
.

o TEMPO _ Pressão 'atmosférica média: l(J08.7
milibares. Temperatura média do dia: 22.4 graus
centígrados, com um máximo no ponto de maior
insolação de 28.9 graus, e .um rnfnimo, � noite
14.1 graus (no planalto, a média das mfnímas ser�
de 06.2 graus). Estado médio' do céu: cumulus,:
stratus, .cirrus, ,de meio çlaro a encoberto. Nevoei
IOS noturnos nas serras, m argens de rios e litoral.
Estado médio do tempo: com precipitações passa
geiras no slitoral e planalto, passando a estável-bom.
Massa 'polar em curso. Começa o inverno àstronô
mico � 08h19m. Previsão: A. Seixas Netto. " I

\
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CURSO DE PILOTO COMI;RCIAL _ No Aeroclu
be de Santa Catarina, encontram-se abertas as

inscrições para o Curso de 'Piloto Comercial, em sua

sede. na Av. Presidente Kennedy, Aeródromo Nereu
Ramos, em Campinas,' São José. Os candidatos
deverão ter mais de 17 anos e a inscrição está
aberta a ambos os sexos. As aulas teóricas serão
realizadas no Auditôrio do Sasse, á. rua Felipe
Schmídt, 37 e serão ministradas as" seguintes
matérias: Regulamento de Trâfego Aéreo, Naveg-

. ação Aérea, Conhecimentos Técnicos, Aerodinâmi
ca e Meteorologia.

,
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jurídica está .em
reforma da justiça "ampla e global", �ara que o Judiciárto seja o instrumento efieiente de garanti.? da ordem jurídica. Um relatório .foi entregue a Geisel (Pg.5).,

A ordem
I

.o presidente do STF� Ojaci Falcão, preqa uma

AnO"�'importâllciado,car"ão
Um milhão e 600 m'il t. de carvão vapor estocadas no Sul encontram agora excelentes oportunidades de çomerclalização, crescendo a sua demanda pêlo aproveitamento do produto pelas terrnelétricas (P,g.9)

•

-,

.,J J '. ". I I

Guazellí:partido forte é distensão

•
,

crIse

"...

.1
't

o Governador Gaúcho Sinval Guazelli está persuadido de que a melhor contribuição a oferecer ao projeto polrtico d� presidente IGeisel
f·

-. /
I

_ (

"'é o fortaleçirnento da ação partidária nos estados. (Pg.5),

Na Secção de Amostras das
, Lojas, pedroso,

você pode ver. e sentir as
.

vantagens do novo

.

sistema ROBE RTS de
luncão térmica de carpetes

.

Dionísio'

e terracões.

PEOROSo'�k�óVEIS Cerqueira na
E TAPETES,

D,r. Murici 23·1 e 339 . Curitiba rota da,F ,,' 22·4787 _ 23,;.9822
ones� _

23.6854 _ 22·2075
,

Rua Santós Saraiv.â, 49 d 1978-"
I.
Estreito - Florianópolis r c'(�p.a ,e

,

,Novq� TELEFONES

J44-2517 44-1389 I�á"i,u, III.I
.

As famílias desses menores têm renda média famjliar inferior a 50% do salário mínimo lP;g,3) .:
c- ----------�,--------�----'---------,---------'------�--------���------. . �__--�------------------------��--------__--

INFORMAÇÃO
HEÀT BONO SEAMING

.

O GRUPO PEDROSO
adquiriu,

com exclusividade para o

Paraná e S,Catartna,
o mais novo

e revolucionár io sistema de

junção térmica de

.tapetes, carpetes e

. e torrações.
O HEAT BOND SEAMING

-

ROBERTS
. dá uniformidade total á

forração,
.

sem rugas 'nem vínculos,
Acabamento I

quase invisível.

Redução no tempo de

'colocação,' I '

por equipes técnicas.
especial izadas.

Aplicacão com fita térmica r,
) 'de,fjberglass;

I

.

Elimina a superada
operacão de colaqern ou

c�stura da for'�ação,
Leva a garantia de

qualidade e

perfeição Pedroso,

Á�é 1977 a SR-101 estará duplicada, e toda a rede de rodovias federais ativada em Santa Catar!ti\l.�A BR-1.63 (foto) ligando São Miguel do Oeste a Dionísio Cerqueira levará o litoral até a divisa com a República Argentina .

. "r ," (
I

.! � " '\�'. �" .tI '".

Nos trei�os realizados ontem novamente as Ferrari tiveram bom desempenho, garantindo as duas primeiras posições na largada hoje

Ferraris largam nafrente
no Grande \Prêmio holandês

tomEmerson Fittípaldi largando na sexta posição, embora te
nha melhorado seu tempo para lm20s91, o Grande
Prêmio da Holanda terá Niki Lauda na Pole Positíon,

'com seu companheiro da, Ferrari Clay Regaz,zoni colocado
ao seu lado. As Ferraris são as favoritas da prova. (Pg. 6)

.

".
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-Argentina-----------

Argentina: 1000/0
�

del aumento,traz
de volta a'pa'z

Portugal define sua política .

Chile: bispo
Iuterano é acusado

de marxista
lisboa - o governo português prometeu ontem que

reprimirá com firmeza os, grupos de esquerdistas armados
que tentam impor sua própria lei, ao mesmotempo em que
porá em vigor mais' medidas de austeridade econômica,
rumo a "uma sociedade sem classes.

O Conselho Revolucionário reafirmou que o Movimento
das Forças Armadas deseja a cooperação dos partidos
políticos e que o' governo continuará procurando implantar
o socialismo, mas não por meios "violentos ou ditatoriais".

Os militares' autorizaram também a formação
experimental de conselhos operários e de residentes, 'decla
rando que este é' um passo para a democracia direta. A
reunião do Conselho, que durou,' até' a madrugada, foi
convocada para estudar as crescentes' dificuldades do

governo em alguns setores,
I

\

Os, revolucionários portugueses também falaram sobre o

perigo das atividades contra-revolucíonãrías "fomentadas do
exterior e apoiadas no interior por agentes do capitalismo
nacional e do colonialismo", Afirmaram que essas ativida-

�
,

# ,

des devem, ser "fírmemente reprimidas. Só o exercício de
uma autoridade firme, embora não essencialmente repressí- ,A venda de jornais aumenta éada vez mais em Lisboa.
va, pode garantir o êxito da revolução", .

.

\".
A nota distribuída pelo Conselho traça um panorama eiiminar os erros do capitalismo, Diz tainbéill que "o povo

sombrio. da economia: e classifica a situação - de ' "muito português tem, o direito de exigir que os, partidos cumpram
grave", mas ��ribui essa crise h necessidade histórica de os seus deveres históricos, sob pena de que a coalizão seja

,

.

, ' (
,

'

Adultério gera crise em Daomé
Cotonou, Daomé - J incidente ocorrido na noite de gências naturais. ,

anteontem em Daomé, na África, teve todo o colorido de ã casa, abriu a porta \ e pegou o capitão "em flagrante",
uma tragicomédia política: o ministro do Interior, capitão segundo a rádio. O ministro do .Interior f�i morto a tiros

Michel Aikpe, foi morto a tiros quando o presidente, major quando tentou fugir, ,e não se sabe o que aconteceu com a '

Mathieu Kerekou, entrou inesperadamente em sua, casa e esposa do presidente. ,

encontrou-o completamente nu, na cama. com a primeira liAS LIÇÕES DO FATO"

dama do país.
'

, Kerekou convocou imediatamente os membros do gover-
A rádio informou que Kerekou, de 41 anos, foi no militar e proerríinentes das F orças Armadas "para

advertido por "militantes" que sua esposa tinha ido � casa analisar as lições advindas deste fato". Os líderes do país,
de Aikpe, companheiro de armas do presidente no golpe "sentidos e' indignados, deploraram esta traição entre

militar de '72. O chefe de Estado foi.com sua guarda pessoal camaradas de luta", diz ii declaração do governo. ,

considerada inadequada". E, dirigindo-se �s agremiações, es. "Todos os militantes, homens é mulheres; deveriam

clareceu que a grave situação axige a "superação de suas diver aprender unia lição com
.

este acontecimento. Alguns,
, '" .

'entretanto, não entenderam que as exigências da revolução
.

-

se estendem a: todos os terrenos, incluindo sua vida e sua

atitude moral na sociedade".
{

"Em todo caso, a revolução não é uma peça teatral. Nem
um brinquedo de crianças. E aqueles que desejam brincar
com ela, aprenderão a lição por seu próprio risco." Apesar
de não' ter havido- indícios de .rnotivos políticos no
incidente, a declaração pareceu prognosticar uma ação R_0_F

• parte do governo. \
,

O presidente Kerekou, ao derrubar o governo civil em

1972, prometeu acabar com -"a corrupção, traição' e
demagogia na vida nacional de Daomé", e até o incidénte da
noite de sext,a-feira se dizia que o ministw do Interior era

um4e seus seguidores mais fiéis., \

'

Buenos {'ires - A ten- um "teto" por fontes do
"

são social parece ter dimi- governo, Porém a maioria
nuído na Argentina: um dos sindicatos conseguiu
vasto setor.das classes tra- ultrapassá-la com base em

balhadoras obteve na I cláusulas especiais nos no

maioria .dos casos aumen- .vos dissídios coletivos que
,tos salariais superiores' a entraram, em vigor c0111'
100 por .cento, Assim, se efeito retroativo a primei
deduz que a: estrutura sin- ro deste mês.
dical, de orientação nítida- Em princípio, se supu-
mente peronista, foi forta- , nha que as melhorias' não,
lecida, ultrapassariam 38 por cén-

'Os principais sindicatos to, mas no último diá qua
"líderes" que tiveram' au- tro o engenheiro Celestino

.

mentos superiores a 100 .Rodrígo, ministro da Eco
por cento são osdos Metà- nomia, estabeleceu altera
lúrgicos, dos Têxteis, Me- ções profundas .no preces
cânícos, da Construção' e so econômico, Desvalorí
dos Comercíârios, A ex- 'zou o peso em 50 por
pectativa se, centraliza na' cento em relação ao dólar
atitude a ser tomada pelos

.

e autorizou o aumento rias
funcionários públicos, que tarifas dos serviços públi
tiveram aumento de no' cos e da gasolina. Os au

máximo 45 por cento.Tni- mentos foram superiores,
cialmente essa percenta- 'na maioria dos casos, a

i

gem foi considerada como 200 por cento.

"
Bun,ge '& Bo�n ,entrega
4801.,._ilhões à guerrilha /

de dó!�es "têm um destino
pré-fíxado: convertê-los em or-

ganização popular",
'

"Essa soma de ,dinheiro,
que poderia parecer fabulosa
do ponto de vista individual,
não o é se levarmos em conta-a

magnitude da .tarefa que os

Montoneros, pretendem desen
volver: construir o poder po
pular, desenvolver a guerra in

teg-ral contra o imperialismo 'e
'alcançar a libertação nacional

definitiva" "assjnala o texto.
I !

Em fontes jornalísticas in
dicou-se que os "Montoneros"
.observaram na conferência a

pré-disposição de continuar
com sequestros de preeminen-

'.
. .

,)
tes executivos pata obter res-

,ªates. Transpirou que durante
'a reunião 'com a imprensa esta-

va, presente Mario Pírrrreních,
de 2� anos, líder do movimen
to guerrilheiro, Também esta
vam presentes outros de seus.

companheiros e JOlge 110m.
.

, Fantes de confiança assina

ll!Iam que os irm'ãos Bom �a
viam reconhecido terem sido
corretamente tratados' e que

liu,rante .os, meses que, estive
ram

_ presos lhes foi oferecida
1arl� literatura, principahnente'
marxista.

Os guerrillieiros enviaram I, .Durante � reunião 6 pr6-
também,

'

clandestinamente,'l pno Firmenich havia ironipdo
Associated Press, um comuni-

.

sobre o montaIlte do resgate
cado onde assinalam que os 60 obtido ao dizer, segundo as

'milliões de dólares "é uma, informações que "se 'e governq
soma fabulosa demlÚs, que ne- conseguiu para Salto Grande
nhuma oIganização revolucib- (um complexo 'hidrelétrico no

vária do mllndo ainda conse- ,rio Uruguai) 45 milliões de
guiu, valendo-se de seus pr6- d61ares que deverá devolver
'prios meios". Segundo os com juros, aqu,i conseguimos
"Monfoneros",' os 60 milliões ' 60 milhões sem �astos".-'

Santi,�o do Chile �.'A crise 'dentro da Igreja Luterana
do Chile aumentou ontem quando o Conselho Coordenador
reuniu-se para eleger um novo bispo, em substituição ao

alemão,Helmuth Frez, acusado -de ser marxista, Os lutera.
nos' contrários � permanência do bispo alemão ria direção da
Igreja e que dizem contar c<?m o apoio da'maíoria dos fiéis,
enviaram uma carta ao chefe da junta militar, general
Pinochet Ugarte, pedindo a expulsão de Frenz do país.

, Entretanto, Pinochet respondeu que o governo não intervirj
no caso pois es�era que o problema seja superado "para qUe
impere a paz e solidariedade tão necessárias neste mo�ent�
de nossahístôría".

'
.

As suspeitas que pesam sobre Helmut Fremi fundamen, ,

tam-se no seguinte.ele ê um dos principais integrantes das
'comissões de auxílio aos réfugiados estrangeiros e do
comitê para a paz, que ajuda e já ajudou, milhares de
partidários do presidente Salvador Allende; esteve-envolvíd.,
em controvérsias desde que as For}as Armadas derrubaram
Allende; em 1974 recebeu a medalhaHanssen, da ONU, por
seu trabalho depois do. golpe chileno.

Entretanto, Frenz negou as acusações declarandoque "a
fé cristã e a ideologia marxista são incompatíveis e eu sou

bispo cristão".
.

Mas o Coordenador de Comunidades Luteranas, Julio
Lajtonyl, entregóu ontem h imprensa fotocópias de' um'
artigo que Frenz teria escrito em 1971,.e publicado em

Praga, Tcheçoslovaquía, expressando seu desejo de conse

guir para sua Igreja "uma nova estrutura socialista", Frenz
I

' .' .

uegou a acusação e garantiu que jamais escreveu tal artigo,
que na época, inclusive, enviou uma carta de esclarecimenu
As Igrejas luteranas de todo o mundo.

Helmut Frenz, 41 anos de idade; chegou �eIl1 1970· ao
.Chile e deverá parti-r no próximo ano. A' maioria dos
luteranos no Chile é constituída de colonos alemães ou seus

descendentes, que vivem no Sul do país. Suas Igrejas são
dirigidas por pastores' alen;tães 'devido � falta de pastores
chilenos.

'

,
"

I
I
I •

Buenos A ires - Os guerri
lheiros "Montoneros" tinham
ontem em seu poder a soma
de 60 milhões de dólares
(480 milliões\de cruzeiros) ob
tidos pelo resgate dois Irmãos
Juan é, JOIge Bom, executivos
da poderosa empresa indus
tríal e cerealista Bunge e Bom.
O dinheiro recebido pela líber
tação dos irmãos Bom foi con
firmado ontem pelos prôpríos
-"MontbnetQs" e por familiares
dos libertados.

)
Os "Montoneros", 'ligados

� esquerda peronista, haviam

sequestrado os irmãos Bom
dia 10 de setembro do ano

Quem matou "Momo", o
"chefão" d� Chicago?

O�k Park, 1lI'�ois - � possível que o assassino de Sam
"Momo" Giancana tenha escapado de' sua. casa na quinta-

\ -feira � noite, enquanto agentes de segurança observavam a

casa do chefe do crime organizado de Chicago, segundo a

polícia da cidade. Os investigadores apontam a possíhílidade
de que os chefes da Máfia tenham' decidido ' "sile�ciar"
Giancana, temerosos de que pudesse revelar seus segredos
.paraobter imunízacãcIegal contra qualquer acusação. .

Agentes seeretos de Chicago e do Bureau Federal de
Investigações - FBI - vigiavam a casa na quinta�feira �
noite, para anotar aschapas dos cãrros dos visitantes .de I

Gi�cana, de 67 anos, que vieram çumprimentá-lo na noite

cseguh:ite a seu regresso de u�a oper a ,ç ão na vesícula em

HçustQn. Não se ,sabe se �ais.,ágentes permaneciam aind,ll

,

fora' da residência qUatildo O' "chefão" foi 'morto -a tiros:
'

Seus parentes, amigos e provavelmente até o assassirio
foram vistos entrando' óu saindo da casa durante 'toda �
tarde.

RESTAURANTE
passado durante um asangren
ta ação na qual perderam a

vidaum executivo e um moto

rista da empresa, Jorge, de 41

anos, foiIibertado ontem, en
quanto que Juan, de 39, saiu
de seu cativeiro há 45 dias,

I �egundo confirmaram seus fa..
miliares. As -duas Iibettações
foram conhec�das ontem' por
que eis' 'Montoneros" convo
caram uma entrev.ista clandes
tina com a, imprensa. Também
os familiares dos Bom presta..

. ram inf9rmações aos jornalis
tas.

HULHA CAP
Ar condiciOnado - Música Ambiente - Deco-
-

\
ração original
Av. Getúlio Vargas, .176 -:- Criciúma - se.

MACHADO & elA. S.A., CO'M MÓVEI'S KASTRUfp�'
INAUGURA A

.

MAIS MODERN'A LOJA DA CIDADE·
.

'. .

� "'Momo", ql!e já foi ,motorista de AI Capone, deveria
comparêcer para depor perante a comisêão investigadora do
Senado na próxima semana. Ele esteve envoivido num

complô da CIA para assassinar o prirneiro-ministro cubano
Fidel Castro; Contudo, o senador Frank Chui:ch, presidente
dessa comissão, já disse que "não dará crédito" a qualquer
.especulação sobre a'Possibilidade de, a CIA ter assassinado o

mafioso.
- .

,

'

. (

SUPER-'Potente'
.

SUPER Alcance (8f�:ã1l�m)
,SU'PERSom .

.

,

'
,

SUPERCompacto

Num casarão colonial,
recuperado com fidelidade
e muita arte, na rua João
Pinto, 18, está localizada.a
mais completa loja d,e Imó
veis da, cidade, inaugurada
mi noite da última sexta·

feira.
A nova loja, de MA-'

CHADG & C14. S/A: é ex
clusiva dos MOl/EISKAS
TR UP, Curitiba, fabrican
tes de móveis coloniais e

modernos, 'para residências,
e escritórios.

Após a bênção das no:

vas instalações da loja �e
mÓveis de MACHADO &
,CIA. S/A, procedida' pelo
Pe. Pedro Koe!lér, usou da ,

palavra o Diretor-Presi�en·
te da Empresa, Sr. Oswal·
do Machado, que, disse:
"Esta �uma oportun.idade
muito grata, pois, marca
mais uma etapa vencida
'em nossa trajetória no co

mércjo local, iniciada tJá
37 anos e'que alcançamos
graças ao prestígio do pú· ,

blico e ,autoridades. Com
esta nova loja" .esperamos '

continuar servindo à nossa

Capital e participar de s(}u

crescente desenvolvimen-

/:

�'
pelo arq'uiteto' Paulo Jo'sé'
Valente, da KASTRUP, a

nova loja de' móveis de
MACHADO' & CIA S/A'
apresenta, u1ma exposição
p.ermanente do, que há, de
melhor-em móveis residen·
ciais e para escritório, no

País.

Ocupando dojs andares,
e com uma área de 250ni2,
a ,loja será atendida por

equipe de competentes
profissionais, que atuarão
nos setores de venda .e, in

clusive, no de projetos de

decoração de i,nterior�s em

geral.
'

-dados, estiv.eram presentes
ao ato os srs. Gustavo Kas

trup, Heitor Kastrup, AI·
miro Hess, Paulo Jo�é Va

le'1�e, Zenci José Otto e

·Genésio Ricardo, da Dire-,
toria da KASTRUP.
MA CHA!)O ,& CIA.

S/A estava repr.esentada
pelos séus Diretores Oswal·
do Machado, Luiz Fernan-,
do Machado, Heitor Stei
ner ,e S-:lbasti�o Fernando
Cruz.
ALOJA

depois de referir"se a histó
ria c,fe sua'empresa e S!la

atuação em' Santa Catari
na, concluiu: "Que' párcei
ros mais dignos pOdería
mos desejar do que os Ma
chado?' E nesta obsenía
ção mesma está a resposta:
Porqu!! a legenda dos Ma
chado se impi!íe como a de
um clã, respeitada por' to- ,

dos. Sozinhos já realiza,
mos muito. Juntos realiza·
remos muito mais".

"

\

Motoradio 6·,Fa·ixas
� I,

"')

Ondas Curtas (49, 31,25 rnL
Ondas Tropicais (90,62rh) e

'

On�as M�dias. Si�tonia perfeita de
emlssoras\ç:Ja Capital e do I nterior. <r

Som super, potente em cada uma

,das 6 super faixas.

to".
Em nome de MÓVEIS

I( ASTRUP S/A, falou o

'Sr. Gustavo Kastrup, Dire·
to r-Superintendente que,

",

PRESENTES localizada na rua João
Além do grande núm�: Pinto, 18, num casarão'co

ro de a\Jtoridades e �onvi� ,

lonial rica1T1ente deçorado
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menor

à família
,

A pesquisa foi feita em forma de amostragem. Selecionou-se
35 engraxates em Araranguá, no sul do Estado. Fez-se a triagetru
de suás famtlias em renda, habitação, saúde. Os resultados foram,
estes:

100% das famflias estavam atacadas de verminose. .

Renda média familiar (de=todos bs'integrantes): menos de

50% de um salário mfnimo. O que mais contribuía era o menor.

80% das casas de chão batido, dormindo a farnüianurnapeça
única da habitação.

I ncidência de tuberculose ativa em alguns casos.
; ..

Esses dados coletados, em Araranguá dão a dimensão do

problema dos menores:e suas famílias. Segundo o ·Secretário.
Fernando Bastos, se essa pesquisa não pode ser tomada como

demonstrativo, ela tem' nuances gerais de coincidência em todas
/ as que se realizam,

,.
; ,

/:-

Ayezo anunciou melosos planos rodovlârios do governo federal para o Estado, dos quais vários jll se encontram em execução.

Cr$ 194.701,20, b) o trecho de.
Florianópolis a Rio João Paulo,
da BR-2!!2, cóm uma extensão
de 105,5 km e custo orçado em

Cr$ 5.946.679,70, incluindo a

'implantação e pavimentação da
rodovia, deverá ser concluída
em. 540 dias, entretanto' não há
ainda data para início marcada,

A continuação do trecho Rio
João Paulo até a cidade de-Lages
- pela BR-282 - numa exten
são de 69 km e prazo de conclu
são previsto para 360 dias custa

!á, segundo frisou o engenheiro
. Ulisséia, Cr$ 1.706.902.00•.

Também com trabalhos de

implantação e pavimentação es

tá previsto pelo Dner, a ligação
no Oeste do Estado, a partir da
BR-282, até a cidade de Campo
Erê, na divisa com o Estado do
Paraná - BR-158 com 60 km,
n o valor e s t lm ad o de:
c-s �.300.000,OO.

OUTROS PROJETOS
Destacou ainda outros traba

lhos que estão nas previsões do
160. Distrito Rodoviário Fede

.

ral, tais como: a) A lígação.entre"
São Miguel do Oeste até Dioní
sio Cerqueira - BR-163

1977.com implantação e pavimenta
ção da rodovia, com extensão de De outro lado. salientou o

6 O km, e cus to, d e engenheiro que quanto � obras

Cr$ 357.200,00, sendo que o em andamento\! serão utilizados
lançamento do edital para 'a aproximadamente 355...-milhões

construção está previsto para o de cruzeiros em 'cerca de 412
mês de setembro próximo e a km de terraplanagem. Nesse tra
ligação deverá ser concluída em balho deverá ficar totalmente

1977; b) na BR-1,0'l está previs-:
'

concluída apavimentação do tre
ta a duplicação da pista nó cho BR-116 a Campos Novos e

trecho compreendido entre Pa- de Campos Novos a Joaçada
lhoça e hajaí, em urna extensão pela BR-282. Deverá também
de 100 km aproximadamente e ser entregue ao trânsito nos prô
'o edital para a construção deve- ximos dias a ponte sobre o rio
râser lançado em dezembro do Chapecó.
corrente' ano. A duplicação da ACORDO COM DER

pista deverá estar .conclufda em O engenheiro chefe do 160'

O que a Secretaria do Trabalho e Promoção Social pretende,
antes- de um trabalho propriamente assistencial; é 'compor o

binômio menor/família. Chegou-se a constatação, segundoMaria
Zélia Rodrigues, diretora executiva da Fundação do B�m Estar
do Menor Catarinense, Fucabem, que o melhor local para o

convivia do menor é a sua [amilia, sendo o trabalho de

reintegrá-lo à familia o mais dificil.
.

O convênio com a Funabem atingirá até' 76, em Florianópolis,
cerca de 3.000 menores. Elite 'ano, a previsão é de que os

, primeiros projetos atinjam. 1.870 dos 3.000 menores previstos.
Esse convênio terá a coordenação da Secretaria do trabalho e

Promoção Social, cabendo' o. 'nível, de execução a uma ação
integrada, entre 'a Cohab, Prefeitura Municipal e Ação Social.

.

\

'PREVrENÇÃO ,

.

�

É um dos setores mais aflitivos.. A prevençã<; da

marginalização do menor engloba toda: sua estrutura familiar.
'

Exigindo-lhe renda,' a família não vê os caminhos como o menor
a consegue, apenas a necessidade de ter a renda do menor como

indispensável para a misera sobrevivência. Segundo o Secretário,
a obrigatoriedade de frequência e educação, saúde, com {ada
assistência ambulatorial e médica, profissionalização dos paÚ e

menores, comporão o trabalho integrado, que deve ser com toda
a família, da q1,lal o .menor e parte integrante, não p.odendo ser

edudado separadamente.
. ,

. -

Se não houver esse trabalho integrado, de. ocupaçãO' e

educação para o me'nor, explica Fernando 'Bastos, às menores em
suas 'àtividades começam o desvio' de conduta (�omo, os
guardadores de carro), enCflminhan,do-se fatalmente para ,a'

delinquência. A passagem pela delegacia se torna rotineira,
pondera ele. r'.

.

CENTRO DE RECEPÇÃO E TRIAGEM
O único existen'te no Estado se. encontra instalado

precariamente e provisoriamente em Biguaçu, sendo apenas uma'
peqyena un�dade piloto. "Entretanto, ó centro de triagem pro�a.:

,I .

que a famflia ainda é o melhor local para o menor".
O menor somente é liberado quando reeducado e é

considerado apto para o convtvio familiar e consequentemente o
social. Para se instalar a estrutura humana de um centro de

.
recepção e triagem as dificuldades são grandes. O espaço físico,
explica o Secretârio do Trabalho e Promoção Social, é o mais:

barato. Construir o prédio no custo final é o menos oneroso. Mas

q estrutura humana de funcionamento dos centros, com

psicólogos, orien tadores educacionais, material humano

especiatizado, é uma dificuldade. cara, pelo preço que cobra para
.
ser colocada em prática. O. funcionalismo público pago em
quantia'muito defasada em 'relação à iniciativa.privada, complica
ainda mais o problema, segundo. o Secretário. '

O Mp!,{OR ENCARCERADO

Em 72, uma pesquisa feita em termos estaduais (ditou
apontar quais as necessidades e' os recursos para a área de
assistência ao menor abandonado. Constatou-se então a'
necessidade de recepção adequada aos menores nos, centros de

triagem Atualmente, todos os menores do Estado com

problemas de d;svio de conduta têm que ser encaminhados a

Biguaçu. O problema do menor encarcerado junto com

criminosos comuns existe e, segundo O' Secretário Fernando

Bastos, "não me poderia furtar a r�onhecer o fato".
segundo ele, já foi solicitado ao Governador a construção de

um número maior de centros de reeducaçãd. fsse problema, com'

a ',escolarização"_criminal dos menores presos nas delegaGÍas,-i
um problema chocante, pelas denúncias que se. fazem e pelos
problemas que se Incontram, para resólvê-lo.

.

As áreas de maior 'incidência no Estado de problemás de

menores, segundo a 'Secretaria, são os m'unicípios de

Florianópolis, Itajaí, Lages_ e Criciúma, municípios esses nos

quais para atuação da Seéretaria subentende-se também suas

respectivas microrregiões.

Konder reúne

secretários
.

e examIna

o aumento
O governador Antônio Carlos

Konder Reis reúne-se ts 16 ho
ras ..de hoje com o seu secret&
riado no Palácio da AgronÔmi
ca, devendo na ocasião (assinar
mensagem lAssembléia propon
do aumento dos vencimentos do

. funcionalismo público estadual.
A reunião ser� realizada neste

domingo tendo em vista o dese
jo de encaminilar o projeto ao

Legislativo imediatam ente,.a fun
'de que ele possa ser analisado e

aprovado antes do recesso de
julho•.

Segundo fonte do palácio dos
despachos, a reunião não se rea

lizou num dia útil da semana em

'virtude da ílusência do secretário
da Fazenda, a 'cuja pasta está
diretamente ligado o problema
de aumento dos servidoreS: O
Sr. Ivan Bonato encontrava-se
no Rio, participando de um

CUrso de computação, tendo te

tornado somente ontem a FIo
rianópo liso

A mensagem de aumento
deverá ser entregue amanhã 1\
Mesa da Assembléia, !lcreditan
,da-se que o governador solicite'
SUa aprovação em regime de
urgência, o que possibilitará ao

fUncionalismo receber seus' ven
cimentos de ju lho já com a

majoração. .

.

O aumento, conform.e já se

'anunciou, será da ordem de
30%, percentual esse calculado
sobre' os vencimentos de julho
de 1974, compensando o abono
�e 10% concedido a partir de
dezembro' do ano passado, o

que, na realidade, confere a no
Va majoração uma percentagem
de 43%. ,

,
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TELEGRAMA

Distrito Rodoviário Federal dis
se ainda que "estamos manten-

· do entendimentos com o DER,
·

no .sentido de pavimentar alguns
acessos de cidades l\ BR-I01,
em urn total de' ,20 km de
rodovias, compreendendo as ci-'
dade de Piçarras, Penha, Arma
ção, Porto Belo, Itajaí, Imbituba
e Jaguaruna, Além desses, ou

tros acessos, como da BR-470
até a cidade de Curitibanos, da
BR-2!!2 a Campos Novos e
BR-282 1 cidade 'de Joaçaba,
além da ligação de Concórdia 1
BR-15.3.

De outro lado, já foi iniciada
"I ligação da nova ponte desta
'Capital' com a BR-101, através
de um. segmento da BR-282.
Nos pfoxímos dias, segundo in- .

formou o engenheiro Ayezo
Campos, "terá início a constru

ção do viaduto da 282 sobre a

13R-lOl. A conclusão desse
acesso obedece a Um prazo esti

pulado de 300 dias".

O procurador geral do 160•.
Distrito Rodoviário Federal, Al
berto Azevedo, afirmou que "o
trabalho desse setor se prende
especificamente �s desapropria-

·

ções das áreas onde 'passam as

rodovias. As maiores dificulda
des ocorrem justamente nos

acessos, onde o número de cons-.

truções é sempre maior." Exem
plificou ele que "na ligação No"
va Ponte h BR"":101, foram le
vàntados 390 terrenos que serão
atingidos pela rodovia e conse

quentemente serão envolvidos
pela desapropriação, Nesses ter
renos existem 262 imóveis habi
tados ou ocupados. Para isto já
foi solicitada a verba de 30 \milhões de cruzeiros, sendo que
·os primeiros processos de inde

nização já foram iniciados."
. MA NUTENÇÃO E CON�

SERVAÇÃO
"Conforme explicou o enge
nheiro Mário Bressan, responsá
vel pelo serviço de manutenção
do 160. Distrito "70% do tráfe
go comercial no Brasil são feitos
em rodovias, com cargas pesa-
das, sobrecarregando as rodo
vias. Estamos com diversos con

tratos de restauração e manuten

ção das rodovias, com especial
ênfase para a BR-101, onde o

"m ov ímento é extremamente
grande". .

:E xemplificou ele dizendo
que diversos trechos da BR-lOl
estão sendo agora restaurados, o
mesmo ocorrendo com trechos
da BR-470, principalmente en

tre Riodo Sul e Blumenau e na

BR-116, onde, além dá restau

ração, está sendo construído o

acostamento em' 80% da sua

extensão •. Na BR-282,' trecho
São Miguel do Oe-s-te a Joaçaba,
é mantido um serviço de conser

vação rotineira, como é feito nas

demais rodovias. Face ts necessi
dades, novos serviços de 'restau
ração e manutenção serão im

plantados nas rodovias, salien
tou o engo, Mário Bressan.

SEGURANÇA
- O nosso- objetivo principal

é o homem, é a segurança de

'quem 'viaja", afirmou o enge
nheiro Arnaldo Oliveira, chefe
do setor de Engenharia e Segu
rança de Trânsito, ressaltando

que "estamos fazendo fudo o

que for possível para a seguran
ça de todos na� estradas. Todo o

.

traba)ho de si,nálização, acosta-·
mento ti demais elementos indis"
pensáveis a segurança são objeti-·

(. vos de profunda preocupação
desse setor".

Prevê ainda o engenheiro Ar
naldo Oliveira que' "partimos
para a educação para o trânsito
nas escolas através de filmes e

outras programações educativas.
Assim podemos. preparar 'desde
já os futuros motoristas, para
que saibam obedecer os sinais
de trânsito e tomam conheci
mentos dos perigos".

Maisúmap,istana BR�,101 no
I

"
J

trechoentrePalhoçae Itajaí
• I •

,
,

Juntamente com seus assesso- A seguir o engenheiro Ayezo
res, o chefe do 160. Distrito Campos solicitou ao chefe do
Rodoviário Federal, engenheiro Serviço de Planejamento, Gilber- .

Ayezo Campos, concedeu na to Uliss�ia, que relatasse algo a

manhã de 'ontem urna entrevista respeito dos projetos previstos
coletiva 1\ imprensa, na qual fez para o presente exercício, o que
um relato geral .das atividades ele o fez: 1) Na rodovia 470,
que estão sendo desenvolvidas trecho Campos Novos até á divi-
.no plano rodoviário em Santa sa com o Estado do Rio Grande
Catíu:in�, assim como sobre- os do Sul. será feita a' implantação
projetos 'que serão levados a e pavimentação, cujo início da
efeito duranteo exercício. Ini- , obra se deu em' dezembro últi-
cialmente, Ayezo Campos classi- mo, com prazode 180 dias parã
ficou as rodovias do Estado em conclusão, extensão de 39 km e

.

"longitudinais, transverssais, dia- orçado em Cr$ 552.301;69; 2)
ganais, e situou o Dner, como implantação e pavimentação de

autarquia. vinculada ao Ministê- 200 km, trecho Lages a Tubarão
rio dos Transportes, responsável na ,BR-475, tendo sido iniciada

"

pelo plano rodoviário neste Es- nó mês.' de maio último, com'
tado. , término previsto para 390 dias
Reiterou logo de 'início suas após o início, com custo de

palavras proferidas por ocasião C r $ 7.957.94 5,12; 3 ) na
da assunção ao cargo, assim co- cER-282, trecho Lages a Cam
mo manifestou preocupação pe- 'pos Novos, numa extensão de
la "deterioração de algumas ro- 110 km, também iniciada em

dovias de Santa Catarina" e deu maio, devendo ser concluída em

ênfase ao programa rodoviário 300 dias, sendo orçado_ e_!ll_
que pretende desenvolver no de- :r$ 1.830,852,54 cornpreendendc
<correr deste ano. As diversas . pavímentação e melhorias finais.
Diretorias criadas junto ao Dner

-

Outros contratos simiares es

objetivam "melhor atender o tão em fase de elaboração disse
setor rodoviário de todo o Esta- o Engo, Ulisséia: a) Ímplantação
do, pois além da restauração ,e e pavimentação, num período.
manutenção das rodovias exis- de sete meses, trecho Blumenau
tentes, inúmeras outras serão a Navegantes, com extensão de
construídas".;" �2,78 km, com orçamento 'de

_) Bastos:Meta
é integrar

"Em oitenta dias de atividade, a prática me mostrou que o

necessário era dar solução de. continuidade aos projetos em

andamento. A primeira etapa do trabalho foi ouvir, e ouvi

bastante. Com essa sistemática cumprida, começamos a parte'
mais prática. Os pontos que eram considerados de maior
incidência e onde já estavam se executando programas de.

prevenção da marginalização do menor, foram ativados":
'Ó Secretário Fernando Bastos diz que rza prevenção e

I
\,

, I

assistência aos menores carentes de educação e renda econômica

fa111iliar, não adianta inve�tir, ,caso não 'haja uma recip,roca
comunitáriq, ou seja, a conscientização da comunidade para o

problema.
.

,

Para exemplificar, ele cita ou.tra pesquisa. No ano de 73, em·

Florianópolis, havia 85 guardadores de carro. En 74, em outra

pesquis_a, mais ampla e abrangente, constatou-se -mais de 417

menores com ocupaçÕes na área urbana de
-

fins lucrativos,

ocupações essas que proporcionam míseras contribuições ao

rendimento familiar.

WNlard J Forbes, membro
da Comissao da Virginia
Port Authority, H. Riohar-.
d Schwarz" O i retor do De"
se nvo Ivimenta de Negó-

. cios, King Meehan Diret_or
Executivo do "Peninsular
Ports Authority of Vir.gi-

. nia'! e Carlos E Agnese,
Gerente de Vendas da
"Norfolk Shipbuilding and
Drydock Co.

O grupo se reunirá à 15
de Junho em São Paulo
com o sr. William R. Co

'O Secretário do Comér- , merford, o· recém-designa-
cjo 'e Recursos N'atu-rais do" cjo· Diretor de Desenvolvi
Estádo da Virginia, sr. Earl menta de �Jegócios para a

J. Shiflet, chefiará uma de- América Latina do Virgi
legação de cinco pessoas li- nia Port Authodty, com

gadas ao sistema portuário escritórios na Av.' Faria
da Virginia numa visita ao Lima 1794, São Paulo. O
Brasil ne�t'e mês. A visita Sr. Comerford res{de no

deve-se' à abertura oficial Brasil à·mais de vinte anos,
do escritório da Virginia muitos' dos quais traba
Port Authority em São Ihando com comércio ma

Paulo. O escritório encar-· rítimo internacional.
regar-se-á do desenvo.lvi- Serão visitadas as c�da
menta do comércio entre des de Santos; São Paulo,
América Latina e os Esta- Brasília e Rio de Janeiro.
dos Unidos, através dos O grupo, também irá à Flo

portos de Virgínia. rianópolis uma vez que
Estarão acompanhando Virginia e Sta. Catarina são

o Secretário Shiflet os srs. "estados irmãos".

, - \. . '.
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Adiantou que atê o final do
corrente ano serão instaladas
mais cinco novas balanças para
pesar caminhões e evitar assim o

excesso de cargas.Estas balanças
serão localizadas: na BR-10 1,

, próximo 1\ cidade de Araranguâ,
duas balanças na BR-116, sen
do uma ao sul de Lages e 'outra
entre a cidade de Mafra e Lages,
urna na BR-282, entre Joaçaba
E Campos Novos e a outra na
BR�70, a leste de Rio ,do Sul.

POL(CIA RODOVIÁRIA
A Polícia Rodoviária Federal,

também vinculada ao 16ó. Dis
trito' conta atualmente com 238

patrulheiros que atende li) junto
'às principais rodovias do Estado.
"Este número deverá ser aumen

tado em breve para 417 patru
lheiros, na medida das necessída

des", explicouo chefe do Servi

ço de Polícia Rodoviária, lnapo
lito Matos.

Os sete núcleos da PoI{cia
Rodoviária Federal, subdividi
dos" em nove postos contam

atualmente com 36 ambulân
cias, 13 Volks, sete caminhões,
cinco guinchos ev'noye motoci
cletas. "Este 'número também
deverá sofrer sr.nsível aumento",
afirmou o chefe de Polícia Ro-

doviária. Para o serviço de co

municação, a' Polfcía Rodoviária
Federal conta com 20 unidades
de rádio" três de radar, quatro
aparelhos de bafômetro. .

Ressaltando que hoje "a Polí
cia Rodoviária Federal atende
uma extensão de 1.-263 km de

estradas", o chefe. Inapolito Ma

tos ressaltou que "nosso .objeti
vo não é punir, mas-primeiro
educar, ajudar aos viajantes e em
último caso punir as infrações".
Co mp lernenta o engenheiro
Ayezo Campos que "a missão da
Polícia Redoviâria 'Federal pare
ce ser antipática, mas não o é,

.

'pois o objetivo é a segurança de

'quem está nas estradas".
Apesar dos cuidados e das

advertências, o índice de infra
ções e acidentes até 31 de maio

último é alarm ante: OCOrreram

21 mil multas, 1,128 acidentes
com 110 mortos, 379 feridos e

769 sem' vítimas. Em breve se

rão criados oito novos postos de

policiamento junto 'às rodovias

para auxiliar na segurança do

trânsito.
-

ElVI FLORIANÓpOLIS
Indagado a respeito da Beira

Mar Norte, o engenheiro Ayezo
Campos afirmou que, "a licita

ção juntamente com o DER

para ligação da nova ponte �
Beira Mar Norte será feita nos

prôxímos dias. A BeiraMar Nor
te será ligada �s �odovias, esta
duais que dão acesso a Capoeiras
e h Lagoa da Conceição, além da

ligação ao Campus Universitário
da Trinda�e. O recurso já existe.
A duração da construção será de
seis meses. Numa segu'nda etapa
haverá urn prolqngamento !lue'
atingirá até Campeche e·o A�rq
porto Hercnio Luz. A av�nida
de ligaçãó com a nova ponte e

seu prolongamento até a inter

secção com as rodovias estaduais
no interior da ilha terão caracte·
rísticàs de via e�pressa":

,

CAMARA MUNIC I PAL FLOR I�NOPOLlS VG APROVANDO �ROPOS ICAO VEREADOR

ALO IS 10 P IAZI,A CUMPR IMENTA-.OS PELA INtlUGlIRACAO
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Andei, .há algum tempo, a

consultar velhas'coleções de jor
nais catarinenses e deles colhen
do algumas noticias de antigas
épocas, que eu reproduzia aco

modadas aos nossos dias, numa
série de crônicas que subordina
va ao título geral:" ., "Farrapos,
de memórias".

Publicadas nestas mesmas co-
\' Também o povo, ii verdadeira

lunas, tiveram 'o destino de' tudo. bússola pqr onde devem se orien-
quanto, numa folha 'diária, re- d'

.

I'd d
presenta acontecimento de um

-tar os Ingentes e I eres a na-

dia e se perde no curso indeter- ção, não compreendia muito bem
minado de todo registro fugaz. qual era a proposição maior do

Entre as crônicas que captei e C líefe do Executivo nacional.
que, foram motivo de meus co- I"

'

mentirias, havia uma referente Afinar, distensão era uma palavra
ao malogro da construção duma nova, a levar os menos avisados a
via férrea que 'ligaria a nossa, .tráçar" paralelos' com ou, tros vocáDesterro à capital da vizinha
Província do Sul, devendo ter bulos mais conhecidos, mas nem
sua estação iniciá! no Estreito. por isso ainda aceitáveis dentro,
Como fácil é conpreendcr, ape-
nas aludia eu ao ernpreendimen- da atual pai ítica brasileira.

-

to, concessão do Governo Impe- Esclarecendo pol íticos e povo, "

rial, nos meadas do século passa- 'o Ministro, da Justiça preocupoudo. Creio que, todavia, na opor-
tu n i dade; .Iamentava que al- se, na última quinta-feira, em 1::0-

guérn, com a precisa autoridade 'locar em !SeUSi devidos lugares as
dum pesquisador e intérprete de
nossa história, não houvesse tra-
zido aos estudiosos de nossa

evolução social' e econômica o'
conhecimento de fatos de tão al-
ta magnitude histórica.

Eis que, agora, leio, numa re

vista' prilll,orosam,ente' editada

pelo Bamerindus, interessante e'

pormenorizado relato do que foi
"A fracassada D. Pedro I Raii
way", escrito por quem na �er
dade, Ô poderia: fazer com au

tênticos méritos de historiador
- o nosso Oswaldo R. Cabia!.

, É, aliás, um trabalho .que não
pode ficar defeso, à apreciação
dos que, admirando a' Invulgar.
maneira, de, o já consagrado au

tor de muitos e excelentes volu-

mes, de história de Santa Catari
n a, lastimariam não -haverem
ainda lido 'capítulo tão magnifi
c arnente apanhado de nosso

evolver sócio-econômico, esliri
zado pelo espírito que Osvaldo
R. Cabral, numl flagrante desen
volvimento ainda então lerdo'.
dos

_
nqssos sistemas de, coinuni

Caça0 e transporte.
Não se trata, porém, de ape

nas uma alusão ao filto de capi
tal relevância 'no processo ,do
nosso crescimento' histórico,
mas duma detida visão de certp
período da, expansão catli'Tinen

se, de que o aguçado senso do

historiador, em iluminado relan

ce, apreendeu os mais curiosos

aspectos
A revista "Informativo Bame

rindus",' que o inseriu em sua

edição correspondente a maio.
do corrente ano (no; 23), fez-lhe
as horas merecidas, 'dando-lhe
relevo entre a principal-l1latéria'
do texto, quase todo dedicado a

assuntos de intdesst; de Santa
Catarina- - e, sem dúvid'a., é la
mentável que uma publicação/
assim estimável para os leHoIf:s
catarinenses não pOSS<;l ter ainda
maior amplitude em 'sua circúla-

'

ção, embora já bem dilatado em

quantidad� de 'exemplares.
Particularmente, o precioso

trabalho de Oswaldo R. Cabral
vale como subsídio inestimável a
uma história do' desenvolvímen
to econôm'ico do nosso Estado,
ou figuraria muito bem entre
outras 'monografias que andam

esparsas e que, reunidas, acresce

Iriam de muito o Já esplêndido
iapervo cultural oferecido aos es

tudiosos de nossa história pelo
.notável escritor da História de
Santa Catarina".

Como se .p�rcebé, existem,
ainda inexploradas, várias faces
do-crescimento catarinense, nem'
apenas político, mas também so

dai, econômico e cultural, como
esse tratado magistralmente,
agora Relo ce.lebrad'o' histo
riógrafo ,da "Villa, dep�is Cida
de de Nossa Senhora do Dester

ro", referindo 'o inêxito' dum
emjilreen'dimento que, no' setor
dos transportes ferroviários, te
ria enormemente adiantado gi
gantesco' passo na ofensiva do·

progresso catarinense.
,

'

A um pesquisador de tão agu
da percepção� como Oswaldo R.

Cabral, é evidente que,qutros si
nais da ânsia de desenvolvimen
to, vigarizando; no hlmem ,do
passad'o, como o faz no do pre
sente, a capacidade dé iniciati
va e os ideais de prospendade,
não escapam à erudição clara e

guiada por exato' sentido de

objetividade.
E sempre serão benv-indas e

saudadas com justo apreço pelos
estu'dantes atentos às no�sas me
lhores tradições, memóÍias co

mo essa que ,revive episódios re,
,

lacionados com A fracassadà D.
Pedro I Railway", do século pas-
sado.

'

Prosa

nómingo

'Gostavt_) Neves,
I

'

Uma 'clistinção.oportuna
o processo de distensão, ini

ciado no .país sob inspiração
cio seu atual presidente, tem Ieva
do/ muitos, pol íticos .a uma linha

, interpretativa um pouco afastada
das reais intensões de seu crfador.
Na 'real idade, não são apenas os

pol íticos que estão confusos, ha
ja visto o longo I tempo em que
estiveram' entregues a reflexões
nem sempre pol íticas, nos últi
mos onze anos da História brasi-
leira.�'

"

,

diferenças existentes entre a dis- sabe, a médio) prazo, chéqar-se-á
tensão, a atual linha política go- à revogação das leis de exceção;
vernamental, e seu equívoco mais formadoras do atual arcabouço
frequente, a abertura: O pronun- institucional vigente no país. É,
ciarnento surpreendeu pela clâre- certamente, a saída 'natural de
za do pensamento, até certo pon- Uma linha pol ítica que se propôs,

,

to didático. Tendo como objeti- antes de mais nada, a democrati
vo principal explicar de uma vez zação, ou, redemocratização ,do
por todas quais as intenções do ,país. Processo inieiado. há mais
Governo' Federal, com respeito à de um ano, e que vem éncontran

distensão, o Sr. Armando, Falcão do um terreno ainda arenoso,
acabou por dar uma verdadeira pouco fértil, consequência, tal
aula de política aos brasileiros. vez, do longo período em que re-

I
Que entenderam, então, o que cebeu poucos fertilizantes, neces
quer, e até onde irá o 'governo sários àa sua revitalização.
'pol Itico do Presidente Geisel,

" "Justamente por este-motivo, fi
"A distensão existe corno um inteligentemente, a distensão de�

processo lento, seguro e gradual v� ser feita de forma lenta, sequ
'rumo à normalização democrátl- ra, e gradual. Uma abertura, co-,'
ca. Se diferencia da abertura pelo mo a colocou 'o Ministro da Justi
simples fato de que esta seria çá. tornar-se-á precipitação in
uma medida a ser tomada de ime- consequente. Quem .vê, ouve, e lê
diato, implicando, inclusive; a re- o atual momento político brasi
voqaçâó do AI-5 e do Decreto leíro, não tem dúvidas acerca de
lei 477, o que não está nos pla- nosso futuro. A esperança por
nos do governo". uma redemocratização está acesa,
'Sendo um processo "lento, se- como nunca, esteve, artte à propo

guro e gradual", e facilmente de- sição sugerida pelo presidente Er
duzível que a longo (ou, quem nesto Geisel. \

\

Isabelita detém trabalhadores

J

o aterro cultural.
Excelentíssimo, Senhor Go

vernador do Estado:
nua Ondina de Cruz e _Souza, a

Exiliópolis do fim do Império, a
tranquila Florianopolis ,dos bons

tempos de Lauro, Hérdlio e Ne
reu, vai se tornando' a nervosa

Capital que Vossa Excelência
encontrou a ,IS de março pas
sado;

,

,
- €) Trabalho, 'constituindo o

,alicerce da So�iedade Industrial
ação do Governo de Vossa Ex«e
lência, se torne a Capital de,San

que ainda vivemos, terá que es- ta Catarina atra;yé,s da Metropoli
tar presentt; na grande tarefa da' zação. Mas que esta metrop�li-

'

arquipelaguização de todas as
'

zação não se locàlize dentro da

I\ossas ,ilhas: tornar Florianó- 'nossa' "ilha" - 'que já está tão

polis uma grande Metrópole pa- pequena!; •

,ra que seja 'capaz de. aglutinar - Que Florianópolis, pela
uma filosofia e uma ação que já ação do Governo de Vossa Exce

começam a tomai: corpo e alma lência, 'continue serido a capital
únicos: o catarinensismo; 1 de nossa "ilha" pela transforma-

- Mas" permita EXcelência, ção das bFancas areias do mar le-
se o 'Trabalho é o símbolo da vantadas nas teFTas para o Lazer

Era Industrial, o' L�er' será o
' e para a Cultura catarinensiza

apanágio da nova Sociedade que dos;
,

','
já está chegando; '- Que Vossa Éxcelêneia_en

tr� nos livIinhos de História' dàs
nossas criança& Icomo Ó "Gover
nador do Trabalho que acredi� ,

tou na Poesia" e que fez de Flo

rianópolis o grande poema para'
a fantástica poesia que ainda en

volve esta ilha "á beira-mar plan-,
tada"; ,

;
-, E que este catarinense, ru

Fai por nascimento e ur,bano por
adoção, possa encontrar um can

tinho naqueles jardins, naquelas
biblíotecas, naqueles teatros, na
queles museus, naquelas,escolas,
naqueles verdes e, naqueles azuis

navegando pelaS bFancas nuvens

do mar afora, para sentir passar,
diante de seus olhos, a Beleza
dos últimos dias, que o Trabalho
tão pouéo: deixou entrever du
rante tantos anos.

, N.T.
P. D.

Florianópolis, 22 de junho de 1975

O abaixo-assinado, catarinen
se TUral por nascimento mas ur

bano pur opção, muü�speitosa
mente vem expor, e afiI\al re

querer o seguinte:
'-' Santa Catarina, ,dentro de

sua constituição geo-política', se

nos apresenta cO)IlO um atquipé- '

lago formado por um grupo de
"ilhas" bastante definidas: o Li
toral açorita-portu�ês, o' S�l
italiano, o Vale ítalo-germânico,
o Norte pluri-europeu, o Planal
to paulistá e o Oeste gaúcho;

- Vivemos numa Capital ner-
,vasa porque cheia de nervos ,à
fl�r da pele e porque ela está e

tornando pequena para todos
nós; ,

� A soluç�o vertical, se de
um lado enfeita ,o azul do céu

-

no mar 'azul. de tarítas cores,
- Para algun$ sociólogos dt; nem por isso o belo não de�ou - Quem diz Lazer, diz Cultu-

nossa terra, as ilhas seriam ape� de se tornar o feio, o não útil,e Ia. Porque a ,Cultura será nosso
nas' quatro: o Litoral português, o não agradá.vel; ,,' Trabalhd quando no -Lazer esti-
a Encosta européia, ,o Planalto - Com. apenas, três' meses de vermos;
Paulis�a e o Oeste gaúcho; Governo, Vossa ExcelêncÍa vem -

- Vossa Excelência está 'vi-,
- Cada uma das seis "ilhas" se preocupando éom os dois vendo' a, mesma circunstância

: dispõe, de filosofia de 'vida e de grandes e maiores problemas da ",histórica de Hercílio Luz: se e.s

ação próprias: a pesca' e o turis- 'capital de nosso Estado e da ca- te, pela sua visão do futuro trans

mo; o carvão e agricultura; a in- pital de nossa "ilha": a Metropo- -

formou·a acanhada- Florianópo-
dústria têxtil e a mecânica;, a lização e o Aterro; lis, sem água, sem esgo'to, sem

,erva-mate;'a criação de gado e a ruas e sem nada numa formosa

agropecuária;' - Se bem �onseguj"deduzir Capital limpa e azul, Vossa, Ex-
das poucas notícias que nos che- ,celência poder.á transformar a

,

gam dos jornais" das rádios e das Capital da nossa "ilha" na Capi-
televi&ões, o Projeto' Oceânico tal, também, de todas as "ilhas"
estaria mostrando a necessidade, de Santa Catarina.

, da metropolização: "Sem a me'- , Diante do �xposto, por livre
ttopolização o Estado perderá e espontânea coragem, permita
seu poder'., competitivo" disse', qué um catarinénse rural de nas-
Vossa' Excelência no domingo cimento, mas uI:bano por opção,
passado. �'Sem a metropolização ouse requ'erer O' que abaixo 'se
vai-se tornando inviável a sobre- requer: /

vivência sócio-política de Santa _ Que Florianópolis, pela
,Catarina ao, lado de seus compa-'
nheiros da Uriião" disseram-no
- e éstão a dizer - ps sociólogbs
de nossa terra;

,"

I'

- Para cada tipo de vida e de

ação, Santa Catarina dispõe de

u�a "Capital'" típica: Florianó
polis, Tubarão, Blumeriau e

Joinville, Mafra - ou seria Porto
União?! -', Lages e,Ch\lpecó;

- As sete cidádes acima -

porque a "ilha" germânica tem
d..las Capitais -, são grandes pe
quena� cidacles: grandes, pelos
problemas urbano-típicos e, pe
quenas, pelas soluções atípicas;

- Florianópolis, a velha Des
ter,to dos velhos poetas, a ingê-

Celestino Sachet

Intormacãogerol
, (

i

tratégia político trabalhista do Governo'
Federal, destacando os projetos prioritá
rios do ,II PND, çomo medida eininente-, I

mente social a favor do trabalhador bra
sileiro.

Merecem enfoque especial a expan-
'

são 'dos serviços de inspeção no traba
lho, treinamento e aperfeiçoamentQ da
mão-de-obra, valorização da ação sindi
cal, melhoria do sistema estatístico do
trabalho, bolsas de estudo para o traba
lhador .sindicalizado e pesquisas básicas
sobre emprego e salário. Referindo-se ao,
aumento substancial do número de sin
dicatos brasileiros,' citou como razões

principais a valorízaçãe da ação sindical
eletiva e a ampla representatividade da

� classe, além da integração de todos os
'" empregados ao regime da Consolidação
dás Leis do Trabalho, semqualquerres
tríção.

'

Dentro, desta mesma orientação, en
contram-se no roo de Janeiro os direto
res Ésperidião Amin Heloy Fi1.l1.o, e Mar
cílio Medeir,?s Filh�, participando do
SeIIlin4rio ,sobre Administração de Ban
cos de De.§envolviménto, patrocinado
pela ÁssQciação Brasileira de' Bancos de
Desenvolvimento.

'

Politica trabalhista
Ocupando a tribuna da Câmara dos

'Deputados, o vicé-líaer da Arena, depu
t:ldo Adhemar Ghisi, na sessão do' dia 2
de junho, posicionou-se em defesa da es-

•

* * *

\

tI magistrado e suá missào
Desde o diá lide dezembro de 1968

estão suspensas, pelo Ato. Institucional
'

no. 5; as' garantias constitucionais da iu- ,

dicatura, as�egurando vitaliciedade, ina
movibilidade e irredutibilidade de venci-.
mentos. Poucas vezes" no decorrer do
processo revolucionário ainda em insti

tucionalização, mágistrados com a res

ponsabilidade de exercer uma das fun
ções básicas do Estado - ri de adminis
trar a justiça, presidindo superiormente
as lides entre o Btado e os seus cida-

, dãos - vieram a público manifestar sua
esperança de-ver, o mais breve passivei,
restituidas essas garantias vifãis à inde-
pendência do PoderJudiciário. I

Mesmo os Ministros da mais alta cor

te de Justiça do Pais � o STF -: têm
silenciado sobre este assunto, como se

ele fosse. um imperscrutâvel tabu; e não
o próprio oxigênio de que se haure a,

iudicatura para exercer sua tarefa com
altivez-e dignidade. Temos não só prece
'dentes históricos, como exemplos con-

temporâneos de que um PoderJudiciá
rio independente é essencial à vida do
Estado, vigiando para que de seu leito,
não extrapole a seiva preciosa dos direi
tos humanos e civis, muitasvezes entor
nados por regimes superlativamente au-

_- tarifários. A Suprema Corte norte-ame
ricana é um desses exemplos mais vivi
dos.

,Disse o deputado que acolaboração
prestada pelos 'sindicatos ao governo' se
'Constitui em instrumento de desenvolvi
mento e CJa paz social.
Previdência

Está em estudos o aperfeiçoamento
(

operacional do sistema de recolhimento
, das contribuições ao Programa de Inte

gração Social (PIS). A Federação 'e Cen
tro 'do' Comércio do Estado de São Pau
lo irá submeter sua idéia à Caixa Econô
mica Federal.

Fonte da mesma disse que há dúvidas
quanto à interpretação de alguns dispo
sitivos da legislação do PIS, citando co

mo .exemplos a questão da contribuição
das empresas imobiliárias e das pequenas
empresas sem empregados, e o problema
dos recolhimentos efetuados por filiais
ou agências" em endereço' bancário dife-

'

rente da matriz,
A. prafa do Estreito

A diretoria da Sociedade Pró-Desen-
'volvimento do Estreito esteve'em visita
ao prefeito Dib Cherem, oportunidade
em que colocou o chefe, do Executivo
municipal a par do problema que vem

envolvendo a' Praça Nossa Senhora de
Fátima, onde' os moradores daquele
bairro pretendem que seja construída

"'

sua principal praça_ "

, Segundô' informa a diretoria, o pre-.
feito, após se inteirar dos fatos' (o pra
cesso de .desapropriação jâ está tramitan
do na Câmara Municipal em regime de
urgência para sua aprovação), prometeu
que tão logo a Câmara aprove o projeto,

Reserva indígelUJ I
a quadra delimitáda petas nJ3S Pedro De-

O depu�ado federal Jayson Barreto moro, GasplU' Dutra., Afonso Pena, e
encaminhou diretamente ao Sr. Isníarth SouSa Dutra será a futura praça do Es-

de Araújo Oliveira, presidente da Funai, m:ito, "ficando livre para sempre de

,documentação deimnciando a situação qualquer outro empecilho". '

da reserv� irtdígena de Ibirama. Fxpli- Mobral
'

,

cou o parlamentar catarinense que � ex-' Termina dia 20 de agosto o prllZo es-,

ploração deserifreada t!_,os recursos fio- tabelecido para envio, dos trabalhos que
restais da área, com os índios negocian� concorrerão ao prêmio'Mobral de Jorna-
,do �tamente com dezenas de empre-

r lismo. Poderão participar do cQncurso_
sas, se constitui num verdadeiro crime reportagens publicadas em jornais e re-

contra a comunidàde indígena. vistas nacionais, ilustradas ou não: Con-
, • * * * correil!� também reportagens fotográfica�

O prefeito Luiz Muller" autoridades ou fotografias isoladas, às quais serão

diversas, inclusive o professor Silvio 'destinado um dos três prêrrlios: 10. lu-
,

Coelho ,dos Sántos; �êm �ondenando o gar, Cr$ 25'mil; 20.1ugar, Cr$ 15 mil, e
fato,' senl possibilidade de sucesso. A 30.1ugar, Cd 10 mil.

orientação da Funai, permitindo a de- Dez cruzeiros' ,

vaStação que ameaça 'O equilíbrio ecoló- A partir do dia 10. de julho próxim�'
'\ gic'o é indesculpáyel. Monta-se, desta' (terçà-feira), as notas antigas de dez cru
forma, um quadro social trágico de' fa-.1 zeiros perderão o valor. A quem não se

míli.as indígerias, vagando pelas cidades, recorda, são as que contêm a efígie de
alcoolizadas, sobrevivendo a custa da cá- Santos -Dumont. Verdes ou marrons, ca-
ridade pública.' ritnbadas ou não,: devem Ser troçadas em,

* j(- *
) qualque,r banco da praça até dia 30.

Medidas urgentes devem ser tomadas E agora� Anatólio!' ',.J

côntra o verdadeiro crime dé ge:t:J.ocídio l O advogado, s6cio, torcedor, e col'a-
que, se pratica através, da política da Fu- borador do Âvai, Anatólio Pinheiro Gui-
nai. A üidústria madeireira deve ser am- 'marães, está çom O!! bolsos 'cheios de re
parada, mas não �e há de pemptit a ga-: cibos; resultado da última campariha
nância devastadora que raia os limites de que fez visando lévar mais torcedores ao

um crime contra a população e contra o Orlando Scarpelli, no último clássic�.
ambiente que se há de preservar. "O go Fazer a .campanlu!, gastar dinlieiro
vemo estadual não-pode, ao pretender pr,óprio, foi fácil. Dif,cil 'mesmo está, II

defender interesSes de grupos econômi- sendo receber de volta a grana. dispen-
cos, sacrificar, condenar à morte a pop�- dida .na c3!llpanha. Não é à toa que Juti

lação indígena de nosso Estado", frisou será pUlúdo em seus salários: os cofres

Jayson Barreto, dizendo também que tal do Avai são severamente vigiados pelo
atitude irá provocar,o desequilíbrio eco-

- cO!11erciante João Salu"" seu presidente.
lógicó da região. Batacla� ,

"

Está na praça, onde fez sua campa-
•

nha particular de arrecadàção de cober
tores .

para distribuir, entre os pobres.
Conseguiu l5, tendo distribuído, dut'an�

_ te a semana, doze. Ontem à tarde, quan
do esteve na redação de "O Estado",

-

ainda tinha os tres rest�tes, que preten
dia doar ao's primeiros que encontrasse,
necessitados.

,

Bataclan faz questão de realçar seu

regime vegetariano, 'como à principal
,causa de sua, disposição em, ajudar os

pobres. Lembrou que começou seu regi
me .aos 12 anos - fez 78 em abril - e

até agora nunca,teve preocupação ,com a,
'

saúde. Ontem, por exemplo, após exer

citar-se.com uma corrida de resistência,
tomou um banho de mar. Para ele, o

fato serve de incentivo aos jovens; pri!1-
cipalmente, que devem cuidar bem da
saúde.

,

Expqrtação de J'olklil, '

O Brasil está exportando para a Nigé
,ria e Líbia os veículos que não consegUe
colocar no mercado naCional. Esta sema

na, -.pelo porto de Santos, foram embar
cado,s 1.449 automóveis Volkswagen fa
bricandos em São Bernardo" São Paulo,
no valor total de Cr$ 28 nillhÕes.

* * *

Revestem-se por isso de singular' im
portância as declarações do Desembarga
dor Marcilio Medeiros, prestadas ontem
a O ESTADO, sublinhando a necessida-

'

de urgente da restituição dessas garan'::
tias constitucionais. O insigne magistra
do catarinense eleva mesmo essa provi
dência, a condição sine qua non para que
a reforma do PoderLudiciârio possa ser

bem sucedida. "O Poder Judicíário sem

garantias, -não é Poder. Um Juiz sem a

proteção constitucional inerente ao seu

cargo, não é Juiz" - afirma o ilustre
magistrado, cuja estatura moral e cujo
acendrado amorao primado do direito e

ao ideal de justiça o distinguem c.omo

uma inexpugnável sentinela do Poder
Ju'diciário - instituíção que não merece,

,

nem deve estar subordinada a qualquer,
outro dos poderes doEstado.

'

'*'* *

Eis um magistrado que se revela um

missionário à altura de sua m.issão. ,--

Treinamento
O pessoal técnico do Banco de De

senvblvimento do Estado de Santa Cata
rina" Badesc, está fazendo treinamento
em 'empresas congêneres dê M�s" Ge
rais,' Espírito Santo, Rio de JilIleiro, Pa
raná, e BRDE, colhendo subsídios e ex

periências 'das entidades no q�e Se refere
às diretrizes operacionais adotadas 'nas
áreas de crédito agrícola e industrial,
uma vez

-

analisada a necessidade de oti
mizar os recut;SOS disponíveis diante ,fias
expectativas do, meio empresarial de
Santa Catarina.

* * *
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,Brasflia - o STF disse ao e:XERC(CIO EFICIENTE

presidente Geisel, rurelatôrio que O Supremo Tribunal Federal

lhe entregou, na última terça-fei- ponderou �m seguida ao presi-
ra; o ministro Djaci Falcão, dente da república que "a crise

"que a reforma da justiça, ampla 'da própria ordem jurldica' pér-
e global, sem prejulzo do siste- turba o exerclcio eficiente da,
ma peculiar a nossa formação funçõo iudtciãria:
histórica, compreenderá medi- - Refletem-se no poder judio
das' sobre recrutamento de ju(- ciãrio e contribuem para odes-

zes e sua preparação profissio- prestigio dele crlticas dirigidas,
nal, a estr utura e a competência na verdade, a ordem jurtdica
dos órgãos judiciãrios, o proces- interna".
so civil e penal (e suscitará, Disse em seguida o relatório
mesmç,. modificação. de regras que uma das "falhas imputadas
de direito material, problemas', . a justiça é o do. retardamento' /

de administração, meios mate- dos processos e a ineficácia 'na
riais e pessoais de execução dos execução dos julgados", '''mas
serviços auxiliares e admi- qualquer que seja' o grau de

, nistrativos, com aproveitamento competência é de dedicação ao

âe recursos da tecnologia". ' oficio dos iutzes, sempre lhes
"A extensão da pesquisa reo- terã limites a capacidade de pro-

/izada corresponde a idéia de duçõo", Há ôbtce« no recruta-

que {1 reforma do poder judiciá- mento de iutzes; (
rio deve ser encarada em profun- Em virtude de falha legislati-
.didade, sem limitar-se a meros

-

va, não fazendo incidir correção
retoques de textos legais oude monetária nas condenações de

estru turas; Quer-se que o poder valor, multiplicam-se os preces-

judiciário se tome apto a acom- sos clveis, pois o devedor lucra
panhar as exigências do desen- quando paga em razão. de deci-

volv(mento do pais e que seja sfio judicial. Outro motivo para
. instrumento eficiente de garan- "os altos· lndices de Iitigiosido-
tia da ordem iurtdica", acrescen- de" é a "redução dos padrões de
tau o' relatório geral da reforma preparo e da ética profissional:
judiciária. O recurso ao iudiciãrio não é

O· STF disse em seguida: encarado pelos profissionais me

"Quer-se que se eliminem delon-
.

nos aptos como solução derra
gas no exercício da atividade de ira dos conflitos de interesses,
_judiciária. Quer-se que as 'deci-' depOis de estudo dos justos limi-
sões do poder judiciãrio encer- tes das pretensões".
rem critérios exatos de justiça, Para solução do alto Indice

'Quer-se que a atividade punitiva de lit-(giosidade o STF 'indica a

se exerça com observãncia das elevação do ntvel do ensino do

garantias da. defesa, com o res- direito; aexistência de "rãpidas
peito" pessoa do acusado e com' e eficacez sanções a demandas,
a aplicação de sanções adequa- defesas, incidentes e recursos'
das. Quer-se que a independên- . patentemente . infundados ou

cia dos magistrados corresponda abusivas. Alteração da legislação
o exato cumprimento dos deve- sobre honorários advocattcios,

«res do cargo. Quer-se que os para desestimular as ações infun
jurisdicionados' .encontrem, no dadas; e a "imposição de san

poder judiciário, a segura e rãpi-: ções pecuniárias, pela consciente
da proteção e restauração de alteração da-verdade". -.
seus direitos, seja qual for a JUSTiÇA FEDERAL

pessoa -ou autoridade que os Apontando sugestões para a

ameace ou ofenda". reforma da Justiça Federal,. o.

s'rasllia - O governador Sin
val GuazeUi voltou para o. Rio.

Grande do. Sul, depois dos en

contros mantidos em Belo. Hori-
zonte com os seus colegas Aure
liano. Chaves e Paulo Egídio.,
mais do. 'que nunca convencido
de que o melhor que se pode
o.ferecer como contnbuição ao.'

projeto político do. presidente
Geisel é o. fortalecimento da

ação. partidária no.s Estado.s.
Di sse em B rasflia .qu e "est&

mo.s todos no. dever de ajudar· ...
e, no seu caso. espec{fiéo. peiã

'

peculiaridade do. ,quadro. partidá
rio. num estado em que a oposi
ção. sempre fo.i forte. sentia-se
com �edobradas responsabilida-

Vilela anál�sa aspectos
do documento do MDB

Goiânia· - Debatendo. co.m o.s estudantes da Universidade
Cat61ica de Go.iás. na manhã de ontem, o senador -Teotônio Vilela
considerou o roteiro. de' refoImas proposto pelo. presidente do MDB,
depu tado Ulisses Guimarãe.s, 'um bo.m subs(dio \ elaboração do. no.vo
texto co.nstitucional, que' "deverá motivar a 'máxilpa participação�
para que ao fIDal tenhamos de fato uma constitUição. para to.dos os

, brasileiros". \

'

"

Embora explicando qU.e será imposs(vel o debate cO,nstituciorral

. co.m,-to.das as parcelas da po.pulaçãO,\-e. senador, depois de' esclarecer
que o novo. texto não co.nstitui uma iriiciativ,a oficial mas!!,m lIto de

co.ntnbuição expontânel/.. garantiu que o. cap{tulo referente �
educação será debatido.. nas universidades, bem oomO, a pàrte
empresarial será discutida co.m o.s empresários_

.

Abo.rdando o. tema "Literatura Pol(tica", no ciclo de estudos dos

problemas brasile·iros ora em ;ealização'na Universidade Cat6lica em
-

Go.iás. o senador alagoano foi levado. a um no.vo debate em torno do

projeto.sda distensão. p�l(tka, quando m'clusive lembrou.que "serido
um brotar de coisas. a distensão é como chuva no terreno

res�eguido, exigindo que sejamos bons ag'ricultores, pois o terrelJo
que dá boa produção dá também erva daninha;'.

Garantindo. 'que o general Geisel está convicto. de que para o
Brasil o caminho ideal é o. do liberalismo pol(tico, Teotômo Vilela
afirmo.u que o, presidente da república se sente ainda impossibilitado
de pro.cessar sozinho reformas mais amplas, sendo necessária uma

maior participação e ajuda. "Esse prop6sito. do presidente co.meço.u
.

co.m
.

q seu apelp � imaginação criador.a e teve magn{fiéa sequência
nas eleições de 15 de novembro, seguramente as m�s livres desde
que eu disputo. eleicões".

.

Executiva da Arena se

reúne na terça-feira
I • ,,' /

Brasma - A Comissão' Executiva NaCIOnal da Arena. estará
reunida n'a pr6xq;;a terça-feira, pela manhã, para examinar,'entre os

assu:J.tos, o. projeto do senador Petrôniü Po.rtela.. criando nos

Partido.s "üs mÓvÍJ11ento.s estudantis e de trabalhadores";A proposi
ção.. anuIÍciada há -vário.s dias, ainda não foi fürmalizada perante-a
mesa do Senado e o presidente do. partido vai antes submetê-Ia aos

,

seus companheiros dedireção."
.

So.bre o. do.cumento que lhe foi entregue pelo deputado Faria

Lima; um dos ooordenadores do. chamado "grupo. renovador",
o.bservo.u que muita co.isa não. é da' alçada da liderança, nem da

Arena; mas da presidência da Câmara e do governo, pois as sugestões.
pertinentes � atuação. da bancada serão examinadas. Vários integran
,tes do. 'gràpo., porém. não gostílram do fato de s6 to.marem

Co.nhecimento do. .documento pela leiturJ feita na reunião, na parte
,�servada; Parà esclarecer "versões que circularam anteontem na

Câmara. 'o. deputado Teodulo Al'ququerque disse qúe na reunião. da
.bancada. o. ministro Armando. Falcão em mo.mento algum sugeriu ou

mesmo. insinuou que fo.sse organizado bloco para apoiar a linha de

atuação po.!(tica do. general Geisel. .

_

.

O presidente da República - o.bservou - está co.nsciente deque
COnta co.m o. apo.io· integral das bancadas. do parti,do e dos,
go.vernado.res. Afinal, ninguém"jgnora que quem sülicita apoio
demo.nstra que está fraco e to.dos sabem que o presidente Geisel está
fo.rte em todas as áreas. O chefe do. go.verno. precisa; apenas, da

co.mpreensão de to.dos para o.s pro.blemas que precisam ser resolvi-
�L

'

FALECIMENTO:

A fam(lia de JpSÉ 'OSNI BRlJGGEMANN sente o.

do.loro.so dever de co.municar o. falecimento. de seu filho. que

rido, Henrique Jo.rge, O féretro. sairá de sua residência à Rua

Secundino. Peixoto., 149, !lo EStreito., às 16 horas.

t tema suscitado, geralmen
te, como remêdio " fracaremu
niração de juizes estaduais. Mas
este problema reclama solução
outra; sem o emperramento da'
total centralização dã justiça".

BOM DESEMPENHO
Para o. bom desempenho das

funções judiciárias, "a primeira"
e capital dificuldade estã no

recrutamento de bons julzes. t
dizer o ôbvio afirmar que, sem

magistrados de excelente forma
ção. moral f! intelectual,. não
haverá poder altamente capaz".

A '�eleção de judzes de

primeira" instância, "para ser

proficua , deve realizar-se "en
tre o maior número posslvel de ,

candidatos". Mas para que isso
ocorra é necessário "tornar mais
atrativa-a carreira". Também di
ficultam o recrutamento de iut
zes: "desconforto em postos ini
ciais da carreira, desprestlgio da
funçõo judicante, trabalho \ ex

cessivo, complexo e variado, do
da a multiplicidade, de+atribui
ções de alta responsabilidade e

mal remunerado não estimulam
vocações".

"Quanto a remuneração",
acrescentou o relatório "a garan
tia de irredutibilidade de venci-

.

mentos; diante da inflação, é
,

meramente teórica. E: a magis
trados não serã adequado postu
larem -majorações nas ãreas de.
outros poderes, pelo evidente
constrangumento que dat lhe
decorre. Resulta disso que, em

vários estados, aremunemção da "

magistratura se torna desatuali-'
"zada e insuficiente".

Sugeriu-se a crtação de cur
. sos ou institutos de preparação
para a magistratura, "com dese
jJi!t?1 intercâmbio entre universi
dades e tribunais, para a seleção
dosmelhores alunos".

"A medida parece reco

mendávelmáxime quando amui
tiplicação de faculdades acarreta
induvidosa baixa do nlvel do
ensino".

.,'

o pensamento' político de Sinval Guazelli
-

•

'\ •

o,

des.: dispondo-se por isso a mi- . sob a sigla de ADP, as rivalida- vernado.res cumpre exatamente

ciar de imediato e pessoalmente, des das antigas legendas não oferecer a sua colaboração' �
o encaminhamento. do problema tivessem trazido os sintomas' causa partidária num plano hori-
da presidência da Arena gaúcha, alarmantes notórios em outros zontal, estimulando. o diálogo
a ser escolhida no dia 3 de Estados, junto ls lideranças, trocando

'agosto, Temos sentido ..., assinala o idéia; para que possam opinar
A unidade - declarou - é o governador. gaúcho - que a par- diante de um quadro palpável de

primeiro pressuposto da recupe- tir de 1964 diversos governa- tendências ê-realidades".
ração. da Arena. Formada ls dores, percebendo o descompas-, Entende Sinval Guazelli que
pressas, com a dissolução dos so do'partido. ao invés de ofei� este dever de participação 'ema-
antigos partidos' para se transfor- cerern sua participação para a. na essencialmente da condição '

mar no supo.rte poJ(tico da revo- vitalização. partidária, pretende- po.J(tica dos governl!lÍores e ex-

lução. - a Arena resultou num .

ram impo.r uma liderança uni- c1ui desde logo que se pudesse'
aglutinamento. de lideranças em pessoal, enquanto o.u·tros prefe- admitir não. ter sido. dirigido
tó�6 o. país. Assim tambél}1 no' riram simplesmente virar as cos- também aos governador�s o. ape-
Rio GIfll1de do. S.ul, embo.ra'ali, tas ao.s poJ(tico.s. proclamando- ) lo feito. pelo presidente Geisel

o.nde 1� se vinha de uma expe- -se independentes e descompro- quando. encareceu a necessidade

riência semelhante com a aliança missados. de se exercitar a "imaginação
entre a UDN; e PSD e o. PRl\ "Entendemo.s que aos go- Guazelli: contribuição a polftica. criado.ra" dos po.l(ticos.

a) Ser acionista; com mais de 10% (dez por cento) do capital social
da Sociedade.

-

b) Ser acionista,'sócio ou quotista, com mais de 10% (dez por cento) do
capital social de qualquer, empresa que com a .Sociedade tenha. in.te�

graç�o de atividade ou vínculo de interesse, consoante definido 1'10

parágrafo único. do Art. 51 da lei 00. 6.024, de 13.03.74.

c) D.eterem seus sóçios PIiajoritários mais de 10% (dez por cento) do

capital da Sociedade o� de qualquer empresa que com e�ta tenha víncu-
..-- ". .

_."
'.

lo de interesse, ou �erem parentes consé;lngulI;'leos o� afins, até o se-

gundo grau, das pessoas referidas' no parágrafl? único do Artigo 51 da

lei no. 6.024, d� 13.03.74.'· .

'.: I
'

d) Exercerem seus só�ios, majoritários cargos de administdçã� na

Soçiedade, ou qualque� empresa que com ela se relacione por integração'
de atividade oU vínculo de interesse, seja na diretoria ou qualquer órgão

.

,

societário (Conselho Fiscal; Consultivo ousemelhante).
e) Terem, igualmente, seus administradores e membros do Conselho

�iscal, Consultivo Oll semelhante qualquer ligação com a' Sociedade, ou

seja, se enquadrarem em qualqúer das condicionantes citadas nas ai íneas

A, B, C e � anterior?s.

I
:", .

• r'

J' ;
\

�

\

J

relatôrio do Supremo Tribunal
Federal, elaborado por uma co

missão 'especial, da qual foi pre
sidente o.ministro Thompson
Flores e relator o ministro Ro
drigues Alckmin, participando
.dela ainda o ministro Xavier de'
A lbu que rq ue,' pondera que
"merece ser eliminada a previsão
constitucional" de criação dos
tribunais federais de recursos em

São Paulo e no Recife, por'
serem de competência igual; ,.

\

cação da jurisprudência.
Em seguida o Supremo Tri

bunal Federal defende a necessi-
dade da criação de Tribunais
Administrativos, para o julga
mento de causas dos servidores.

põblicos; de Tribunais Fiscais e

de Tribunais de Previdência So
cial. Decisões sobre o funciona
'Usmo poderiam "abranger, se

fosse o caso; a todos os servido
res em situações idênticas",
quanto aos fiscais e de previdên-

.

cia; "em procedimento singelo,
'de rãpida tramitação, em praias
determinados, seriam aprecia
das, em instância única, as.ques
tões para cuja solução se elimi
nassem garantias da instãncia ou

que não comportassem medidas
de coerção".

"Questões entre a união,'
suas autarquias e empresas pú
blicas devem ser solucionadas na
área administrativa, sem a possi
bilidade de ingresso em iutzo: O
mesmo critério � de aplicar-se
aos Estados, suas 'empresas e

autarquias".
.

O STF manifestou-se contra
a.federalização da justiça, isto é,
a transferência para a união de
todos os cargos .do judiciário,
com eliminação da justiça dos.
Estados:

MINISTÉRIO' DO I·NTERIOR"
BANC'O, :NAC,ONAL DA HABITAÇÃO

EDITAL
Dispõe' sobre a garantia de resgate aos portadores de letras imobil iárias t1
depositantes de caderneta 'de poupança-de responsabilidade da Tradição
S/A Crédito Imobiliário _- Tabajara S/A Crédito Imobiliário - e Vi

tória-Minas Crédito Imobiliário S/A.

'o Banco Nacional da Habitação, por 'intermédio de sua' Carteira de
Fundos e' Garantias, comunica aos portadores de letras imobiliárias,
bem como aos titulares de contas de depósitos. (Cadernetas de Poupan
ça) de responsabilidade da Tradição SIA - 'Crédito lrnobiliário, com
sede em Salvador (SA), da Tabajara S/A - Crédito Imobiliário S/A,
com' sede em Recife (PE), e da VitOria-Minas - Crédito Imobiliário

, -

S/A, com sede em Vitória (ES), sociedades em liquidação, que, em

cumprimento às garantias. que o BNH oferece as poupanças populares
aplicadas no Sistema Financeiro de Habitação, está promovendo o

reembolso das letras imobiliárias e dos depósitos referidos.
"

Ficam, assim convidados os' possuidores dos citados créditos para, a
- .

partir de 23 de junho de 1975, caso assim o desejem, comparecerem às

sedes ou às agências das aludidas sociedades, a fim de obterem os for

mulários próprios ,à habilitação, para efeito de 'posterior pagamento, a

ter início em 03 de Julho de 19'75.
.

A habilitação dar-se-á a partir de 01 de julho de 1975, quando os

possuidores de letras imobiliárias deverão entregar os formulários,.
devidamente preenchidos,· em qualquer dependência da' sociedade,
fazendo-os acompanhar das letras imobiliárias respectivas, sendo' que os

. cupons a se vencerem já a partir do terceiro trimestre deste ano farão

jus a correção monetária atribu ível ao trimestre .ern causa.

.
( '/.

Idêntico procedimento adotarão os titulares de cadernetas de poupança

que, entretanto, deverão dirigir-se exclusivamente à agência da respec

tiva sociedade - Tradição: Tabajara e Vitória-Minas -, na qual foi
abert�, a conta corrcspond.el1te, sendo que a incidência 'de c�rreção
monetária e juros terá por base o saldo existente, considerado em

unidades padrão de capital do BNHi na caderneta, a data da decretação
da liquidação eX.trajudicial ..

.

As letras imobiliárias objeto de custódia fiscal nos�ermos do Decreto-

-lei número 1.338, de 23/07/74, deverão ser apresentadas, na forma

acima, pela instituição financeira depositária, a qual deverão dirigir-se os

possuidor� de tais Útulos� pará qúe sejam adótadas em conjunto as

providências necessárias.

Constituem-se impedimentos para a ,habilitação em questão' os a seguir
relacionados:
Pessoas Físicas

a) $er acionistà; com mais de 10% (dez por cento) do c.apital social
da Sociedade.

b) Ser acionista, sócio ou quótista, com mCJis de 10% (dez por cento)
. .

'CIo capital· social de qualquer empresa que com· a Sociedade, tenha

,integração de atividade pu vínculo de interesse, consoante definido no"

parágrafo único do Art. 51 da lei no. 6.024, de 13.03.74.

.
é) Ter exercido cargos de .administração na Sociedade ou qualquer

das empresas referidas nas alíneas'A e,B anteriores, ou ter. sido membro

dos respectivos conselhos fiscais, consultivos' ou semelhantes.

'd) Ser parente, consangu íneo ou afim, até' o segundo' grau, das

.

pessoas referidaS ,no parágrafo único do Art. 51 da lei no. 6.024, de
13.03.74.

Pessoas Jurídicas

I I

R.io de Janeiro,' 20 de junho de 1975
/

A Justiça Federal, segundo o
STF, precisa organizar-se com

.

ju lzes federais, tribunais 'regio
nais e um Tribunal 'Superior
Federal; Deste p(lra o STF. cabe
riam recursos apenas quando
ocorresse "ofensa',,· constitui-

.. çõo", como hoje' 'ocorre' com a

Justiça Eleitoral e a do Traba
lho. Instituindo-se assim a Jústi
ça Federal, .. será reduzido o'
número de recursos dela para o

STf', ao passo que, com a cria
ção dos Tribunais Federais de
recursos em São Paulo e .no

Recife, além das notôrias difi
culdades. a união pela posstvel
interpretação diferente em cada
tribunal, ,da mesma lei, esses
recursos ao STF aumentariam

muito, pela necessidade de unifi-

·1.

EXIGIMPS:
:_ condução própria \

.

_ amplo relaóionamento com super-mercados da Grande Florian6poli�
OFERECEMOS:

. (_ treinámento na própria fAbrica
_ ajuda de custo para carro .

_ todas despesas pagas quando em viagem.
Os interessados devem escrever para a caixa ,postal 139, deste jornal, anexàndo
�curriculum vitae e prestações salariais.

"

CART.EIRA DE FUNDOS E GARANTIAS

VENDEDOR -PROMOTOR

r--------------------------------.....-� ..,-_�_...

-'MONTREAL
'ENGENHARIA S.A.

.

, .

Está admitindo para trabalhar em,sua obra de construção civil-em Imbi- .

tuba.
Mestre de obras

Desenhistas

Carpinteiros
Serven tps
Oferece bortv:salário e alojamento. .

Os interessados deverão procurar no local da obra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ferraris na frente.
Emerson sai em sexto'

,I

Zandvoort, Holanda - Com Emerson Fittípaldi largando
na sexta p�ição, embora tenha melhorado seu tempo de
ontem para lm20s91 encerrou-se ontem os treinos oficiais

para o Grande Prêmio da Holanda de Fórmula- 1 a ser corri
do hoje, com as. duas' Ferrari largando nas primeiras posi
ções. José Carlos Pace largará na nona e Wilsinho na 24a.

O austríaco Niki Lauda com sua nova Ferrari 312-T
obteve o melhor tempo n.o circuito de 4" 186 quilômetros
com im20s29 e conseguiu á "pole position". Seu campa- CLASSIFICf:\ÇÃO GERAL:
'nheiro Clay Regazzoní largará ao seu lado, com o tempo de 1. Niki Lauda, Áustria, Ferrari 312-T, 1:20.29
lm20s57. 2. Çlay Regazzoni, Suíça, Ferrari" 312:T, 1 :20.57
A temporada de Fórmula-I consta de quinze grandes ,3. James Hunt, Grã-Bretanha, Hesketh 308,1:20.70

prêmios. Até- agora; disputadas quase a metade das próvas, iA.'Jody Scheckter, Âfr.do Sul, Tyrrell-Ford, 1:20.74
.)

Niki Lauda está na liderança com 32 pontos, seguido do �.'Carlos.ReuteJ;Ilarin, Argentina, Brabham B'T, 1 :20.87
argentino Carlos Reutemann com 22 e do campeão mundial 6. Emerson Fittipaldi, Brasil, Texaco-Marlboro M23, 1 :20.91

.

de 1974, Emerson Fittipaldi, com 21. ' 7. Tony Brise, Grã-Bretanha.Bnbassy Hillgh, 1 :20.94
O britânico James Hunt reconquistou 'sua condição de 8. JochenMass, Alemanha Oc., Texaco M23, 1 :21.01

um dos bons, volantes de Fórmula-I classificando-se para 9. Carlos Pace, Brasil, Brabham BT, 1:21.06
largar na terceira posição com lm20s7, com o seu Hesketh ' 10. Jean-Pierre Jarrier, França, UOP Shadow DN5, 1:21.1.0
308. 'O sul-africano Jody Scheckter classificou-se em quarto 11. Vittorio Brambilla, Itália, March 751, 1:21.14
com lm20s74. Seu companheiro de 'equipe, o argentino 12, Ton Pryce, Grã-Bretanha, UOP Shadow DN5, 1:21.16
Reutemann, em quinto com lm20s87. O norte-americana 13. Patrick Depailler, França, Tyrrell-Ford, 1:2,1.20/
Mark Donolnre não foi feliz e Iargará'na 18a. posição. 14. John Watson, Irlanda, Surtees TS-16, 1:21.23

A única mulher que está disputando o campeonato
..

15. Jacques Lafitte.França, Williams FW, 1:21.31
mundial de pilotos de Fórmula-I, aitaliana Lella Lombardi.J 16. Ronníe Peterson, Suécia, Lotus 72,1:21.46 '

classificou-se para largar na 23a. posição. Registrou o tempo 17. Alan Jones, Austrália, Embassy Hill GH, 1 :22.01
suficiente para largar depois de troc:r ? número de �eu 18: Mark D0Ilóhue,_Btados Unidos, Penske, 1 :22.33
carro, um March 751. Fez esta alteraçao para.i sem desabe- 19. Ian Scheckter, AfL do Sul, Williams FW, 1:23 ..82
decer os. regulamentos, apresentar o mesmo' carro como. 20. Bob Evans, Grã-Bretanh�, BRM P�201, 1:22.97
reserva, permitindo assim que seus mecânicos efetuassem 21. Jacky Ickx, Bélgica, Lotus JPS 72, 1 :23.20'
diversos reparÇls,de última hora no motor. 22. Gijs Van Lennep, Holanda, Fnsign, 1 :23-.30'·

A surpresa da temporada, o britânico Tony Brise, de 23 23. Lella Lombardi, Itália, March 751, 1:23.99
anos, conseguiu o sétimo, melhor tempo. Brise foi contra-' 24. Wilson Fittipaldi, Brasil, Copersucar, 1 :24.15
tado nó mês/passado pelo ex-campeão mundial Graham Hill 2'5. Hirioshi Fushida, Japão, Maki FI01C, 1:33.37.

" I' ,

para correr pela equipe Imbassy. Conseguiu 'o tempo de
'Im20s94.

A corrida de hoje será disputada em 75 voltas pelo
circuito, numa extensão de 318 quilômetros.

As autoridades promotoras esperaIlJ um público superior'
,

a cem mil pessoas. Cerca de 15 mil estiveram assistindoaos

treinamentos de ontem.
/

I,

,I

sabe quais são as vantagens
que você vai ter com a garantia total

.

'

. do Dodge18001·'· I

('

Mão,de�obra e ajustes:
'regulagem'domotor

limpeza do sistema de combustíVel
alinhamento das rodas dianteiras

balanceamento das rodas
. ajustagem dos freios e da embreagelp

Peças de mamrtençi'to nOf11Tléll:

velas

platinado
conderlsador

,lonas dos freios'

pastilhas dos freios
diSCQ da embreagem

palhetas do limpador do pára,brisa
vidros,

lâmPadas'
'�
fusíveis

pneus
cãll'aras ..

;r

,

Pneus
Câmarj:lS*

./

/' 'G_""",_

� m�is que uma gara"tia. É' uma prova de quali�.
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•'
,

,.-
"

,

I
___ o � •

�

�, ',-Chrysler:��nha��, de v�ngu;lI"tJa: •'R�VENDEDO�' AUTàRIZAd� �.� CHRYSLER
( ..,� do B R A S I L

\
", ,",MEYER'VEICULOS \, ,:",'"

�
1

�..., Rua fulvmIAdu.t;CIJ !)91.� fQne 6393 _:. E�treito.
� ,1

� \

'�

PElÉ
Pelésaiude campo
'por segurança,
explica o Cosmos

Após o !umulto Pelé 'deixou o campo na 'maca (Radiofoto AP)

Boston - Wolfgang Su-
-v nholz foi o autor do tento,
marcado no segundo tem

po; que deu ao Boston Mi
nuternen a vitória dei 2xO
sobre o Cosmos de New
York, numa' partida que
contou com Pelé até o mo

mente em que seu �lube o

retirou de campo, alegando
"razões de segurança".

Sunholz marcou seu gol
de uma distância de 20 me

tros, dando números finais'
à acidentada partida.

Pelé, marcou ,um gol
q�ando sua equipe perdia,
por 1 a, O. Numerosos tor

, cedores invadiram o campo,
tentanto agredi-lo, e o tos.'

,

'

mos decidiu que ele se reti
rasse. O ârbítro anulou o

,gol alegando impedimento
de um de seus cornpanhei-
ros,

Logo após a 'saída de Pe-
'

lé, admitiu-se que ele tíves

se sido ferido. durante o. tu
multo. Quando a 'multidão
foi afastada do gramado,
por intervenção da polícia,
verificou-se entretanto que
ele nada tinha sofrido.

Acompanhado de policiais,
Pelé dirigiu-se J aos vestiá

rios, enquanto .o
'

Cosmos

informava que ele deixara o

campo por razões de segu
rança.

Pelé chutou em gol so

mente urna vez durante o,

primeiro tempo e parecia
cansado no segundo. Era a

sua segunda partida oficial.'
defendendo (9 Cosmos.

Euz é

b io, considerado
um 'dos maiores jogadores
do mundo depois de Pelé,.
abriu Q marcador' com uni
tiro livre aos 32 .mínutos
do segundo tempo. Um mi
nuto depois Pelé aproveitóu
um rebate e marcou o seu

gol, que, foi anulado pelo
juiz.

Mirko Líveríc, do Cos'
mos, perdeu um gol certo
no segundo tempo; 13.500

pessoas assistiram ao jogão
Milhares ficaram do lado de '

fora, por R�O terem, conse

guido entrar. ,

Em princípio informou
se que Pelé tinha' se 'co n

tundido ,chegando até a ser

introduzida uma maca em.
campo. Todavia, o Cosmos
informou posteriormente
que Pelé foi retirado apenas'
como medida de precaução.
Um portaz-voz do Cosmos j

informou que Pelé não se

contundiu:

EXCELENTE OPORTUNIDADE
J

•

EDIF[CIO FLJ\MBOYANT \

11 a. ,-' Apartamento de frente c/belf,ssima v_ista panorâmicâ,
c/sacada; totalmente acarpetado. f;rmário.s embutidos rios
dormit6rios cozinha e á�ea de ser:viço. Ampla sàla de Estar/"
/Japtar. 3 dormit6rios, 2 banheiro,s (1 pFivptivo p/casa!), cozi
nha, cOP.i!, área de serviço, dependências completa !'l/emprega
da. Entrada social e de serviço. Gabinete. Gárage irMividual.
Financiamento: 15 anos - Aceitamos,seu im6vel.

Infor!jl1ações: Práça Pereira Oliveira; 14 - F.-one: 224340

Rua{)eodo'ro� 13 - Fone: 22-4368

Caixa .Econômica Federal'

LoteriQ Espórtiva
Cártões que não' concorrem, de acordo' c,om os

relatórios dos computadores (Art rt<?, 9, Parágra
,to 19 .da N6.rma Geral dos COr:leursos de' Pr'og
;6�ticQ,s Esportivos).
Os apostadores', cujoS' núm�ros dos cartões cons-!
tam aa ·pr.esente publicação e qüe nãO. teRham,
sidu '�ubsti,uídos por·Qutr.os, devem. sol'icitar dos,
\r�spe_c.tiyos révendedores' a. devoltlção... da .impor'
�ância pagéj.,

TESTE 240
...

SANTA CATARINA
.,

2(}OOO02 343966 2(}10048, 291923
2(}00003 550671 293466
2(}00014 248335 20-10054 82793

251068 83049
2(}OOO16 99404 83<J84

101512
.

83261
·2(}10006 12592311 83398
2(}10011 546457 2(}10056 Não concorre
·2(}10013 576981 a partir oe 150001

577215. 2(}10063 214882
2(}10020 428827' 215130

42944,4 215654
2(}lÔ027 452926 2(}10064 203224
2(}10040 440906 2D-l0075 993Q5
2(}10046 257259 20-10079 ./ 371331 "

r
,

OSS: �sta relaçãe e todas as d�mais que são,fe'itas !i�
jornal aoi' domingos, a tItulo de "Cartões' que não concor· ,

rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no. prédio,da
Caixa Econômica Federal sita � Rua Fúilfio Aducci, 1221 -

Estpeito......
'
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1, Ft\ç.� HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA

I f BEM I'v1,ELHOR SER APRESSf.00 E MILIONÁRIO 00

l._yUE PERDE�R A CI:lANCEPOR ESQUECIMENTO,

I .

'O 'melhor presente

para0 Maracanã
/

o treinador Mario Travaglini, dos cariocas, embora reconheça
que sua seleção não contará com 'a força máxima em virtude da
ausência de alguns jogadores dtlJ Fluminense, está confiante nUm
bom resultado esta tarde contra os paulistas às 17 horas no estádio
do Maracanã; que completa.25 anos.

'

Para este jogo, Travaglini afirmou que não fará nenhum misterio
e que, usará uma tática muito simples, que tem dado bons resultados'
nos coletivos: um libero na frente da zaga com liberdade de apoiar e
os dois laterais bem abertonas pontas.

A defesa, que preocupava o treinador, já que Zanata não vinha
atuando bem como lfbero, já está solucionada. Isto porque Ivo
jogará ao lado de Geraldo e dará mais liberdade pára Orlando e

Rodrigues Neto anotarem o ataaue, Nas demais posições o time s�rá
o mesmo, deixando Travaglini otimista. :

Pelo lado dos paulistas, ° ambiente é de' tranquilidade e até de
otimismo exagerado, depois do excelente coletivo. realizado
sexta-feira. José Poy nãopretende mexer no time que treinõu, a não

, ser que Gilberto. não passe' nos exames médicos que fará antes da
partida. Com relação ao último jogo" Poy afirmou que o time
come-teu ainda alguns erros, e que procurou corrigir' durante a

semana, principalmente no dtaque. Reconhece o .treinador que com
a entrada -de Serginho na ponta de lança ao lado de Leivinha, o time
ficou mais agressivo, deixando inclusive mais espaço para Zé Carlos
jogar pelo lado esquerdo. Com esta formação, ele caracterizou bem
que sua seleção jogará de uma maneira ofensiva. Os times estão
escalados: ,CARIOCAS ,�. Andrada; Orlando, Miguel, Geraldo e

-Rodrigues Neto; Ivo, Carlos Roberto e Dirceu; Flecha, Zico e

Roberto. PAULISTAS _ Valdir Perez; Nelson, Luiz Pereira, Amaral
'e Gilbertot; Chicão e Pedro Rocha; Terto, Leivinha. Serginho e Zé,
Carlos. '

-. I
�

Mineiros icfr p!!nsam em·
, pedir, refórços' na CaD

,

I , Belo Horizonte, _ Com base no' rendimento dos 'jogadores no
treino, que à seleção fará hoje, às 15h30m', no estádio municipal
'de Uberabà, o presidente da Federação Mineira de Futebol poderá
pedir à CBD a convocação 'de. reforços, das seleções' carioca e

paulista para a equipe que representará o Brasil na disputá da
Copa América.

'

,

'

. O coronel José Guilherme Ferreira estará amanhã no Rio para
participar de uma' reunião com os dirigentes da CBD, quando' '

deverá tratai, de assuntos relacionados com a seleção mineira e
conhecer o relatório sobre a partida de Goiânia, feito pelo técnico
Osvaldo Brandão. Ontem no. treino, o técnico Hilton Chaves re-

conheceu que tem problemas no ataque.
'

.
ó

,

O jogo-treino de hoje deverá definir a equipe básica da seleção
mineira, . que jogará contra a' carioca, no próximo. domingo, no
Rio. Serão relacionados oito a 10 jogadores que deverão ser

cortados, dos 30 convocados. "-
O técnico Hilton' Chaves não poderá contar hoje com quatro

jogadores _ Dirceu Lopes, dispensado, e'Rpmeu; Vantuir e Zé
Carlos; com problemas médicos: Sua preocupação maior é com a

dupla de ponta de 'lanças, que ainda não obteve bom rendimento,
e com a deficiência notada nas' pontas, que poderá ser suprida

. com a escalação de Roberto Batata,
'

,

Os 'ingressos para o treino estão sendo vendidos a Cr$ 10
(geral) e Cr$ 15 (arquibancada), o time .principal deverá começar
com Raul; Nelinho, Modesto, Neto e Vanderlei; Vanderlei Piava e

Danival; Roberto Batata, Palhinha, Campos e Angelo, O time
reserva jogará com Helio, 'Getúlio, Morais, Darci.Menezese Flavio;
Piazza e Toinzinho; Eduardo, -Marcelo, Reinaldo e Joãozinho.

Três partidas serão disputadas hoje na segunda fase do returno
do campeonato mineiro: Cruzeiro x 'Vila, às lSh e Atlético x

',União Tijucana,' às 17h, no estádio Minas Gerais, e Rab' x
América, às' 16h, na eidade indli_strial. Os�juízes serãq Osmar
Camilo ,da Silva, Silvio Davi e Francisco Rafael Cândido, respecti·
vamente.

'

'�'
Inter no Beira-Rio,

Grêmio em Rio Gran,de
Porto Alegre _ Enquanto os diretores do Internacional tentam

a contr.ata5ão de Flávio' junto à direção do Futebol Clube do
Porto, o tecniCO' Rubens Minelli, vê-se obrigado a improvisar nova-,
mente Rcurinho cqmo ponta de lança avarlçado para o jogo na

tarde de hoje n"O Beira Rio, contra o São Luis'.,
,

'

Como Tadeu e Claudjomiro continuam contUndidos; sem condi·
ções de jogar, o 'ex-juvenil Jair fará dupla de ponta· de lança com
Escurinho. O Grêmio, também estàrá desfalcado de Iiua e Am;heta
para o jQgo ,de :hoje coiItra o Riograndense, em Rio Grande. Os
demais jogos da sétima róda<:la do �eturno do campeonato jlaúcho

, são: Gum:ani x São J0sé; Santa Cruz x Rio Grande; Gaucho x

Inter SM'; Novo Hamburgo x Bagé; Cacho�ira x AtlétiC9; Ipiranga
x Caxias; Lajeado x São. Paulo e Inter SB x Aesa. /

'

,

,No jogo de hoje, ,o Inter atuará com-Manga;

Valdir,�i
eroa,

Pontes e V.acaria; f<:lc��, Paulo C!sar e �aír; V�ldomiro,. E éurinh@,
e Luta. 'Seu adversarlO, o Sao LUIS, tera V@lnel; Manoel,
Lourival, Nei e Iván; Vadi, Pio e Helio; Zé Augusto, eivinha e

Maurinho. Luís Guaranha será o árbitro.
,

A contusão de A_ncheta, há quase ).l!ll mês fora do t.ime,
continua sendo a grande preq,cupação do técnico Enio Alldrade .

.

Mas 'contra o Riograndense, Enio, terá que se preocupar, táinbém
t,Om o meio-campo, p'ois lura sofreu uma contusão no joelho e

será substituído por Luis Freire. ,
.

Agomar Martins será o' árbitro e as duas equipes, 'terão as

seguintes formações: �;Grêmio _. Picasso; ,Vilson; Beta, Bete '

Fuscão e Tabajara; Cacau, .Lúis Freire e' Neca; Zequinha, Tarcisp e

Nenê. Riograndense _ Gilberto; Jair, Darei, Maciel e Hugo; Lopes,
Marcos é Calu; Longa, Nico e Nilo., ,

. .

I

"

Flamengo em Mac�ió,,l '
"

.

pará 'e) niogo ,do povo" ,

"

, Maceió' � Desfalcado de seis titúlàres, o Flamengo faz hoje,
,contra o qA, no Estádio Rei �elé, em Maceió,. "o jogo do povo",
Joubert reaJ.izou treino recreativo no local do Jogo, defmmdo qIte
lançará o artilheir;_o juve!1il Valdo'n� ponta esq,uerda, se.,Doval nao ,

estiver em cQndlçoes de Jogo. As a.usencJas de ZICOi_Rodrigues Neto,
Geraldo, Luiz Carlos,.' Liminha e talvez Doval sao certas para e·

primeiro jogo em Alagoas, mas. eles deverão enfrentar o CRB na

próxÍlTÍa quarta-feira.
,

O jogo. �om�çará mais cedo, às 16 horas', devendo o Flameng?
Connar com Cantarelli; Júnior, Jaime, Rondinelli é Vanderlei (,LUIS
Florêncio); 'Paulo Rõberto, Edson (Adilio) e Luis Paulo; 'Paulinho, I

Luisinho e Valdo (Í)o:val). O CSA deverá lançar seu mais novo fefor:
ço, o lateral Natal, alinhando Rafael; Natal, Geraldo, Z� Pret,a, e, !

Valdecy; Roberto Menezes e Soareste; Jorge Nunes, FerretJ, Helio e

Sergio.
.

�
.

, (.
Dos jogadores que perderam para,o Bahia, a única dúvid,a é Edson
qúe .sofreu um ':tostão", mas está praticamente recuperado. Vander
lei substitui:J;á Rodrigues Neto. que ,está na seleção, podendo LUIS

, Florêncio ,també� ser �ançado. Ee pertencia ao Nacional, de

Mána\ls, e poderá fazer sua estréia contra o CSA. Val,do Jogará ao.

lado de Luisinho e'�omente ficará de fora se Doval estiver bem.

Coletes.Lombo Sacro
Postura: Milwaukee
Contensão Abdominal
CO,llformador- Postura
Aparelho de colostomia
Coletor de Urina

.

Cadeiras ,de' Roda
F�n�das para t;iernia
Seios artificiais (imporlado:s)'
Prótese - Mão - Braço - Pês
(impqrtados)

,

Ortesa - Aparolhos de marcha

Aparelhos orlopedicos
�almilhas corre�ivas
PÓ pedico
A faslador de Joanete
Protetor de "Joan'ete
Meia$ El.ilsticas PI varizes
Tornozelei.ras
Joelheiras
eint2. liga ,para gestante
Cinta com pelote
Faixa Tor .... :rca

\
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AhomenagemdaGeraleLiquigás
'àobradoséculo. ,

I
.

,

\
.

•

I,

• ".'''\>''

Geral e Liquigás se uniram para homenaqear.o .

."

espírito empreendedor de brasileiros e paraguaios,
q�e. fa,rã� nascer �o rio Paraná a gigantesca

.

hídrelétrlca de ítaipu, lançando um fogão com o nome
desta mctgnífica obra. O fogão ltaípu, da Geral,
tem todas as características de qualidade da
linha Geral, inclusive o acendimento automático" e
mais a ,garantia do abastecimento Liquigás.

,
.

.

, 1

f •

:

� I

" I:.Geral'
"'�-

.
I
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Internacional.
, ,

Mais uma vez a

"mesa foi virada".
8 clubes nas finais

As duas vagas (uma em cada grupo)
que ainda testam serão-definidas hoje nos jogos de

Rio do Sul, Itajaí e Criciúmà, envolvendo América, ,

-

'. Juventus (Grupo 1), Marcílio Dias e Internacional

[Grupo II), todos com chances de passarem à fase

semi-final.
,

Aureoacha
importante este

joqo- treino
) .' I

'-com,os Juvenis

o Próspera encerra hoje
no estádio

.

Mário Balsini,
em, Criciúma, sua par.ticipa
ção no campeonato es ta
dual com poderes de influ
ência no terceiro classífíca
do

.

do Grupo I. O América,
seu adversário, está com 26

pontos ganhos, um à frente
do Juventus, e não pode
perder para o Próspera.

Rodão Borja com Clau
dionor Pereira e Dirsey Es-

,"

ancncarn

Figueira como
bi-campeão

,Juventus x

Depois do ponto perdi
do no TJD pela inclusão de
um jogador expulso. no jo
go contra, q Marcílío Dias,'
o Juventus ficou pratica- I

mente afastado da fase

semi-final, jogando hoje às
15 horas

'

no estádio João
,
Alfredo Krieck,: em Rio do

Sul, contra o Internacional,
que está quase na mesma,

situação.
A partida será' apitada

)
Para o t'orcedor, o jogo-treino desta manhã marcado

para às
..

1 O horas,' não tem muita' importância nem atrati

vos, a .não ser .a possibilidade de verem testadas as (orças'
das equipes titular e juvenil. Mas para o técnico Aureo
este treino, que chama de coletivo, tem muita irnpor
tância, ao contrario do que _pode pensar o torcedor. E'por
uma razão muito simples. E a oportunidade de avaliar as

reais condições do time e. testar a nova meia cancha do
Avaí formada por Lourival, Balduíno (que retorna depois
de 25, dias, afastado por lesão), e Sabará, que rende muito
mais' no meio do que na ponta (ficou provado no jogo
contra a Chapecoense I:! nos coletivos).

Mas apesar de Aureé encarar com responsabilidade o

jogo-treino desta' manhã, ele não esconde que seu desejo
era fazer um amistoso contra uma equipe de maiores
recursos técnicos, para que' pudesse realmente' testar o

time para a fase semi-final que deve inicar .na próxima
,semana. E como não conseguiu arranjar um amistoso, já
que as providências nesse sentido foram deixadas para a

última hora, a solução encontrada foi simplesmente jogar
contia o time juvenil, treinado por Acacio (irmão de

Souza) e cobrando ingressos par.a tentar motivar um

pouco a partida. E nesse sentido, Aureo colocou à dispo:
síção de Acacio e Luiz Alves da Silva, diretor do Departa
mento Amador, os jogadores Rubens, Ari Prudente, Ricar-
do, Vado e Juti.

.

.

TREINO'
E com o time escalado com Danilo; Souza, Maneca,

Veneza- e Orivaldo; Lourival, Balduíno e Sabará; Ademir,
Carlos e João Carlos, Áureo e Dacica comandaram na

manhã de ontem no estádio Adolfo Konder exercícios
físicos divididos em duas partes: exercícios de aqueci
mento e resistência e trabalho de velocidade. Novamente
Maneca (ex-campeão dos Jogos Abertos) fez o melhor

tempo, seguido de Danilo.
,

.

No time juvenil, Luiz Alves da Silva e Acacio garantem
que não perderão o jogo, e terão a colaboração tática de
João Salum no banco. O time, com Os reforços cedidos

por "\ureo, sairá jogando' com Rubens: Marcos, Ati Pru
dente, Carlos Alberto e Ricardo; Livinho, Jean eVado;
Gilberto, Juti e Hercílio.

inauguração do estádio, Al
fredo Jaconi e a crônica es

portiva está anunciando o

adversário do Juventude co

mo o "bi-campeão catari

nensej).
O Juventude até agora
não perdeu nenhum amisto
so dos que disputou com

times de fora do Rio Gran
de do Sul. E o presidente
,do clube,. Willy Sanvito,
fala com . entusiasmo do
adversário de hoje:

- O Figueirense' tem

mais categoria que os pri
meiros adversários e isso,
deverá levar mais gente pa
ra' o estádio: O nível das
e quipes que já fizeram

. amistosos com o Juventude
não pode ser comparado
com o do Figueirense, que
'é bi-campeão catarinense.

Aparício Viana e Silva,
o técnico, orientou treina
mento leve ontem à tarde
no estádio Alfredo Jaconi e

em seguida escalou o
/.

Ju
ventude com Roberto; Be-

-nasi, Gonçalves, Salvador e

Severo; Alciomar, Pelezinho
e Luis' Fernando; Dirceu,

. Assis e Baroni. Bton e Jacl
estarão no banco de reser

vas, junto com Luis Alber

to, Rodolfo, Ricardo, Tor-
nado e Moacir.

. A delegação do Figuei-
1 ense. está desde 0ftem à
tarde em Caxias do Sul pa
ra jogar hoje às 15 horas
no estádio Alfredo Jaconi
contra o Juventude. O úni
co desfalque será 'Marcos,
que nem viajou a Caxias
porque ainda sente. dores
na virilha, ficando em' Flo

rianópolis por recomenda

ção médica para fazer um

tratamento intensivo.
Seu substituto natural

seria Caco mas ele também
sentiu uma lesão antiga no

joelho e só hoje,' pouco
antes do jogo, é que ficará
definido o problema da

ponta direita. Se Caco não

puder jogar entra Líco, que
em São Miguel' foi lançado.
pela direita no segundo
tempo" da partida .contra o

Guarani e teve boa atuação.
Nas demais posições o

time terá os mesmos .j9ga
dores qu� vem atuando no

campeonato estadual: Van

derlei; Pinga, Almeida, Or
cina e Casagrande; Sérgio
Lopes, 'Moacir e Zé Carlos;
Lico ou Caco, Toninho e

Letieri.

Marcílio Dias
Aparentemente. a situa

.

ção mais tranquila de todos
os clubes ainda com chan
ces de classificação, é a do
Marcílio Dias, que tem um

jogo fácil hoje às 15 horas
em Itajaí, contra o HercíÍio
Luz .. O Marcílio tem 22

pontos ganhos, o mesmo

do Internacional, seu segui
dor no Grupo II,-mas pos
sui melhor saldo de gols,

� Alvir Renzi será' o árbi-

Prôspere

EM CAXIAS
Este será o oitavo amis

toso depois do festival de

I
1-

(Pe Raul Sartori - enviado' especial) - As perspectivas
de que tudo pode Fia acontecer em Lages, foram
confirmadas logo' após a Assembléia Geral, realizada na

tarde de ontem no Centro Bíucacional Vidal Ramos Júnior.
E como se esperava, resultado de uma manobra política do
presidente da Federação Catarinense de Futebol, com o

apoio (los dirigentes despreparados e sem conhecimento dos
problemas do futebol, com raríssimas exceções, acabou
acontecendo,

.

Mais de uma vez, para a vergonha do nosso
futebol, "a (mesa foi virada". E prevaleceu a vontade daque.
les que pensam em soluções momentâneas e irresponsáveis,
esquecendo-se do trabalho de base de outros, com a

aprovação' de José Elias Giuliari, que como sempre, "lava as
.

mãos" 'como Pilatos.
I

Como surpresa, o consentimento de Avai e Figueirense,
que haviam se manifestado anteriormente contrários a alie.

tro, auxiliado por GetúÚo ração do regulamento do campeonato, E para satisfazer os

José da Silva e Valmir Ren- interesses de alguns, o campeonato classificará. 4 clubes em l'

zi. Os times: iMarcflio Dias cada grupo.
de Zé Carlos; Aldo, Nico, O presidente Ortiga do Figueirense, que foi' Q último a

Reginaldo e Celso II; Vadi- votar, fez algumas exigências, que foi atendido. de imediato
nho e Sérgio Mafra; Raul,
França, Cacalo e Niltoii pelos demais participantes. Ele exigiu que na fase final os

Gomes. Pelo Hercílio. 'LUZ clubes terão-que atender os interesses do figueirense, isto-é,
jogarão Totonho; Balinha, os seus jogos poderão ser antecipados ou transferidos, tudo

Djalma, Idson e Helinho; de acordo com a tabela do campeonato brasileiro. Não

Jackson e Geninho; Carli- houve voto contrário e Ortiga acabou completando a unaní.

nhos, Renato, Luis Antônio midade do Arbitral: estava "virada a mesa" mais uma vez no

e Silvinho. pobre e mal estruturado futebol de Santa Catarina, .

ASSEMBLÉIA GERAL

Antes do Arbitral, com um atraso de 35 minutos, foi
tácio 'é o trio. de arbitra- realizada a Assembléia Geral, que tinha por finalidade disci
gem e os, tim�s estão assim, plinar o campeonato estadual do próximo' ano (corno virada
escalfados. Prospera de Ze

d ?) C"
. .,l e acontece nestas ocasiões houve

L
"

T inh F D"
e mesa. . orno sernpr .,

UTIS;d �nNl ,o,
F

10,
D eJllUl, muita demagogia e.pouco de produtivo. Depois de algumas

e a eu, en raga, arue - ,

G' r
'

f' d idid T
e Sabará; Bertino, Neves e expl_anações feitas por -m ian, 01 eCI loque a dual
C tori O Aro'

" , Governador do Estado servirá como acesso para o esta ual
as onno: enca VaI ' ,

,

de Raul Boss�; Djalma; Di- de 76. Para tanto, ·as Ligas, do -interior deverão, e�v,la� a

tão, Joel e Nelinho; Jorge' Federação a relação do� seus filiados. A Taça sera dividida

, Cancelier, Nenê e Chico 'Sa- por regiões e o campeão e vice terão vaga assegurada no

mara; Jáirzinho ou Joceli, estaduat, Os atuais clubes que participam do campeonato,
Tonho ou Jairzinho e Li- também dispu-tarão, mas apenas como mótivação, já que
nha. suas vagas estão-garantidas.

J
I

Foram apresentadas três fórmulas para as disputas do
Outr'O'S ogos . -estadual sendo-vencedora á do presidente da Liga de Blurne-

Em Blumenau, o Palmei- nau, Almir Truppel, que simplesmente inclue os dois vence,

ras de Oneide; Coral, Nel- dores da Taça Governador, junto.aosl J que já participam
son, Ademir e Carlinhos; do campeonato, A fórmula apresentada P9r João Salum e

Silvinho e Paulo Araújo; Nelson Morro, foram derrotas. Como fato curioso; é que a

Ademir, Adernar, Reinaldo .,

grande maioria dos 'participantes, apenas votaram sem saber
e Sergio joga contra o Gua-
rani de Clari; Paulo' Renato, ,qual era a fórmula que estavam optando. É o futebol cata,

Gessy, Duca e Lobão; Lin- 'rinense, infelizmente.
.

domar, João Carlos e Tião;
Giltoh, Edson e Carlinhos
às 15· horas, no; estádio ,

Aderbal Ramos da Silva.
Pedro Zirruner será. o árbi-
.tro , C�m \Im gol marcado .de São Paulo e o Ajax teve

Em Joinville, Q Caxias por Alfredo, a 43 minutos 'Peixinho; Platt, Zulmar,
que ainda alimenta esperan- do segundo 'tempo, o'Ajax

•

Chico e Clovis. Ricardo e

ças de classificação, e para ganhou ontem à tarde do . Giberto; Adirson (Márcio),
tanto terá que .ganhar dois Moleque Travesso, repre�n: 'Renato, Alfredo e Jucélio

pontos no STJD e esperar q tante de São Paulo, por um (Romeu).
qUI:! Marcílio Dias e Inter- a zero, candidatando-se as- O representante de San
nacional, percam esta tarde, sim à disputa do título da ta Catarina está surpreen
jogará contra o Carlos Re- Copa Arizona. dendo os organizadores da

.
naux. Este jogo, será o últi' A decisão' será hoje pela Copa Arizona e conquistan-
mo de Iracy Martins como manhã, no campo do Ju- to a torcida paulista que
técnico do CArlos Renaux, ventus na Rua Javari, con- ontem,' apesar da derrota

já qije' ele foi, cedido por tra o Colorado, do Paraná, do Moleque Travesso, apau
empréstimo ao Marcílio . que ontem venceu o Ouro

.

diu muito os jogadores 40
Dias, caso se classifique pa- Verde do Rio Grande do Ajax depois da vitória de 1
ra as finais. Iolando Rodri- Sul, por dois a zero. A pre- a O. (De Aldírio Simões),
gues será o. juiz com Luiz liminar, que começa âs
Carlos Portela e Eurico 8h30min" será entre os per
Martins nas bandeiras, e os dedores de ontem.
dois "times jogarão assim: A jogada -do gol I come
Caxias - Anivaldo; Valdeci, çou com Gilberto, mais ou

Pompeu, Alair' e Silvinho; menos na 'intermediária. Ele
Alberto e Fontan; Carli- lançou Alfredo em profun- (

nhos, Ferreira, Dirmael e didade, com este deslocan
Benê, Carlos Renaux - J0- do um zagueiro adversário,
celi Ferreira; Lico, C arli- pelo lado direito; e chutan-

, nhos, Márcio e Assis; Petrus- do forte à meia altura, sem
cky e Maneca;·Rogerio, chances para o goleiro do
'Edson, Volnei e ReÍlÍ. O jo- Moleque Travesso.
go começará às 15 horas no ,As partidas de ontem fo
estádio Ernesto Schlernn ram disputadas no Parqué
Sobrinho, em Joinville. da' Aclimação, num bairro

I' .'

por Dalmo Bozzano, auxi
liado por Celso Bozzano e

\

Ruy Dewitz. O Juventus te-

rá Miguel; Saulo Vicente,
Valdfr . e Baio; Valdeci e

Ederson; Braulio, Roberto
e Toninho, contra o Inter

nacional de Luis Fernando;
Moura, Pedro Ênio, Mário
José e Híuardo; Orlando,
Silvinho e Dito Cola; Luis
Carlos ou Alberi, Parraga e

Gaspar. '

x Hercílió Luz:
.

,

� ,Am�ric'a
.

Ajax decide título. com
o-Colorado do Paraná

,

COPA

,

- I

DE FUTEBOL AMADOR

A�EMBLÉIA GERALOR[)INÁRIA,
EDITAL DECO�VOCAÇÃÓ

.Fjccrn convocados os senhóre s associados do Rallye Clube
.de Florianópolis-RCF, em dia com as obrigações sociais e no pleno
aozo dos direitos estatutários, para se reunirem em Assembléia Geral.
Ordinária, na sede �ociai, à 'Rua Valgas Neves n2 8j.:. Estreito, nest,a

Cidade, no diÇl 30 de' Junho. de 1 �75, em primeira convocação às 20

hor9s, com pe'l� menos 2/3 dos só�ios presentes e meia hora após, com
qualquernúrnero de sócios, pàr.a deliberarem sobre a.·seg!Jin.te

, • J
•

ORDEM DO DIA,

1) Leitura, discussão e, votação do Relatório e 'Contas da Diretoria;
Balanço Gerai e parecer do- Conselh� Fiscal, relafivos cio exe�cí�io
soc'ia I enc,e,rrado em 30 de Abri I 'de 1975;

,

, \.

2) Eleição para o 22 S€cret0ri� e 2� résour.eiro, car.gos vagos atual-
mente na Diretoria;

,

.

3) Outros assuntos de inter"esse sacia.l.

F lorianópol is, 19 de J unho de 1975

Laércio Costa
Presidente

João Batista f�alT1os Ribas.
1 Q Secretúrio

. .,_Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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··Carvão·
Criciúma (Sucursal) - A

substituição do óleo pelo
carvão vapor como meio de

baratear o custo da produ
ção das termelétricas nacio

.nais, deverá se constituir err

so)ução para as dificuldades

que os mineradores vêrrren

contrando à comercialização
do produto que se encontra

estocadQ, em quantidade su

perior a 1· milhão e 600 mil

toneladas.. A informação 'foi
pr�stada em Criciúma, pelo,
presidente do Sindicato Na

cional dos Mineradores, Sr.

Álvaro Catão, durante a visi

ta que técnicos do Conselho
Nacional do Petróleo - CNP
- realizaram a esta região.,

O Sr. Álvaro Catão acen- ,

,

tua que com á crise do pe
tróleo, 6 carvão passa li de

sempenhar importante, papel
na economia do país, substi
ruíndo, em processo grada'
tivo, o óleo que gera as usi

nas terrnelétrícas. Acrescen-
,

'

ta que 'o estoque dê .1 mi

lhão e 600 mil toneladas de
.

, carvão vapor deverá, em bre

ve� começar a ser transporta-

CIo para as usinas termelétri
cas, principalmente as de
São Paulo, onde o Govemo
já tomou providências vísan-:
do o aproveitamento do mi
nério como meio de bara
tear o custo da produção -de
energia.

'

'

Apesar de o Brasil ainda
importar 70% do carvão
consumido, o Sr. Álvaro Ca-

, tão acredita que o minério
nacional deverá, em breve,
assumir papel preponderan
te no processo de desenvol-
'vimento, "leva.ndo em conta
o interesse do Governo em

acelerar a implantação de
novas usinas".
,SI? TOMA INICIATIVA
O Governo paulista já au

torizou- à Centrais'Bétricas
de São Paulo --: CESP _:_ a

aceleras de imediato o ritmo
de construção de um síste
ma complementar de supri
mentos de energia térmelé-,
trica; com base na utilização
das amplas reservas de car-

, I

vão existentes na região Sul,
do país. I .

Foi decidido que serão
"

'C.Gomes tem curso,

sobre arte, de. criar
Blumenau (Sucursal) - A Secretaria de Saúde e Bem

Estar Social da Prefeitura de Blumenau, programou um

curso sobre Atividades Criativas para o período de 7 a 11 de
julho, no' Colégio Sagrada Família e Salão Verde do Teatro Itajai (Sucursal) ., No ga-

Carlos Gomes.
binete do prefeito Frederico
Olindio de. Souza, tomou

,Destina-se a Orientadores em Recreação, com o intuito'(
posse o novo presidente do -:-

de .' valorizar' e desenvolver o trabalho e o treinamento Conselho Municipal de Cul
teórico e prático, fundamentando-se o aspecto criativo 4a tura, Sr. Laércio da Cunha e

recreação, Silva:
' ", '

� . /., Laércio, que terá manda-
Identificar os processos criativos, na recreação e .as to de um ano, garantiu aos

técnicas de trabalho adequado ao meio, valorizando o traba- presentes, tudo fazer para o
,

lho criativo, expresso através, da linguagem plástica, viven- desenvolvimento da cultura'
ciando as experiências e adquirindo subsídios para aplicação de Itajaj. '

,
,

junto aos educandos sobre sua, responsabilidade, além de A nova diretoria do con-'
,

interpretar fatos de suá vivência objetivando-os com criatívi- selho Municipal da Cultura,
, dade. - além de Alécio, compõem-se ,

\ de vice-presidente, Rosa de '

O projeto sobre a Criatividade na Recreação, Artes Plás- 'Lourdes e Silva; I 'e .João

ticas, Literatura Infantil, Artes Cênicas e Música, será Amaral Pereira, Edson

.

executado .através de aulas práticas e teóricas, distribuição D'avila, Jair Maciel Rosas,
João Souza e Silva, Aryde apostilas e estudos dirigidos, projeção de slídes, 'elabora- .

Mascarenhas Passos,
)
Heri-

çãç de um projeto para aplicação prática e montagem e "berto José Schmidt, Maria
exposição dds trabalhos feit�s no curso.

'

Cristofolini, Sidney dos San-
O desenvolvimento desse projeto, tem por base favorecer' tos Vitória Schauffert co

e êstlmuiár as pÕ'h;Íl�íâlidadêS' criadoras dos participantes \mo' me�br� do 'co�s;lho.
através de incentivo às jdéias originais; aprendizagem pela, 'CONCURSO DÊ CAR-,

',descoberta; capacidade de executar tarefas e trabalhos de TAZES ,/
criatividade e metodologia de trabalho baseada no contexto A Divisão de Cultura, da
sócio culturàl, campo profissional e abrangência da popu- .p�efeitura mu�c�pal, deverá

(
lação a ser atingida,' '.

'

.. divulga:na próxima sem�a
!' As aulas serão ministradas pela manhã das 830 às 12 a relação dos alunos classífi-

i " '

. , ','
' ,

,

... cados no concurso de carta-
horas e a tarde das 14 as 18,30 horas, perfazendo 5 dias zes.:

,

úteis num total de 7Ó horas; e as matrículas poderão ser' O concurso lançado no
feitasno setor de recreação da prefeitura; no horário das 14 início do mês, tem como,
às 17 horas.

'

objetivo, estimular a criativi-'
.,

.

I'. 'f
'

A' dade' e o interesse pelas artes

',Ital.opo IS e Ma 'ra tem" ,plásticas.
A Divisão de Educação

'convênio,com a 510' recebeu 67 trabalhoselãbo.
, , '

rados ,por alunos do primei-
A Secretaria dos Transportes e Obras e as prefeituras de ró grau, em nanquim, aqua-

,ltaiópolis ,e Mafra assinaram dois convênios no valor de 300 rela e colagem
.

mil cruzeiros, em ato. quy contou com a presença do gover
nadar Antonio Carlos Konder Réis. '

'

O Fundo Istadual de Assistência Rodoviária e Desen
volvimento Urbano - órgão da Secretaria dos Transportes' e
Obras - e\ a prefeitura municipal de Itaiópolis assinaram
convênio no valor de 150 mil cruzeiros para construção de

"

uma ponte, sobre o rio Iratupã, com um vão de 25 metros,
ligando Itaiôpolisao município 'de Papanduva.

Ato presenciado pelo chefe do executivo, que na oportu
nidade reuniu-se Icom o diretório municipal da arena e GO!l1
os membros da Câmara Municipal: 'l"

\ MAFR� ,.' � .

'.
.

'--
A •

'

A prefeitura municipal de Mafra assinou convento com o

Fundo Estadual de Assistência Rodoviária destinado à éxe
. cução dos serviços de macadarnização dá éstrada Mafra-
Canoinhas; no valor de 150 mil cruzeiros. '

.

Oportunidade que o prefeito José Schutz. Filho� desse
município, saudou Antonio Carlos Konder Reis dizendo:
"Sentimo-nos. orgulhosos do Governo que Santa Catarina
tem ii felicidade de possuir, sendo ainda Um' J comandante
legítimo e sereno da-agremiação partidária a quem nós per-
tencemos, a Aliança Renovadora Nacional":

'

Agradecen.do a saudação do pre.feito �uhicipal.' o,g?ver
nadar Antonio Carlos Konder ReIS refenu-se a histona da
cidade, que tem o nome, "como homenagem viva e perma
,nente, daquela. que defendeu os interesses de, Santa Catari-

, na, quando da disputa em 'torno de grande parte do nosso

território: O Conselheiro Mafra, que por cinco vezes defen-
.

deu junto ao Supremo tribunal Federal os legítimos inte-
ressês' de Santa Catarina". '

,

' ",

Com o governador Antonio Carlos Konder Reis estavam

presentes os secretários de Transportes e Obras, Nicolau
Fernando Malburg; de' Segurança e 'Informações, Coronel
Ati Oliveira; do Governo, Albino Zeni; do Interior,' Zany
Gonzaga; .da Agricultura, Victor Fontana; o Presidente dó '

Badesc, Renato Ramos da. Silva; o chefe da Casa Militar,
coronel DéciO José do Lago; o administrador do Fear, Ri
cardo Saporiti e os deputados federal, Wilmar Dallanhol e
estadual, Moacir'Bértoli.

'

".'"
'

1i!BI,

I
-

Ir \ergiar
.I

acentuados os estorços para
,

o término o mais breve pos
sível, das obras referentes ao

a:proveitamento dos cursos

fluviais .contíhuos, formados
pelo Tietê e que se estende
rão até o rio Paraná, como
forma de aumentar a produ
ção das hidrelétricas.

o presidente da CESP
'afirmou que seu órgão limi-

.

tava-se à construção de usi- .,

nas geradoras de energia hi- '

drelétrica, valendo-se unica
mente do potencial dos sis

temas hídricos da região'.
Centro-Sul. Agora, a autori-:

zação para implantar uma

usina termelétrica, com o

aproveitamento do carvão

vapor oriundo das' grandes
jazidas do Sul do país, cons
titui-se urna. primeira carac-

, terístíca: das alterações ora

processada, -jã 'que, por en-
.

qu án to, somente, Furnas

promovia geração de energia
de rnúrtiplos tipos, incluin
do a hidrelétrica, a termelé
trica e futuramente a' nu

clear.

Toma posse
novo diretor
'da CMCde

Itajaí I _

A Penha� tornando, cada vez'mais gostoso viajar'
ent� Florianópolis e Curitiba.· .

I

'

, ,
,

I ./] Penha está colocando novos onibus Mercedes
Benz modelo 0362 para servir a linha Florianópolis/
Curitiba. '

I
Todos 'eles modernos, espaçosos, macios e

monoblocos, o quesignifica motor traseiro e muito
silencio.

Êxperimente a rrova frota Penha na sua próxima
, viagem, 'você vai descobrir como é gostoso viajar com
urna empresa �ue se preocupa com o/se�_ bem estar,

� !!!:!�a \,�ci;t"
a
., I
Q

,>< .

lJ;1

)
,,'

FUNDO CRESCINCQ.157
.Administrado pelo ,

�UNIBI\NCO�� Banco de Irwestimento do BrasilSA
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,j'CONSULTE -NOS' PELO
FONE:222524

'RUA FELIPE SCHMIDT,27-8ºCONJ.,814 \

ATENDIMENTO ,IMEDIATO

PRovíNCIA CRÉDITO,'
" \

IMOBllIARio :SIA
, \

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DOS 'MUTUÁRIOS EM ATRASO
Pelo presente edital ficam convocados o,� mutuários abaixo indicados, adquiren

tes de imóveis financiados pela PROVINCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A:; a
comparecerem em, nosso escritório, sito ii- Rua Sete de Setembro, no. 23 - s/loja -

'

Fpolis ...:.. SC., dentro do prazo máximo de 20 '(vinte) dias a contar da data desta
publicação, a fim de regúlarizarert, seu débito em 'atraso. Esta convocação é feita na

forma da lei no. 5.741/7,1 de 10. de Dezembro de 19i1.'
01 - AILTON ANTONIO GOULÀRT

Rua Fulcio Aducci, 678 -e- ap. 302 .; Estreito -' Fpolis.
02 - ERTES CORREA BATISTA e sua esposa ALTAMIRA BATISTA

Lote 596 - Quadra 30 - Jardim Atlântico - Fpolis.
03 - FRANCISCO ERNESTO SABOIA e sua esposa LIA ALBA BLEYER SABOIA

Rua Santos Lestada; 274 - Estreito - Fpolis.
04 - GENTIL DE OLIVEIRA

Vila Continental- Loté 141 - Estreito - Fpolis
,,05 - IRINEU MINATI fi sua esposa JUSTINA MARIA SILVEIRA'MINATI

Ru� Waldemar Ouriques, 96 -'Capoeiras - Fpolis.
06 - IVO WAGNER

'Rua Otto Julio Malina, s/no. - São José - SC. ,

07"'7 JOSÉ ZEFERINO PÓVOAS e sua esposa JUREMA CAVALLAZZI PÓVOAS
,

Rua' Alves de Brito, ap. 201 - Ed. Alves de Brito - Fpolis. '

08 - JUCY CÂNDIDO DA SILVA
Rua Afonso Pena, 895 - Estreito - Fpólis. '

09 - MÁRIO OllNDO EVANGELISTA e sua esposa ,ROSETE MARIA EVAN-
GELISTA

,',.
,

Rua -Esteves Jr. esq. Antenor Mesquita.....: Solar Dona lIiIartha - Fpolis.
10 - MARISA TEREZINHA,DA SILVEIRA <,

'Rua Alvaro Cardoso, 75 - Estreito '- Fpolis. "

11 - NILO TORRES e sua esposajLUIZA VIEIRA T'ORRES,
Rua Des. Pedro Silva, 70 - Coqueiros - Fpolis. ,

12 - OZINALDO CARNEIRO DE MESQUITA é sua esposa lINAURA MOREIRA
DE MESQUITA
Rua "D" esq. Rua "E',: - Jardim Itaguaçu - Coqueiros - Fpolis.

,

Florianópolis, 20 de Junho de 1975
PROVINCIA -" Crédito Imobiliário S.A.

,

, MINlsteRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA ,

UNiVERSlDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
,

.

-

�
.

Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa
DEPARTAMENTO\DE REGISTRO E CON,TROLE ACAD�MICO

,EDITAL 'N º, 05/75
MATRICULA PARÁ O SEGUNDO PERíODO LETIVO REGULAR DE 1975

II' MATRICULA" INICIAL
1, A pré-orientação de matricula, aos classificados no concurso vestibular que deverão iniciar
seus estudos no dia 04 de agosto do corrente ano, dar-se-á no auditório da Reitoria .; Trindade,
de conformidade com a tabelaabaixo:'

'

DATA HORÁRIO CURSOS
01/'07 08 horas .. Biblioteconomia li Documentação,

Educação F Isica e Letras (com as

, Licenciaturas)
,

10 horas Direito, EConomia, Ciências Contábeis
e Administr'ação

14 horas, Serviço Social, Peçlagogia -e Estudos,
Sociais (com as habilitações em Geografia
História, Ciências Sociais e Filosofia)

02/07 08 horas Medicina, Odontologia, Enfermagem, Ciências.
Biológias, Farmácia e Bioquímica e Agronomia

10 horas Engenharia Civil, Engenharia Elétrica,
, Engenharia Mecânica e Ciências (com as

habítítações em Matemática, Física e Qu Imica)

2. <Execução, da matricula, compreendendo a devolução da ficha dematr ícula e" a entrega da I"

documentação- exigida: de 03 a 05 de julho, em local e horário especificados no 'Guia Acadê
mico, que será fornecido por ocasião da 'pré-orientação,
3. A >matrlcula em Prática Desportiva, para os alunos ingressantes, será realizada de 28 a 30 de

jÚlho. ,

-

"

'

"

4, O não comparecimento à efetiváção da matrícula ,na data estabelecida. nem nas setenta e

duas (72) horas seguintes, implicará em cancelamento dà'direito e automática convocação de
novo candidato,

'

5. Documentação exigida:
a) Certificado de conclusão e histórico do 10, e 20. graus, em duas vias, sendo urna original;
b) Fotocópias autenticadas, da certidão de registro de nascimento ou de casamento.i.do

documento 'de identidade, título eleitoral e comprovante de regularidade com as obrigações
militares;

c) Atestado de conduta emitido por 6rgão oficial;
d) Atestado de vactnação anti-variólica.

'

,

IMPORTANTE:
Os ingressantes submeter-se-ão a exame médico. de acordo COIl) o cronoqrama constante do

Guia Acadêmico, Para este exame,' com in Icio a 03 de julho, deverão ter em seu poder: 2 fotos
3x4 ou 2x2, abreugrafia e resultado dos seguintes exames: -

'

- Parasitolóqico de fezes
- Parcial de urina
- Sorologia para Lues

OBSERVAÇÃO: " '"

Maiores detalhes constam das "Instruções Gerais e Programas do Vestibular Único e Unifi
cado de 1975".

II. MATRéuLA SUBSEQUENTE
A matricula dos alunos regulares (inclusive dos alunos com matricula traricada) será

realizada no Pavilhão de Prática Desportiva, obedecendo ao cronograma abaixo:

, a) 14 a 16 de julho - Distribuição do níaterial'destinado à matricula e orientação pelos
INTEGRADORES."

'
, ,

"

,

b) 17 a 23 de julho - Execução da matricula, no horário especificado no Guia Acadêmico,

Florianópolis, 11 de-junho de 1975.

Prof, Clodorico Moreira Filho
Diretor

Neblina
dificuta c

trâns<itopela
BR-163

Dirigir veículos nas estradas do Oeste
catarinense nesta época de baixa temperatura"

é díffcil-em decorrência da neblina que

prejudica bastantea visibilidade.

Importante fábrica br�si'
leira de automóveis Já tem

planos para instalar em Dio
nísio Cerqueira, até 1978,
ano da Copa do Mundo na

Argentina, uma aparelhadís-
"síma eoncessionária, capaz
de atender aó intenso movi

mento de automóveis que

por ali passará rumo aos

1.600 quilômetros de asfal
to- que começam logo do ou.'.
t ro I ado, em Bernardo Yri-
goyen.

_

, Esta possibilidade de mo

vimentação intensa preocu
pa também o coronel Bento
da Rosa Menezes, prefeito
de'Dionísio Cerqueira, espe
cialniente por causa' dos 80

quilômetros .da BR-163, li
gando São Miguel do Oeste
ao seu município." ,

Nesta época, por exem
I

plo, e durante quase todo o

inverno, o trecho fica semi

encoberto durante boa parte
da manhã por espessa nebli

na, que prejudicá bastante a

'visibilidade de,quem é obri

gado a transitar pelos 80

quilômetros sem asfalto da

BR-163. À tardinha o pro
blema se repete, o que, fez
(os viajantes, acostumados .a

passarem pela região" esta

belecerem um h�rário de
trânsito entre São Miguel do
Oeste e Dionísio Cerqueira.
De acordo com a convenção
dos viajantes, poucos se ar-

/

riscam a passar pela estrada
antes das dez da nianhã ou

depois das, cinco, da tarde,

, Como a estrada não é as

faltada as passagens e curvas

são estreitas e o movimento

aumenta; cada dia fica mais

perigoso .o trânsito princi
palmente nos trechos onde

não ,há acostamento nem

proteção de "guard-rails",
Assim, o prefeito de Dio

nísio Cerqueira pensa em re

dobrar Seus pedidos, ao go
verno do Estado, para que,

sej am iniciados imediata-
-

\

mente os trabalhos de asfal-
tamento .da ,BR",163 por
onde, dentro' de algum tem
po, será íntensífícado o mo

vimento de turistas brasilei
ros e argentinos.

,,'

1,0

.»

"

"

I .

. .9 prece certo, O 'I]lodelo, ideal,\

o financiamentomais fácil
e a cor que vocêprefere sae itens
.Importaines na bora de comp� o
seu pnmeiro .carro, usado ou novo.

""

/

/

-__:-----'- ------ ..

'

'---

_--

,�� ,_.

No Revendedor Autorizado
.Volks�gen você'encontra
tudo . ISSO, somado a garantIa·que
só ele pode dar.

'

\

<,

;'

,
"

Rede AutorizadaVôlkswagen
',

,

I

\

\
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eXlgenCIG a renovaçao
de alvará de, licença

,,'

BIt.i'menau (Sucursal) - A renovação de licença de

qualquer natureza (alvarâ de funcionamento) só serâconce
dida, a partir de. agora, se os estabelecimentos industriais, .

. comerciais e prestadores de serviços, preencherem todas as. '

exigências contidas no novo C6digo de Posturas, aprovado
este ano peb Câmara de Vereadores e já em vígçr, Para
tanto, haverá uma fiscalização prévia e rigorosa; por parte
da equipe de fiscais do Serviço de Saneamento Ambiental,
órgão da Assessoria de Planejamento da Prefeitura de
Blumenau.

. \'
,

,A té pouco tempo, somente, os estabelecimentos novos
.

eram fiscalizados antes da concessão da licença, o que nç
ponto de vista do sanitarista Leôncio Ruiz Alegria, Assessor
.de Saneamento Ambiental da Secretaria de Saúde do

municfpio, "Se eonstítufa- numa .gtande falha". Explica
Alegria que muitos dos estabelecimentos que funcionam já
há alguns anos renovam sua licença, -rnesmo comportando
uma série de irregularidades no que concerne, � segurança,
higiene e moralidade. ."

"Isso agora está sendo corrigido com a estruturação do

pr6prio Serviço de Saneamento Ambiental, mediante um

treinamento de uma equipe de 11· fiscais, assessorada por
técnicos, engenheiros e sanitaristas, os quais atuam especial
mente nas indústrias onde são exigidos conhecimentos 'mais <

aprofundados".
' .

'

"A equipe de fiscais - prossegue Alegria - atuará em

nove zonas em que o,município foi dividido. Sempre quê 0

proprietário de um estabelecimento vier � Prefeitura reque
rer a licença, faremos a fiscalização, obedecendo as determí

nações do Código de Posturas. No caso de não serem

'preenchidos 'os requisitos mínimos necessários, a renovação _

da licença só será concedida depois do proprietário tomar as

providências cabíveis".
POLUIÇÃO" ,

No combate ?t poluição, o sanitarista Leôncio Ruiz

Alegriafafírma que "a fiscalização será"rigorosa, não com o

intuito de, prejudicar as empresas,'mas 'pr.ocurando-se dar
uma contribuição àqueles que efetivamente estejam sintoni
zados com o problema e desejam uma solução" Em

Blumenau, a fiscalização da poluição ambiental será feita de

mente, exceto a0S saõados e· acordo com q, que prevê o Código de Posturas e a Legislação
domingos, sendo que nesses . Federal específica, com,a colaboração de órgão estaduais e

dias deverão se dirigir ao. federais que atuam no setor.

��:i:� ��de7.��:a�e Lage,s 'ganha.mOcle,rnos'
coletores de ·Iixo

-

Cães.mordem

120 'pessoas,

e causam
,

um óbito
'em .Itajaí

� ..

I taj a ( (Sucursal) -

Apesar dê uma intensa cam

panha: de vacinação contra a

raiva, em toda a região de

,Itaja!, onde 120 pessoas
:' m.ordidaS por cães foram va
,

cinadas, o Centro de Saúde

de Itaiaí, acaba de informar'

a .ocorrência de óbito. ,

Eql· en trevista concedida

a.o Jornal "O Estado" o

diretor ,do Centro de Saúde;
'Or. WilSON Reblin, afirmou

que, em virtude da ocorrên
cia de um óbito (um menino -

� de cIO·' anos) e de grande
número de pessoas mordidas

por cães nos 6ltimos dias, é

necessário se fazer uma nova
vacinação de todos os cães

da cid�de. Omédico Wilson
.' Reblin, mostrou-se apreensí-:

·

V.o com o fato, chegando a

admitir que novos óbitos
· p.oderão ocorrer.
piante desta situação, o

"

titular do Centro de Saúde,
. dístribulu uma nota � im-

· prensa comunicando que,
"as: 'pessoas mordidas por
cães, .deverão procurar o

C�ntro de Saúde irnediata-

Prefeitura faz nova
, /

Mais 2.800

telefones

uma equipe de 20 técnicos da
TELESC iniciou os serviços de

instalação dos 2.800 novos tele

fones adquiridos em Blumenau,
tendo os trabalhos em sua pri
meira 'etapa atingido o bairro

Ponta Aguda, de acordo cqm os

esclarecimentos ào Superinten
dente da Região Operacional de-

, Blumenau, ,engenheiro Angel
Bogado Panlagua;
,A segunda etapa dos traba

lhos prevê as instalações na Rua

Itaja( que juntamente com os .

trabalhos em execução na Ponta
Aguda, deverãodemandar cerca
de 30 dias; Neste primeiro estã-

.gto, a' Telesc tem feito a ligação
atê a caixa de distribuição; pois
alguns ediftcios sem tubulação
têm dificultado parcialmente os

'trabalhos de instalação interna.
Segundo o Superintendente.Re
gional, os responsáveis por edift
cios .nessas condições devem

procurar a Telesc para que sejam
tomadas as providências.
Após o término lUl Rua !ta

jal, os. trabalhos irão se estender
ao' bairro Garcia e a região sul 'da
cidade... para finalmente; atingi
rem o Centro e o bairro 'da
Velha, últimas etapas de instala

çõo; De acordo com as pr�visões'.

de engenheiro Angel Panlagua, formou que, tão logo venha a

dentro de 4 a 5 meses todos os ser eonclulâa a instalação dos

serviços estarão conclutdos, 2.800 aparelhos novos, a Telesc
E�licou ainda oSuperinten- irá iniciar os estudos para definir

dente Regional que a Telesc os locais de instalação de 120
dispõe paravender ainda 1.200 novos telefones moedeiros, pois
aparelhos, que acrescidos' aos atualmente Blumenau só é servi-
2.800 vendidos e com os t.OOO� da Por 20 delescOs critêrios de
existentes, dão a Blumenau a definição de local abrangerão
cifra de 6 mil telefones; Pará âots aspectos: lucratividade e

quem estiver interessado na valor social, este último fator
compra de' aparelhos, atualmen-' , aplicado' as regiões mais distan-
.te, existe a vantagem. de que tes do munictpio, nas quais em-

fazendo-o imediatamente' rece- bora não venham a existir lu-
berá <:? teléfone durante a pre- ctos, toma-se necess�rio a insta-
sente etapa de instalação. lação de um aparelho como ele- "

Por outro lado, Panlagua in-
.
mento de comunicação;

para

Bluinenau

J

, Blumenau (Sucursal) - A
»artir de meados de�ta semana,.

Agora"FloriaoÓpolis",
está ligadacomo

,

sistemaDDD."
-

. /
- ".

Olha ,para o�de Você pode
'�spalhar a boa notícia,: '

.sen, ,

b médico Wilson Reblin,
.

deverá se avistar, na, prôxí- 'Lages (Sucursal) _:_ Modernos coletores de lixo, serão
· ma segunda-feira, com e ti- ;",imttJ.a4�s em diversos pontos da. �idade" de Lages,. pela
tular da Cafasc para estudar firma. Anwar l}auly, Jor� Pllbhcldade�: _;com sede em

.

;. .

' .

.

. Londnna, Paraná-sob a onentaçao e supervlsao do Departa-
r
as posslbilldad�s de se reali- menta de Serviços Urbanos da Prefeitura Municipal. j

zar uma nova campanha de, Este sistema alcançou grande êxito nas cidades' de
-vaéínação em todos os cães Joinville, Jaraguá do Sul e Brusque, :devido a suapràticida-'
: da cidade e região limítrofe.' de..

_
o'

I '

,

Os novos coletores de lixo, possuem a forma de uma taça
em dimensões gígantecas, Os "copões", assim chamados, \

são fabricados en.ifibra de vidro, com paredes duplas, sendo_
que a interna é n:tirável, ficando, a estrutura d(l "copãQ",
presa 1 calçada_pór 1).111a camada de cimento. A parede
retiráyel fica perrnanenteménte presa ao coletor, por uN'l,a
corrente de 3 metros de comprimento, que permite "o

movirn,eBto da parede até o c<;UI1inhão coletor de lixo.

ACAMPAR É BOMr!
.

I
.

NO INVERNO É·MELHOR!

LOJAS' HM
, lançam com exclusiv'idade a.

BARRACA
.

CAloBÁ!-.
oi

Co.nforto absoluto.
para,6 pessoas;!
Apenas

2.9196.,00
ou'10 1374,00

.

mensais
SEM ACRÉSCIMO I
\

aCIMPE
10 I'NVERNO!
- Os'dias sãd mais boriitos!
- O ar é mais puro!

I
.

-Não há insetos!
.

'

- Você dorme melhor!
- Tudo fica mais gostoso
�o "pé da .�ogueira"!

-

No ato da compra., '

UM RÁDIO PORTÁTIL PHILCD.!
).' '-

E ainda ...

muitos cupons para concorrer \a
3 CHEV�TTIq:! "

É MAIS UMA VANTAGEM DA .

-

Telefones ,
'

Telefones
Código

Telefones

Localidade (\'digo
a Chamar Localidade I Códigu, . .ói'

a Chamar Localidade a Chamar
N�clOna'l Naclonal Nacional

Informayões
,

lnfurmaçõcs Infurmações
I ..

,

\
.Aférn-Pararba (MG) -

.. fl32 Q32121 Itajubá (MG) ., 035 035121
'

Rio Bonito (RJ)" oz: 02112L

Anápólis (GO) 0623 0623121 ltapetininga (sr) 015f OI�21'21 Rio de Janeiro (RJ) ,
021 021121

\ Angra ,dos Reis (RJ) Oi23 02212.1 l t a pe va (S P) 0155 0152121 Salto (SP). .' 011" 011121

Aracaju (SE) (*) , 0792 0792121 l tatiaia (RJ)' , 0223 02212i, Salvador (BA) �
07·12 07112í

'Araruama (RJ) 0254 025412'1 i ltatiba (SP) 011 . 01112) Santa Cruz doSul (RS)(**) 0526 0..526121
Areal (RJ) I 0243 0243 ql Itu (SP); 011 011121 Santa Maria (RS) 0552' r 0552121

\

Sa�ta Rit� do Sapucaí (MG)A varé (SP) 0147
.

0147121 Jaboatão'(PE) 0812 081121 035 0..35121'
I

..Barra Q0 P'irai (R:J-)'. '" ��: ·@2.12 .023121 João Pessoa (PB) 0832 083212 ]'
,

Santo A.ndr{\ (inclusive ,

Barra Mansa�Rn . 0223'" , 0,22-1'21 Jui/. de F-ora (Me;) 032 032 (2 r . San'ta Ter�sinhi! _

') "

-

Bauru (SP) 0142 0'i42121 Lençóis'Paulista (SP) , 0142 014212"
I G r.ande São Paulo. - S'P) 011 • 011121

Belém (PA) 091'2 091121 Lorena (SP) 0125 . 0125121
, 'Santoç(S'P) , 0132 0132121

Be'lo Horizonte (MG) 031121 Maceió (AL) 0822 0822121 São Bernardo'do Campo
�

031 ,

Botucatu (SP) 0149 0149121 M�gé (R�) .' 021 021121 (inclusive Vira Rudge . ,
,

Brasília' (DF)
,

061 qJ.. Mangaratiba (RJ) 021 021121 . Ramos - Grande São0612

éabo Frio (RJ)'- 0254 025412 t . Marília (SP) 01�4 0144111 P'aulo - SP) 011 , 011121
Ma'i.Já (G ranlle São

,

Ca'choeira do Sul (RS) _

. 0527 052-'7121 ;
.

São Caetano do Su·)

Camaç-ari (B A) 0719 071-121 .Paulo - SP) 011 01 1121 � (Grandé. S'ão Paula - SP) 011 011121
.,

Mendés (RJ) Q232 023121
J ..

021121Campos (RJ) 0262 0262121 . ;' São Gonçajo (RJ) 021

Campos do Jordão (SP) 0122 012.2121 Migu'el Pereira (RI) 0232. 023121 São Jo�é dos Campos (SP) 0123 0123121

Canela (RS) . 0542 .0542121 Muriqui {RJ) 021 \ 0211.21· São Leop'oldo ERS) "

.

0512 051121
-

. , 1
'.

Carioas (RS) ; 0512 051121 Natal (RN) 0842 0842121 -São Lourenço (MG)
,

035 035121
Caxias do Sul (RS) 0542 054212.1 Nilópolis (Rn 02.1 OZI 121 . São Manuel (SP)

,

0149 014912)
.'

Côntagem (MG) 031 0311:2 1 Niterói (RJ) 021 021121 São Paúlo (SP) O� I 011121

Correas (R J)
"

0242 024121 . Novp, Hamburgo (RS) 0512 05 )l21 São Pedro d,Aldeia (R1) 0254 0254121

Cruz Alta (RS) , \ 0575' 0575121 Olinda (PE) 0812 081121 São Roque (SP) 011 011121
Cubatão (SP) Oi32 Oml2l ..Osasco (SP) OI I OI I 121 São Vi�ent'e (SP) 0132 0132121

, \

Diadema (O rande �ão' o Paracam bi (RJ) , 0232 023121 Sorocaba (SP) 0152 . 0152121,\, '.

Paulo - SP)
\

'Oí1121 Paraípa do Sul (RJ) , 024� 0243121. Sertãozirtho (SP) 0166 0166121� 011

Eid9rado (SP)
I

Pati de A Irere� (RJ), Ó232 023121 S,uzano' (Grande SãofOI I 011121

E�trela ,(RS) ·0529 0529121 Paulo de Frontin,(RJ) 0232 023121 Paulo - SP), \ 011 OI I 121.

.Florianópolis (SC)
,

0482 Q482121 Pel(i)tas (RS) 0532 0532121 Taquara (RS)" \
-

. 0523 0523121

Fortaleza (CE) 0852 Ó85:2121 Pet�ópolis (RJ) i 0242 024121 Tatuí (SP) 0152 / 0152121
-

Franco dá/Rocha (SP) ,011 011121 Piraí (RJ) 0232 023121 Taubaté (SP)
-'. 0122 Oí22121

Goiânia (GO) 0622 0622121 Poá (SP) 011, 011121 Teresópolis.(RJ) 0244 0241Ú'
Governador V'aladares (fY!G) I 0332 Porto Alegre (RS)

\
0512 051r:�1·

1 \

0122 0122121033121 Tremembé (SP)
Gf<lmado (RS), .

0542 0542121 Pouso Alégre (MG) 035 OJ51l1 Três Rios (RJ) 0243 . 0243 121
G uarapari (ES) Preside'nte Prudente (SP), 0182 0182121 Ubá (Ma)

,

032 0321210272 0272121 \

Guarujá (SP) __/ 0132 0132121 RecÍfe (PE) 0812 081121 Uber�ba\(MG) 0343 '0343121
i

Resende (,RJ) . \022121, 0342 0341,21Guarulhos (SP) 011 011121 0.223 Uberlândia (MG)
,

lbicuí (RJ) I 021 021121 Riacho Grande ,(SP). 011 011121 Vitciiia (ES)' 0272 02(2121
Itaboraí (RJ) 021 021121 R;beir.ão Pires (Grande - Vol1a Redonda (RJ) 0223 022121

Itagtlaí (RJ) ,02i
)'

- Sao Paulo -'SP) OI I 011121 Vo-tof1u1tim (SP,) 0152 0152121, 021121 ,
\

Itaip,ava (RJ) 0242 Q241'21 � ibeirãb Preto (SP) .
0166 0166121 !

,
,

- ..

-

1

nes a Chamar -'- Informações" MaS para Macapá e Cachoei:'
�ssa ligação é gratuita. ro do Itapemirim; com o auxílio

U d·
\

do DDD, você consegue liga-
I se'os . escontos çÕes semi-automáticas de me

do'DDD.
'

Thor qualidade e tempo mínimo ,

Se você usar o DDD entre de espera, Basta: discar para um'

meia-noite e 6 horas da manhã, n�mero especi:u chamadoDDO
em qualquerdiadasemana você emforma_r o numero dq te!efone

.

l!' que deseja chamar. O numeroganha um desconto de 6{Y'lo,. DDO a M
' o

0962161 EEntre as 20 horas e a meJa- . .

e ,acapa e
.: �

n?it�, o descon.to'é de:40%'.E aos' d� �achoelro do ltapemlflm e

sabados, dommgos e feflados,'
O 8 161.

.

J
,

• durante o dia, você tainbéQ1 le- Divulgue o Código
va�� a ecónorríia do DDD da sua cidaçle+ :'

não pára aí. Antes, o tempo mi- '. Toda vez que' você �atar p
nimo ,taxável de um interurba- telefone de alguém em outra éi
no era de 3. minutos. Com' o dade, anote também, entre pa
DDD, se a ligação durar 1 minu- rêntesis,o'Código.Nacional.
to, você só paga 1 minuto:

.

E mande cüfocar em todos os
seus cartões," papéis de corres-

'

pondência e
c

impressos comer

ciais o Código Nacional de Flo
rianópolis (0482)àntes do'núme
ro do seu tele'fone: Quem vai ga
nhar com isso é você.

.

(021)221-8182:(021 é o Có
digo da cidade do Rio de

. Janeiro):
. N lUlca

. inicie a discagem
sem ter.à vista o núrnero
completo, anotado como

,·,no exemplo. ,

, 2�Disque sem interrupção os
/

algarü;;rÍ1os, deixando que Q
.

disco retorne livremente à
posição de descanso. As,,:
sim: 0212218182.

.

.

Se a ligação não se completar
em 20 segundos, desligue e aí
eRtão faça nova tentativa.
Grátis: s�rviço

'

de ioformaçõ.es.·
Se' você tiver qualquer dú

vidaa respeito do número a cha
mar, informe-se diretamente
com a telefonista da cidade para
onde você quer falar. Basta ligar'
para o número correspondente
à cidade, que você encontra aí
nesse quadro na coluna "Telefo-

.

DDD significaDiscagem Di-
reta à Distância.

.

, Um sistema que permite a

'você fazer lig�ções interurbanas
de telefone para telefone, sem o

auxílio da telefonista ..

ODDD 6 aEmbratel ajudan
do a aproximar brasileiros de
brasileiros, em 20 ségundos_

É amais recente conqu'istada
.

cidade de FI(i)riaIi.ópoIis.

É fácil u.sar O DDD.
Quando uma cidade se inte

gra a rede DDb, recebe um nú
mero. própri9 chamado Código
Nacional. '.

, Para utilizar o sisterpa, basta
conhecer o código daCidade aser

• chamada e.seguir essàs duas re
grinhas básicas:

LEscreva sempre o Código
Nacional da localidade a

ser chamada, seguido do
númeI:O desejado_ pxem
pIo:

.
COmO ligar para
cidades sem DDD. '

Nesse caso, peça a ligação,
para o Int�rurbano. Disque 101.

(*) Os telefones· de Aracaju c.omeçados por 9 não recebem liga-
ções DDD.

'
"

(**) Ao ligar para essa cidade preceder o número antigo pel.o prefixo'
22. Exemplo: (0526) 2040 agora é (0526) 22-2040, EiM\BR'ATEL

Empresa do Grupo TEL8f?�S
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Sai alllanhã
. I

�--,----�--,--__
' fusãodeelllprt!sas'
U superintendente d9. está '. marcado para. as, Esse investimento se dá- B R DE, abrindo novas

Sudepe, ,Josias Guima- 9h45m, 'no gabinete do rá sob a forma de subs- perspectivas à solução
rães.. assina 'amanhã a Governador Konder 'críção de ações prefe- dos problemas enfrenta
portaria que aprova a Reis, devendo' contar renciaisj' possibilitando,' dos atualmente pelo se-

/

fusão das empresas de' com a presença de várias dessa forma, a correção tor.,

pesca I nfrisa, Cansai e autoridades e ernpresá- do passivo, bem como o

rios do setor, reaparelhamento e mo-'

dernização da empresa

ii'
l·

II,

I
j

I

REPRESENTA'NTE
\ '

, ,

FIRMf- TRADICIONAL NO RAMO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA IN"

DUSTRIAL, necessita de REPRESENTANTE ativo e bem relacionado no Parque
lndustrial de todo o Estado.

, Cartas C9m referências e cadastro da firma e pessoal para "SEGURANÇA INDUS-
TRIAL" i: CAIXA POSTAL, 16.634,- CEPo no. 03132 - Sãô Paulo - SP.

'

'GRUPO, FINANCEIRO, ADMITE,'

SUPERVISORES "DE 'PRODUÇ�O
.

_

i
- I .

\

j
I •

ESTAMOS SELECIONANDO PROFISSIOI\lAIS COM EXPERIENCIA _

�NA ÁREA DE PLANEJAMENTO DE MARKETING, VOLTADA PA-
,

. I

RA A CAPTAÇÃO DE POUPANÇA.
EXIG IMOS: Tempo integral para viajar, conduçã<:) própria, criatividade, ,

facilidade de comunicaçãoe bons conhecimentos gerais. ,

OFERECEMOS: Excelentes condições de trabalho, remuneração em'

torno Ide Cr$ 6.0.00,00, despesas de viagem pagas, assistência médica-

,

-hospitalar e possibilidades de realização profissional.
I

•

Os interessados e realmente capacitados, devem se apresentar 2a. feira à

partir das 9,00 horas à rua Tiradentes - esq, com a Nunes Machado.

I '

So Imar, cujo .objetlvo
principal é solucionar os

probternas financeiros'
que elas' enfrentam ria,
atual idade.

O ato de assinatur;

Além de aprovar a

fusão, a Sudepe vai In
vestir Cr$'12 milhões
na nova empresa, cujo
razão social será ,I nfrisa.

Esse projeto, sequn
d o i nformou recente

mente o diretor do

BRDE, Ary Mesquita,
possu i características

pioneiras em termos na

clonais, pois além daSu-
I

pesqueira. ( ,

'O projeto de, fusão
das três empres�s de

pesca já havia sido apro
vado pelo BN DE' e pelo

Sociólogo, vê no 'estatuto
.

. ". .

A ).-
rural uma cO'usa do exo,do "

,

depe se integram o Ban
co Nacional· do Desen
volvimento Econômico,
Banco Regional .de De
senvolvimento do Extre
mo sore Banco do Esta-

,

'.
<, '

do de Santa Catarina.
A nova empresa de'

verá
_ receber assistência

gerencial do I bagesc, cu-.
jQ contrato para esse

f:im também será firma-
,

do amanhã.
, . ". �

, '"

.Simonsen: Liquidei
geral é satisfatória .

Os meios de pagamento
ao final de maio atingiram a

-

cerca de Cr$ 145 bilhões,
equivalendo a um au�ento
de dois por cento sobre o re

sultado apresentado no final'
do .exercício de 1974. A in-

.

formação foi dada pelo mi
nistro da' Fazenda, Mário

Henrique Simonsen, q�e dis
se estar satisfatória a liqui
dez geral do sistema, finan-
ceiro.

• "iii

Reconheceu O" ministro

Simonsen que no início dó
imo o problema que surgiu
não foi o de contar a expan
são, mas sim a queda dos
meios de pagamento, pois
devido a oscilações imprevis
tas nas contas ligadas ao go-
-verno e ao comércio exte

rior, nos dois primeiros me

ses de 1975 a oferta mone

tária apresentou contração.
de 7,2 por cento, refletindo
re.cessivamehte sobre os se"

.Para ele, a agricultura de São Paulo, que
começou a dar. sinais de empobrecimento

.

em fins dos anos 50, sofre atualmente um
'

O esvaziamento rural paulista não 'Po�e se agrava, já está formando um quadro so-

mais representar um indicador <eficaz do ·cial alarmante".

grau de crescimento da economia do Esta-' Membro do Departamento de Orient�-
do; com a liberação' da mão-de-obra pela·' ção Técnica da Secretaria de Promoção .So- '

evolução da tenologia e o desenvolvimento 'cial,: Antônio "Jordão Netto escreveu uma

do .progresso urbano, segundo o sociólogo monografia "tentativa de clarificação dos
Antônio Jordão Netto, que, prefere apon-' conceitos de migrantes, trabalhadores tem

tar, entre outras causas como explicação do porários e tra�alhadores volantes", para ex
êxodo dos campos para as cidades, o pró- 'plicar esse quadro onde argumenta que, "o

prio estatuto do trabalhador rural implan- ) nível de desenvolvimento agrícola, tão alar-

tado em 1973 e que" a seu ver, "desvíncu- deadode uns anos para cá,',acompanha, na
lado da, realidade agrária, inclusive sob pers- realidade, um decréscimo acentuado da po-
pectivas nacionais, não resolveu os proble- pulação rural. Uma vez, que os aume,ntos
mas estruturais antigos e até criou novos, dos indicadores de graus de tecnificação ja-
de ordem conjuntural". '" mais foram expressivos e, além' .do mais,

I houve pouca mudança na agricultura é re-.
formulações apenas' tímidas na estrutura

agrária".
- Basta recordar - destacai -:- que as

modificações introduzidas nos campos de

ram, em contrapartida, índices populacio
nais que, de 43,9 por cento em 1950, pas

.

sou li 31,3 por cento, em 1960 e, p.o Censo
de 1970,.representava somente 19;4 por cen
to.

processo crescente de descapitalização,
"com Os proprietários de terras obrigados a

.ficar com os trabalhadores indispensáveis
para um mínimo de tarefas rotineiras, pre
ferindo contratar pessoal avulso na época
das colhe�tas a essa situação, que a cada dia

'.

\,
_---�-==�==---------------__�,�f� ,_.=."=�'" ,_� ......

,
.

.,.

,'�

O Sr. Walter K: Schmrdt, que recentemente assumiu o cargo de Diretor S�periritende�te da
LildúStria Máquin'as Invicta S/A, de Limeira.-São Paulo; acompanhado do Sr"Bernardo Bium,
representante dessa empresa em Curitiba, veio à F lorian6polis e visitou a 'firma Hoepcke do
Comércio S/A, onde se, avistou com seu_Diretor Presidente, Dr. José M. Comelli.

, Na oportunidad_e'foram os visitantes informados sobre a atual fase de expansão de.Hôepcke,
do Comércio S/A e o seu significado dia,nte dos objetivos comuns às duas empresas.

-

!=sse estreitamento d� relações vem, trazer resultados em favor do E?tado Catarinense,
qU8nd� se sabe que a. liwicta" hoje integrçmte do grupo Rockwkl,lnternational, é a maior
-e;�pressão emmáqúinas deberp.fidamerlto de madeira do Brasil..

......

,�------------�------------��----------------�---------�--�

,. MINISTERIO DA AGRICULTURA.

,
'

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZACÃO
E REFORMA AGRÃRIA � INCR� ,

�." ALlENAÇAo DE TE,RRAS PÚBL:IC�S NAAMAZÔNIA
�

J
i
I
�

I
I
,I

"

I
;
,

I

t

,AVISO AOS, INTERESSADOS
1, I

,.

I .

o Instituto Nacional de Colonização e' Reforma Agrária - INCRA -, faz saber aç,s interes-
,sad\Js que, 'às 18 (dezoito) horas, do dia 05 de. �gosto de '1975, encerrará o recebimento das
propostas referentes à ·alienação de Terras Públicas na, Amazônia Legal, na Coordenadoria
Regional do Estado de Santa Catarina,. Rua Felipe Se;hmidt no� 8'5, Florianópolis1SC e de'mais
Coordenadorias, Regionais, de 'acorqo com o Edital da Concorrência no, 03/75, publicadq no

Diário Oficiá) da União, Secçãb I, - Parte II, de 06 de junho de 1975. '

.

\
.

,

A, !icita�o a que se refere ,este av.iso, visa à ai ienação de 1.!087 lotes, com área tota,1 de
2.426.123 hectares, no EStado do Pará e no Território Federal de Rondii>nra, conforme segu,e;
NO ESTADO DO PARÁ - 460 lotes, nas Glebas Bacajá,Belo Monte, Cajazeiras - Itupirimga,
AnapÜ e Arataú, nos' Municípios de Portél, Senador José Porfírio e Itupiranga, 'com áreas
individuais de 420 a 3.,00,0, hectares, totalizando 1.21'0.500 hectares. '

.

,

.

.

NO TER,RITÓRIO FEDE'RAL DE RONDÔNIA - .627 1?1es; nas Glebas Corumbiara e Garças,
nos Municípios Ide Porto Velho e GUájará Mirim, com áreas individuais de 970 a 2.000 hectares,
totalizando 1.215.623 hectares. O preço mí.nimo de aliel'lação, por 'hectares de terra nua,"será
de:
No'Estado do Pará:

,

Mun'icípio de ltupiranga e Senador José 'Porfírio
Municfpio de Itupiranga
No Território Federal de Rondônia:

'"

Ci'$41,00
"Cr$ 47,00

Municfpio de Porto Velho . . . . ,Cr$ 40,00
Municfpio oe Guajará 'Mirim � . Cr$ 20,00

Nos locais citados neste aviso os interessados poderão adq�irir pasta própda .. ao· preço de
Cr$ 35,00, conten'c;jo'todas as informações indispensáveis à p_?rticipaçãó da co�corrência.

.

,

CRISTIANO MACHADO NETO ,

Presidente Comissão Portaria No. 715/75

tores produtivos.
Registrada a .contração

na, disponibilidade monetá
�tá' e a importância de se so

lucionar a, crise que se' esbo
I

çava pelos mecanismos tra
dicionais . do mercado aber
to, as autoridades monetá-:

rias criaram um novo ,instru

mento, o' refinanciamento
compensatório, concedido
pelo Banco Central aos ban
cos'comerciais proporcional
mente aos seus depósitos e a

uma taxa favorável (6 por
cento ao ano). Somente em

dois meses - março e abril.
� o iHsti�mento criado inje
tou no sistema financeiro re

cursos superiores a Cr$ § bi
lhões. ,

O ministfo da Fazenda
define o refinanciamento
compensatório .corno �uma
espécie .de anti-redesconto .

Sendo o redesconto um em

pré stimo éoncedido pelas
autoridades monetárias aos

baijcos a taxas, punitivas,
por terem ,emprestado de

mais; o, refinancíainento
compensatório surge inver;
samente, concedendo recur

sos a taxas
Iatrativas aos baiJ-

-

cos gu�, por motivos alheios
à sua, vontade, emprestaram
de menos. . i

Na opinÍã<;> das autorida-
,

" des econômicas, com o, refi- J"

nanciainento compensatorio 71

desapareceu qualquer perigo
de novaS' crises �e li'quidez.

I'

.t
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, ,

Dejandi,r _ão vê oposicão a seu n'ome
- ' ,-,

Ao anunciar a Sua disposição. de concorrer ã reeleição
para .a presidência regional do MDB; o deputado. Dejandír

, Dalpasquale disse � imprensa nesta Capital que não conhece
oposição formal dentro do partido ao seu nome ou

,qualquer movimento em. tomo de urn outro candidato, mas
reconheceu que há divergências no encaminhamento da
questão, em tese, uma Vf':Z que alguns partidários sustentam
a opinião de que se deva dar oportunidade ao surgimento de
novas lideranças. "Esse é um assunto que será apreciado
numa reunião que ocorrerá. em julho", disse, "mas posso
assegurar que' não há confrontos de forma a que possam
surgir vencedores ou vencidos. Há o debate de.alternativas,

.

e tudo isso é muito válido e necessário. O importante é que.
no momento em que seja .dada uma decisão seja aceita
democraticamente a manifestação da-maioria, y para isso o

MDB está preparado, P?rque o seu grande objetivo, que é a

luta
.. pela conquista do poder e 'realização das suas idéias,

assim o exige".
�

0_ dirigente oposicionista frisou que o que se passa no

Mpa "é bem diferente do que se observa na Arena, partido
que nasceu sem bases populares.' e onde 'os problemas
internos sempre existiram em ambiente, fechado, vindo a

público com mais clareza no momento em que começou a

"desinchar", pelo-efeito negativo das umas". <,

..
- O MDB é partido que nasceu estruturado na base

, popular e ,que foi crescendo com muita dificuldade e muitos
sacrifícios, atê adquirir ampla confiança da opinião pública
e finalmente sentir-se habilitado para disputar em igualdade
de condições com o adversário. Agora, é evidente que .

surjam disputas de liderança, porque hoje I à MDB tem
lideres de prestígio em todo o Estado. Então a disputa é
fato-normal, que- não abala a evolução do partido.
ELEIÇÕES "

,

'

Dejandir negou qualquer correlação entre a disputa para
a presidência. do partido e o processo de, escolha do
candidato ae Governo do Estado, acentuando: "A questão
da sucessão governamental não está ainda em jogo. ':g
assunto futuro. Não tenho candidato, e não pertenço a

nenhum esquema que tenha este ou aquele, plano .traçado,
Como presidente do partido, a 'minha posição é de
mediador, e ela será exercida somente no momento em que,

, \,'

se fizer oportuna e necessária. No momento, O que
realmente preocupa o MDa são as eleições municipais".

.

Sobre o pleito ,de 76, afirmou não temer um possível
'revés; ante a. política de mobilização da Arena presidida
pelo governador Antônio Carlos Konder Reis. "Encerramos
'nosso trabalho de reorganização partidária com apresenta
ção de chapas em 185 municípios, restando apenas I Jerr:.. ,

que. não conseguimos o princípio -da organização de
diretórios, Isso já éprova da forçado partido para enfrentar

· as eleições municipais".
. ,

.

- 'O que está. acontecendo, com o novo Gov,erno, é o
\

estabelecimento dé wn' divisor de águas, que não atemoriza •

o MDB, pelo contário. O Governo está radicalizandolP1uito,
e com suas posições não conseguirá nem atrair 6 eleitor
flutuante nem ,aquele que eV6'ntualmente vai com o M1)B.
Essa política fará com que sinja uma 'defmição bem
acef;ltuada da opinião públic�, que não é símpática aos

métodos do Governo. É evidente que o Governo' está
atuando politicamente nOs municíPios' com muita ênfase,
lllas as (:ondições não se modificarão, senão em proveito do
MBB.

.

>,' r ,
..

FALTA DIÁLOGb:
"O ente9-din:lento ou diálogo entr� Governo e Oposiç�o

tem sido praticamente nulo, e isso·é prejudicial � disçussão
sobre os grandes problemas q!Je interessam 'ao Estado"..
Reclamando de alguns porta-vozes governamentais, Dejan�
,dir çlisse que "está se fonnando uma barreira muito grande,
uma muralha, que poderá se tomar intransponível entre
Governo e Oposição". Ele se ref�riu especificamente' ·ao
debate que provocou com 'o secretárioSalomão Ribas: "Por
parte dos escalões' do Governo as críticas do MDB muitas
vez;es são respondidas' com agressões: como no caso. do
secretário' da Educação; Eu fiz aqui Uma crítica série sobre
o problema dos professores, e o secretário' me 'respondeu
Gom ataques de ordem pessoal".

'

,

Quanto aos prefeitos do partido., o presidente do MDB

explicóu que não foi traçada nenhwna orientação no

sentido de que eles deixem de comparecer aq Palácjo do
Governo. "Entendo inclusive que, mantidas 'í!S proporções,

, governador e prefeito estão no mesmo papel. O.objetivo de
· ambos, antes âe. mais nada� é adniinistrativo. E para isso �

tem. que haver relaciot;lamerito. O que não p04e hayer é

distinção, onde o 'problema não 'seja político. Nós espera� ,

inos que o govÇ)màdor Antônio CarlÇ>s Konder Reis dispense
a mesma at,enção aos prefeitos do MDB, e que vise acima de ,

·

tudo a solução dos problemas administrativos catarinenses",;,
-

"O caso 4e Lages", concluiu, "surgiu porque o prefeitQ
Juarez Furtado entendeu que o Gov;emo desejava,fazer uma
promoção em, torno de wn 'empréstimo que, é de exclusivá

responsabilidade do munic{pio. Mas foi 'um caso isolado,
justificado pelas suas próprias circunstâncias. Não há nada

.

que impeça a wn prefeitQ doMDR de iraPalácio".

, ,

I'.

Dispondo
de uma equipe

altamente esp'eciálizada, MOVEIS CIMO,
além de fornecer �os pr()'jetos de decoração de
éada ambiente, ,'CIMO, ainda acompanha,de
perto,a execução de cada projeto. E tudo isso,·,

sem qualq:uer despesa para yocê,
'

"

q J a.s�egurando- sua ?#j

tranquilidade.

. , ,

\

.1
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Prédios ruiram e há
, I

I

AA-9063 AA-9,137 �A-9214 AA-9404 ÁA--9442' AB-23q AB-3068 AB-311O AB-3353 AJ3--41l0
,AA-9703 AA-9781 AA-9865 AA-9868 ÁA-9893 AB--4239 AB-'-5635 AB-5853 AB-5908' AB"':"7438
AB-0004 AB-0041 AB-OlOO AB-OHJO AB-0745 AB-7900AB-8083 AB-9065 AW-l06l AW-1251.
AB-0870 AB-0959 AB-lOl2 AB-r1402 AB-1408� Jã com Cr$ 93,00, o Detran autuou 3"1 carros:
AB-.:..14l0 AB-1549 AB-:-1594 AB-1950 AR-2060' AA.::,o940' AA-145l AA-3445 AA-5304 AA-6105'
AB-2060 AB-2060 AB-2300 AR-2300 AB�2369 AA-6773 AA-8028 AA-9063 AB-1500 AB-I722, Salvador - Impossibilitado de concluir o inquêrtto que pre;idl!, o
AB-2441 AB-2632, AB-2833 AB-3034, AB-3158 AB-2043 AB-2596 AB':__311O AB-3353 AB-3913 delegado Euplio Lira Filho, da primeira delegacia de poltcia,
AB-3374 AB--4701 AB-3731' AB-3759 AB-3834 AB-3947 AB--4564 AB--4663 AB-5015 AB-5067 oficiou pela segunda vez ao Departamento de Construções e Obras

AB--4007 AB--4007 AB--4301, AB--4531 AB:-4573 AB-'5130' AB-5449 AB-8298 AB-8357 AB,-8641 Públicas - DCOP -, no sentido de que sejam reiniciados .os

, ,{
'AB--4817 AB--4820 AB--4920; AB-5161 AB-'-5353 AB-8681 rAB-9434 AIf-9540 AX-0142' CE-0549 tralialhos de remoção dos escombros de 3 prédios que desabaram

00 B' 705 5798 B
' há mais de' um mês na rua Julião, onde ainda se encontram

Incluindo "blitz" e diligências normais pela cidade, o AB-57 A -5 AB- A -6240 AB.,-6305 CM-0003.
, Departamento Estadual de Trânsito, arrecadou em.Floria- AB.::;..63-59 AB-6489 AB-{)520 AB-6637 AB-6679 Com multas de Cr$ 186,00 foram atingidos 8 veículos,

soterrados i corpos;
"

'

"

,

Or> ' ,\ Os desabamentos dos, prédios no Julião ocorreram no dia 1 de
nôpolís um total de Cr$ 29.249,00 em multas, durante o AB-6717' AB-6865 AB-6917 AB-696,4 AB-7077 a saber: AA-2115 AA-2161 AA-3645 AA-3915 ' " '

, m�io. Além desses 3 corpos que á poltcia tem certeza de estarem

período de 5 a 12 do corrente mês. Além das multas, o AB-7345 AB-7347 AB_:_7461 AB-7461 AB-7503 AA-8879 AB-1897 AR-9962 AW-1403.
'

soterrados, há suspeitas de dois outros estarem sob os escombros e

Detran recolheu a carteira de ha15ilitação de João Waldemar, AB-7539 AB-7549 AB--:761O AB-7849' AB-8195 Finalmente," com, Cr$ 233,00 foram multados 64 morreram ainda mais três pessoas que foram resgatadas 'pelos
daSilva,atéqu�sesubmetaanovosexarnes.' AB-8238 'AB-8298 AB-8298 AB-8298 AB-8414 veículos: AA-0123 AA-0145 AA-0279 AA-1394 soldados do Corpo de Bombeiros.

,

Com .multas de Cr$'46,00 foram atingidos 171 carros, AB-8504 'AB-B700 AB-8789. AB-8798 'AB-8978' AA-1533 AA-1578 AA-1600 AA-1960 AA-1977 O 'trabalho de buscados corposqJe ainda estão soterrados foram ,

com as placas seguintes: AA-OOll AA-0128 AA-0168 AB-9171' AB-9284, AB-9493 AB-9641 AB-981O AA-2104 AA-3053 AA--4065 AAL7019 AA-9569 suspensos diante da ameaça de novos desabamentos de prêdios da
AA-0297 AA-0383 AA-0383 AA-0452 AA-0521 AB:-9844 AB�9899 AB-9899 'ÁB-9962 AW-0188 AA-8042 'AA-8095 AA-8822 AA-8822 AA-9498' rua do Carmo, na parte alta da cidade. A vibração no terreno

AA-052i AA-0523 AA�5�0 AA-0633 AA-0662 _AW-0337 AX-0138 AX-0163· CE-0125 CE-0125 AA-9552 AB.,-1747 AB-2257 AB-2288 ,AB-2290 provocada por tratores de bitoneiras que fazem as escavações, foi

AA-0669 AA-0842 AA-0980 AA-Ü74 AA-1269 CE-0125 CE"":0'178- CE-0204 CE-0290 �CE-029P AB-3014 AB�3374 AB�35'08" AR-,.3728 AB-:3870 desaconselhadaporengenh.eirosdaprefeituraenadamaisfoifeità

AA-1418 AA-1647 AA-1959 AA-2298 AA-2595 CE-0512 CE-0512 CE-0634 CE�774 CE-0853 AB-3880 AB-3902 AB--4164 AB--4504 AB-4511 '

no Julião para o resgate dos corposou construção de uma nOva
, , muralha de sustentação para a encosta/ ,:' ,

AÀ-2645 AA-28'83 AA-3030 AA-3291 AA-3293 CE-I043 CE-I049 CE-1049 Cf-0548 CM-0003 AB--4681 AB--4752 -A1�-5010 AB-5853 AB-6149 Astestemunhasjáouvidasnoinquériioinstauradonaprimeira'
AA-,-3644 AA--4457 AA--4854 AA-5522 ÁA-5594 CM-0013 Of-003 Of-004. AB-6162'" AB-6429,

' AB-6677' AB-6951 AB-7001 delegacia afirmam que pelo menos um estivador c@nhécido como

AA-6025' AA-6073 .AA-6109 ÁA-6335 AA-6783 lã com Cr$ 70,00 foram multados os veículos abaíxor AB-7149 AB-7470 AB-8115 AB-8208 AB-8212' "Baixote", sua mulher de prenome Ana e um menor filhodocasal
AA-6979 AA-6992 AA-7052 AA-7227 AA-7227 AA-O�41 AA-1202 AA-2247 AA-3835 AA-5845 AB-8297' AB-8750 \ AB-8867 AB-8999 AB-90�9 ficaram soterrados. Sobre outros dois corpos debaixo dos escom

AA-7227 AA-7677 AA__:8008 AA-8259 AA-8279 AA-6291 AA-6718 AA-69l9 AA-6971 AA-6997 AB-9301 ÁB-9511 AB�9932 AB-9937 AB-9938 bras, há apenas suspeitas, totalizando, assim, !1 vttimas fatais, nos

AA-8343 AA-8474 ÁA-:S485 AA-8578 AA_-8'72� AA-8122 AA�8391 ÁB-0532 AR-0294 AB-1868 AB-0962 AV-Ol C1AX-0019 AX-0082 CE-0945�
,

desabamentosdosprMiosdo)ulião..
I

,
,

'

ULfAS

\ )

r

r , I

"

,

na

.'.. ' �--

rtlClpaça9
"do jovem '

vidapolitic
do"BrasiI

'

, 1

CONCURSO DE MONOGRAFIAS.
,

.

\
'

A

.1
I

"PrecIsamos com todas as nossas forças
atrair os jovens, e atrair pelo exemplo, pelo trabalho,
pela luta. Do contrôrio-quem irá nos substituir?"
Presidente Geisel.

A participação do jovem no processo __

, político do paí_? é tão importante que mereceu especial
-atenção' do- Presidente Geisel, quando de sua recente

visita à Santa Catari�a.
Considerando esta participação corno um dos instrumentos

efetivos de 'inteqro çê'o naçional,o M.A.J. - Movimento

Arena Jovem de Floriunópolis insti tuiu um concurso de

monoqrofics que deverá abordar o tema, nos �eus diferentes!
níveis políticos; analisando a 'contribuiçãopr{stada pelo
[ovem na atividade p�lítico'PQrtidária brasileira.

"

* O títu!o do concurso.ê.A Parti�ipa-ção do Jovem na Vida

Pol ítica do Brasi I. I >

* Abrunje jovens dos 14 aós 35 anos, divididos em faixas
, etárias dos 14 nos 18 e dos 18 aos 3.5- unes: .

* O prazo de entrega encerrará às 17/,00 horas,do dia 4 de

julho.. ."
,

"

* Endereç� para entrega das monografias:
Assembléia Legislativa - Sede da Arena.

i

II
,

I

I

'I

{tjw[»'",�,.y.W�
� -

Assembléia Legis'ativa
Sede da:ARENA'

,',

/

I,

I,

suspeita de vítimas
(

'Casa prôpria para Cl Inlca, com terreno de)15x37m na Av.
Mauro Ramos. Tratar: pelos-fones: 22-4075 e 22-4190.

VENDE�SE

r..

COMUNICADO

I

A. ,. Gonzaga S.A. construtora comunica aos

-candidatosa compra no loteamento projetado
,

�'
,

por Oscar.Niemeyer, que os iotes do "ILLA-
,GIZ só estarão liberados. à venda a partir de /,'

5/1/75

/' -

J

, ARMARIOS E'MBUTIDOS CATARINENSE
S/A__;__'

Reduzindo o IPI -

Descontos Especiais . -,

,financiamentos a lonqoprazo.
--�.....

Chegou a' hora de fazer
uma remodelação em sua

residência, escritório, ou

loja. Tudo sob mecjida.

• QUALIDADE '<,
.REQUINTE ,

.SEGURANÇA

Garam j'3 e assistência técni
ca permanente. Entregas
rãpidas, ,

Atendemos o interior do

-""--"-�"---::-="""---"---l__J
E stàdo,

R uaRafael Bandeira ,55 ·Fone: 22-4775 .Fpolis- $C. .,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Recurso,ao Supremo

por condenaçã� da

Justiç�Militar' ',
o advogado Fernando Guerra Balsells vai recorrer ao Su

premO' Tribunal Federal contra a decísãc do Superior Tribu- ,

nal Militar que negou O' habeas-corpus em favor do segundo
tenen�e Aderito Ribeiro, O' pedido foi feíto pelO' fato de ter

sidO' transferido de um quartel militar da aeronáutica para O'

presídiO' da .rua Frei Caneca (penitenciária professor Lemos
de Brito, do RiO' de Janeiro). '

'

,

O militar foi condenado-a 6 meses de prisão pelo Conse

[ho Especial de Justiça da la. Auditoria da Aeronáutica, sO'b

a acusação de ter comparecido a uma delegacia policial,
'

fardadO' com as insígnias-de capitão-aviador.
O tenente foi transferido para um presídio civil por ter

sido atingido pelo AI-S. No recurso ao STF, o advogado
alegara que o militar tem direito a cumprir a pena no quar

tel niilitar, uma vez que somente perdeu a sua condição de
oficial, após O' julgamento, ao qual compareceu fardado.

O STM ainda não comunicou à la. Auditoria da Aero

náutica a decisão; que 'manteve a sentença que' condenou a

1 ano de reclusão O' ex-padre Gerson da Conceição, acusado
de atividades subversivas no estado do Rio de Janeiro e

\

IEspíritO' Santo,' Logo receba O' acórdão daquele corte, o

[uíz-auditcr Teocrito Miranda dará ciência ao. advogado
Heleno Fragoso, patrono do reú.

-,

Peritos do Ministério da Aeronáutica já enviaram a pro

motora Vera Regina Coelho, da la. Auditoria da Aeronáu-'
tica, o laudo pericial feito no material desviado do parque

aeronâutico do Galeão e apreendido em poder de nego

ciantes de 'ferro velho. Estão denunciados! no propessO', o

funcionário público federal Juarez Mazouque, um sargento
e mais seis civis, todos incursos no código penal militar. O

representante do Ministério_PúblicO' Militar está exami-
,

'nando O' laudO' (que avaliou' o material em cerca de Cr 50

m�), devendo' pronunciar-se a respeito nos próx}.mO's dias.

..

Policiais gaúchos
,

estão implicados no

"golpe do terreno"

Em Ita;aí,,'on�em, o

estrqnho sequestro
dê um 'pedreiro

Um policial carioca e um

escrivão de justiça do Rio de '

Janeiro foram indiciados CO'-
,

mo estelionatários no inqué
rito instaurado pela delega
cia .de polícia de SãO' Leo
poldo, a 33km de Porto Ale
gre, que' investigou o "golpe
do terreno" aplicado contra
O' padre Candído Santini, de
76 anos, responsável pelas
obras do santuário,Coração
de Jesus, junto ao túmulo
'do milagreiro Padre Réus.
\ O golpe foi aplicado pelo
fazendeiro WilsO'n Nunes e

pelo' empresário esportivo
Arnaldo Paes de Figueiredo,
Júnior, gaúcho residente no

Rio de Janeiro, que recebe
ram cobertura do comíssãrío
de polícia carioca e advoga
do Antonio Simonetti e do
escrevente juramentado do
160. cartório de notas do
Rio-de Janeiro, Paulo Hum
berto Muller. '

,

Os (Juatro foram presos
na quinta-feira passada, mas
responderão O' processo em

liberdade, sendo que O'S dois
cariocas já retornaram ao

Rio de Janeiro. A participa
ção do comissário Símonetti
não fO'i perfeitamente escla
recida pela polícia de São

LeopO'ldo, enquanto que o

escrivãO' juramentadO' foi

surpreendido com o livro de

registro no. 1958, do cartó-
rio a que está vinculado. Itajaí- (Sucursal) - A polícia desta cidade efetua dílígên-

O plano constava da: ven- cia no sentido de descobrir o paradeiro do operário \
Carlos'

da de 324 terrenos na praia Baltazar da Silva, que foí raptado ontem por dois desconhe

gaúcha de Tramandaí, qué cidos - um branco e um preto � do interior -de sua residên

foram evetivamente compra- cia, situada à rua Jardim Ipiranga.
dQS pelo padre Santini, por Na queixa apresentada à delegacia local, dona Amélia

Cr$ 1 milhão-e 200 mil em Aparecida da Silva, espO'sa do operário, cO'ntou que ontem

promissórias e cheques sem
por volta' de 21 horas, estava Preparando O' jantar, enquanto

cobertura, Os acusados ha-
viam prometido ao padre seu marido assistia televisão. Foi então que bateram à porta

que só as descontariam de sua casa, e seu esposo foi atender. Imediatamente, dois

quando este fechasse negó- ,

elementos, aparentando mais ou menos 30 anos, agarraram

cio cO'm um "grupo america- Carlos Baltazar da Silva, e depois de tapar-lhe a boca' para

no", representado por Ar- que não gritasse por socorro e ameaçando a mulher, a

naldo Figueiredo e por ele- vítima foi levada para O' interior do Volks azul, sem chapas,
menta ainda não identifica- e tomando rumo ignorado.

'

do, que se apresentava como Dona Amélia da Silva, disse não saber O'S motivos de tal
Fritz WO'lff.

'

CO'm O'S cheques do pa-
atitude dos dois homens, pois ele nunca esteve envolvido

dre, Wilson Nunes chegou a,
'em qualquer problema,' e prO'va disso pode ser constatada

comprar um automóvel Mer- por palavras dos seus vizinhos, dos quais compartilham de

cedez Benz e tentara adqui- amizade por mais de 8 anos. Além de preocupada com a

rir quatro camionetas no re- vida do esposo, dona Amélia teme também pelo seu em

vendedor Chevrolet de São prego conseguido há pouco tempo riuma firma e que lhes

Leopoldo. Uma denúncia rendia um bom ordenado.
anônima permitiu à polfcía A polícia apesar de procurar a vítima e O'S dois homens,
prender a quadrilha, quando não acreditou em princípio, na veracidade, do sequestro,
ainda se encontrava nego- pois entendem que atrás desses fatos, poderá estar havendo
ciando com O' padre. O carro .outras verdades. Somente com a localização do operário é
foi devolvido ao proprietá- que o assunto deverá ser esclarecido.devidamente,
rio legal e o restante de pro- i VOLKS FURTADO;

,

missórías e cheques foi apre-
endido, assim como O' livrO' De O'utra 'parte, José PaulO' Me'rlin, residente à rua Benja-,

de registrO's do 160'. Cartó-" mm Franklin Pereira" 208, esteve na pO'lícia registrando O'

mo. de Notas do RiO' de Ja- ,furto de seu carrO', um VO'lks de chapas IJ-18-59, que foi'

neirO'. retirado do interior de sua garagem, no final desta semana.
, \ ,

"

'\ .

/
/

r)

•

J
\

•
.'

\

, \

Ou seja, é o melhor negóci� para quem pretende a segurança para �
família, futuro para os filh�s.

'
'

Só a poupança valoriza amanhã õ seu esforço e o seu trabalho de hoje. Pense
'

nisso nij pr-óxima �ez que for, investir o seu'dinheiro em algo útil.
Economize. A Caderneta de Poupança APESC lhe d� todas as vantagens:
Abra a sua conta.

",
.

ASSOCIACAO DE POUPANCA E EMPRéSTIMO DE SANTA CATA�INA'
-- .

-

..'

", I
'.'. '

Rua, Tenente Silveira No. 21 Fones 2589 e 4783 - Florianópolis Filiais em Blumellau, Joinville, Criciúrn�" T'ubarão, Itajaí e Lages
'. .', \

I
j
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II Rentabilidade
·Correcao ',Monetária

-
, -., I

·Deducao no' imposto 4e
renda �

,-liquidez imedia'ta'
-Garantia do
Governo 'Federal

Superlotação dos

presídios é também

problema 'da Bahia
Brasília -

0, Secretário de]ustiça da Bahi,
'" Sr. Tourinho Dantas,
disse, na comisSão parlamentar de inquérito

\ das penitenciárias,
que a grande deficiência do setor

penitenciário naquele
, estado era com relação

, à redução dos detentos,
embora não exista,

corno em outras unidades da federação,
o problema da superpopulação, dos presídios.

A CPf das penitenciárias,
" segundo informou o presidente

-do órgão técnico,
deputado]osé BonifácioNeto(MDB-Rl),

pretende obter dos secretários
de justiça dos Istados

.

. "',

de maior importância
depoimentos sobre a

real situação do sistema penitenciário,
para que, na análise dos trabalhos,

possa ser elaborado um

relatório quevenha sugerir
váriasmedidas benéficas para
esse setor em todo o país.

EDIFícIO REMBRANDT
18a. -'�partamentos:,de ,frente, totalmente ensolarados, s0-
mente 3 unidades por andar. Acabamento em gesso e massa
corrida. 3 'dormit6rios, 2 banheiros; (sendo 1 privativo p/ca
sal) sala de estar/jantar'em L. C,ozinha - copa, área de serviço,
dependências completa p/empregada. Armário� embutidos

, nos dormit6rios e cozinha. Banlileiro com box; azulejo� colo-,

,ridos nos banheiros e cozinha. Aquecedor termerÔ, 'telefone
individual; Garage individual, exaustor, Ar éondicionado.
Totalmente acarpetado.

'

Financiamento: 15 anos - Aceitamos seu imóvel. ' '

,

Informações: PraÇa Pereira Oliveira, 14 - Fone: 22-4340

Rua Deodoro, 13 - Fone: 22-4368

RARA OPORTUNIDADE
-' I

BALNEARIO CAMBORIÚ
, \

"VERANEIO'·
Comércio de
Imóveis L tda.

7'" CRtLI68 -

COMPRA E,VENDA·-- ADMINISTRAÇÃO DE

IMÓVEIS

INCORPORAÇÕES -INDIVIDUAÇÕES·
ENGENHARIA - CONSTRUÇÕES'

DEPARTAMENTO ,Jl,JR (DICO

FINANCIAMENTOS ,PARA:
- AQUIS,IÇÃO
- CONSTRUÇÃO

,
- TRANSFERÊNCIAS '

MATRIZ: Rua 1001, 25 - Ed'. ITAMARATY- Loja, 3
, ,Fone: 2�20 - 88330 - B. Camboriú - Se:

FILIAL : Rua hercDio Luz, 166 Loja; 9
'88300 lTAJÁf SantaCatarina:

•

VENDE
,

COQUEIROS: Terreno a Rua Pascoal Simone, Ref. 064.

SACO DOS UMÕES:' Cas\Í residencial em alvenaria a Rua
Júlio Co§ta por apenas Cr$ ,65.000,00, Ref. 062

CENTRO: Apto, de 112 m2 com garagem, 2 quartos, depen°
'dência'de empregada, área de serviço, Ref,: 065

CHÁCARA DO ESPANHA: Apto térreo de 2 dormitórios,
garagem etc, Ref, 066

'

�NGELO LAPORTA: Terreno de 44 x 98 m, Ref.: 067. '

. .

.... ,

\ '

'

SÃO JOSt: - BALNEÁRIO: 2 casas em alvenaria estilo ame,

ricano, perto ao mar. Ref: 058 e 059,
'

COQUEI ROS: Rua Prof. Bayer Filho, lote plano, zona resi
dencial. !'tef,: 056,

COQUEI ROS: 'casa residencial a 50 m da praia de 4 qwartos,
, armários embutidos, 2 garagens e jardim, Ret. :'06\. ' '

COQUEIROS: Perto da praia, càsa em alvenaria Çr$
150.000,00. Réf,: 061A
TRINDADE: Terreno plano de 24 x 30 a Rua Bacharel, zona
residencial, ,Ref,: 060,

INTERIOR DA I LHA: 'Área de 65.000m2 fazendo frent� pa
ra a estrada com 5dOm e fundos com 225m de praia de
banho, t'lef.: 052,

-

'

INFORMAÇÃO E VENDAS c'tESA _. EDIFlélO
APOLO,T�RREO
Fone 22-3292 - Plantão permanente, inclusivE: aos do-

mingos.

l1li.'C.R.E.é.1. 13 COMÉRCIO E '

ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTOA,

CRECI- l1a. Região 13 - Ed. Apolo - Ten. Silve.ira esq. D�doro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BNH garante resgate nas

empresas em líquidação

\ '

Assemblé_;a do Maranhão pode'
<,

rejeita, as contas de Neiva

Prieto diz
querendo
tem melhor
distribuição

I

A partir do dia três de julho, todos os depositantes de
, I

caderneta de poupanças e portadores de letras imobiliárias,
de responsabilidade das três sociedades de crédito imobi

liário, Tradição, de Salvador, Tabajara, de Recife, e Vítóría

tMinas, de Vitória, cuja liquidação foi anunciadapelo BNH,
na sexta-feira passada, poderão sacar seus depósitos ou res

gatar as letras, com juros e correção monetária; conforme
garantiu o Banco Nacional de Habitação, através de decla

ração prestada pelo diretor Osvaldo lorio.

Já está em poder da co

missão de ornaçmento da
Assembléia Legislativa do
Maranhão o processo do Tri-

.

bunal de Contas rejeitando,
conforme o relatório do
conselheiro Niwaldo Maciei
ra, a prestação de contas do
ex-governador Pedro Neiva,
referente ao ano de 1974.
Como não há uma orienta

ção fixada' quanto à posição
a 'ser 'adotada pela maioria

arenista, tudo indica; até

agora, que o parecer prévio
do tribunal, concordando
com o' relator do processo,'
será acatado..

. Em seu relatório, anexa-
,

do ao processo, o conselhei
ro Niwaldo Macieira analisa,
inicialmente, o aspecto jurí
dica da prestação das contas:
"A execução orçamentá

ria do exercício de 1974 afí
gura-se bastante irregular dê
vido à inobservância de pre
ceitos legais. Causou-nos
admiração o uso abusivo

.

dessa prática no ano que fin
dou. Outra coisa terrível
que ocorreu, durante a ges-

tão orçamentária, que fin
dou, foi o grande volume de
dispêndios denominados
"despezas em caráter de ur

gência.", .eufernismo para
justificar a realização de des
pesas empenhadas posterior-
mente".

-

,

.

Durante a instalação do II
Encontro Regional de Artesana
to do nordeste, o ministro do

trabalho, Arnaldo Prieto, ressal
tou a preocupação do governo
Geisel com relação à distribui

ção da renda, baseado no princí
pio de que "deve-se distribuir ô
bolo enquanto cresce". O artesa- '

nato foi visto pelo ministro co

mo uma atividade não só cultu
rat, mas também de apoio" na

complementação da renda fami- Os mteressados no resgate de seus depósitos deverão', a

liar". partir de, hoje, comparecer às agências das respectivas sacie;
O Sr .: Arnaldo Prieto desta- '

cou a importância do artesanato dades, para receberem os formulários próprios à habilitação
como gerador de riquezas, como e, após devidamente preenchidos, devolvê-los até o dia
fator. de aproveitamento da mãe 'primeiro de julho, a fim de que possam' dois dias depois,-de- o bra excedente, "servindo
assim como' um guia para o en- receber a devida quitação. '

'
.

caminhamento profissional da
'

'-: .

juventude". Na agenda do 'en- O Sr. Oswaldo lorio informou' que os possuidores de
contro que reúne os estados-da .. ., .

,

_ , ", .

Bahia, Sergipe, Alagoas e Per- letras imobiliárias, deverao anexa-las aos formulanos de

nambuco,_ �onsta ai disSu,s�ãó,. apresentação de letras imobiliárias, devidamente preenchi-
com o ministro sobre critérios d al d d',· d

..

d
'

qualitativos para o artesanato, OS, e apresentarem em qu quer epen encia a SaCIe ade.
difusão do ensino e, legislação
que propicie o reconhecimento

legal da profissão" .

O II Encontro Regional de
Artesanato está sendo realizado
na Colônia de' férias 'Deraldo
Mota na praia de Piata, em Sal
vador, devendo encerrar-se hoje
à tarde, após uma série de confe
rências e debates em torno da
atual situaçâo .do artesanato no

Brasil.

-..__

"Matéria da maior res

ponsabilidade e interesse pa-.
ra a gestão financeira é que
se refere aos contratos admi
nis tra tivos principalmente
os pertinentes à realização
de obras públicas e serviço
de engenharia. E, por incrí
vel que pareça, ironia, o de
tramitação mais lenta neste
tribunal. Regra geral, quan
do os mesmos são trazidos
ao julgamento deste tríbu
nal, já decorreu toda vigên
cia da Avenca, com a agra
vante de estarem em descon
formidade com as normas

legais. O índice de desrespei
to aos preceitos normativos)
de elaboração dos contratos
é assustador: 'aproximada
mentevê por cento. Despe
sa efetuada, ,ou obra acaba-

,
O mesmo procedimento deve ser atodado aos portadores

das letras imobilíárías, objeto de custódia fiscal, nos termos
do decreto-lei 1338; bem como aos titulares de cadernetas
de poupança que deverão dirigir-se apenas à agência da

respectiva sociedade. A correção monetária e os juros serão
calculados sobre o saldo existente na caderneta considerado
em unidades padrão de capital' (Ul'C) na data em que foi
decretada a liquidação extrajudicial.

\

da, abandonada, inacabada.
E, impotente, .para uma

ação mais enérgica, o tribu
nal se limita à conversão dos
julgamentos desses feitos em
diligências para medidas sa

neadoras de 'caráter mera

mente formais. Em muitas
ocasiões os processos 'baixa
dos em diligência só retor
nam' depois de' decorridos
mais de ano.

'Depois de outras conside

rações sobre o balancete' ge
ral do Istado, o conselheiro
relator conclui dizendo que
"a 'gestão financeira-patd
moníal do exercício de
1 974 caracterizou-se pela
ausência de' legalidade em
grande parte das despesas re
alizadas, com vícios insaná
,veis de nulidade de "pleno
juris" e que, "em razão dis
so, somos pelo entendimen
to de que este tribunal emi- '

ta parecer desfavorável à
aprovação, por parte da SQ
berana Assembléia legislati
va, das contas de que trata o

processo".

.�
BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO

,

DO EXTREMO-SUL

" "

'cresca, 'brinq�� ,a� multiPlique, trabalhe e construO I

,
' " '1

. ,

o BRDE estã'com VOCê

"
/

O ,BRDE existe ptá�a ativar a nossa economia.
,

Acreditamos na sólida realidade de que um povo
só pode alcançar o bem-estar, o conforto, a

'

educação e a segu rança, através do ,

desenvolvimento nascido da força do seu-trabalho,
Faça o progresso. O BRDE está com você.

'

, ,

,

, J

,
'

,

AVISO

ESiADO DE SANTA CATARINA

ELETRIFICAÇÃO RURAL DE STA. CI<\TARINAS/A-ERUSC

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A - ERUSC-,
torna público que promoverá, a partir de 20/07/1975, a lns

crtção Cadastral em seu Registro de Fornecedores, abranqen
do empresas 'fabricantes e/ou distribuidoras de materiais de
escritório e elétricos e.executoras de obras e'serviços de enge
nharia.

Os' editais' córrespondenres poderão ser obtidos junto ao

Departamento de materiais da ERUSC, na rua Tenente Silvei->
ra - Ediffcio das Diretorias, 20. andar, em Florianópolis, SC,
no horário comercial; de segunda à, s�xta·feira.

' ,

/

Florianópofis, 18 de junho de 1975.

Adhemar Garcia' Filho - .. Arnaldo Schmitt Júnior
Diretor de 'Àdministra.ção' Diretor Presidente I

ElETRI FICAÇÃO RURAL.

DE S/ANTA CATARINA S/A

-ERUSC -

,TOMADA DE PREÇOS N �' 03/75
A Eletrificação Rural de, Santa Catarina S/A -

ERUSC -, com sede, à Avenida Aubens de Arruda

Ramos, 464, nesta Capital, avisa a9S interessados que
fará realizar no dia 04/07/75, à, Rua Tenente Silveira;
Edifício das Diretorias, segundo andar, FlorianópoÍis,
a Tomada d-:: Preços No. 03/75, para' aquisição de
M óve is de Escritório,

I
no valor aproxirnado-" de

c-s 106.000,1>0.
'

O' Edital correspondente poderá ser obtido no De- ,

partamento de Material da ERUSC, sito no local da
Tomada .de Preços, no horário das 08:00 às 12:00 e

das 13:30 às 18:00 horas, de segunda à sexta-feira,
onde serão prestados os esclarecimentos complemen
tares.

Flqrianópolis, 18 de junho de 1975

Adhemar Garcia Filho Arnaldo Schmitt Júnior
Diretor de Administração' Diretor Presidente

ElETRI FICAÇÃO RURAL

DE SANTA CATARINA S/A
.; ERUSC-

TOMADA .D'E PREÇOS N � 04/75
A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A .;

ERUSC -, com sede à Avenida Rubens de Arruda

Ramos, 464, nesta Capital, avisa aos interessados que
fará realizar no dia' 04/07/75, à Rua Tenente Silveira;
Edifício das Diretorias, segundo andar, Florianópolis,
a Tomada de Preços no. 04/75, para aquisição de ma

terial técnico destinado ao serviço de desenho, no va-

lor' aproximado de ,Cr$ 80.000,00.'
'.

O Edital correspondente poderá ser obtido no De- '

partamento de Material tia ERUSC, sito no local da
Tomada de Preços, no horário das ,08:00 às 12:00 é
'das 13:30 às 18:00 horas, de segunda à sexta-feira,
_onde serão prestados, os esclarecimentos .comple.
mentares.

, Florianópolis, 18de junho de 1975

}Adhemar Garcia Filho
Dirétor de Administração

Arnaldo Schmitt Júnior
Diretor Presidente

ELETRI FICACÃO RURAL
"

,

,oE SANTA CATARINA S/A
.- ERUSC- , i

TOMAOAi DE PREÇOS N � 05/75
A Eletrificacãó Rural de santa Catarina S/A -

ERUSC -, co''';' sede à -Avenida Rubens de Arruda
Ramos, 4�4, nesta Capital, a�isa aos interessados que

,
fará realizar no dia 04/07/75; à Rua Tenente Silveira,
Edifício das Diretorias, segundo andar, Florianópolis,
a Tomada de Preços' No. 05/75, para 'aquisição de
Material Técnico destinado ao serviço de topografia, .

no valor aproximado de Cr$ 200.000,00.
( O Edital correspondente poderá ser' obtido no De

partamento de Material da ERUSC, sito no local da
Tomada de Preços, no horário de 08:00às 12:00 e das
13,30 às /18:00 horas, de segunda à sexta-feira, onde
serão prestados' os esclarecimentos complementares,

. Florianópolis, is de junho de 1975,

Adhemar .Garcia Filho ,Arnaldo Schmitt Júnior ,

Diretor de Administração , piretór Presidente'

/

Florianópolis, 18 de junho de 1975,

Adilemar r,arcia Filho Arnaldo Schmitt Júnior
Diretor de Administração

I
Diretor Presidente

ELETR1FICACÃO RURAL
"

J

DE SANTA CATARINA S/A
- ERUSC-

TOMADA DE PREÇOS N6 06/75
A Eletrificação Rural de' Santa Catarina S/A -

I;RUSC -, com sede à Avenida' Rubens de Arruda

Ramos, 4�4, nesta Capital, avisa aos interessados que
fará realizar no dia 04/07/75, à Rua Tenente Silveira,
Edifício das Diretorias, segundo andar, Florianópolis,'
a Tomada de Preços .No. 06/75, para aquisição de

Equipamentos e Materiais para os montadores de Ii
nha, no valor aproximado de Cr$ 380:000,00.

O Edital correspondente poderá ser obtido no De

partamento de Material da ERUSC, sito no local da
Tomada de Preços, no horário das 08:00 às 12:00 e

das 13:30 às 18:00 horas, de segunda à sexta-feira,
onde serão prestados os esclarecimentos complemen-'

, tares.
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CAIXA ACÚSTICA AMPLlSOM
10 watts!

.

.

Apenas 595,00
,

. a vista!

.

'

.. TOCA fiTAS STEREO
.

. PARA AUTOMÓVEIS'
12 volts!

,
" Desde 680,00 a' vi�ta!

,

.

-Ou àpen�s64,OO
"

.

.

.

'

.,
,

Á"
'

.. mensals.·
GR 'TIS: lnstalação .

GR�VADOR TRANSICORDERJ .

'I
Importado, com estojo'!

'

.

Apenas429,00 '

..
.

a vista!

fiTAS K-7' .'
€30 minutos!

Apenas7,90
.

. a vista!

. TEVÊS DE MESA .'

.

.23 e 24 polegadas! ..
'

.

GE.. Colorado, Philips,
.

. Phllco .e Telefunken l .
..,

,A.partir de1.2�8,OO
';3 vista! ..

'

'. FONÓGRAFO .PORTÁTIL SANVO
'.

Com rádio!
.

,Ap�nas 349,00 .

.a vista!
" ,;

.

,

I"' •

.'

'

..

.r

é;J:rOdíí
'\x

'

�
, .

.

"'

"COMANDAI
TRADICIONAL

.'
.

FRIGIDEIRA·ANTI,.ADERENlE TEfAL
liA legítima".!

". APenasa2,OO
. .'

·a vista!

.

FOGÕES
Brastemp, Wallig, Dako,
Geral, Brasil e Semer!

� partir de598,00
.

.

a vista!

, .,'

··.···::D····'A·:·:·S· ,:
- '".

lOJASHM!,
:--6

.. '

.

.

. ,Milhares de artlqos
com' remarcaçãototal a v:ista', .,

, ..:-,-,_

.

�. �ol:r-a·.p�.rd.&r,d:��vi.s:ta (",' '.�..
'.

�m.?II!!!!!5!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!9!!II� ,MOLINETE
DEHN SPOT

D�
Apenas

., 99,00
a vista! .

", .� ..

JUDOCOM···.·.·
UM CRUZEIRO .

·UE ENTRRDA•
�TEVÊS PORTÁTEIS
Phlllps, GE,

.

Philco e Empi�e!'
.

Apar'fir d.e 819,00
.

.

a vista!

. SÓ' PRÁ NÃO DIZ�R
QU� NÃO,DEU NADA!

.

,

..

APROVEIT,E:;! .'.

Tudo com a redução do.' .

..

'

-," IPI!···.··
, GRÁTIS , .:

'

:. cupons para o sorteio de
..

'

3 CHEVETTE· .

.

. e· > ". .

3 REFRIGERADORE:S CONSUL!
"

LAMBRETTA BP SUPER LUXO
150 CC-Com estepe!

.

D�' .

por 8.067,OOavista!'
ou apenas550,00

mensais!

BARRACA LOBINHO'
De�',
por969,OO

'

a vista!

Ou iox120,00
mensais!

MOTÓCÀ KATíA GARELLt·
.

ENCERADÉIRA' �.' .. '.
'

'

..

''Du:�N�aste' ' • p�r 5.650,00 a VíS��!
crornadal

Ou apÉma�385,OO
'

...

.

'A"

.

49 00
.

merrsais!
... penas , ,

' .

mensais! .• , ... '",.'
.

,
'

"':, "

..

" .

,.,'

FAQUEIRO WOLF.F '

Aço Inox, 24 peças!

Apenas59,00 .... :

a vtstal ' .

SALA DE JANTAR
COLONIAL MORO·
8 peças!'

.

Apénas 2.139,00
a vista!

'.
.

CONJUNTO R. GOMES'

Ilpenas 1 ,00 de entrada �
/.

.

, .

• .> r--:' '

" ,

� ,�. �;."': ,:"1,,,.;:'. .'-,\� ,�.�" :'�J>,"""" .�., ��," ... "', _"..\ • '. � "
.,.' " �::-.-' 1

I
_.

,..' \ '�';'

I
.

I

I

I:I
. j

.

,

'"
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Cinofilia
- CINOFILIA _

KENNEL CLUB DEFLOi?JANÓPO:
LIS'

O K.C.F. está organizando uma expo-,
siçõo de âmbito nacional, que se fará
realizar nós dias 19 e 20; de julho
próximo, tendo como local a Sede do
LIC {Lagoa-Iate Clube).

'

Os entusiastas de nossa cidade já
estão se movimentando neste sentido; e

seus cães já estão sendo preparados pelo
Major Braga todos os sábados a tarde,
no Centro de Instrução da Policia.Mili- ,

tar, na Trindade.
. O K.C.F. com sua nova Diretoria já,
empossada, está se movlment�ndo em

todos os sentidos na organização da

exposição, para que esta alcance a meta

desejada, e para isto temos quetrabalhar
arduamente, e contar com a colaboração
de todos os "cachorreiros" de nossa
Ilha, e assim podermos concretizar nos
sos objetivos.

Os entusiastas em cinofilia estão se

manifestando dia após dia, devemos
confessar que em nossa capital tem

muitos escondidos, e com amovimenta

ção do K.C.F.· estão pouco a pouco
aparecendo, e esperamos contar com

todos, para o sucesso da no�sa exposi
ção.

- PREPARAÇÃO DOS CÃES PARA
A EXPOSIÇÃO _

.

O treinamento dos cães para a expo
sição, estão sendo executados pelo Ma
jorBraga, já citado anteriormente, todos
os sábados no CIPM ( Centro de Instru-

ção sa PoliciaMilitar, na Trindade), das
14h30m 'ás 17,00 horas.

'

Devemos aler
tar para todos que possulrem cães com

Pedigree que façam suas inscrições, e,

que levem os mesmos para ás treinamen
tos.
LOCAL DE INSCRIÇÕES
A partir do dia 23 deste mês, estarão

abertas as inscrições para a exposição no

seguinte local e horário:
.

,

Praça XV de Novembro, 21, 50.

andar, conj. 504. Tel. 22-4568 Fpolis.
Horário comercial. .,'

A tax a' , d e inscrição será de,
Cr$ SO,OO. Obs. - Inscrições no último'
dia terão um acréscimo de 100%.

J

,Horóscopo

ÁRlES, �'Algumas preocu
pações passageiras logo ãs
primeiras horas do dia. Mas

'

tudo' se solucionará, pois até
,mesmo os amigos ajudarão.
F avorável aos negócios rela
clonados com minas, ferros,.) ,

metais e madeiras,
TOURO _ Deverá neste dia
reanimar as pessoas menos
favorecidas, índícando-lhes .

o caminho certei a seguir.
Terá recompensações em

breve futuro. Ótimo dia aos

escritos, a publicidades e ãs
. . -

I

comumcaçoes. ,

G�MEOS _ DÚ11 em que
reúne muitas chances para
que você possa progredir pe
lo esforço ri o trabalho e

pelos negócios que vier a

realizar. Muito bom para ini
ciar viagem, para a vida
amorosa e a reuniões sociais•.
CÂNCER .: Dia em que
muito favorecerá em assun-

CARO LEITOR:
Todos os domingos esta coluna será

preenchida sobre assuntos. de cinoftlia, e
queremos com isto, levar ao leitor uma

noção geral de tudo aquilo que é interes-
sante para o.mundo canino. � ,'I'

, Será publicado tudo que disser res

peito a cães, como aquisição, venda.,
preços, informações úteis sobre como

criá-lo' devidamente, enfim, recomenda
ções necessárias sobre vacinações; doen
ças infecto-contagiosas, alimentação etc.

Se algum leitor tiver matéria interes

sante sobre cinofilia; 'também sobre,
compra e venda de cães, poderá remeter
à Clinicá Veterinária Lovely Dog, roa

'Aracy Vaz Callado no. 46, Estreito,
Fpolis. SC.

'

Jairo Hélio de Souza
Médico Veterinário

�tHOEPCKE E
, ... .

.

�

CARBORUNDUM"

o Sr. Hans H.K. Bahn, G-erente Regional <de Vendasda firma Carborun�
dum S/A, com fábric'a em Vinhedo, São 'Paulo, esteve em Florianópolis
entrevistando-se com o Diretor Presidente d;eHoepcke do Comércio S/A, Dr.'
Jose M. Comelli, p,ar� formalizar entendimentosrelativos a operações comer:'
dais de mútuo interesse.
A partir do diá 10. de Julho próximo, Hoepcke do Comércio S/A passará a

ser distribuidor dos produtos Carboruriduni, que constituem a màis concei,;
tuada marca em lixas e abrasivos do pMs.· '

' .

•

"

ESCORPIÃO ., Dia muito
favorável, alegre � com mui

,tas probabilidades. de êxito

'profissional, social e finan
'ceiro. Procure vivê-lo Inten
,sarn��t� para" que seu so-'.
nhos, desejos e ;lSpiraçe5e's�se W;i;::==="==:'::::::::::::::::*=====;:======::;======::::;:IJ
'concretizem. Pode amar. ", ",' ctCOMTtJR 2:""4":7;4'5'-9;45 'horas .. A .vIAGEM PROIBIDA:'

SÀGITÁRIO':_ Pequenas di- , de Vittorlo De Sica, com Richard' Burton, Sofia Loren, Ian Bannen,
fículdades financeíras e pes- ,Censura 10 anos, ,

"

.

'" '.
"

.,,'

,

,"
,

.
'

SÃO JOS� 1,30,hora - O MAIS LOUCO DOS ROUBOS':_ 10soais deverão se apresentar anos. 3,45..,7,45-9;45 horas _ A VIRILIDADE, de Pao lo Cavara,
'nas' prôxímas horas de in-: com TUri Ferro; Ágostina BeU� Censura 18 ànos.' .

,\ .

tos, novos., Rec�berá surpe- fluência astrai. À tarde e
ã

.

•

iUTZ 10,00 e 2,00 horas '- MATINADA NO PALCO com A
. ,�,. I' " ,.' Galinha' dos Ovos .de Ouro, 4-;7,45-9,45 horas - SALUGHTERendente impulso de pessoa noite, haverá certa tranquílí- JOGA SüJO' de Gordon Douglas, com JimBrown, Gloria Mendry, '

de bom poder monetário, .dade, .principalmen,te se aní- .

CensuraIê anos, .

.

,

'

...• :.. ,'_ _

"

,

pois seu [oite magnetismo versaria no segundo. decana- ' .. COR�� 2,00 horas - FUJA,ENQUAr:rTO � TEMPO -, 14 anos.,\,
Pessoal a' influenciarâ, Óti-' t

"

.. '

'
. 4-��lO, horas -"' ADULTÉRIO, de OdyFraga, COIl) MârioBenve-

,

o. ,': .

,

'

nutti, NàdiJ: Fernandes, Censura l�, anos. ,

,f
mo ao amor e � melhora da, CAPRICÓRNIO _ Bom dia '. ROXY 2,00 e �,OO horas, - O MAIS LOUCOD0S ROUBOS
saúde. mesmo. Sua saúde se eleva�, UM CONvIDADO BEM TRAPALHÃO. Censura 14 anos.

_

-
,

-

,', " , ". JALISCO 2,00 horas - A PANTERA COMANDA O ESPETÃCU- -

LEAO .: Dia em que deverá râ, o que lhe darâ : novas: LO _ 5 anosA-},3-�9,30 horas """CASSINO ROYALE, Com Peter
evitar acidente, fraudes e forças para lutar e conseguir '.

Sellers, Ursulã Andrews - Censúra lõ anos. ' _'
"

enganos. Aja com bastante 'chegar onde está prétenden-> i' GLÓRIA2,OO horas - UM CONVIDADO�EMTR�PALHAO-
cautela e na-o dê ouvidos a d' S o 'al"d' 'd serâ )0 anos. 4,00 � �,OO horas j- FUJA ENQUANTO � tEMPO, com

o. ua pers n 1 a e era Lino Ventura. ;.
"

,

pessoas falantes e de caráter brilhante, o que influenciará' ,

; ,COM O DEMÔNIO NA ALMA, com.Dev Anand � 18 anos.

suspeito. Êxito em estudo' pessoas do sexo oposto, que ,.' RAJÁ'2,00 horas - O JECA E o BODE _'Censura 5 an�� 5,00 e
,

'li. - f" '.- .. '8,00horas:..;..MAISOUMENOSVIRGEM,comPaschoalGmda.de ciência, em pesquisas' e me serao propClas.' "
,

investigações, AQUÁRIO .:_ Dia em que , ;

VIRGEM _ Tudo 'q�e se' será muito proveitoso, maS·,
'TRAN"SF"O·'R'M- 'AD'OR'ES-,

relacionar, com dinheiro e.' que requer muito,esforço de ','. ,

empresas, estará' sob exce-. Sua parte paráqueseus pIa-.
lente aspecto astrológico nos,' sejam

'

concretizados,
, neste dia. Mas não se esque- Seja também mais constante '

ça de .ser cuidadoso e de e procure ver as coisas SO"

evitar, precipitações e exces-
'

mente do lado boin. Pode
'

sos, de um modo geral. .

amar.'Boa saúde.., ,

LIBRA i., Ótima influência'· PEIXES _ Não deixe que a

astral para buscar sua tran- timidez afete seu ânimo,'
quilidade financeira e sua 'pois Ó dia.muito o favorece
prosperidade profissional e nos negócios, nos novos pla-.
social. Entabule novas idéias nos profissionais e em todas
e ponha-as iem prática tão, .• as 'empresas que. pretende
logo possível. Bom �s via- fazer. Sucesso' em viagens e

gens e ao amor. ria vida amorosa,

Omar Cardoso

'Ci.n�'ma

"

. �' -,

"'- ,-'

a.OOO;KVA ";'13 t .,

� "

. 2,�OOO K;VÀ .;. :>.,44:0
'

l.500 KVA
'.

,

44,0.
1.500 KVA,. ",-44,0

: ,

3,8 KV

13,2 KV
,

11;0 KV

6,6 KV
.
.' .

E vÁ'Rids' 'OUTROS'PARA PRONTA EN-
'

TREGA -,

.... ,

.

.... ,<-�.

" ASÁDA &CIA.,LTDÁ .: RUA DO FICO, 157, ,

SÃO PAUlO :"",'FONES: 273-1422 e 63-3008.
.: . :��

" It'� ,.".

, ,'_'t .... ::.. '

',"',
.

CONJUNTO. 'RESIDENCIAL,'
,

, '

"

CHRIS,TIANE",VILLA.GE
,':-

'TRINDADE:

·

.. r

..
_ t ,

-<-:' .

_

I
'.

. .·�:"':r:.:� 7,. .Ó>Ó.

Ed. em ,fase de acabamentc-entréqaemSüdlas.
. . , I.' , •

.

.

.
�

. í.·, .... . ..'. ,'i..
.

",
'. \

.

'. ;

Apartamentos com 3 quartos-ilviriq-cozinhae banhei-,' .: '

,

ro, com azu lejo ,decoorado até ,o /telO:�,�.., �reª çj,e>.ser-Vi.çt>:,", �oj;;;(
,

dependência" de empregada>,garagern;>,play'::�ró�nd
privativadQ'condbrrdnio� '�

'. "",\�
..

'

... :,"
,

. Condições: Cr$ 10.00.0 hc:(_ ,.a�o,' prestaçqes ':de Cr$ .,'.

2.450;00 '� (c;J, d�coração'poderásér'inclu ida no. financia-
mento);

,

"
, ;>,

Plantão de vendas no local.:·;'Trátar:· S,qcj'edade, Nacio-,
nal de Cqnstrução Tone 22-.193�:'.'Ed� :�útgê'Daux �.Jeja 7.

.....
,

.. • • i �., .

• ....., .' - .
\

" • I

,',I "_'

rua

';.... ,,'

•

-3
..

,

ti

.: 1.,' ;",V;i�i�'�t��\'e 'Turi�tas '

'ho�pedam-seno
"

!.

. .. .

PenseUnipouquinhoem
SantaCatarina aoaplicar no Fundo15Z

.. '_0

(}, -

"

,

Penseno BES'C. '

,

,': ,;' '; : :i�' l

'SVej��' ás Jrl;;s;p�iS ·�a�8es;-:,:.' "

,
,

, �'Hotel totall'A,ente, novo;' tO'do a!:arpetado, m6ve is

.' é�H� cqlo,f1ia!, é!teli1f,ómi nos apartamentos,; .,'

',.-,>:"Lot;al aPI3zr,v$!1 cOm vista maravilhosa para ci

'�,d�d�, �I1CJe's�rresp,Úa árpurci,6iimb cafâ rnati�
"

:n.al"'" ' ,

'':'_: Âm�16.'estaéion�mehto e'garagem Cobe'rta.
, 'T,�!3oa cate9Óri�.C/ PfeÇ.Ó·popl:llàr�· .

"

"

'o,-)'ANOR';MIC.o HotEL '{ALE RIM
� ;' , :- r' .' ...r"

, ':_ L�calizado � :A�.lvo SiJ&'ei�a, 501 - Coqueiros.

<,,_: .Fooes' .;' 44-2�60 . -: FI.ori'ar)'�poli�,

Pense um pouquinho nas vantagens
de aplicar no FUNDO SESC Dl,. 157:

'

.:. Percentual significativo de aplica
ções feitas em empresas' catarinenSes.
- Incremento da ordem de 212%
no' patrimônio Hquido, verificados
nos dois últimos anos,
- Em resumo, apHcando no BESC
você está, contribuindo para o

progresso de Santa Catarina e

obtendo a melhor valorizaçãq para
a sua apl icaç_ão,

··:m ,

SESC FINANCEIRA S.A. CR�QITO.
, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

Rua Deodoro, 17 ou em qualquer agência do Sesc,
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PRO,-MU.SICA�

Quem são os

amadores da música?'
Em qualquer parte do

mundo onde ser realiza
música, vamos encontrar
entre a platéia, um público
mais o menos fiel e cons

tante; mas sempre entusi
ásta: os amadores.

Quer façam música
(executem, cantem, ou

rnesmo dancem) ou já te
nham feito em outras épo
cas da vida, quer sejam
unicamente ouvintes, é es

te público que representa
para o artista a própria cai-

,xa de ressonância. Real
men te, só 'as personalí
dades excepcionalmente
fortes podem suportar a

criação, artística, sem ja
mais encontrar éco ao seu

ideal' junto aós' próprios
I

contemporâneos. Esperan
ças num amanhã reparador
não parece constituir um

estimulante para a vontade
'de ação, de criação. Mais
capaz e sensível um artista,
maior será sua exigência

do elan de um público re

conhecido e caloroso. Os
"produtores de Som", po
dem permariecer pouco
numerosos; seus "amplifi
cadores" devem ser sempre
numerosos. Enfim o artista
sem público é como um

som sem caixa de resso

nância. Basta um punhado
de ouvintes atentos e reco-

,
nhecidos num canto da sa

la de concertos para galva
nizar I,) artista intérprete;"
fazer-lhe dar o máximo de

, ,>i mesmo. Os grandes artis
tas sempre foram os pri
meiros a fomentar urna ge
ne ralízação da educação
em meio ao povo, onde se

recruta o seu querido pú
blico.

E certo que somente
, tem acesso à música, aque
les que fazem música. Mas
o que é fazer música na

verdade? ' Não é somente
tocar um instrumento,
'cantar ou dançar; estas não
são mais do que atividades
corporais. Sabemos que
existem leis da' técnica e

cada' instrumento, 'possui
seu "manejo" particular.
Porém as características da'
arquitetura corporal são

sempre as mesmas. Dedi
lhar um instrumento, isto
nada tem a ver com a pro-

'

dução do som em si, e me
nos com o ritmo musical.
O que importa é o que se

. passa no espírito durante o

caminho que vai de um

som produzido e o que irá
ser. Na verdade aquilo que
permite fazer música é mu
do: a atividade psico-física
interior.

.

Como explicar,
por exemplo, o fato de se

descobrir frequentemente
vozes em pessoas que ja
mais cantaram, mas se re

velaram em seguida' exce
lentes cantores? Evidente-i
mente, pelo "Canto inte
rior ou Canto mudo". 'Por
tantô execução é sobretu
do o efeito 'exterior de
uma constante atividade

musical interior, a única
verdadeira.

Aquele que não exerci
ta a atividade musical inte
rior, não fará música ja
mais, a despeito de toda

conquista técnica e de to

da virtuosidade. Os músi
cos silenciosos são os mais
eficazes servidores da arte,

Entendemos que é ne

cessário fazer música para
ser receptivo à música, po
rém fazer música como ati
vidade interior. Não é im

possível "algumas vezes, o

amador, estar .mais perto
do ,mús,ico criador, .da
composição, que um, bom
artista que é' apenas intér

prete. Contudo, os autênti
cos grandes intérpretes sãc

igualmente artistas criado-
o

res no sentido de recriar
uma obra existente segun
do a total identificação
com o mundo interior do

compositor, sem deixar de
marcar a' presença de sua

própria personalidade.
Não seria temerário

afirmar que no passado o

músico amador foi alta
mente acreditado e, estimá
do. Haja vista Philippe Bn
manuel Bach ter dedicado
sua obra aos "Conhecedo-
,res e amadores" e nada a

'seus colegas de profissão.
Muitos criadores no barro
co e pré-barroco italianos,
hoje' redescobertos e admi
rados, consíderavam-se
simplesmente "Diletantes"
isto é ama'dores.

Certamente temos hoje
'

em dia mais executantes
'do que em outroS tempos;
músicos amadores-não.
'Talvez o resultado da trans

formação do músico "dO-I
méstico" em músico' pro
fissional das salas públicas
de concerto, talvez da ati
tude e .comportarnento do
homem face às exigências
de uma nova ordem social,
menos atenta aos fenôme
nos, onde a afetividade e

sensibilidade se encontram
em primeiro plano.

O resultado da diminui
ção do número de músicos
amadores, pode-se' obser
vai no gradativo esvazia
mento das salas de concer

tos.
- Gostar de Música,

o

quer
dize! compreender com

sensibilidade. E justamente
o amador que tem as me

lhores chances de se con- .

centrar, desde os primeiros
anos de contato com a mú
sica, sobre esta compreen
são de que as definições in
telectuaís nascerão expon-
tanearnente. _

Devemos permitir que to
dos os tipos de experiência
psicológica dos diferentes
compositores nos pene
trem a uma igual profundi- '

dade e força. Aquele que
não se preocupar em sair
da muralha de sua própria
pe rsonal i dade ,não será
jamais um amador e ne-'

nhum Fhilippe E Bach lhe
'dedicará suas obras.

"

Concertos
ASSOCIAÇAO CORAL DE FLORIANÓPOLIS

, A Associação Coral de Floriànópólis dará um reei
.tal na cidade de Joinville no próximo dia 28, na quali
dade de convidada especial do Prefeito Pedro Ivo

Campos, A regência será da maestrina Rute Ferreira
Gebler, na primeira parte, e do maestro Hélio Teixeira
da Rosa, na segunda, Haverá uma participação especial
da pianista Yara Springmann.

'

O concerto programado para o dia 29 nesta capi
tal, segundo informações da direção do Coral, foi
transferido para primeira semana de setembro, Fomos
informados também de que o maestro Roberto
Schnoenrbérg será o regente como convidado espe
cial. Naquela oportunidade o Coral executará, .com
acompanhamento de orquestra, duas obras muito im

portantes: O Magnificat de Buxtehude e a Missa em

Sol de Schubert.
ViOLONiSTA TURIÉIO SANTOS
Este artista, famoso internacionalmente, será uma

das atrações na Temporada da Pro-Música ,de Floria
nópolis. Seu concerto está mareado para o dia 2J'de

selfrYf,bro e, tem o co-patrocinio da "A lliance Fran

ç'alse .

Vencedor do "I Concours international pour la
o

Guitare'', promovido pela Rádio e Televisão Francesa,
divide atualmente seu tempo en tre o Brasil e o ex te

rior, onde seus compromissos o ocupam durante cerca

de oito meses por ano. _

ORQUESTRA DE CAMARA
A Orquestra de Câmara' de Florianópolis voltou a

ensaiar e se preparar para realizar um concerto em

julho próximo na cidade de ltajai; por ocasião do

terceiro Festival de Inverno daquela cidade, I! regên
cia será do maestro titular, Hélio-Teixeira da Rosa.

Filatelismo
)

Teixeira da Rosa'

oI

As vantagens
demorar
no centro'
da cídade

EXPOSIÇÃO EMA VARÊ - o no. 53 do Boletim da Abrajof referiu
se à EXposição havida em A v aré, SP, e deu-nos uma imagem muito

boa dessa cidade' paulista, com os informes sobre sua origem e ainda

do seu progresso, falando acerca do desenvolvimento econômico,
social e administrativo. '

'

Parabéns ao Clube Filatélico local e aos organizadores da 2a. Exposi-'
ção Filatélica, pelo, sucesso alcançado" inclusive com a aplicação de

carimbo especial concedido pela ECT. MAIS UMA RAZÃO PARA
�

AS FEDERAÇÔjJS - O Dr. 'Angelo Zioni, em o Boletim da Abrojof
de junho de 1975 apresenta um esquema, no qual 'figuram quatro
associações paulistas.e uma carioca, realizando exposições filatélicas

-

em um mesmo mês e em dias iguais, dizendo: "O esquema é bastante
elucidativo e dispensa explicações. Os filatelistas, por sua, vez, hão de

convir que" por mais elogíosae 'merecedora a atitude de quantos
desejam o multiplicar dos certames destinados a promover, .a divul

gar filatelia, ainda assim, mister se faz haja mais combinação se não
dentro de to do o país (que por sua grandeza territorial autorizaria a

coincidência de exposições em regiões 'distantes), pelo mimos dentro,
de um estado, ou de, no mínimo, uma região. Como obter esse

acordo, essa concordância?
"

"Sem dúvida, .a solução seria através da Confederação das Associa- '

ções Filatélicas do país, formada pelas Federações que deverão exis

tir, se não em cada Estado, pelo menos nos estados mais favorecidos,
� ,', .

número de agremiações e nas regiões que,:de início-se constituir
,

num todopara fim específico de federar as Associações filatélicas da,

região ...
" '�,

,

Pedimos licença para completar, tornando mais prático o assunto:

Que não haja demora ria organização ôsFederaçãov
JORNAL DE HOJE - Encerrou, sua atividade jornalístícanóCor
reio da Lavoura de Nova-Iguaçu, o companheiro Artur Barroco. Sua
atividade entretanto não parou. Continua pontificando em Nova

Iguaçu, sob ass�ntos filatélicos, "com roupagem, nova", ,assinan4o
'uma Coluna no interessante "Jornal de Hoje", que estamos receben
do com regularidade. Parabéns ao-colega Barroco,
DR.!. INFANTE - Nosso colega �e jornalismo filatélico Dr. J. Infan-

,

te há meses sofreu um enfarte queo impossibilitou de publicar sua
coluna,' cuja ausência foi sentida pelo Jornal, éom as seguintes ex

pressões: "desejamos também observarao Dr. Infante que, se a sua

Coluna não se reveste de um caráter popular, dada a natureza de sua

especialização, nós a consideramosurna das colaborações importan
tes do jornal, pelo q_l.le 'r�presenta érri identificação e em intercâmbio!
cultural.,;" O 'ressurgimento da .Coluna está a dizer-nos que, para
alegria geral ele já está recuperado, .rnotívo porqueIhé"envíaíiios
nossos cumprimentos. ..

"

"
,

PENÃPOLIS, SP - Nesta cidade- está sendo divulgada a Filatelia, nos
, cinemas e outros pontos de atração da cidade, sob a assinatura de
Dorival Nogueira, no Indicador Comércio, Indústria e Profissões,
com o título de "Curiosidades Filatélicas". Nossos cumprimentos e

votos de pleno êxito.
'

"

, "

,

CLUBE FILATÊLICO E NÚMisMÃTICO DE CATANDUVA - A 14
de' abril foi fundada mais uma entidade filatélica, fato que registra
mos com prazer. A Diretoria eleita por aclamação, funcionará a

título provisório e ficou assim constituída: Presidente, .sr. Mário
Seghesi; Vice-Presidente, sr. Francisco Scarparo; Secretário, Prof.
Sérgio Luiz de Paiva Bolinelli.

o

Enviamos parabéns à nova Associação Filatélica e votos de muito
sucesso.

o

'Jf:JRIOSIDADE - Os selos emitidos; em 1970, por Israel com o nome

J�ovah-;-Toram retirados de circulação logo apôs o lançamento' e
guardados em cofres especiais, por, haverem judeus religiosos protes-
tado energicamente, pois consideramos heresia umedecei" carimb� e

destruir tais selos.
' [: , "

'

FILATELIA MODERNA (COLEÇÕES TEMÁTICAS E COLEÇÕES
DE ASSlJNTO) - Continuação -

,

Artigo 30, - A originalidade do tema, e o.seu 'desenvolvimento serão
, Objeto dum cuidado particular. O seu realce resultará dum estudo

.

aprofundado, fazendo salientar a personalidade do colecionador.
Comentário: A subdivisão da coleção deve.ser suficientemente deta
lhada para permitir um desenvolvimento diferenciado. As pesquisas
filatélicas devem dar ao colecionador a possibilidade de fornecer,
com a ajuda dos selos e das documentos, disponíveis, uma descrição

o detalhada do seu tema. '

,

Uma/boa coleção temática exige; por outro lado, um estudo; afim de

poder estabelecer as suas relaçõescom os seus prolongarnentos.nou
tros domínios, assim corno as influências de' acóntecimentos histó
ricos, ecõnomicos ou outros, sobre a sua evolução. Um tal desenvol- ,

vimento em profundidade €ondu7; muitas vezes à Incorporaçãc de
elementos filatélicos cuja justificação não é evidente a primeira vista, '

como, por exemI!lo, as circunstâncias e fatos 'que tenham provocado
'

ou influenciado decisões importantes na vida de uma personagem; o
estudo da Ecologia, os casos dos' temas da "Fauna e Flora", a sua

influência sobre 'a vida humana,etc.' ,

'Dentre o m�terial filatélico existente; é preciso por consequência
.explorar tudo aquilo que pode logicamente participar no desenvol-
vimento do tema escolhído.

'

Artigo 40. - A amplitude da, coleção deverá permitir um desenvolvi-

,
'mento claro e completo do temaproposto.;' ,

Comentário : Dada a avalanche de emissões de certos países e a

grande variedade de obliterações especiais, é, atualmente, relativa-
\ mente fácil realizar- uma coleção temática importante. A amplitude
da coleção será avaliada segundo JlS possibilidades teóricas e a origi
nalidade do' tema escolhido, fazendo somente reservau>ara as cole

ções realmente muito pequenas, mesmo que o tema seja muito origi
nal. No caso 'da escolha .de um tema muito vasto, é preciso tratar

alguns capítulos ou domínios particulares duma maneira mais apro-
fundada. (Continuá) ,

'

,

CORRESPONDÊNCIA - Qualquer nota, sugestão ou comentário
, deverá ser enca minhado para Teixeira da Rosa, Caixa Postas, 304 -

. \

L 88°9° - Florianópolis - S.Catarina.
\

- .....

,'\
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REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VElcULOS LTDA,

,

ESTOQUE DE VE(CULOS

I

1500- Azul Caiçara. . . . ./.1974
1500 - Branco . . . . . '. . . � 972
1500 - Branco . . . . . . . . 1974
1500 - Vermelho Montana . 1.972
1500 - Bege Alabastro . . . 1974
Variant - Azul Niágara . 1973
Corcel, - Verde ... ; '. . . 1'973
Chevette - Azul Turquesa . 1974
Variant - Branco Lotus . . 1972
SP 2 - Amarelo ..... , 1973

POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSiÇÃO

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R.-G.A,sPÁR pUTRA - 90 ESTREITO,
'

-Fone:44-0522.

Florianópolis.

COMERCIAL BEIRA MAR IIEICUlO� �. RlPRfS.t�TAÇOES lTOA

FONE - 22-5757 -

,

Vol kswaqsn 1300 - verde H ippie ..

Volkswaqan 1500 - bege Alabastro •.

Vol kswagen 1500 - azul Diamante .

Vol kswaqen 1500 - Verde ....
Vol kswagen 1300 - amarelo Manga
Volkswagen 1300 - branco Lótus
Volkswagen 1300 - bege Alabastro

Corcet-cupê - laranja Mandarim

Opala cupê - Vermelho ...

Opala cupê preto (equipado) ..

Rural'Willys - Turqueza " ..

Corcel- azul Marambaia ....

1974
1!J74
1973
,1973
1972
1970

19701
1974
Hi73
1972'
1971,
1969

, ATENÇÃO '

E�TAMOS FINANCiANDO PElo CRED:....IPES ...-:l

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 - TELEFONE 22-2980

CHEVETTE VERMELHO 'l . O.K
CARAVAN AMARELO O.K.
DODGE - 1800 . . . . O.K.

Volkswagen -,1300 - Vermelho 1973 /

Volkswagen - 1300 - Azul 1972

CARIONí éOM. AUTOMÚVEIS LTOA.
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligado)
1 - Chevetts � ••••••• '

•••••••••
"

• •• 1974
1 - Volks. 1900 •••••••1...., 1971
1 - Volks. 1300 ••••••••• • • • • • • • • •• 1974
1 - Opala Especial ••••••••••••• " ••• , 1973-

. 1 - Corcel Cupê •••••••••••• � •••••• � O.K.
1 - Dodqe Luxo ••••••• '. • • • • • • • • • • O.K.

<.AUTO.LOCADORA COELHO ltOA:',_: �c
, :rVEIcutos À VENDA ',',c"í"

',._ � �.p;;:

l:V()�KSWAGÊN 1'509 -=AMARELO TEXAS"-':_:;;�,3��ir::;
': 1.'VOLKSWAGEN 1500 -,- OCRE MARAJÓ ' '

'". 1973,;}:
l.\{O,LKSWAGEN 1500 -AZUL ARARÁ ,,' <. 197:'1.

c"'1. -VOLKSVvAGEN 1500 - MAR ROM CARAVELA "1974'
1 VOLKSWAGEN TL:- BRANCO

'
'

1973
" 1. FORD CORCEL - BRANCO ,;',,;1973 :.

1. FORD GALAXIE - VERDE,METÁLlCO '1972
'1. MOTO VAMAHA - PURPÚREA' (, 1972
.',. ,- -

" - �.
-',

;;:.. �

OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA,
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoli� - S.C.

, _ ......

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA OK VÁRIASICOR,ES 1975
CHEVETTE OK VÁRIAS'CORES 1975
CHEVETTE , 1974
CORCEL STANDARD OK 1975

, CORCEL LUXO . . . . . . 1975
RURALWILLYS ..... 1975
DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES 1975
DODGE 1800 GL 1923
DODGE DART 1971
VOLKS 1300 OK 1975
SUPER FUSCÃO 1974
,KARMANN-GHIA"TC" 1973
VOLKS 1500 1972
TL 1600 , . . . . . . . 1971
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e JOÃO PINTO ESQ. ,

SALDANHA MARINHO - FONES 22-0192 e 2i2952

C. RAMOS S.A. ENTEN DE DE VOLKSWAGE�J
, "MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
I

VEICULOS USADOS
TIPO COR, ANO'

1300 Branco Lotus
\

1969

1300 Azul Diamante 1970

.Variant Azul Safira 1974
Kombi Aaul 1-972

1500 Branco Lotus 1972

TL Bege Claro 1972

TL - 4 portas Vermelho 1972

Kombi Branco t.otus 1971
\

Dispomos de motores 1300, 150,0 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

CLíNICA DE TUMORES
DR. ROBER ....O MORIGUTI - CRM··� 968

Car;.cerologista pela AMB e sec
I Ouimioterepia antlneoplâslca, imunologia e irnuno

'profilaxia-vacinas - dos tumores

-Consult6rio: Roa Deodoro, 22 - 30. ando sala 35 - Ed.

Dahil- FLORIANÓPOLlS-SC
•

Diariamente a r,>artir das 16 horas.
•

APTO. NA AV. BEIRA MAR
Na zona de elite apto. de frenté com três quartos. living,

copa-cozinha. dep, de empregada, área de serviço. Carpetado,
com armário embutido e ar condicionado. Preço
Cr$ 390.000.00.
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. �7 - Ed. Dias Velho -

sobreloja - salas 15/16/17 ou pelo telefone 223537 - Régis
Imóveis - Creci 58

I

BEIRA MAR NORTE
Vãrios apartamentos na avenidá acima, com 3 e 4
quartos. "

TRATAR: Av. Rio Branco, 175 - Fone - 22-45-50
CRECI No. 6269

ESCRITORIO' DE- ADVOGACIA
CÁUSAS'CIVEIS, CRIMINAIS E TRABAÜIlSTAS )

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
ADVOGADOS

'AVELINO JOÃO DA SILVA-
CPF 002645639 OAB/SC 1.541

,ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS:_ ,

CPF 0702S7769
OAB/SC 1.956

Rua Felipe Schmidt, 27- 20. andlr s/214
- Ed. Dias Velho. _

'VENDE-SE u�nENTE
'

- U'Tl terreno em Coqueiros com 330,ÓOm2' - a 900 metros
da nova ponte.

'

Um terreno na Praia do Meio - Coqueiros -, situado à Rua
Óes. Flávio Tavares da Cunha Mello éom área de 307.00m2.
_'

Um terreno com área de 850,OOm2 situado à Rua São'
.Vicente de Paula - Agronômica.

'

Uma residência recém-constru (da. com 90% financiável
com área de 136.00m2, comendo: 3 quartos; Ilving; líall; sala
de estar; escritório; banheiro social; WC de empregada: varan
da e abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior .:
ESTREITO.
Tratar CONSTR; e Imobiliária JOWI Ltda.
,Av. Ivo Sãveíra, 4.501 - Fónes:44-1902 e 44-ú302 CREÇI17

,CRUZEIRO DO SUL
Vendemos no �'rêdio acima 6timo apartamento contendo: 3
quartos, 2 banheiros, living, dependência de empregada, cozi-
nha e garagem.,

. ,

TRATAR: Av. Rio Branco, 175 - Fone: 22-45-50 - CREDI
No;6269

"-

DR. JOAO A. :V. GUIMARÃES
DOENCAS DO CORACÃO

,
"

CASA NOVA - OTIMO NEGOCIO
Cr$ 270.000,00

LOCALIZADA NO ,JARDIM STA. MÓNICA. FRENTE
PARA, O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banhe'iro privativo) BANHEI RO SOCIAL, 2 SALAS. COPA- '

-COZINHA. ÁREÁ D'E SE:RVIÇO. J::lEPENDÊNCIA COM
PLETA DE EMPREGADA s GARAGEM.

AZULEJOS DECORADOS ATÊ Q TETO. TODA FOR
RADA SOBRE PARQUET (cor da forração ao gosto do com-

prador).
,

.

TRATAR -NA' RUA F=ELlPE SCHMIDT No. 27. ED. DIAS
VELHO - SOBRELOJA.SALÁS 15/16/17 OU PELO TELE
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58.

-<

ELETROCARDrOGRAMA

Consultório: Felipe! Schmidt, 58 - coni. 906 (Ed.
Comesa] - das 15 às 19 horas.

Res. Antônia Alves, 194 - :=óne 441803 CIMENTO, ?

ITAGUACÚ

Ora. MOEMA DESJARDrNS
Ginecologista' e Obstetra

,

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEI
SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipé
Schmidt, So. andar, Conjuntos S01,e S02 -

Fone:,22-0471. (residência fones: 22-2018 e 22-5481),
Florian6polis

'

·COMERCIAL HIDREL TEM

rua jeront�o coelho, 325
fones 22 0778 e 22 0988.

e n t r e 9 a a- dom i c i I i o'

\tendemos 'no bairro acima excelente área com 990m2 ôtima
localização, podendo ser dívldldo em 2 (dois) lotes.' ,

TRATAR: Av. Rio Branco, 175 -:- Fone 22-45-50 ÇRECI 'no.
6269

•
Casa das Chaves e

�t Fechaduras de

._�,... Florianópol'is Ltda.
, \

Rua Araújo Figueiredo no. 9' - Fpolis '- S.C.

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a domicfho _. Fone 3879

Vendemos 6timos apartamentos com 2 e 3 quartos,
TRATAR: Av. Rio Branco, 175 - Fone: 22-45-50-
CRECI No. 6269

I
I

Ora. Maria Carmem
dos Santos Berber

....:. Dermatologistà -

Atende diariamente das 14 às_ 18 horas.
Rua Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138

Florianópolis - se

APARTAMENTOS NO CENTRO' /

REFORMAS

DR. PAULO MOTTA
UROLOGIA

"

Atende diariamente.
End. Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 30. andar - fones
2208 e 3995.

'

Credenciado pela "-1Iedsam, Coop. dos Rodoviários e

Sasse. MÓVEIS SILVA • IND� & COI.'

J

De casas, aptos., salas, etc. Recados para Celestino

pel6 fone 22-6099. Orçamento sem compromisso.

\

,Ór. ROBERTO MOREIRA AMORIM,
DERMATOLOGIA - ALERGIA

Rua Gal. Gaspar Dutra. 650 - estreito - florianópolis-Se
FONE - 44 - 0099'

"

VENDENDO TUDO
A PREÇO DE 'FÁBRICA-

�----��------. .

,
CASA NOVA 217,50m2 ,

EM EXCELENTE ZONA RESI OENCIAL (sô casas novas)
NA TRINDADE. COM BELI!:;SIMA VISTA, CONTENDO
SALA LIVING (34.80m2) COPA-COZINHA, 3 QUARTOS
(1 com banheiro privativo}, BANHEIRO SOCIAL. LAVAN
DERIA, DEPENDtNCIA COMPLETA DE EMPREGADA E
GARAGEM PARA' DOIS CARROS. ÓTIMO ACABAMEN

TO, AZULEJOS DECORADOS, TUDO DE PRIMEIRA.

PREÇO-- Cr$ 550.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO FONE

r 22-3537 - R�GIS IMÓVEIS - CRECI 58

CANASVIEIRAS,

Consultas: Diariamente a partir das 15h30m.
- Consultório: Jerônimo Coelho, 359 - sala 53 - fone

4438.

Tratar à rua Lacerda Coutinho, 14 - se

,gunda-feira das 9 às 11 e das, 13:30 às 16 ho

ras.

,

Motivo de transferência, residência à rua João 'Goulart no.
71 - Estreito - 206m2 construção, 70m2 terraço. 484,40m2
terreno, com 2 varandas, ampla sala copa. 3 quartos; banheiro

privativo p/ casal, banheiro social, dependência p/empregada••

escritórlo, ampla lavanderia, garager;n p/2 carros. telefone. 5
armários embutidos, toda ajardinade, Preço Cr$ 550.009.00
a combinar, Tratar telefone 1]0, 44-0859 diariamente ou na

própria residência.,

Vendo casa com 6 peças, 68m2, garagem, churrasqueira em

terreno de 450m2, gramado e arborizado de 6tima localiza'

cão no balneário; Condições: 120.000,00 a vista. Tratar Ca-
.

,
nasvieiras fone 66256

P�ECISA-SE DE

RELAÇÕES PÚBLICAS
RECEPCIONISTA
SECRETARIA

JEEP VENDE-SE
Vende-se um Jeep, ano 1959, emplacado 71 - em

bom estado - Preço de barbada,
.

Tratar com Daniel na rua Rui Barbosa, 57 -·Horário
Comercial.

'VENDE-SE

PONIO COMERCIAL,
Alu'ga-se na melhor localização de Florianópolis à\

rua Felipe" Schmidt, 2, esquina Praça XV de Novem

bro,' o, prédio com aprox, 220m2, de luxuosas instala

ções,[!�oin ,!Ir condicionado, lurninarias e luminosos,
em aprílico, inclusive confre-fõrte (ex-agência bancá

ria).
Tratar: Ed. 'Dias Velho -, Conj. 1113 - fones

22-2018,22-5125 ou 2.2-548'1 em Florianópolis.
<,

, , \

BRASILIA 74
V�nde-se c/21.700 km, excelente estado, c/rádio, emplacado
até maio/76, Bege Alabastro.
Preço: Cr$ 21'.JOO,00 a vista - 12 parcelas de Cr,$ 666,00
Tratar R ua Gonçalves Dias, 165'
Fone 44-1588

í CENTRO

- \

DECLARACÃO
,

F0i extraviado o Certificado de Pr�pri�dade, da veículo de placa
'cr-3555, chassi S1'-1433522, cor azul, ano de fabricação '1974,
marca Puma de propriedade do Sr. José Carlos Correa.'

, Criciúma SC, 20/06/75, Vendemos 6tima residência contendo:
ÁREA SOCIAL: livi�g, banheiro. terraço.
ÁREA fNTIMA: 1 suite e 2 quartos
ÁREA SERViÇO: copa, cozinha, área de serviço, lavanderia,
dependência de empregada completa, garagem.
DETALHES: Telefone. acarpetada-e- Preço: Cr$ 3�0.000,00
TRATAR: Av. Rio Branco, 175 - Fone: 2T-45-qO - CRECI

"\0•.6269

COOUEI'ROS
Vendemos no bairro acima excelente residência con

tendo:
ÁREA SOCIAL:-living enonne, sala de jantar, sala
T�

,

,

ÁREA íNTIMA: 1 suite, 3 quartos, 1 banheiro
ÁREA SERViÇO: Dependência completa de empre
gada, cozinha, garage para 2 carros, quintal e jardim.
TRATAR: Av. Rio Branco, 175 - Fone: 22-45-50-

, CRECI No. 6269

,
Certificado Extraviado

Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo

Pick-Up, ano 1973. placa GBc1136. pertencente à Cooperativa de.

Eletrificação I;_lural Anita Garibaldi Ltda.

Tubarão. 18 de junho de 1975

DECLARAÇÃO.
.o Sr. ABEL GHEDIN, declara que extraviou o Certificado 'de Pro

priedade de s/Carnioneta marca Ford. ano/1,958, cor marfim e ama

relo. chassis no. F10AS8SBX13971, placas CR-4196.

Criciúma-SC. 19/6/75

'DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi perdido o certificado de 'propriedade do' ve lculo marca Ford

Galaxie - 500. ano. 1968, cor aZul e preto, com 8 cilindros, motor
no. 712713586, chassis no. LA54GV-1,3537, pertencente ao Sr.
Wilson Medeiros,

v
:

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de propriedade do veículo marca Gala

xie, placa AA-0035, chassis 1 A64U6022688, pertencllnte ao Sr.
Wilson Medeiros.

.

-
. �

MINISTERIO DA SAUDE

FUNDAÇÃO SERViÇOS DE SAÚDE PÚBLICA

CONCURSO
Acham-se abertas as I nscrições para o Cargo de

AUXILIAR DE CONTABILIDADE.
Idade: 18 a 35'anos
Escolaridade: 10. ciclo completo
Exige-se experiência de no mínimo 2 anos, comprovada.
I nformações à rua' AImi rante Lamego, 182, no horário
'comercial.

Engo. Nelson Stadnik Filho

Chefe dos Serviços de Engenharia'
de Santa Catarina da Diretoria Regional do Sul

,
> FUSCÃO 71 ,

Vende-se em ótimo estado, branco Lótus, c/rádio
Blaupunkt, tratar à rua dos Ilhéus, 24 - apto. 505,
fone 22-6114, dias úteis após 19:00 horas..ou c/Zela
dor. Sábado e domingo durante o dia.

Precisa:
, ,

1 (um) impressor p/rnáquina minerva automática .

1 (um) impressor p/máquina minerva manual
1 (um) tipógrafo."

. ,

Tratar na Grafica Nat� à rua Joaquim Carneiro,
55 - Capoei raso

ITA�UAÇO
Vendemos no bairro acima excelente residência contendo:

ÁREA SOC IAL: 2 salas e varanda ,

ÁREA iNTIMA: 3 quartos sendo 1 suite e 1 banheirosocial,
ÁREA SE RV IÇO: Cozinha-copa, dependência de empregada
completa, garagem para 2 .carros, excelente ârea coberta,
quintal, I

".

TRATAR: Av. Rio Branco, 175 � Fone: 22-45-50'_ CRECI,

.No.6269

APARTAMENTO - VENDE-SE
Por motivo d� transferência, vende-se apartamento 'à Hua Al
mirante Lamego (Ilha), de ,\frente, ainda não habitado, com
telefone, 3 dormit6rios sendo uma suite; banheiro social, li-

'

"ing p/2 ambientes. cozinha moderna, dependências cornple-
.

.ras pl,criadi, gãs central" terrnerõ, garagem p/2 carros. Neg6-
cio direto cIo proprietário, bem facilitado. Tratar 'à Hua Kurt

,
Ramt0\-lr,94 - Praça Paulo Schlemper � Estreito.

� ,

- ESTREITO
, ,,_/

Vendemos 1')0 bairro acima ôtima residência bem 'localizada
contendo:
ÁREA SOCIAL: living, sala de jantar, escrit6rio, sala TV.
ÁRI;A (NTIMA: 2 suites acarpetadas com armários embuti-

dos., ", "
"

'". '

ÁREA SERViÇO: copa, cozinha, despensa com azulejos de-

� coradosaté o teto. gáragem par-a 2 carros, dependência para 2

empregadas, jardim e quintal., '.I '

DETAlHES: Telefone, ecortlnada e acarpetada, Preço: Cr$
550.000;00'

,
'

TRATAR: Av. Rio Branco. 175 - Fone,22-45-50..., CRECI
No. 6269

'APARTAMENTO CENTRAL - ALUGA-SE
\

'

Alugo cern.B peças 'semi-.mobiliado, telefone, ar-condiciona
do, 6tima localização na Chácara do Espanha. Estado de 1',0-

voo 1.575,00. Tratar com Sra, Cleide - CONTEC - R. General
Bittencourt no. 78 - Fone 22-1711.

I

, CICLO
-

�-
PRECISA DE DOIS AUTORIZADORES ,DE CREDIÁRIO.
IDADE MI1\JIMA 21 ANOS c/EXPERI�NCIA' ANTERlqR.
FALAR COM O DR. OSVALDO.
RUA. DEODORO 35 -.10. ANDAR.

FOLHINHAS VE�DEDORES
A King lança o mais lindo e variado mostruário de

folhinhas e calendários. Serviço para contadores. represen��n
tes, moças, estudantes, e aposentados. Remeta Cr$ 40.0p e 1

foto e receberá 'o mostruário completo, com instruções,
(comissão 30%).' King-Comér�io de Folhinhas� li Calend�rios
Ltda, Rua Silveira Martins, 53- c/31. Fone 341618clp,pna
Maria. "

l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Doenças
do

CORAÇÃO

TONICARDIUMI
I

Tônico do corcçôo fi'pcdetosc cordictônico-dtur ético é indicado no rrctcmentc do
Artéria Sctero se, distúrbios de Ptessêo Arterial, doenças dos
Rins. Reumétismo e Asma.

'�' iÂDMINISTRÁUO,RÁ UE IMO�[I�
, 'f.."'-� I " S.AQ JRÁNCI�(;U ,LTOÁ.

kua Oeodõro, 11 - Fone 379'5

C-RECI-252

\fI(lQ�é�ls:,e?\RA,.ÂL I,JGm
IMÓVEIS PARA ALUGAR

EDíF. BERENICE APTO:No. 101 - Apto. com 2 quartos,
sala, cozinha; banheiro, dependência de empregada, área de
serviço, sendo que o banheiro, cozinha e ârea de serviço com
azu lejos atê o teta.

'

EDIP. A. COELHO APTO 302 - Com 2 quartos, sala, cozi
'nha, banheiro, área de serviço, depencjência de ernpreqada,
EDIF. LUIZ FERNANDES - CENTROS - Apto. com 2quar-
tos, sara sacada, conzinha, banheiro, dependência de rnepreqa-
da, ár.ea de serviço.

,

. \EDIF. FLAMBOYANT APTO. 1003 - Transferêncla de con

trato. Com 3 quartos, um com emb u tidos, sala, cozinha, ba
nheir.o, ârea de serviço, dependência de empregada. (garagem)
EDIF. CONDESSA APTO. 102 - Apto. com 3 quartos, 1
com banheiro -privatlvo, 1 banheiro social, sala, cozinha, área'
d_e serviço, dependência de empregada, sendo a cozinha o

banheiro, área de serviço com ajulejos atê o teta.
'

.

EDIF. A. COELHO APTO. 802 r: Com 2 quartos.isala com

slntaco, cozinha, banheiro, área de serviço e dependência de
empregada.

'

APTO. NO VILLAGE CRISTIANE No. 304/308 - Apto,
com 3 quartos, sala, cozinha. banheiro, social, dependência
de empregada, área de serviço. sendo o banheiro, área de
serviço com ajulejos atê o teta e as demais peças com sinteco
e garagem.
CASAS

/

RUA: HERMAN' BUMENALJ No. 28 APTO. T�RREO _

Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, banhelró, área de serviço,
dependência de empreg�a todo mobiliado.'

.

RUA: BOCAIOVA No. 1'26 - CENTRO - Gasa de alvenaria,
,

com 4 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, tendo
nos fundos mais 2 quartos com banheiro de deposito.
RUA: TENENTE SILVEIRA No. 88 - Casa com 5,quartos, 2
banheiros, sociais, 1 lavabo, sala em L, lavanderia, garagem
dependência de empregada completa e quintal;
RUA: PEDRO SOARES - CENTRO - Casa com 3 quartos,
com telefone, 2 .salas, 2 ,banhéiros, sacada, cozinha, área de
serviço, despensa. I
RUA: BELIZÂRIO BENTO DA SiLVEIRA, 50 - SACO
DOS L IMCES -' Ótima residência com 3 quartos, 2 salas
amplas, 2-armári0s emb utidos, cozinha, banheiro, área de ser.

viç?, dependência de empregada completa e garagem, quintal.
RUA: ALMIRANTE LAMEGO No. 30 CENTRO - Casa com

3 quartos, armários embutidos, sala de' jantar, 'copa, living,
cozinha, banheiro, dependência de empregada, área de servico
e garagem. �

í'
RUA: ITALlNO PEREIRA DOS SANTOS TRINDADE - Ca
sa com 3 quartos, um banheiro na parte superior. Na parte
térrea, com 3 quartos, banheiro social, ampla .sala, cozinha, ,

ârea de serviço.'
,LOJAS 'E SOBRELOJAS
,GALERIA COMASA - Coniuntoscorn quarto, e armârío
embutido, sala, cozinha com armário, sala com estante, gela-
deira e banheiro.

.

,

EDIF. DIAs VELHO - SALA 808 - Rua Felipe Schmidt, 27 '

80. andar. I,

'
'

EDIF. VISC. O. PRETO _;_ .CENTRO - SoBlõelojas n'rs. 05,
06, 19 EDIF. ANITA GA,RIBALbl SALAS COMERCIAIS �

2a. sobreloja nrs. 05 e' 06 com telefone comer;:;iéil, com 85
m�

,

EDIF. AI.,.CION: LOJA COME RCIAL - Loja com 50 m2.

; <

Apartamento central todo com sinte

ko, cortinas, armários efT]butidos pos
suindo living; 3 dormitórios, copa, cozi
nha, banheiro, dep. completa de 'empre
gada, 'área de serviço.
REF-CEN-3.009 Cr$ 280.000,00

Casa de alvenaria possuindo livJng, 2
dormitórios, cozinha com armários �e
azulejos decorados até o teto, piso vitrifi
cado, banhei ro, área de serviço.
RE F--CEN-4.012 Cr$ 180.000,00

. �. 'D'ESPACHA'NTE . SONAGi.IO'��'
HERMINIO· SONAGLlO & elA. lTDA�:�:'

. 'R,cEl.:.: P·EDROÜ1EMORO, 2157· -: ESTREITQ
" '�;"o.,'. ',?_ ",:,:,�'"

.' ,,',' ',,'
,'-

, ,

•
�

,
:'

- Zona Nobre
- Salão de Festas
- Churrasqueira - Porteiro Eletrônico
- Garagem individual
- 2 apartamentos por andar - todos de frente
- Aquecimento a gás
- Azulejo decorado até o teto na cozinha em todos os banheiros.
� Massa corrida em todo apartamento.

.

Ed. Coronel Ganzo'
, -,

Av. Othon Gama D'Eça - Centro

Excelente Gabarito'
Pronta Entrega

AO LADO DO DETRAN

e ncam i n hamos c,a rte i ra de, motorista, identidade,
passaporte, regs. no DNE Il imposto sindical, atestados,
certidões, totocóp-is, fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório. piastificações. instruções teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc. Fone - 44-2870
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA. .

ln ,13rognoli Imãveis Itda.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PON'J'O DA,
CIDADE

CENTRO
RuaNunesMachado, 12 - Conj; 03 - lo. andar'

Fones: 22·1655
CRCl ·29

CASAS·
,

ALUGA
110 - ÓTIMO PONTO COMERCIAL. estamos alugando no

centro um ln6vel de Alvenaria com 8 peças, próprio para
.escrltôr!o, situado na esquina da Rua Padre Roma com Con
selheiro Mafra" 1.600,00.
- ESTAMOS ALUGANDO UM IMÓVEL DE' ALTO PA
DRÃO - c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro, copa, lavabo,
escritôrio, bibl ioteca, dep, completa de empregada. garagem,
pátio c/churrasqueira.viardírn e telefone opcional - Rua Ana.
ele+o Dam iani, 11 - Centro.
189 - CASA NA AGRONÔMICA - Rua Antonio Eleotêrlo
Vieira, 60 - c/2 quartos, sala, copa, cozinha, garagem, sala de

,

estar, banheiro, âreade serviço, sala de estar » Cr$ 1.100,00.
- IMÓVEL DE ALVENARIA SITUADO NO LARGO BEN.
JAM IM CONSTANT:,24 - 03 qtos., 2 salas, cozinha, banhei
ro, 'àmplo pátio para estacionamento - Cr$ 1.700,00.
- ÓTIMA� RESID�NCIA DE ALVENARIA SITUADA A
RUIA. ANA MARIA NUNES, 1 7;/3 qtos,; 2 banheiros, livinq,
biblioteca, sala de jantar, cozinha, garagem, 2 amplos salões.
Trihdade-,Cr$ 1.600,00.
- ESTAMOS ALUGANDO UM IMÓVEL DE ALTO PA·.
DRÃO - RUA JERÔNIMO COELHO - c/3 quartos; 2.salas,
,terraço, copa, 2' banheiros, cozinha, telefone, dependência de

empregada, depósito, área de rJicreação coberta: amplo pátio
para estacionamento, prôpria para cI [nicas, escritôrios, repar
tições - visite-nos para oue possamos dar-lhe maiores detalhes
sobre o im6vel.
/101 .; CASA NA PRAIA DA TAPERA TODA MOBILIADA
� c13 quartos, sala, cozinha, banheiro, pâtlo e garagem· Cr$
650�00.

'

.-:;,ALAS
- SALA COMERCIÁL ED. VISC • .DE OURO PRlióTO,
c/36m2 e insto sanitãria, Cr$ 900,00.

VENDE
- APARTAI\(IENTO NO CENTRO - Rua Rafael Bandeira,
47 A • c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro e ârea de serviço-

, ,Cr$ 130.000,00.
.»

- CASA DE ALVENARIA NO BA,IRRO DA AGRONÔMI
CA - c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro e pátio - Cr$
1-60.000,00.

.

- CASA DE MADEIFA)'lA TRINDADE - Rua Joe Collaço,
13 � c/68m2 tendo 3 qtos., sala, cozinha, banheiro, copa,
p�tio, terreno com 300m2 - Cr$ 55.000,00.

. \
- LOTE EM CANASVIEIBAS - c/445m2 plano· Cr$
40.000,00.
- TERRENO NO BAIRRO DE COQUEIROS - c/47.5m2-
Rua Santo Los_.tada, tOP,?grafia pfana - Cr$ 85.000,00.

/

\.

Apartamento com:· (

Plantão Diariamente

inc.lusive sábado e

. Domingo. das 9 às 18 h

Estar-sala de janta'r - 3 c;Jormit6rios
Banho Í<ntimo casal - banheiro social
C07inha área de serviço
Dependência cbmpleta de empregada.
Area total: 175 m2. \
Poupança Cr$ 142.431,50 a combinar
Saldo Financiado.
Plantão diariamente inclusive sáb'ado e domingo das 9 as 18 h,

CENTRO

-

Apartamento em b tima zona residen
cial' possuindo living, 3 dormitórios,'ba
nheiro com azulejos até o teto, cozinha,
,dep. completa de empregada, entrada so

cial e de serviço, área de serviço e gara

gem.
REF-CEN-3.018 Cr$ 390.000,00

APARTAMENTOS:

Apartamento em zona -estritamente ..

residencial, com todos os recursos pos
suindo living, 3 dormitórios'sendo 2 com
armários embutidos e banho privativo,
banheiro auxiliar, cozinha com armários, }

árep de serviço, dep. comple� de empre
gada, garagem.
REF-CEN-3.020 Cr$ 350.000,00

., .

, :rERRENOS

Excelent.e terreno _com área de
200ní2 à Rua Felipe Schmidt podendo
ser constru rda ótima residência.
REF-CEN-5.oi6 Cr$ 180_000,00

lSANTA MONICA
.

CASA I

Casa com 1 ano de construção pos
suindo varanda com piso de mármore, Ii
ving, sala de jantar, 3 dor'mitórios sendo
2 com armários embutidos, 2 banheiros
sendo 1 priVativo do casal, copa, cozi

nha, área de serviço. dep. completa de

empregada, quintal, garagem, jardim.
REF-JSMON-4.035 Cr$ 420.000,00

,

ITAGUAÇÚ
CASA

Casa espetacular na zona máis alta do

Jardim Itaguaçu com ampla visão para I:>
mar, possuindo li:ving, terraço de 50m2,
sala de jantar, 3 dormitórios sendo o, do
casal com banho privativo + banheiro sa

ciai, cozinha, dep. completa de.emprega
da, lavanderia e garagem para 2 carros.
REF-ITAG-4.056 Cr$ 430.000,00

Plantão Diariamente inclusive Sábado e,Domingo das 9 às 18h

DR. SAVÀS APOSTpLO ' 1
,- MÉDICO DE SENHORAS
Consultório: Edif ício Ceisa'140. andar - conjunto - 401.·
RLia Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho, 14.
Atende diariamente as 14 às 20 horas.

'
.

-Resldêncla: fone 221l. i

ESTREITO,
RUA José Cândido da Silva, 721 ';

sede própria com estasionamento para cliente

Fones:44�2677 (PABX) - Administração
44-2424 -Locações
44-14;67 - Veiulas

CRCl -29
A.LUGA

634 - Rua Fritz Müller, s/n - 3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem, área de servico - c-s 2.000,00.'
297 - Rua Des_ Gil Costa, 79'2·-' 3 "lua�tos, sala, cozinha,
banheiro, garagem, Cr$ 1.000,00.

APARTAMENTOS
509 - Rua Max Schrarnrn,' 59 ., Apto, 1, 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço - Cr$ 1.000,00.
Ed. Itaguaçu - Apto, 405, 2,quartos, sala, ,cozinha, banheiro,
garagem, área de serviço � Cr$ 1.300,00.

VENDE
091 - Ótima área de terra, com 546,76m2, à Rua Felipe
Neves -

.

076 - Diversos lotes à Rua Paula Ramos - Coqueiros - A
,

partir de Cr$ 35.090,00_
•

084 - Bonita área com' 9.000,00m2 - Costeira do Pirajubaé
- Cr 70.000,00_

.

,

073 - Lote de_358,10 à Rua Odilon Galotti - Capoeiras+
Cr$ 40.000.00
071- - Diversos lotes em Barreiros - A partir' de €r$
15.000,00.
180 - Casa de Alvenaria com 2 quartos grandes, sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem, 'área de senziço, 2 dispensas -

Coqueiros - Cr$ 180.000,00_ banheiro, garagem, área de ser

viço, 2 despensas - Coqueiros - Cr$'180,000,00 cozinhas, 2
banheiros, área de serviço - Rua Otto Malina - Barreiros -

Cr$ 150.000,00.
177 - Casa de alvenaria com 160,00m2, tendo 4 quartos, 2
salas, cozinha, banheiro, área de serviço, WC, garagem - R.
Conde Afonso Celso - Capoeiras Cr$ �OO_OQO,OO.

'

176 - Casa de madeira, com 3 quartos, sala, cozinha, banhei
ro, área de serviço, abrigo para carro - Rua Portela - Barrei-
ros - Cr$ 85.000,00.

'

175 - Casa de madeira: com 3 quartos, sala, cozinha, banhei'
ro, Rua Caetano Costa fundÔs na R. Maria Gorete=- Estreito
- Cr$ 55,000,00.

.

173 - Casa mista com 3 quartos, sala, copa, cozinha, banhei
ro ,-- Rua Otilia Cruz - Estreito Cr$ 50.000,00:
172 - Apartarnento.ern fino acabamento com 2 quartos, sara,
copa-COZinha: banheiro; hall, área de serviço e dep. Completa
de empregada - R. Fúlvio Aducci - esquina R. Souza Outra
- Estreito - Cr$ 250:000,00.
167 - Apartilmento com 2 quartos, sala, cozinha, ban'heiro,
área de serviço, garagem, Rua Desemb. Pedro Silva - Coquei-.
ros - Cr$ 185,000,00.
15.1 .:... Casa de alv.enaria com 2 quartos, grandes, 2 salas,
copa, cozinha, banheiro, garagem para 2 carros, dependência
de empregada - Rua Gil Costa - Estreito - Cr$ 185.00:O.0q,

,Ii!" '_ 8rognoli Im'õveis. 'lda:'
VENDEcE ALUGA EM QUALQUER POr.rrOnA·
CIDADE

!

I

TRIND.ADE BOM ABRIGO
corados até o teto, copa. cozinha com

azulejos decorados até o teto, lavanderia,
churrasqueira, quintal e jardim.
REF-ESTR-4.047· Cr$ 190.000,00

Casa de alvenaria com 'ótima laçai iza
ção possuindo living, sala de ja'ntar, '4
dormitórios sendo 3 com armários embu

tidos, 2 banheiros com azulejos decora
dos até o teto, cozinha, dep. completa de

e�pregada, ga'ragem, churrasqueira e la

vanderia. O terreno é n14fado.
,

R�F-TRIN-4.046· Cr$ 500.000,00

C·ASA
CASAS

Casa de alvenaria possu i ndo varanda,
living, 3 dormitõ'rios,.2 banheiros se�do
1 privativo do casal,' copa, cozinha, área

Ide serviço, dep. completa de empregada,
jardim quirítal, garagem. Casa em final de
acabamento.
REF-TRIN-4.045 Cr$ 315.000,00

(t;: \3: (\')-D
�.

�.

éJri 5 -,HUnué�. )

C
\

I RUA FRANCISCO TOLENTINO, 48-CENTRO

CONFECCIONt\_-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

\ MORADA

Empreendimentos Imo

biliários Ltda,: CRECI 171
Rua Felipe Sehmidt, 27

loja 2:. Edf. Dias Velho

VENDA - ADMINISTRAÇÃO E PRESTAÇÃb DE SER-.
!

ViÇOS t.
ALUGA-SE

'APTO. EM COQUEIROS - com 1 quarto, sala cozinha, be
nheiro. TODO MOBILIADO (Móveis de Luxo).
TERRENOS VENDE - CAPOEIBAS - Medo 10,OOx30,OO
R��9 '

ESTREITO - Med. 1 íOOx28,62 e 28,64 - Ref. 028 II
BARREIROS SERRARIA - Srtio com 25.000m2, fundos
.para o mar. Ref. 027

'

ESTREITO - Med. 34,40x700,00m. Ret. 024 e outro medin-
do 14,00x700,00m. Ref. 023.

'

SACO DOS LIMÕES - Prox. Grupo Escolar medo
27,40x15,50. Ref. 021
SÃO JOSt - Prox. centro área 240,bOm2. Hef, 020
CENTRO - Med. 13,40x 13,20 e 49,10 ao norte e 50,60 ao

, sul prox, do DASP. Ref. 030
CAPOEIRAS - Med. 33x24,5+808,5. Ref. 008
AGRÓNÔM ICP. - Med. 15;00x28,OO +420m� Ref. 003
BALNEÁRIO - Med. 10,00x80,00+8oom2. Ref. 632
JARDIM ATLÂNTICO':_ Med. 15x33m+495m2. Ret. 033
BARREIROS - Prox, ao Clube 14 de Agosto 286m2. Ref.
004

•

MORADA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO - VENDE -

.CASAS
CENTRO: c/4 qtos, sala, sala de jantar, .área int., copa, COZo

banho e anexo despensa, qto. empregada e quintal área
120m2. Ref. 026.

_

CANASVIEIRAS - Mista 60m2 c/3 qtos. salá coz. banho
, chuvei�o, despensa coberta e varanda. Ter. 414m� Ref, 025
:l40m2. Ref .'

.

CAPOEIRAS - MaCi. cl3 qtos.2salas, '7:õZ:, sanitãrio. Ter.
540m2. Ref022. Outra 3 qtos, sala copa cozo banho

-

Ref. 019,
CENTRO - c/5 qtos, 2 salas, cozinha, BWC e porão c/área de
120m2 e Ter. 4�5m2. Ref. 018 e outra c/4 qtos, sala, sala de
jantar, área int, copa cozo banheiro e anexo um a despensa e

qto, de' emprego e quintal, Ter. 19.5m. Ref. 026
ESTREITO - Alv. parte sup: 3 qtos, sendo 1 e/armário emb.
sala, copa cozinha,'BWC, parte inf: 3 qtos, sala 'copa, BWC e

cozo Nos fundos apto. sala e banheiro. Garagem p/2 carros e

cômodo comercial. Ref. 01'5
TRINpADE - Mista c/2 qtos, sala, copa COZo banh�irogara-
gem, rancho. Ref. 016 ,

CAMPI NAS - Mad. 4 qtos, sala, copa coz, 1 paçe de alv. = uma
casa c/4 peças = cõmodo de alv. Ref. 006
CAPOEIRAS - Mista nova, 5 qtos, sala, cozo copa, área de
serviço e garagem, porão de alv. terreno 504m� Ref. 005
,ESTREIT,O - Prox. Estádio Figueirense - alv. parte sup, 4
qtós, living em L, &Opa-coz. banho social, e banho privativo,
garagem, área de serViço, parte inf: lavanderia, 1 qto. e depô"
'sito. Ref. 004. '

BOM ABR IGO - c/2 qtos. liviQg, banheirp, copa e <lozinha,
área de 61,18m� .Ref. 031

,

Casa de alvenaria em' final de constru

ção em rua ,asfaltada, possuindo living, 3
dormitórios, cozinha, banhEliro com azu

lejos e piso vitrificado, área de se(viço,
deiJ· completa de empregada, garagem.
RE F-BAB 1;1-4.020 Cr$ 250.000,00

,

,I

Casa de alvenaria em fase de acaba

mllnto possuindo living, sala de jantar, 3
dormitórios, 2 banheiros sendo 1 privati
vo do casal, copa, cozinha, dep. comple
to de empregada, garagem, jardim e quin"
tal.
RE F�ESTR-4.048

.

,- ESTREITO

CASA·
Casa em final de construção ,em rua

pavimentada com living, sala de jantar 3
dormitórios, banhei'ro com azulejos de-

,CACUPÉ
Apartamento de frente para, a Baía

Norte possuindo sala de estar,' jantar, 3
dormitórios sendo o do casal com ba
nheiro ,privativo, banheiro social, copa,

cozinha, dep. completa de empregada,
área de, serviço com aparelho de aflueci
menta d'água instalado servindo aos ba
nheiros e cozinha, garagem.
REF-CEN-3.019 Cr$ 630.000,00

Terreno próximo à praia de Cacupé
com área de 7.350m2. servindo para

construção de casa praiana.
REF-CAC-5.008 Cr$ 35.000,00

Cr$ 270.600,00
"

Casa de alvenaria em construção, de
fronte ao colégio possuindo living, copa.
3 dormitórios sendo 1 privativo do casal
c'Om banheiro, cozinha, 2 banheiros com

azulejos' decorados até o teto. garagem,
quíntal e jardim.
REF-ESTR-4.024 Cr$ 250.000,00

'HOdE
É DOMINGO

AGRONOMICA
CASA

Casa de' alvenaria com vista panorâ
mica para a Baía Norte possuindo living,
sala de jantar conjugadas, 3 dormitórios,
2 banheiros decorados sendo 1 privativo
do casal, cozinha, garagem. Casa constru
rda sob pilotis podendo ser fechada área

embaixo.
REF-AGR-4.049 'Cr$ 320.000,00

BARREI,ROS,

Casa de alvenaria em rua calçada pos
suindo living, sala de jantar, 3 dormitó
rios, copa, cozinha, dep. completa de

empregada, banheiro, garagem, área de

serviço.
REF-BARR-4.015 Cr$ 145.000,00

CASAS: '

C,asa de alvenaria em' ótima zona resi"
dencial, com dois pisos:, 10. Hall, living,
sala de jantar, com armários embutidos,
lavabo, copa cozinha, escritório com ar

mários, dep. completa de empregada.
churrasqueira, lavanderia, despensa, jar
dim, quintal, garagem. 20. piso Hall, 4
dormitórios '2 com armários embutidos,
2 banheiros decorados até o teto, sala e

sacada.
REF-CEN-4.053 Cr$ 900.00.0,00

Pegue sua família e, s�ia por aí para
fazer o melhor _negocio dA S'Ja vida:

\ESCOLHER UM BOM 1Iv10VEL
. '

a Um bom imóvel.

"'fi é o melhor

mague BCRCI44 negócio
AV. RIO BRANCO 112,
FONES: 22·3004 - 22-3691,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estreito
À Rua Santos Saraiva, 'no. 8 - desocupa
da, com área de 140m2. num terreno de
524m2. c/3 dormitôrios, banheiro com

azulejos, ampla sala toda acarpetada, co
pa/cozinha. Nos fundos quarto de brin
quedos, dependência de empregada e am

pla área coberta. Financiamento: 20
anos. Aceitamos seu im6vel. '

IM081LIÁRIA NOSSA SENHORA
DE FÁTIMA LTOA.

.

Rua FernandoM achado, 35 - Fpolis
'� Fone 22-4150 (provis6rio) CRECI-371 .

Possulmos pjvenda imediata . Necessitamos Urgente
casas e terrenos em vãrios casas e apartamentos para
pontos da cidade e continente. alugar em qualquer ponto

da cidãCie e continente.
Clientes jli selecionados.

A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
AJUDA A aUEIIII '1:E!'A' F�.

'

Pne(/iwl'
.

ADMINIStRADORÁ PREDIAl: DO SULLTDA.

�ua FelipeScb�idt�42':"'A, 10. andar.,.- FOM'22-1824

'ALUGAM-,S;E,
APARTAMENTOS

E DIFrCIO VISC. OURO PRETO - Rua Vise. Ouro Preto - �to.
805 - excelente apto., o/três dorrnltôrlos, !.iving, coz., banh., dep,
xcornpl, ernpr., ârea serv., garagem, ótimas instalações, armários em

butidos, lustre, box de acrfllco banh., aquecedor a gás p/pia, lavatõ-
rio, bidê e chuveiro. TELEFONE, primeira locação. '

'

.

EDIF(CIO SANTA CATARII\!.A - Rua FelipeSchmidt-Apto. 703, _

dois qts, Iivi ng, sala jantar, coz., banh., de/l. empr, área 'serv., gara
gem; armo embutidos nos quartos e sala; fino epto., e/excelentes
instalações; primeira locação.
EDIF(CIO REGINA-LÚCIA -- Rua Saldanha Marinho - apto. 301 -

três qts, living, coz., bavh./_dep. ernpr., área serv.; em pleno centro.
AV. ATLÂNTICA, 468 - apto. 201 - JARDIM ATLÂN'TICO -ríols
qts., sala, cozinha, banh., área servo

ED. CIÓAbE DE F LORIANÓPOLlS/- Rua Arcipreste Paiva - apto.
1001, 1:/dois qts., sala, cozinha, banh., dep. empr., área serv, .

ED. OSMAR CUNHA, 22' - Apto' 102 - ótimo epto., em pleno
centro da cidade, contendo dois qts, grandes, living, 'sala jantar,
cozinha, banho _, dep. cornpl, empr,
RUA ANTON 10 LUZ" 185 - Apto. 20. andar - dois qts., sala, 'coz.,
banho área serv., dep. empr.

"

CASAS
RUA GERMANO WENDHAUSEN, 49 .: CASA MOBILIADA -

C/TELEFONE; três qts., Iiving, s�la jantar, banh., coz., dep. empr.,
garagem; excelente residência localizada em ótima zona residencial.
RUA ANTENOR MESQUITA, 25 --três qts., duas salas, coz. banho
dep. empr., g'aragem, lavanderia; jardim, ampla ·área serv.,' imóveí
localizado em .zona residencial nova, em pleno centro.'

.

RUA WALDEMAR OUF!,IQUES, 328 - CAPO,E IRAS - quarto/sala,
cozinha, banheiro. •

AV. 'HE RC (LIO LUZ; 77 - casa central, própria p/residência ou

comêrcio; três qts., duas salas, cóz., banh." I
'

SALAS E CONJUNTOS
ED. VISC. OURO PR�TO - RuaVise. Ouro Preto - sala 12; ótimas
instalações; primeira locação; sala c/27m2.
E D. VISC. OURO PRETO - Rua Visc. Ouro Preto - sala 11,
c/30m2; primeira locação.
ED. ASS. CATARINENSE DE MEDICINA - Rua JerOnimo Coelho
- conj. 46; três salas, iríst. sanit, própria p/consult6rio mêdico ou

dentârio ou ainda para escritório comercial.
RUA FELIPE SCHMIDT, 39, ESQ. ÁLVARO CARVALHO" 10.'
andar; conj. c/sete salas, p.r6prio para j!.scritório comercial, cI Tn ica
mêdica; área 9Om2. ,

PRAÇA XV, ESQ. FELIPE SCHMIDT - dois excelentes pavimen
tos; primeiro e s�undo andares; melh�r ponto comercial,da cidade.

VEND'E-SE'
I

CRECI-31 - Fones: 22-1036 e 22-2082.
'

Rua Marechal Guilherme, no.5 '-

Apto. - Coqueiros - 100 m2 - C/gar.age - Totalmente fina'ndá-,
do

' /

ÂREA - 7.000 m2 :_ Centro - Praia Particular
Área - Carnpeche - 400 metros - 15.000 m2 - Cr$ 5.00000
deentrada.'

,

,

Area - 688.507,04 m2 - '1,477 metros de frente para o mar.'
Lagqa,de Ibiraquera - Municfpio de Imbituba.·, ,

Área - Coqueiros - 420 m2 � Frente para o asfalto. Parte'
", construída,

'

Casa - Coqueiros - Mista com 70m2 - Frente para o rrtar, .

Cr$ 100.000,00
Casa - Barreiros - 66m2 - Mista - Cr$ :40.000,00
Casa - Trindade - Alvenaria - Cr$ 60.000,00
Lote - Trindade - 540 m2 - Cr$ 50.000,00
Lote - Itacorubi - Estrada para Canasvieiras - 1.260 m2 -

Cr$ 20.000,00
.

''Hotel - 20 apartamentos mobiliados .. 950 m2 de área cons-

trufda
'

Loeallzado em boa praia da ilha.
Lote - Barreiros - Bom investimento '- Cr$ 300 m2 - Cr$
10.:000,00 .

-

- V.ENDEMOS O SEU I�JÍÓVEL-

--......-",,_,�:o----;.,..--�-----------------

APARTAMENTOS" CASAS TERRENOS
, 1

CRCI 31
.

10a. Apartamento em Camboriú de

frente, .ediffcio I'guaçu, na Av. Atlântica
çom uma área de 151 m2., todo mobilia
do, desocupado, bem ensolarado, azule
jos 'decorados atê o teto, cortinas, 2 ele

vadores, constando de 3 dorrnltôrlos, sa
Ia, banheiro, cozinha, área de serviço, de
pendência de empregada, garage e [ar
dirn,
.Flnanciamento: 15 anos. Aceitamos seu

imóvel.

,

NO BALNEÁRIO CAMBORIÚ

I•. TEMOS O MElHOR NEGOCIO
�

-. -- )
lo
.' (

Apto. na Av. Brasil, de esq. c/4 dorm, sala, sacada, apenas 2
aptos. p/andar, bem ensolarado por 190 mil a cornb,
Apto� em Ed� de gabarito, c/2 dorm. sala c/sacada, banh, coz,
Preço Cr$ 130.000,00 � cornb,

'

Aptos. c/sala grande; corwersfvel em sala dorm. BWC, coz.
área serviço �'50 mts. da' praia. Entr. 6.900 saldo 690 mensal.
Apto. frente mar, no centro, c/sala de estar, jantar, 3 dorm. 2
BWC em cores, copa e cozinha separados e dependência com-

pleta de empr, Preço 340 mil � combinar.
.

Ótimo, apto. em Ed, Localizado na Av. Atlântica, c/3 dorm.
sala 2 'BWC, cozo e área de servi'ço, por 150 mil % comb.
Apto. novo' em Ed. "0" Km. c/living ;m "L", 3 dorm. BWC,
ampla cozinha, área e quarto e WC emprego Entr. 150 mil a

comI>. e saldo financiado a longo prazo.
Excelente apto. n,unca habitado a meia quadr'a da praia s/sala,
sacada, copa, coz. 3 darmo 2 BWC sendo 1 privo do casal'
c/ótimo acabo Preço 260' mil c/finanl;� atê 20 anos.
Em Ed. em f/final de censtr." tem_os apto. c/4 dorm. sala p/3

r--.amb. dem ais dependo por apenas 380 ln il em excel. cond. pago
Espetacular residênciai c!escrit. lavabo, Iiving p/3, amb. ampla
cozo lâvand. quarto e WC empr. 3 dorm. 2 BW.C familyroom,
garagem, água quente central.,Mobiliada pronta para ocupa
'ção imedi'ata. Preço e.cond. c/extrema fiexibilidade de.paga-·
m�o.

.

Maiores informações, inclusive sábados, domingos e fEiriados
é/ HERSON PAUPERIO, Negócios Imobiliârios - CRECI
2284 � Av. Brasil esq. c/rua 2400 - Fone 2008 - Balneário
Camboriú. " .

, Visiteni-nos sem compromisso.

j'
• I,

APARTAMENTOS
1 a. - 3 dormitórios, amplo livlnq, depen
dência de empregada, garagé, de frente,2
banheiros, massa. corrida, armários embu
tidos, cdzinha americana, ar condiciona
do, telefone. Financiamento: J 5 anos.
Aceitamos seu imóvel.

2a. - 3 dormitórios,' '170,00m2, com gaç
rage, 10. andar, de frente, dependência
de 'empregada, armários embutidos, an
pio living. Financiamento: 15 anos. Acei
tamos seu imóvel.

3a. - Junto li Beira Mar, '3 dormitórios,
armários embutidos, 2 banheiros decora

dos; cozinha decorada e com armários,
Iiving em L, dependência de empregada,
ar condicionado, telefone, garage indivi

duai, massa corrida todo acarpetado, be
I Issirna sacada, proporcionando extraor

dinârla vista panorâmica.
,

4a. -' Junto ae Mar, Editrcio pequeno
sem elevador, garage individual, 3 dormi
tôrios, 'Iiving, 2 banheiros decorados, em-

'

'pias sacadas, dependência de ernp reqada,
cozinha decorada. Financiamento: 15

anos. Aceitamos seu imóvel.

5a..- Amplo apartamento COM 4 dormi

tôrlos, pronto, desocupado, 20. andar
de frente, amplo liv.ing, sala de jantar, 3
banhei ros, dependência de empregada,
garage. Financiamento até 15 anos. Acei-
tamos seu 'imóvel.

'

Ba, -' Apto. de frente, com garagem p/2
carros, (3 dormitórios, banheiro, ampla
cozinha, dependência de empregada, ârea
de serviço. Financiamos a longo pr�zo.
Aceitamos seu lrnôvel,

\

7a. -' Apartamento em Rua Central do

Estreito, sala, 2 dorrnltôrlos, cozinhai b�
\ ' nheiro, área de serviço, dependências de
, \ empregada, todo sintecado, de frente, Fi"

nanciamento: 15 anor Aceitamos seu

ímôvel,

8a. =Apartamento na Rua Luiz D,elfino,
em ediffcio de esquina, local tranquilo,
living, 2 dormitórios, cozinha, banheiro,
área de serviço, dependências de empre-

. gada, piso sinteco. Financiamento:' 15
anos - Aceitamos seu imóvel.

'

EDIF[CIO FLAMBOYANT '

11 a. - Apartamento de frente c/bel Is-'
sima vista panorâmica, c/sacada; total
mente acarpetado. Armârios embutidos
nos dormitórios cozinha e área de servi
ço. Ampla sala de Estar/Jantar. 3 dormi
tõrlos, 2 banheiros (1 .prfvativo p/casal},
cozinha, copa, área de serviço, dependên
lcias completa p/empregada. Entrada s0-

cial e de serviço. Gabinete. Garage indivi
duai.
Financiame nto: 15 anos - Aceitamos
seu im6vel.

EDIF[CIO REMBRANDT
12a. - Apartamentos: de frente, total
mente ensolarados, somente 3 unidades
porandar, Acabamento em gesso e massa'
corrida. 3 do rm itôrios, :2 banheiros, (sen-'
do 1 privativo p/casal) sala dé estar/lan-,
tar em L. Cozinha - copa: área de serviço,

.

,

dependências completa p/empregada. Ar
rnârios embutidos nos dormitórios e co

zinha. Banheiro com box; azulejos colo
ridos nos banheiros e cozinha. Aquece
dor termerô, telefone individual. Garage
individual, exaustor, Ar condlclonado,
Totalmente acarpetado. /

Financiamento: 15 imos Aceitamos
seu imóvel,

EDIFfcIO BELATRIX "

13a. - Belfssimo Apartámerito: no cen

tro em ediffclo com uma unidade por
andar. 1 Suite c/closed, 2 dormltõrlos, 1 .-

. banheiro' social, lavabo, copa-cozinha -

área de serviço, dependência completa
para ernpreqada, AZulejos decorados atê
o teto e, mármore nos banheiros e cozi
nha, aquecedor termerô, armários embu- .

tidos' nos 'dorm itórios e IlOzinh" G arage
individual.

CASAS
Centro
1c - Casa de al�enaria % Av. Rio Branco,
de esquina, em terreno de 361m2. Zona
alta, 3 dormitórios e demais peças. Pre-

(.ço: 465.000,00 - Financiamento: 1.5
anos - Aceitamos seu financiamento.

Canasvieiras
Casa mob'iliada em terreno de '300m2. a.

10Q mts. do Mar e dO,Hotel C'arÍasbp.ach.
Aceitamos seu im6vel.

A.GDNZAGA.S.A'.. ,
MBRCIDO IMOBILIÁRIO

CENTRO

, ./

SAMBAQUI
BALNEÁRIO DANIELA

.1

.\

,.\

LINDO TERRENO (LOTE No. 509,
QUADRA 28), TENDO 15,OOm.
DE FRENTE POR 24,00m. DE
FUNDOS. ÓTIMO/PREÇO.
NEGÕCIO URGENTE.

APARTAMENTO com dóis dormitórios,
living, cozinha, banheiro e área de servi

ço. Área 76,65 m2, Em construção

Lag'õá da'UonGeição -"Lotea.
mento Zerbi Lins � 2 lindos

. ;lotes com área total de .,.:.

apartamento com 2 quartos, living, cozi·
nhai'banheiro, dependência cori(!pletà de

empregada e garagem. Entrega deritro de
poucos dias. Árei!: 135,30m2.

, AGRONOMICA

Casa de alvenaria com 119,00m2., situa
da em te'rreno de 360,00m2., contendo
os seguintes compartilTlentos: 1 suite, li
ving, 2 dormi�6rios, banheiro social, co-

. pa-cozinha, varandão, área de serviço, de
_ pendência completa de empregada, gara
gem, lavabo. Fino acabament9. Pode ser

financiadà. Entrega em 30 dias..

LAGQA DA CONCEICÃO
Vá'rios lOtes de terreno ria Lagoà da

Conceição, com área de 720,00 e 756,00"
m2,-firianciados.

APARTAMENTO SITUADO EM

EDIF(CIO .NOVO, DESOCUPADO"
CENTRAL, CONTENDO 2 DORMITO
RIOS, UVING, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE, SERViÇO E DE

PENDJ:NCIA COMPLETA DE EMPRE-
GAD�

,

LINDO APARTAMENTO COM GA�
RÁGEM, 2 DORMITÓRIOS, LlVING,.
ÁREA DE SERViÇO E DEPEND�N
CIA COMPLETA DE EMPREGADA.
CENTRO.

'LINDA CASA DE ALVENARIA, situa
� numa das mais' belas praias d e

Florianópolis, apenas 10 minutos do
centro da' cidade, contendo: 3 d.oimit6-
rios, varandão, copa, cozinha, sala de

estar, sala de jantar, 2 panheiros, churras-.
queira e dependência de empregada. /
Área: 167,57m2.

AP/,d�·"A�,-'ENTO NOVO,. DESOCUPA-
'

DO, EDIFICIO CENTi1�d, CONTEN
DO :3 DORMITÓRIOS, LlVING, CO
ZINH.!!" BANHEIRO, ÁREA DE SER

ViÇO E DEPEND�NCIA COMPLETA
DE EMPREGADA. ,GARAGEM •. EN

TREGA IMEDIATA.

.'

_ APARTAMENTO EM EDIFrCIO BEM
SITUAD0, CENTRAL, ENTREGA. EM
POUCO TEMPO. UMA,PEQUENA EN:
TRADA E n ,�I\!SFER�NCIA DO SAL-'
DO.

505,40m2, .por apenas
. ' _1

C!.$:30,000,oq

.TRINDADE

TRINDADE - Rua Belarmino Correa .

lindo terreno com 11 ,BOm. de fren�e 'p'or
25,00m. de fundos, situado na parte alta
da rua,

CAN·ASVIEIRAS

BOA CASA DE ALVENARI�, com

134,00m2., situada à ,rua OWa1do Cruz,
com os seguintes cômodos: 5 quartos,
banheiro, Iiving, cozinha, e área de servi·

Ço. Cr$ 150.000,00

CANASVIEIRAS - LINDO TERRENÕ
MEDINDO 12,00rn: DE FRENTE POR

30,00m. OE; FUNDOS, PERTO' DA
'.,PRAIA, SITUADO NA RUA DOS EU
.' CAL,IPTOS. OTIMO,PREÇO.

.

SAMBAQU I �-p'raia - Casa de alvenaria
com área de 120,OOm2., de frente para o

mar, contendo: 2 dormitórios, living, co-
.

zinha e banheiro.
'

9a. - Apartamento frente para a Praia de
Bom Abrigo, local privifegiado, com li

,ving, 2 dormitóribs; banheiro, cozinha,
(lrea de serviço, dependênci as de empre

gada, garagEt e jardim. Massa fina; todo
acarpetado, janelas c/acabamento de alu

mfnio, azulejos decorados até o teto, gás
,�entralizado, armário embutido. Rua cal-

/ ç..da. Financiamento:' 15 anos. Aceita
mos seu imóvel.
Excelente oportunidade.

'.

1
.

\

/

TRINDADE
r

CASA DE ALVENARIA COM
155,00m2.,3 DORMITÓRIOS, LlViNG,
SALA DE JANTAR, COPA--COZINHA
DOIS BANHEIROS, JARDIM pE IN:
VERN() E GARAGEM. TEARENO DE

360,00r:n2•

ESTREITO
ESTREITO - Casa de alvenaria com área
de 300,00m2., situada em terreno· de
396,00m2., com sala de jantar, 3 q�ar.
tos, cozinha, banheiro com azulejos de·
corad�s até o teto, armários embutidos;
na parte inferior: lavanderia, copa-cozi·
nha"sala, banheiro, 2, quartosl, churras·
queira, e 9<;1ragem.

CASA DE ALVENARIA' COM 3 DOR

MITÓRIOS, SALA, COPA, COZINHA,
VARANDÃO \E· PORÃO. ÁRE A:

102,OOm2. TE,RRENO DE 436,80m2.

ESTREITO' - RUA VEREADOR BA,
TISTA PEREIRA LINDA CASA DE AL·
VENARIA, NOVA, COM AS SEGUIN·
TES DEPENDÊNCIAS: 4 DORMITÓ'
RIOS, L1VING, 2 BANHEIROS ,COM
AZULEJOS DECORADOS, COZINHA,
DEPENDÊI\ICIA COMPLETA DE EM,
PREGADA E GARAGEM PARA 2
CARROS. PERTO DA PRAIA,

Terreno: situado à rua do 'Country Clu'

be, medindo 12,00 m: de frente por
25,00 m, de fundos. Ótimo preço.

Terreno com 13,00m. doe frente por

36,60m. de fundos, RUa ARACY VAZ

CALLADO. Ótimo preço. Metade a I(ista
e saldo em prestações.

OFERTA 'ESPECIAL

CASA DE ALVENARI.A SITUADA NO-SACO DOS LI

MOES, COM GARAGEM, '3 QUARTOS, SÁLA, copA,
COZINHA, LAVANDERIA� BANHEIRO. ÁREA:
82,50m2. OTIMO PREÇO. NEGOCIO URGENTE.

PLANTÃO PERMANENTE

DE 2a. A SÁBADO, DAS 8:00 :ÁS 22:00 ijORAS.

COQUEIROS
JARDIM ITAGUAÇU - Casa de alvena- '

ria com área' de 360,00m2., contendo 3

dormitórios, dóis banheiros; living, cozi· .

nha, garagem, salão de jogos, lavanderia,
área de serviço, dependência de emprega
da e sauna. Terreno de 360,00m2.

RUA "ROSATO EVANGELISTA" -

Itaguaçu '. dois ótimos terrenQs ,tendo
16,00 m. de frente por 25,OOm., de
fundos cada um.

/,

{
\ '

rTACOROBI/
,

LINDO TERRENO COM ÂREA DE

4;103,00 m2, NA. ESTRADA DE ITA

COROBI PERTO DO "PROCESSAMEN
TO DE' DADOS'; DO BESC. ,ÓTIMO
PREÇO.

1\

-: LINDO TERRENO SITUADO EM

ITACOROBI, FRENTE PARA A ES
TRADA GERALi TEND04�103,00 m2.

Capoeiras
3 dormitôrios, Iiving, garage etc. Preço:
Cr$ 85.000,00 - com financiamento.
Aceitamos 'seu imóvel.

TERRENOS
TRINDADE - Lote no. 9 - Loteament�
'JANDA � com 360m2. - Cr$ 45.000,00
com financiamento.

TA INDADE - Rua Lauro Linhares - ter
reno com 300m2. Preço: Cr$ 4q.750,qO.

TRINDADE - Rua Elpidio Barbosa,
transversal com a Rua Lauro Linhares,
401,40,m2. '(,12x31) Preço: Cr$
49.000,00.

LAGOA -DA CONCEiÇÃO - 'com
14>(19 (266m2) Préço: Cr$
29.975,00. '

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Loteamen
to Cidade Nova -, diversos' lotes de
480m2. Preço: c-s 35.750,00.

6t - TRINDADE - Rua B�larmino_Cor
reia, 487m2 '- Rua do. Grupo Escolar.

. Preço: Cr$ 53.955,00 .'

7t - ESTRADA CANASV IE IRAS - Ju
r e r ê, com 480m2. (12,40) - Cr$
23.980,00

, I

9t - COQUEI ROS - Rua Paul� Ramos,
com 408,60m2. - Cr� 39.255,60

11t'- BAIRRO JOS!: MENDES'- Rua
Josê Maria da Luz - Lote c/270m2. Pre
ço: Cr$ 45.000,00

,

13t - RESSACADA - Quadra 11 - lote
357 - com 360m2. Cr$ 8.000,000

l4t - ESTRE ITO - Rua JoãoMeirelles -
.

lote, com 431,36m2.
Preço: Cr$ 95.000,00 - Aceitamos sel:J

, im6vel.

\.

',BARREIROS
\

LINDA CASA DE AL,VENAR'I\', COM
QUARTOS; SALA DE COSTuRA,

'COPA,ó CO;lINH'A, BANHEIRO C(,M
AZULEJOS DECORADOS AT� O TE

TO, ÁREA J')E SERViÇO E GARi\
GEM. ESTILO ÇOLONJAL;

CAPOEIRAS
CASA DE ALVENARIA COM

230,00m2, TENDO 4 QUARTOS, DOIS
BANHEI ROS, COZINHA, COPA, -LI·
VING, DESPENSA, CHURRASQUEI·
RA LAVANDERIA, GARAGEM PARA

3 éARROS E DEPENDÊNCIA COM,

PLETA DE EMPREGADA .

Linda casa de alvenari'a com 176,00m2."
terreno de 14,OOm. de frente por

26,70m. de ·tu ndos, com as segu intes pe
ças: 4 d,orm itórios, duas salas, dois ba

nheiros, cozinha, abrigo para 4 carro�'
CozinlJ'a e banheiro com azulejos decora
dos.
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Os clientes da Telesc estarão recebendo esta semana uina

correspondência enviada pela empresa perguntando-lhes em
.

qual estabetécinl.ento bancário pretendem fazer seus paga

rnentos� A novidade foi anunciada em entrevista concedida'

� 'ÜJ1prensa pelo diretor financeiro da empresa; Aymorê de
Lima Pinto, que ainda adiantou. sobre' a venda de }10V05

,telefones para instalação imediata e para instalação a parte
.do próximo ano, bem como sobre" as novas tarifas e

providências a serem tomadas com os assinates em atraso.

CONTAS TELEFÔNICAS
,

"Como a Celesc e a Casan, a relesc. também quer
lrabalhar com todos os bancos",' disse o diretor financeiro.
O sistema de comunicações dó Estado é da maior valia e

precisa ser desenvolvido -:- continuou - é embora para os

': bancOS não existam maiores vantagens em receber as contas
;

,

para aTelesc, todos eles se comprometeram a colaborar..:
'.

".

I
.

POF isso, será enviado aos assinantes, em 'uma correspon-
.

,

dência que começa a ser remetida no dia de hoje, à pergunta
"qual o banco de sua preferência?" e o�de desejam pagar

as suas contas, O assinante terá prazo até o dia 30 deste mês

para assinalar o banco de preferência e enviar a resposta h
relese. Para que não' responder, a Telesc o vinculará a um

'banco de sua escolha Este processo, de . início, se refere
somente a Florianópolis e, os bancos relacionados são: Besc,

: Bradesco, Bamerindus.> Banco Sul Brasileiro, Banco do
: Estado do Rio Grande do Sul, Caixa Econômica Estadual,
· CaiXa Econômica Federal, Banco do Estado do Paraná,
· União de Bancos Brasileiros, Banco de Crédito Real de

,

.

Minas Gerais, Banco do Brasil, Banco Mercantil dó Brasil,
, Banco Real, Banco Auxiliar de São Paulo, Banco Itaú;
: Banco Nacional, Banco do Estado de' São Paulo e Banco
, Econômico. De àcordo com o desempenho em Florianó-

.

\. polis, o sistema será instalado em outras cidades maiores do

: Estado.
.

.. .....
.

.
.'. .

Atualmente em 89 cidades. catarinenses já há vínculos
: com' alguns bancos, com os quais a Telex opera e até 197,
:' espera-se atingir até 139 localidades com rede telefônica, o
que significa que hoje em dia, a Telesc existe em localidades
onde nem existem bancos, afirmou o diretor Aymorê de

,

Lima Pinto.
,

. As contas telefônicas vencem no dia':28 de cada mês e .

·

quando esta data Cair num � dia em que não" houver
" expediente bancário vai para o dia útil imediatamente após•. '

r-

Se não houver o pagamento até aquela data, a Conta volta
para a Telesc e o aparelho é desligado,' devendo então o
assinante proceder ao pagamento na Telesc, Quanto hs
contas. do mês de maio, para'quem não teve ligação dó

aparelho desde o início do mês, elas aparecerão no' mês

posterior anexadas a este com o sinal de fração a ser paga
ia mês .anterior.·

.

.:' -. '. ".
'

...

Com o funcionamento do sistema DDU, o preço das' ..

'

ligações em DDD sofreumudança em·.�ua·�óÍ1tagem:':no '

tempo do 10 1, 'uma ligação era avaliada-de maneira que úm -.

minuto equivalia ao mínimo de 3 -rnínutos e, no :caso de

ligação para o Rio, custava c-s 20,16. Agora por DDD, um
minuto é um minuto e -custa Cr$ 6,72 enquanto que 3

minutos valem Cr$ .20;16.
.

O diretor da Telesc diz que' é .necessârío que todos os

_ assinantes leiam o. catálogo. telefônico .
onde encontrarão.

todas as instruções. E ainda comenta que as ligações, depois
das 20 horas, têm uma redução de 40 por cento sobre a'

tarifa normal e das que são feitas eri?ie as 24 e 6 horas, têm.
redução de 60 por. cento. O assinante 'pagará também a

" ....' -

GRÁFICA' NATAL· ,

.

-�

Tod� e qualquer impresso, inclusive' a cores. FONE
44-0058

.

Rua Joaquim Carneiro no. 55 -. Capoeiras· Florianó:
polis -.SC

'.APARTAMENTÔ
.

NO CEtmO; :: .'.
r : ',"

EIHF(CIO BELATRIX .' .�/ .

, Belfsslrno Apartamento: no centro em edlffclo-corn uma'.'
unidade por andar. \

, _\ .. .,;
,1 Suite c/closed ..

..

2 dormitôrios, 1 banheiro social, lavabo, cope-coztnha>
ârea de serviço, dependência completa para-empreqada, Azu�.· ....

lejos decorados atê o reto e .mãrmore 'nos banheiros e cozi- ..

. nha, aquecedor termerõ, armários embutidos nos dorrrtitôrlós
.

e cozinha. Garage individual.
'. .' .

Informações: Rua Deodoro, 13"'"7 Fone: 22-4368.·Praça Perei- .

ra Oliveira, 14 - Fone: 22-4340,
.

'.'
.

COOPERATIVA DOS RODOVIÁfÜOS
"

. 'UMrrADA' '.
.

Assembléia{:;ftra�Extraordinária.
.

.
.

"

'.'
. .:. .

.

Convocacão .

O interventor na Cooperativa 'd�s .Roi::l��iári6s Ltda, rio ,'.

uso das _ atribuições que lhe confere com ,'0 art. 30,· § J o., !
inciso -2,. comblnado com 'o art, 23,. todos do' seu. Est�tt;itb
Social, convoca os 'senhores Delegados, representantes dos '"

associados da' citada Cooperativa; para se reunirem em Assem-
bléia Ge�al ,Extraordinári.a, a 'realizar:se no dia 3 ele [ulho.de
1915, às ,8:00 horas, na' Av. Presidente Vargas no. 534, 30.
andar, no Rio de Janeiro em 1�. éonvocação, com a presença .'

de 213 do número. de. Delegqdos; em 2a. convocação, às 9:00
horas, 'com a ,presença de rnetademaisIum) de Delegados"ou';-· '. ' 1"

ainda em 3a. convocação, às 10:00 horas com a presença de.>
no mínimo 10 (dez) Delegados, a fim de deliberarem'sobre a

seg'uinte ", .... .' ".- ;, ,,�

ORDEM DODIA
. ": ,,-�. !:.�. , ��<.-.' ,�

1) Aprovação de contas e balánços abràngendo todo o:�er(o; ./
.<

.

do dI! intervenção; '.' '.

.'

.

. :

2)' Fixação de honorários, "pro labore", 'verbas de representa' .

.ção e· cédulas de presença para os ocupantes 'de cargos. efeti:...
vos de administração e fiscalização; ."

.'
.

3) Eleição dos membras dos CQnselhos de. Administração e .'
.

Fiscal.
"

.

OBSERVAÇÃO: O número de Delegados, em condições Qe:
Voto na Assembléia é de vinte, 'repres'entando os-associadas,.,.
que 'são, nesta data em 'nú'rrtero' de 29.197 (vinte e nove mil "

cento e noventa e sete)";
'. .

1)\

Harpld de Lima Pessoa, Irterventor na. CR'L

..
.

(No. 4.964-B'21-5-.75-Cr$ 48,00).
,

.:
','

O ESTADO - 22 de junho de 1975 - Página 23

tarifa mínima de Cr$ 37,00 em caso de telefone residencial,
, Cr$ 57,50 eI11 caso de telefone comercial e Cr$ 74,00 em

cas9d!Pabx.
. VENDAS.
Entre ·8 e·9· por cento dos novos proprietários de

telefones, que os adquiriram pelo sistema de autofinancia

rriento, se encontram atualmente em atraso com os seus

pagamentos. Antes da ativação do novo sistema, o atraso

atingia a 12 por cento. Porém, diz o diretor financeiro da

Telesc, não houve discriminação entre os que estavani. em

dia com as prestações e os que' não estavam quando da

ligação dos novos aparelhos. Porém o grande atraso - há

pessoas que 'quase s6 pagaram a primeira prestação e estão

em atraso" em até 20 prestações - já fez com que muitas

advertências tivessem. sido feitas pela empresa, e ,diz o

· diretor: .• "Se' . depois de' tudo não houver acerto com a

.empresá, que por sua vez também precisa prestarcontas aos

fornecedores, . haverá o cancelamento do contrato' e o
·

aparelho será resgatado.
Em julho; 'a Telesc iniciará a venda da fase de expansão

da atual rede telefônica, não se referindo mais a implanta
ção. Os prazos de. pagamento ficarão em função da

disponibilidade sendo que se houver oferta de 30 por cento
do total da demanda, os prazos serão em 12 meses, e

quando fo{ 70 por. cento da demanda, o prazo será de 36
meses.

<

'

". '.
• .•..

, . '.

·

.

No momento ainda há alguns aparelhos 1 venda referen-

tes h sobra da "reseiva técnica" e de telefones devolvidos,
Estes estão sendo vendidos a Cr$ 638,00 em 12 meses;

Teleseamplia
atendimento·atraves

..

"

_'.) "
•

!-

\

_. '. � ':'" I,.' ,,' '. f r:
�

..

da redebancária: ..

·

'.

.,
..

' �
.»>.

.'

,
.

,

.. '�.

._ 'I,"

.
Boa vizinhança é uma .questão:de oportlinidade! E a Constru�

, .

tora. Predilar está .... proporcionandc ·á, .excelente ;'Q'portunjdaâ�
, " .

para você desfrutas-de .uma Boà"vizinflànçil!:" , \
:

"

"",';""
- .. c''_;: .

. "

..

'"
.

.

' ,�,;' . ';';', .... \
.

Na eentralfssima Rua Trajano, o ECI Ffcl:O �.,
T.RAJANUS �. nove pavimentos, e;(clusilia-:

.
mente conjuntos para escritórios,

.

com áiea's .'

·"disponfveis"·para empresas de qualquer" porte; .::
.

:': TRAjANUS :....
..

o
.. édifício.da b<>a:vizinhànça;'

e de bons negõcioS.:·· . .' ;
__ , ... ••

Mais uma-realizacão'da Construtora Predilar
, '. ,..

,-

" ,,<

, .
.

_
;-.'

,ENTREGA DENTRO DE'N9VENTA'DIAS: � LOCALlZACAO'CENTRAl: RUA T.RruAN�· '� .

NOVE PAVIMENTOS.; EXCLUSIVAMENJE .CONJUNTOS 'PARA�ESCRITÓRIOS .'

•

,,'1." :DEPE"D[NCIA5 EM PARQU�T :"OOlS MÓD'ERNÕS�E(EVAQORÊS, -: ,\.,::�:::,.,,:=.,.�"��!-I
," " ,HALL ,DE 'EN{RADA EM' MARMORE ··BRANCO'. '.'.. .' � '<, , '::::",""--:n::��

-::

"

"

.' �

Vendas:'

I,
J

, ,
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Terminou na madruga
da de ontem o Leilão de

Artes promovido pela Ga

rage-2, que teve início na

última quarta-feira e que a

cada ,noite "esquentou"
mais, tanto que na última

havia cerca de 80 pessoas.
Foram vendidos 44 lotes

dos 50 que constavam no

catálogo, mais dez ou 12

extra-catálogo. 'O crítico
de arte Harry Laus, convi
dado especial dos organiza
dores do leilão, Alicinha

Damiani e Sálviode Olivei

ra, comentou vários artis

tas famosos.
Mas um óleo de Antô

nio Maia, um dos maiores

artistas brasileiros, não re

cebeu oferta pelo lance ini
cial de três mil cruzeiros.
Entretanto, Inos Corradi

ui, pintor ítalo-brasileiro

vendeu dois óleos, um por
mil e 600 e outro pormil e

,700 cruzeiros. Djanira ven-

deu uma gravura por mil e
outra por 600 cruzeiros.

Houve grande interesse

por gravuras e serigrafias
como de Isabel Pons, Alde
mir Martins, Cláudio Tozzi
e Yolanda Mohalyi. Mas

sem dúvida, quem desper
tou maior interesse outra

vez foi o pintor Sílvio Plé

ticos, yugoslavo que mo

rou vários anos em Floria

nópolis, vendendo um

"pendant" de dois quadros,
por três mil e 500 e outro

quadro por três mil e 600;

Das antiguidades, saiu

um tapete persa por cinco

mil e 500 cruzeiros e uma

imagem "Pietâ" de Minas

Gerais, século XVTII, por
quatromil e 400 cruzeiros.

De Henrique Cavalheiro;
dois desenhos aquárelados
a lance inicial de sete mil

tinha um lance inicial o1>n

firmado de três mil cruzei

ros. O artista florianopoli
tano Max Moura arrema

tou um Faíga Ostrower,
"Abstrato", por mil cru
ZetFOS, uma das melhores

aquisições da noite.
No balanço geral, o lei

lão - no qual' durante as

três noites não faltou uís

que e refrigerantes pará os

100 lotes dos 150 apresen
tados, ou' seja, 70% deles
foram arrematados, o que
mostra o interesse do cole

cionador florianópolitano,
com a,' maio
ria das peças adquir idas
por preços satisfatórios, se:
gundo os organizadores:

Muitos trabalhos origi
nais, como serigrafias e de

senhos, .não atingiram o

preço pago por reprodu
ções gráficas de' artistas fa
mosos, como Tarcila do

Amaral, Carlos Scliar ou

Pancetti. Na falta de um

trabalho original destes ar

tistas, os colecionadores se

contentaram com reprodu
ções.

Parte da renda do leilão
será destinada ao Educan

dário 'Catarinense e ã Asso

ciação dePais e Amigos de '

Crianças Excepcionais. As
obras puderam ser adquiri
das através de financia-

"
menta, pela Unibanco ,Fi- "

nanceira, sendo que no ato

dá compra foram pagos 20

por cento da importância,
mais cinco por cento para

o leiloeiro,' e os ,80 por
cento, restantes poderão
ser pagos em até 24 meses.

Entusiasmados com os re

sultados deste leilão,' os
organizadores já pensam,

até o 'final do ano; na

realização de outro.

o saldo desse leilão

que em' 3, noites só.
vendeu obras de erte

Os resultados favoráveis estimulam os organizadores para novas promoções.

da F onseca, que entroui
com lance confirmado de

, 2 mil cruzeiros, mas só foi
vendido, por quatro mil' e
500.

'

Na primeira noite, em

bora, estivessem' presentes
cerca de trinta.pessoas ape

nas, a movimentação, co
meçou depois" dó lote

quinze (até aí só havia

saído uma lítogravura de

Tisserand e um óleo de

autor desconhecido, da es

cola autríacas), quando o

leiloeiro Eduardo Rosa re

solveu colocar alguns lotes
extra-catâlogo, ' e

,

foram

vendidas várias reprodu
ções a bons preços.

'

Sílvio Pléticos; bastante

cotado, vendeu Um óleo

,''NaturezaMorta'' que aca-
'

bou saindo por cincomil e
600 cruzeiros, e que já no

dia de exposição das obras,

cruzeiros, não �ncontra-'
ram comprador. Mas um

nú de Sophie Mayer, que
entrou a lance' inicial já
confirmado de cinco mil

cruzeiros, só saiu por 12
mil cruzeiros.

lho;es peças do leilão, e

por preços bem abaixo da
sua cotação real nos gran
des centros. Por exemplo,
um estudo da série "Nao,

morados", do famoso; Is
mael Neri, pelo lance ini

cial de três mil cruzeiros e

Harry Laus trouxe con- "uma serigrafia de Volpi
sigo, entre, outras obras, por 700 cruzeiros, também

umà serigrafia de Alfredo em lance inicial.

Volpi, que saiu pelo preço Ainda em lance inicial,
inicial de 2 mil e 500 na mesma noite, foi adqui
cruzeiros. Como em todas rido um óleo de Antônio

as noites, as reproduções Maia por mil e 600 cruzei

de artistas famosos atingi- ros.;Mas uma monotipia
ram bons preços; tendo do húngaro, radicado no

sido bastante disputados. Brasil, Gesa Heller, não en-

N a segunda noite foi controu interessados pelo'
vendida bem mais dameta- lance inicial de três mil'

de das peças, sendo que cruzeiros. Como sempre,

um
. tapete persa de 12 as .reproduções forarri.bas-

metros quadrados saiu por tante disputadas.
25 mil cruzeiros. Nesta Outra obra que encon-

mesma noite, foram arre- trou bom preço foi um

batadas algumas das me- óleo de José Paulo Moreira

-I

Os ed�ícios feiosquenosdesc�lpem,mas .

tambem para trabalhar belezae fundámental,

A Ceisa preparou com muito carinho

seu novo lançamento e reservou

uma boa surpresa para você.

O Edifício Atlas reune
características 'que tornaram',
famosos o Ceisa, o Apolo e o,

Hércules, mais aquele toque que

faz de cada novo edifício Ceisa

uma obra de arte.

O Edifício Atlas tem doze

andares com conjuntos moduláveis

de acordo com as necessidades de

sua profissão, garagens, além de sete

magn íficas lojas.
'

, Todos os conjuntos terão
vestíbulos, vidrosfumée,
esquadrias em alumínio anodizado,

.

carpetes, pintura plástica,
local para aparelho de ar

.

condictonado, instalações
sanitárias com chuveiro e azulejos
a cores.

As fachadas principals serão
revestidas com pastilhas de
cerâmica, o hal! de entrada terá
piso de granito e paredes de'
mármore.

Contate a Ciesa para saber mais

sobre o Atlas, um novo marco

na construção de edifícios

comerciais em Florianópolis.

INCORPORAÇÃO
-

VENDAS

o
w
CC
U

Casan: no próximo'
verão .nâo faltará água.

Para isso a empresa estã

construindo cinco

reservatórios e realizando

"diversos" empreendimentos no

setor de infra-estrutura.

Para garantir no' ,próximo verão um Quanto aos reservatórios, todos eles

abastecimento normal de água a Floriano- tiveram suas obras iniciadas em 1974,
polis, a Casan deverá terminar brevemente .. menos o-da Felipe Schmidt por embargo da

a construção de cinco reservatórios de Prefeitura. Já se encontra pronto desde o

água Até lá as obras de melhoria do canal' início do ano, o reservatório da Trindade,
adutor de Pilões' também deverão estar' que atenderá àquele bairro e do Saco dos
concluídas. Limões. Tem capacidade para 1.940 metros

O SISTEMA cúbicos e
.

seu custo contratual foi d�
.

. -)

O programa "Florianópolis tr-, que Cr$ 571.847;00, sendo que atualmente Sua

integra a renovação e ampliação da rede de adutora que passa por cima do Morr� da

'água da cidade e a construção de inicial-, Cruz, encontra-se em testes;' '''poré� há

mente cinco reservatórios em Floríanôpo- fornecimento regular de água f popula-

lis, segundo o engenheiro Manuei Phillipi, ção".
diretor de expansão da Casan, encontra-se

-

O' reservatório do Pasto do Gado; com

quase que totalmente concluído. É será capacidade para 4.500 metros cúbicos, e

complementado com o programa de abaste-. com obra orçada em Cr$ 896.987,25, eu.

cimento dyágua "Florianópolis Ill" que se contra-se atualmente com sua obra paralisa-
refere à construção da Estação de Trata- da por problemas técnicos. Deve-se a que o

mento de Água que atenderá eis municípios ,:terreno não apresentou a capacidade de

de Florianôpolís.Bão josé e Palhoça, carga prevista no projeto estrutural é existe
.

A situação atual da .:t:edé de água que' pois a necessidade de reformulação do

começou á ser instalada no' ano passado
. projeto;

"
.'

demonstra que. dos, 101 quilômetros de
."

O reservatório de I taguaçu com capaci-
.

rede determinados para o Estreito e ao
.

dade para 1.715 metros cúbicos encontra:
.

custo contratual de Cr$ 1.828.250.25, só '-se pronto, devendo ser 'interligado à rede

de mão-de-obra, e dos 5$,7 quilômetros de' nos próximos dias. T:ambém o reservatôrío

rede a serem colocados. na Ilha ao custo dó da Agronômica, com capacidade para 725

contrato. de Cr$ 2.426.696',10, a maior metros cúbicos encontra-se pronto, aguar-
,

parte já foi instalada e sua conclusão deverá 'dando a conexão de sua adutora em cons-

ocorrer nos próximos 60 dias.
' .

trução na Beira Mar Norte, com a adutora

Após a conclusão dos trabalhos, a Casan da ponte Hercílio Luz. As Obras na adutora

efetuará um levantamento das ruas quenão de Pilões, diz a Casan, estão bem adianta

foram atendidas por .não estarem cadastra-. ,das,,:e visam aumentar a capacidade de

das ou por serem ruas novas e então se adução das adutoras que abastecem a re-

provídenciarâ a extensão da.rede, gião.

. .
.
.'

.

Vereador pede aumento
,

,

de 43% aos servidores
, Arrio Seara ql,ler

'estudos para o reajuste
. ....

.

,

, selarialdos servidores dó
. município em 43%.

O vereador Amo Seara (Arena) apresen
tou requerimento ao plenário da 'Câmara
Municipal, solicitando o envio de .expedien- .

te ao.Prefeito para que seja estudada pela
municipalidade a viabilidade' de estender

aos servidores municipais 9' mesmo índice

de aumento deferido aos servídores ,dei.'
Estado .: 43%.

O vereador classificou a medida como

sendo de alto alcance social, "uma vez que

tal providência é a forma de tranquilizar o

assalariado, visto que através desta �edida
procura ,o governo valorizar o homem,
equiparando assim o salário ao desnível da'

moeda".'
'

TAXA DE CALÇAMENTO
Já 'o vereador Pedro Medeiros solicitou

através de requerimento à Câmara,' o envio'
de expediente ao Prefeito 'objetivandopro
vidência para sanai irregularidades que vêm.
ocorrendo com a cobrança da' taxa de'

calçamento pela Comcap.' O
.

documento

tem o seguinte teor: "Considerando que a

Prefeitura da' Capital, na administração
Nilton Severo da Costa, nas ruas que foram

calçadas e asfaltadas com o.empréstimo dó
Banco do Brasil, o preço pormetro quadra
do sofreu alteração;' Considerando que. a

Comcap fez o levantamento nessas vias

'públicas, colhendo assinaturas dos muníci

pes em promissórias para cobrança da taxa
de calçamento; Considerando que vários

munícipes que assinaram promissórias es

tranharam quando a firma particular enca
minhou a Cartório;' para protesto, os títu

los referentes ao calçamento e asfaltamento

de vias .públicas, cuja responsabilidade é clt

Prefeitura; Considerando que houve ruas

que foram pavimentadas sem a colocação
de meio-fio; Considerando que vários mu-

, nícipes. assinaram as'. promissórias, cujo
vencimento da: primeiraseria 30 dias após a

,condusão do calçamento; Considerando

que esse prazo não foi cumprido, autori-
·

z�do .

a Prefeitura à Comcap e à firma

particular a executar a cobrança da dívida,
sem o necessário aviso; Requeito, na forma

regimental e após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Prefeito Muni

cipal, solicitando as' seguintes providências:
1 .
r: ',Recolher todas as, promissórias em

cartório, uma vez que é da competência da

Prefeitura a cobrança judicial. 2 - Determi

nar um levantamento dos valores cobrados

por metro quadrado de pavimentação, uma
· vez que houve ruas cujo trabalho .foi

realizado em uma época e os preços foram

,
alterados";

.

: "'3 - Verificar e tomar providências

·

com relação àquelas ruas cujo serviço foi

pâgo à firma contratante, faltando porém,
.

a colocação do meio-fio. 4 ---: Verificar a

cobrança absurda de juros, já que o Banco

do Brasil fez o empréstimo cobrando juros
que viessem favorecer o contribuinte. 5 -

Providenciar 'para, evitar que pessoas ines

crupulosas ameacem os munícipes para

. cobrança, pois houve casos em que aparece

ram contas duplas de calçamento.ô - Que
o Prefeito Municipal através do setor com

petente, -faça justiça, cobrando juros legais
e sem ameaça."

PE'TRO,BRAS
P(:TROLEO BRASILEIRO SA

AVISO
1 ,

P e t r Ó 'I e o B r a s i I e i r o' S,A,-

PETROBRÃ� convida as empresas interessadas na execucão de

serviços, obras e fabricações, nas áreas do Paraná e Santa

Catarina. a se inscreverem ou renovarem sua inscrição para

fins' de cadastro. na Secretaria da Superintt-nr'éncia da

Industrialização 'do Xisto, SIX, situada à rua Éb-'t'IO Pereira,

11,'70 .. andar, conj. 703"em Curitiba, Paraná, apresentando a

documentação relacionada no Edital publ icado no Diário

Oficial do Estado do Paraná, de 7 de abril de 1975, página
49,

.

2, O Prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 31

de julho do correnteano.
,

3 Informações complementares, bem como a relação dos

documentos, rooerão ser obtidas pelos interessados, no

endereço supra, no horário das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às

18:00 horas,

.Curitiba, 10 de abril de 1975,
'

Original assinado por:

Carlos Egydio I3runi

Superintendente da l noustrializaçâo do Xisto

,··_·��� .. �·�---------------� �t
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Entre De Sica, Richard Burton
,e Sofia loren, um grande

, /. ,

Clima de amizade, perfeito
entendimento. favoreceu a

.... .

realização de A Viagem Proibida,
,

"", { ." -

,

e parece afirmar gue ,o ,

,

,"estrelismo'� não está assim tão
. "

,

mortoe enterrado como
se afirmo�.

/ "

.

: rÓ, r.
.

,

r.

!

'
.

.' -,'

:,' . por D-arci Costa

---
... ,;,'

mente que um não profissio
nal. Ao dirigir um ator, pri
meiro explico o que \) perso-:

nagem é naquele momento.

Depois, se não consigo o

que/ desejo, represento eu

mesmo., j,á que sou um ator

razoável. A adaptação de um

ator a um personagem não é

coisa cotidiana. E isto posso

dizer; tranquilamente, por
que representei em 150 fíl

mes, talvez um p0'!lco mais.

Quantos verdadeiros perso

riagens soube criar? Cabem

todos nos dedos de uma só

mão. O meu primeiro filme,
GIi Uominiche Mascalzoni
(de 1932), um ,personagem

.

a�í-lierÓlco, aparecido num

tempo em que só eram fei

tos filmes fascistas, Came

rini teve muita coragem, e

àquela época, um persona-

gem anti-heróico me cala
'sob medida. Depois o advo

gado do filme de Blásetti

(Outros Tempos) de 1951,
ao lado de Gina Lollóbrígi
da. O jogador em Ouro.de

Nápoles (de 1954), onde

jogo cartas com Um menino.

E, por último, o Della Rove

re, papel que· Rosellini em

De Crápula e Herói (1959),
-talvez uma de minhas me-

.I'

lhores interpretações, Mas

acabou �udo aqui, pois nem

sempre se consegue realizar

a grande paixão. de ser fiel a

um personagem" .

A consagração, deDe Sica

como diretor, deu-se em

1948, com Ladrões Je Bici

cletas, ��a de repercussão.
internacional, baseado, em

romance de Luigi Bartolini;
em Bruxelas, em 1958, na

opinião de dezenas de críti

cos de todo o inundo, foi
considerado um dos melho

res filmes da história do ci

nema.

A VIAGEM PROIBIDA
,

ÓÓÓ.Ó»

O último filme de De Si-

ca, uma histôría romântica
baseada em uma novela de
Pirandello. O tema do filme
é .0 terremoto de 1908, a

guerra da Líbia e o primeiro
.

conflito mundial.
O cenário principal é

uma pequena vila, perto do
mar, a poucos quilômetros
de Palermo, na Sicília.

A história situa-se numa

época e num tempo em que
o casamento era ditado por
uma ordem. O triângulo ro

mântico é formado por Ri

chard Burton, Sofia loren e
I

lan Banne,n. Depois de uma

fase ruim, De
,I

Sica, havia se

reabilitado coiu O Jardim
dos Finzi Continni e Amar

go Despertar, pelei que, é lí
cito e�perar que tenha feito
um filrre de agradávei<; nuances,
ao partir de Pirandelo. An-
tes de morrer, aos que o in
terrogavam' sobre aposenta
doria; costumava responder:
"Sou o tipo de homem "que
chega ao estúdio antes de
todos e que vai embora

quando .todos já se encon

tram em casa".
I

-

I
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As informações
contidas nesta página
toram fornecidas �Ias
pr6pri� empreses que
oterecem estes serviços.

I-'�: TV
)� • .;.... I •

Pro�ama parai hoje:
Cultura -

Canàl6

10,30 - Padrãocolor

10,40:_ TV
Educativa (cor)
11,55 .l.. Caminhos da
Verdade

e do amor (cor)
12,15 - Pernalonga J

(cor)
12,40 - Ultraman

(cor)
13,05 - Viagem ao

Fundo

do Mar (cor)
14,00 .; Daniel
Boone Icor) :

14,55 - Cíne

Mundial (cor)
'16,40'- O T��el
do Tempo (cor)
17,4Q - Festival

bang-bang (cor)
19,00 - Circus

21,00 - Cinerama

75 (cor)
,"'-

23,30 - Campeonato
Catarinense de
Futebol ou

Homens
de Branco (cor)
Coligadas
Canal3
10,45
- Color Bars (cor)
11,00-
Embusc�
de novos

horiZontes;
11,10 -

. Amaral Neto,
o repórter (cor)
�2,�O -

Esporte
Espetaculàr (cor)
13,00-
Silvio Santos

20,00-
.

Fantástico,
oshow da

vida (cor)
22,00 -

PremÍere 75 (cor)
23;30-
Grande Cirtema (cor)
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Problemas da cidade'
,

Q mais grave problema
de Florianópolis é, atual-i
mente, a carência de vias
em condições de atender
as exigências do trânsito.
'Apesar de o sistema viário
\ criado com a nova ponte
apresentar novo meio de
escoamento do tráfego en

tre a ilha e o Continente,
os problemas ainda 'ten·
dem a se agravar. E se não
há solução de" imediato,

,
em decorrência da falta de
recursos financeiros, pelo
menos há condições de se

resolver os problemas num\

processo gradativo. Éo ca

so do mictório público,./
que se há quase meio sécu
lo serviu como fator de de�
senvolvimento social da Ci

dade, hoje constitui-se
'num obstáculo ao incre
mento urbano. Sua demo

lição iria, de, imediato, dar
melhor vasão ao tráfego
pela rua João Luz. Ql-Iai o
motivo de preservá-lo num

local tão impróprio?

f •

A Viagem'Proibida, de Vittorió De Si�a

r-----�__----------------------__----�--------------------�----------------------�----------�----------��----�"r---------------------------------------�--�
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A VIAG�M PROIBIDA ,(The. Voyage)
Último filme-de. Vittorio .Oe Sica antes de
sua morte; báseado em'PÚandelo,' é,ti�"fíl-, .

me que rev�ia a tendênÚa,�o,diretor. à lÍ; " .

- nha romântica, exatamente ele que foi lÚn·� ;::,:"
dos grande,s nomes do néo realismo. É a \, .

história de um casamento não desejado e.

suas naturais consequências: Situada-em'.
1908.' Sofia Loren, Richard Burton e' Ian'

. Bannen ·formam o triângulo. Uriited/Tech� '.'

nícolor,
.

. ,'. '...': :
" ': ('

A VIRILIDADE: c�médiá .itàlíana cujo'.:.
tema � próprio .�ítulo. sugere, �irigida pÓr
Pàolo Cavara, de' quem hão se: fem� boas .

informações anteriores. Só se' conhece ãtra-' i
vés do irregular O Ventre Ne�; iiâ Tard��;
tula. T�ri Ferro e Agostina Belli �ão os prô-

.1:'
.

,.1,

- .,'
'

tagonistas

" • .L. \
"',.

'_".

,I. ','

<,

.

SLAUGHTER �OGA SUJO: - outro [Úi J

me da série com <) personagem SIaught�r; ,"
'estreláda por Jim Brown; o piinieirci'[di di-

. rigido .por Jack Startet .el se :êori�t1ttiiu,':em
autêntiCo despe'rdíci6. Est�, em::q\Íe pése �

: ) I'". ,\ ,.' .i

presença
'. de Gordon DóugllJS na direção,

não tem elementos suficientes; nem exis-
.• :.- ',' '.'

'. J. .

'I
"

tem irtformações, para que se cri'e u�a boa
,

� expectativa.

'.< ADULTÉRIO -. Eilitie nácional com'."

�retensões de comédia com lance's dramáti"

cos; corri �Mario Benvehutti, Nadir Ferrtán
des, Mariza Woo'dwatd, Francisco Curdo.

..
; Direção de Ody Fraga.

•

•• ·l •

.t\ciulté�iO; de bd� Fràga '

.
. ". :- y

-

': .; .
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Restaurante

Os restaurantes da cidade oferecem opções a todos os gostor
:

e preços quepodem satisfazer a todos os tipos declientes: .

.. O CHOPÃO - a rua Desembargador Pedro Silva,"Praia do
:..Meio, .Coqueíros,

.

Atende 'das 10 �s 4 da madrugada,
.dependendo .do movimento. Se for necessârio.. não fecha.
Estacionamento fácil.. Atende no automóvel. Especializado
em pizzas (de-CrS 13,0� á CrS' 27,00), chopes (Cr$ 3,00) e,
lanches, mas serve qualquer tipo de refeição para almoço ou

janta, Ambiente agradável, .prôximo ao mar, com mesas ao

ai-livre.. ' ;
.

.'
(OVE STÓJiY' - Restaurante e bar, Praia de Itaguaçu,

Das 9 até a saída do último freguês. Especialidades: 2a."feira,
arroz carreteiro (CrS.12,OO).; 3a.-feira, lazanha (CrS q,OO);
4a.-feira, muqueca, de peixe (Cr$ 12,00); Sa-feira, rabada
(Cr'S 12,00); 6aAeira,' dobradinha (crS 12,00); sábado,
rnoeotô (Cr$ 12,00); domingo,' galinha ao molho' pardo
(Cr$ 22,00). Estacionamento próprio. Serve também. "a la
carte", levando em conta a pequena distância.

TRITÃO -. À rua Desembargador Pedro Silva; Praia da
'Saudade, em Coqueiros. Começa a atender a partir das 14
horas pará '. fechar sem hora prevista. .Todos os' tipos de
lanches - não seve almoço. Estacionamento para 50 veículos.
Trabalha com cartões de crédito. Ampla vista para o mar.

.

SAVEIR0S - Na Lagoa da Conceíçâc, um dos
iestaurantes mais procurados, reservando aos seus clientes
shows de Neide Mariarrosa - a proprietária, Estacionamento
paraSü véículos. Começa á atender apartir das 10 da manhã
e vai até o final da madrugada. Trabalha com cartões de
crédito também.

. .

cALFftEDiNHÓ - 'estiunnte '�._c:h� sitUado Ia
'ma1íens ela .8R-l,Q,1'; �·" ..... :tril'"iJ

.

IlOlrido, caJilai6eíl jIet.iUiS. tiüêii_ii1ó i�ntlntio dai
8. Ia'· 24 liorãs. Aléin da prlviléíiacta io�çIo, com'
,ampla viSta para o-m�. Os'preços dó dos mais acessíveis:
'Cr$ ::W.09 I)O� pe�oa. Amplo estacionamento.

'. ,

.) .

Empresas de Onibus

.

I

Empresa Auto- Viação São Cristóvão (fone: 22.500_j) - De Flo

rianópolis a Porto Alegre nós seguintes horários: 7,' 9, 11; 16, i9,
! 21, ,22�4Smin e 23h15min (este últimc'direto). Reunidas: (fone:'
.22.3727) - Florianópolis à Lages: às 5; 13'.e 22 horas; Florianó-

.,

polis a. S. Miguel. do -Oeste: às :?O horas; 'Flerianôpolís á Porto
'União: às' 15 e 19hjOmin; Florianópolis à Rio do· Sul: às,
13h30min e' fSh30min.'Empresa de Onibus Na. Senhora da Pe-

_

nha (22.6603j: de Florianópolis a Curitiba - às 6, 12h30min e

.3S horas; às -24; horasaos domingos e sextas-feiras. De Florianó
polis 'a �ão ,PªUI9;._àU.7,_ l.§:_e 181JJ()I1\in,.çarto 'leito �)9 e

19h15rnin; Florianópolis ao _RiQ de Janeiro: às 14 e 22 horas.

.Auto Viação 'Catarinense (f�ne: 22:2260): Florianópolis ã Blu-
-rnenau: às 6, 7h3'Ornln; 7h45rnin, Sh30mÍit, 10h, lih30miIl, 12h,
'13h, 15h, 15h30min, 16h45min, 17h30rnin, 18h, lShâümin: e

: : 21 h�Omin; Florianópolis ii Itaiaf às Sh30min; 6h, 7h30min, Bh, •

....• Sh30;mjn .. '9h,10h, Uh30mín, Uh; 13h, 'I3h30miÍl, 14h30min,
�15h,. 15h30min" 16h30min,' 16h45min,. 17"h30inin, ,lSh30rríin,

: 1911., 19h30niin:e 2lh30�m; Florianópolis a São Franci�co do

Sul: .às 19=horas; Eloriánôpolís a Jàràguá do Sul::às 6h e.

,16h30min; F10rianópõlis a J.Qil'lville:.às.5h30min, 9h, 13h30min,
f4h3qini_fl, 16h30rn�A:e �i9h30mfn; .Fldrian(lpolis a Curitiba: �s,
5h, 7h, Uh, 13h é. 17h; FlorianópQlis a Mafra:\ de segUnda a

sábado: às ilh30min. Empresa San'lo Anjo da Guarda (fone:
-

22.21'12): Florianópolis à PoJt� Alegre (du:et9):-às 6h, I2h, lSh,
20h,: 22h e 22h15mm :(.com 'baldiaçã6 em Tubarao: às 8h, 12h,
15h e 228); FlopànQPôlls a Tubàrao: às 7b, Sh; rOh; 121í, 13h,
,l5h, 16h15riiin, r7h3,QmIn, .1Sh, 2011 e 24.hóras; Florianópolis a

\, IIrnbitubá: às 6h30miIl, às l�h, 17h e IS' hora�; F.loriaríópolis a

. LaguIJ.a: 6h39mj�, 10h, .17h15.min, lSh e 20 horas.

!. '.

','. :'. :.;_,. ,

'. /:7.' f.... -', J.

, I'.'

Linhas Aéreas

.
VARIG " '

Salda d� Florianópolis: às.' 8h25ihin; chegada à Curitiba: às
9h10min. Saíd� de Curitiba': às 9h4.0rtlin; chegada a S. Paulo: às
·101125piin; .saída de São Pauli> às 11 horas; chegadá ao Rio: às'
llh50min. Retqmo.:diariamente: do Rio de Jáneiro com escala
em,São Paulo, 'Florianópólis e chegada a Porto Alegre.

I _.

À tarde, a- Varig mantém outra')inha' entre· Florianópolis e'

Rio de' Janeiro, com saída �s,16h4.0inin.
TRANSBRASIl ','. ....

.

,-Às segundas, qJirrtas' 'e s�xta$-'feiÍ-as lO 'Bantteirante d�, Trans·�
bra�il parte do aero�rto Herefliô Luz ·às. 15 horas com destino a

CriCiúma, )oaçapa, Çhapecó, e Conéórdiá. Nos mesmos dias há
retornei para Floriánópolls 'nQs' seguinte� horários: Chapecó, às
10h55riiin; Concórdia, às llh35min; Joaçaba, às 12 horas e Cri-
ciúma às 13 horas�. .

_ . -"
Também às segundas, .quartas.·e sextas-feiras, a Transbrasil

têin vôos pará .:arasília, 'com conexão em Sãg Paulo ou Rio:

A Arte de Descansar -, Herman S. Schwartz - Saber rf;llaxar
múscúlos e nervos, chave. da paz' e do. sossego físico, meniáI e
esniritual, tem lima imoortâTtcia orimordial no co.mplexo mundo
de nossos dills. Este livro contém um plano� baseado. em maIS de
20 anos dê estu40 e_ experiência, que lhe proporcionará os meios
de co.nseguir a paz do corpo é da mente, tão essenciais para'uma
vida sadia, satisfeira, feliz. "A Arte de Descansar" apo.nta novos

fétodos para se obter esta PjlZ. (À vénda na Livraria Catarinensé,
a rua Conselheiro Mafra, 47). .

O Esp(rito e a Letra - de Rubens Rodrigues Torres Filho - '''Na
História da metafísica, entre Kant e"' Hegel, alguma coisa se

perdeu" (Fernando Pessoa) W Fichte, apresentado como o "elo
perdido" entre gs dois, sempre foi lido, mesmo por seus

comentadores Imais rigorosos, como um filósofo de transição.
Mas a' originalidade de Fichte está justamente ,em recusar o

áüema: nem a "consciência inféJ,iz", banida para sempre do
conhecimento absoluto, nem o absoluto junto de nós, encarnado
no movimento dialético do conceito (À venda na Livraria

1 Catarinense, à rua Conselheiro Mafra, 47).

·1

O Livro �'de. Neimar 'de .Barros�· "Uin dia.fi·z uin ba1ánç0 ;}a,
, minha vid.a,d�,at�ü e'pe�cebi que 11ão,havil,L/eito �ingUéJp.,feliz;
: Tive duas vóntades�usãl:.uma arma contra mun ou deixar mulher
e rilho piá sair pelo. mundo. Acontece que' Deus nurica desiste dá

sente e-surgiu urna ,terceira vontade: a busca." (do autor)'-"Este
h"vro é o quinto de um homem que se converteu há 4

_
.ano� e

decidiu arriscar tudo em seu trabalho de evangelização. (A venda
na Livraria Catarinen�e, à tua Conselheiro Mafrá; 47).

o, Espiã� que sllbúidemáis L John Le Carié ...: Torrtou�se fora de
duvida em Londres que em algum ponto, nos mais alto.s círculos
do Serviço Secreto Inglês; havia uxp agente �uplom alí colocado,
dentro da sua· estrutura mterna, talvez, mUItos anos antes, pelo
Centro de Mosco.u. &a também evidente que o duplo agellte só·

-

podia ser um dos cinco homln�s brilhantes e comPl.éxos, provados
na ação e interdependentes� apesar de. vio.lentos choques. de.
temperamento de penosaS diferenças de classe e de sensibilidade,
apesar da regra básica da profissão que exerciam de não confiar
'em ninguém (à venda na �ivraria Catarinense). .

.

I. '
J

)�.... I' ,

.;:.
':i

Epilepsia' e Personálidade' '-o 'áe, Lúcia ,:M.' S;Uvia CoeÚió .. : i4 Forçd dd 'Pode� CósmicO,. do Subconsciente - de Joseph
àpres�nt� os re�ulta:dQs;,. '·gorpsa\_pe�q\li.sa"sobré traç�s>de" '.M�rphy -:- "Ttido aquilo ,que'�.você deseja na vida pode ser

personalidades,- considiiiií / .);\.:.,; nos l-. �.espec'tivo$ meios alcançado através do Poder Cósmico latente em 'seu cérebro",
sócio-culturaIs: d trabill.,:., .... feitÓ. \coilr�'éssollS\ié·dJterini'iiada

I
af'lll)la o dr. .Jo�eph' Murphy 'após lrinta anos. de experiência

co.ndição.. mórbida e ·seuf·familiarés; sqbm!:tidos'a,provas,de' junto a milhares de homens e mulheres que procuram o seu·

,Ror�ch:ch� anamnese ,�J�e�ológifâ; enti'évistàk. psíi:ológic� e c(msultório. Poi' meio deste poder todo.s os sonhos podem
avaliaçao d as cargas genetlcas; T,odo este, tral:iálho, faz. este livro transformar-se em realidade. Depende unicamente de sua

transcender seu objeiivó específlco'. (à':veódà na. Livraria e habilidade 'em despertá-lo e, a partir daí, exercer com ele um

Distribuidora Catarinense,'à rua COríselheJd'Mafi:a, '4'7)� .

'

. contacto permanente.' (À venda na Livraria Catarinense, 'à rua
.

Sete Díàs a Cavalo
�
- a� HermiÍo Bótba Filho'':'·'O autor é um· Conselheiro Mafra, 41). .

.

. dos poucos. escritor'&'" hrasileiÍ'os '. 'que
.. 'envé��daiâiIl peloS O Grande Amordo Profeta - de Kahil GibranJ,e Mary Haskell -' .

dom�nios da literaturarfàntástica com. segurança. Álirntmtando-se ·Foi por ac�s!J' que este �erdadeir� tesourá de amor e de poesia,
do ,pensamento' inágico lc.âi-�cterísÜco' da:'�,cuitura popular" -de compreensão e de.afeto, de amizáde'(de cannhó;veioalu.z:
nordestina/;\, é·.,., méstte\ . em .. çonstTi,l4:' :- siti.laçõ�s: de uma I 'dUrante 30 anos. Os dois autores mantiverâm uma-amizade 'quase

, sopren���ida�e, .q�� ,��J,.i�põ.e, :1.10i �(t.e em "si;.'coin perfeita.
"

,secreta, piovada nas cartas q4e 'tro.caram e que' áp6s' a morte do
espontaneIdade e' suficlencla.' Isso·' 0', 'destaca: . entre os' demá.is, .' poeta sua biógrafa, Bárbàra Young, encontrou ·�ntré· os pertences
cultores do 'gê�ei-o� que em geral não levam a cabo o traço do libanês, no estúdio .de Nova York. O trabalho de coletânea
suprru;eal, reri�llciando a ele, por, fim, . em' benefício de. atitude das cartas e bilhetes trocados entre os autores foi realizado por
reálistá,.. (À vedita na Livraria CafarineIi.seJ.· ... ;,

.

:'
. ,·ViÍg!hia",Hilu. (À

<
vendá' .na ; LiVr�a <Ca�arifteJlSeJ•.

'\":,f' J/.�;,(�.�:l 1"1'"
"",,- •

'.,.;� ::�;\::;�;·,,;:rr.;:
. t lrt"",: '.. �u·,,, '''.\ ,1'\:::�,l"t::;:·�';".;:':·,��"�\:J· ..�':� "'�'�.;/ 0,:1/.
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"O Antônio Mír, quando não r31 dos chamados jogos de mon- qE A arte já te possibilitou

está dormindo está desenhan- tagem, os quais auxiliariam mui- amealhar razoável patrimônio?
do". Alguns anos depois dessa to as minhas primeiras criações. AM - Principalmente em arte,

consideraçâo feita em 'aula, por OE - Que visão guardas dessa Tenho, talvez, urna das maiores

/ um professor do passado, só par- tua terra primeira? pinacotecas particulares do sul

te da assertiva permaneceria. Se AM - Sobretudo a de um'caste- do Brasil. Mais de 300 obras de

dando bem o contrário com ii lo do� arredores de Lorca, últí- artistas sul-americanos. Além
outra parte. O irriquieto Antõ- mo reduto mouro antes da que- Jdisso, só mais o sobrado colonial

nio Mir, nascido em Lorca, Múr- ,da de Granada. No' cenário des- de São Francisco do Sul.

cia, na Espanha de Franco, evo- sas ruínas, que foram outrora a OE, _ A Adalice Araújo reco

luiu no artista dinâmico, que li- ,defesa da, cidade, eu brincava, nhece a tua liderança nas artes

dera, hoje as artes, plásticas join- com os outros meninos. Tam- plásticas de Joinville e a poten
vílenses e representa a arte de bém marca-me a .mernôría a lern- 'cialidade de tua liderança nas ar

Santa Catarina; brança (depois reencontrada em' tes do FJ;tado. É natura! que es-

Aprendeu a desenhar antes Ouro Preto) das ruas antigas, de te estágio se deva a uma inquie-
de aprender a escreve"!', aosquín- calçamento colonial com pedras
ze anos, fugiu de casa para poder redondas.

dar livre curso a potencialidade OE - Vo"ê chegou a sofrer 'a

de sua manifestação artística, já separaçiio? Sentiu saudaâe de

que a família, à princípio; não 'lá? "-

aprovava tal possibilidade. Em' AM - Sempre, em qualquer ida

Curitiba encontra o meio fértil e de, se sofre as sepãi:ações. Ema
da fragmentação das "histórias cíonalmente houve algum abalo

em quadrinho", influenciado pe- ante o sentido e a evidência da

I .los.tempos da contestação, passa "partida; das despedidas. Os'me

aos elementos semi-mortos de "nínos da minha rua fizeram uma

seu início. Daf corre pela "pop- festae 'deram-,me um par debo

arte", gravuras, ,serigrafia, rele- tas de couro cobrindo até os joe
vos, escultura. lhos e luvas também de, couro.
,O, artista inteiro 'que agora Para proteger-me, diziam, das

expõe na Assembléia Legislativa cobras e insetos venenosos que

do Estado é exatamente o cria- eu encontraria nas "sel�as brasi
dor amadurecido que no encon- leiras".' A impressão lá era, en

tro de suas diversas fases foi em-' tão, de que o Brasil não passava

preendendó e aperfeiçoando, de' um imenso território ainda
desde experiências suas e de ou- 'guardando índios e plantado de

tros, até chegar' à característica, eafé, banana ti extensas florestas
muito pessoal de sua obra e de separando .as pequenas cidades.
seus elementos. Aos 25 anos, ca- OE - Sua familia tinha alguma
sado com Mar� Rúbia Garcia dei riqueza?
Mir, joinvilense do clã dos Vier- AM - Já não. Pra, desde a últi

h�ller, Mír reúne já um vasto ma geração, de uma classe média
, acervo, festejado nacionalmente sofrida, comum à Espanha. 'Em
e que-recomenda o conjunto :da Mra com origem nos Garcia; da
produção de artê catarínense. região de Múrcia, ricos exporta-
A 'exposição da Assembléia dores do 'passado, seus bens ha

mostra 70 trabalhos em metal, viam sido tomados nos primei
premiados com seleta vermssaqe ros tempos do regime de Fran

- de sexta-feira, 13 - e, uma, co. E ísso em virtude de "desen

aquisíçâo que alcançou 20 traba- tendimentos" constantes.
lhos nos dois primeiros dias de

'

OE - A vinda para o Brasil teve

exposição. Essas obras têm pre- origem nessa rixa, natural-

ços que vão de Cr$ 400 a Cr$ mente?
'

,

4.000 e a aceitação que mantém AM � Sim. Tendo sido meu avô

a procura do artista dentro do contra o regime, seus filhos fica
mercado 'de artes" brasileiro eram "parajodo o sempre" mar-
'mesmo internacional. Além de ! cados, Havia por isso uma muito

coleções em quase todos os Is- relativa liberdade. Havia limita-

,'tadps brasileiros, Mir tem obras ções e o fantasma da espada,
espalhadas por Portugal, Escô- coisas que só a fuga permitiria.
cía, Suécia, Marrocos, Inglaterra, olvidar.

Estados Unidos, Argentina, Pa-. (lh' - Então embarcaram?
-

raguai, Uruguai, Alemanha e, na- AM - Cinco. Papai, ,m�ãe, Isa-
turalmente, na sua velha' Es- bel, José Luiz e eu. Rosícler nas-

panha. ceu no Brasil. Chegamos ao Rio
Na entrevista tomada domin- numa manhã' de sol e eu saí do

go, iniciada, no hall do Palácio nayío, corri pela rua da Affânde- _

do Legislativo e concluída numà ga. Nunca vira tanta' banana
mesa do 'Restaurante Lindacap, como a exposta em quílõmetros
o "chech-up" ou a soma dos Ia. de feira. O que, de início, con-
dos profissional e humano de ar- ,imnava parte da suspeita trazida
tista realmente proflssionaííza- de Málaga, quanto "a terra da
do.,Mir'é um dos poucos no Es- ", banana". ,Daí, comi demais., E

tado, e 'até no Brasil, que garan- paguei três dias por isso.
te a sua produção: vive exclusi- DE - "Deslumbrou" com o Bril-
vamente de sua arte. '''Da arte e sil?

para a arte", segundo 'afiança. AM - Evidente. Nunca tinha to-
Um tanto perturbada pelas in- máda um banllO 'num ri,o, jogado
terrupções da visitação, pelas so- bola na rua ou vivido/livremente
liçitações dos, admiradores e co- a inf"ancja. ,Na Europa as crian-

lecionadores de arte, a entrev.iSta ças são pratic!qllente "programa-
.foi' séndo tecida aos poucos, das". Há hora para ,tudo: a hora
contando, com a paciência e o do banho, 11 hora ,dos jogos, a

cuidado de Mir. Se ela rião for hora do estudo. Viemos para
revljladora da mesma fidelidade Joinville e todas essas formalida
poétic� da arte do artista, será 'de,s se perdiam na ausência de

porque, como falou Barbra limitações geográficas e viven
Streissand, "quando se tenta tra- ciais. Ao mesmo tempo em que
duzir os "sentiment0s em pala- nóssos pais esqueciam de nos en- tante atividade, FJn que ritmo Aquisição na II E�posiçã� Inter-, pode revelar influência deste ou posso dizer que existe -qma pa'

vras"no roo o significado do que sinar -"as 'preferências do gover- vives e produzes?
/ nacio�al àa Gravura, no �..1useu . daqueZI! ar,lista, desta o.u'daqu/!Ía· .neia que:�e cerca �u 'We eu cer'

se sente fica 'aiterado. E; depois, no�', iamos encontrando 'a soli- AM _ A liderança de um movi-, de Arte MO,detna de São Paulo, corrente"mas'tu,do explora40de co."

as entrevistas permanecem en- dariedade do novo mundo' e o mento, talvez. Se ,bem que esse(
em que pÍirticiparam 32 países forma autônóma,', sem _"vincula�

. �/, ," i
'

I

quanto a gente muda". Mas� .. es-'
prazer das coisas simples, impen- movimento nunca tenha existi- com 182 artistas. Fui um dos 10' ção, sem "servilismO. Quais Úm FI RMADO NOS ANOS

te talvez seja o grande tributo de sadas. Eeu adorei o sol das ruas, do à rigor. Mas ele teve u'� mo-
artistas' premiados', sendo o úni-, �ido, ou chegaram a ser, por aso, lOUCOS

\

qualquer aIti.�ta. as peladas do campo do América mento. Atrás de mim é que fo- co brasileiro. '
sim dizer, ÓS mestres de tua for- OE - Como defines, por expe-

"A TERÃA DA BANA- ,e_ as fugas para o ,r� Cacho�!ra. ram feitas as primeiras exposi- OE - E em termos de bienais, mOção. qrtfstica1 '

, riêncÜls, p teu processo de matu-
'

NA"
_

�

-

UM ARTISTA-OPE- ções,-se foi busc�dQ e desco- nacionais e internacionais?" AM - Olha, o que acontece,éo ração,artfsticaJ
"O ESTADO" - Antômo Mir, RÃRIO brindo outras pessoas, motivan- 'AM _ Eu participei de duas na-' s\!guinte: tod!? ó artist'a, quando, AM,-, Olha,:eu acho que 4sso foi
�ocê foi ifm menino prodfKfo? 'l'. OE _ Ainda hoje pouca, gente

do-àS iii participarem. Essa lide- cionais e uma internacional.Mas'
'novo' em 'idade" tem uin:f série tim' aprendizado, do modus-vi

AntônioMirr Não, um menin<!' no Brasil vive exclusivamente da rança tenderia mais para o as- não tenJ:lo D;!ais esta preocupa.
de ópçi>es quanto àS;linguagens" ,

vendi de Joinville. Lá não, se

Comum. Talvez o comum do produção aftfstica. Econsta que pecto das possibilidades, visto, ção. Já passou esse sentido de. princip3lin�nte contemporâneas.
"

cri� 'de'socupados. Todo 'm�n-
menino, europeu. Eu vim com você é um desses poucos? ser eu o (Ínico artista de Joinvil- conq!lista, a fas� da génie ficar ,'Eu especit;IcaMep,te ,Vve uma in- : :do tràbalha. Fntão eu aprendi a
oito anos I para o Brasil e tive AM _ Sim. Produzindo é possí- le que se dedica única e exclusi- pensando '�será que vou entJ:ar,

,fluência muito grande de _Pjcasso 'trabalhar. Quer dizer,: a inspira
tempo de absorver alguma 'loisa vel vi'ljer de arte. E para isto o vamente, à arte. 'Em função disso será que não vou". Issó passou. quan�o _-comecei a pintar. "Na ção' para mim é secundária, o

\ � cuitura milenar. Na escola, o meu casamento foi fator impor- a gente'ganha uma maior abertu- OE _ ,Já quivocê (comoSegall) atuali�ade:, a��o,�ue,? ,aspecto mais importante é'o trabalho em

estudante como qualquer outro, tante. Seis meses depois de casa- ra, tem um-maior contato com o, foi ficando brasileiro com o
,de maIOr mfluencla mmha esta- si, uma pesquisa inceSsante.

Com acentuada pref'erênci� pQr' do resolvi que viveria não só pa- público, com os meiós de divul- tempo, áprendeu a goStar do
ria voltado para a fotografia. A OE - E tu tens fases definidas? tores Rara os seus textos.

história, geografia e desenho, na- ra a arte como da arte. Deixei o gação, críticos e (não é que apa- carnaval e,do futebol?
fotografla- alcança um realiSmo AM _:_ Eu tenho essas fases mat- Na área das artes plásticas é

turalmente,,' trabalho (numa ageAncI'a de pu- re,ça �ais) está mais atualizado.
muito grande e eu, tenhd, assim, cadas pelo resultado visual das onde Santa 'Catan'na atualmente' \AM - Claro. Carnaval, batida,
a sua inflúência"�o trabalho da

OE - Emborá'saldo cedo, con- blicidade) e me dediquei ao ate- Meu ritmo' de vida e de tra,balhô samba, madrugada'; todas essas '
' temáticas. Por exemplç, os meus mais se 'destaca. Nós temos nO-:

-' d,acume,n,tação.'
'

balh d 1 d
segues relembrar os dias de FJ;- lier. Os prim�iIos tempos, é ver-, está, em princípio, na razão di- coisas, Continpo' ,espanhOl e an- , tra os e re llvO em ma �ira mes como Rodrigo de Haro,

'POnha? ,,', " dade,' não foram fáceis." Mas" a reta ,dos Gompromissos assumi- ti-ftânquista" mas' pela "vivência, OE'� imbor,a' um àrtista Úvre, são" coisa específica,"uma fase Martinho, de ,Haro, Eli Heil,

AM:-'- Principalmente os' de Má- "gente conseguiu. O problema, dos com exposições individuais. já: �ou "brasileiro. Hoje Ílão t�oca-,' desvinculado, qual: tem sido 'o marcaga por um resultado e por Franklin Cascaes, Mayer Filho,'

'lâga" Ílà AndaIuziá. SãG as (eCOI- 'hoje me parece, consiste, �rn' se E. de ,uma necessida,de vital que , ":ria"ó:BríiSil,pela 'Esp�ha:,',;�·�",:;.' �:" t�u,�po, af(istico n,af -artes ca- �I'" uma" proposição ,plástica, çonio ,,, aqui na' Ilha. Em Bljlmenau há a

<hições, dos últimos tempos. La ter a,coragem de enfrentar.
'

eu tenho de fílZer- arte. Eu' vivô
"

OE - E esse amor por São'Fran':
. 'tarine;lses?'

L" '

'são as serigrafias. Agora, de tradição de cultura alemã O tea-
'

eu cheguei a frequentar uma es-' OE _ Vendes bem a tua arte? dentro de um clima de arte, in- cisco do Sul, quando e como AM � Sou um artista indepen"
'

modo geral, todas elas formam tro Carlos Gomés, sem dúvida, é
'

, colinlia dtt arte, onde :se, desen·, AM '_:;"'Têilh� v'ej1didõ f�da 0,-' -tegrado a minha coleção, a casa, 'nas�eu?," :, '-' dente;' embora te?ha unia: gran- um" conjunto, o,nde a própria hoje o maior centro de cultura

"
volvia a �pli�ação quase que ge- que faço. à maneira de viver, o café"da ma- ,AM') -, :Desde",� "adolescêri��a.,�. de 'admiração e uma grande ami� 'Adalice Atãújo encontrou o veio do Estado�,;Não é bem um tea-

'

...�"'���__�__�__�� � ��� -- --�--�--------�--------------�����-."�,--�----���----��-----e�--�----���"�,,,�----���--�--�--��--�----�------------
--1

• tO' �.

"

nhã:_ahora de dormir.entende?
Entao eu estou em casa e estou

dentro de meu atelier. Conse

quentemente estou trabalhando,
O meu ritmo'é o' ritmo do'ope
rário. Levanto, tomo café e, vou

para o atelier trabalhar. Saio

perto do meio-dia e no fim- da

tarde, para. ir ao centro, ao Bule
bar, prá fazer as minhas fofó��.

zade pelos ártistas daqui, bastan
do lembrar que minha casa tem

pendurados quadros de quase a

totalidade deles. E' eu 'não tenho
�

I - -

preferências maiores por um ou

outro. Tenho, sim, um grande
'respeito pelo Martinho, não é?
Pela sua idade, pelo seu traba

lho, pelo seu isolamento.ienten
de? É que ele fez sua arte aqui
na Ilha, deixando de lado, cen
tros como RIo e São. Paulo. Mas,
de uma maneira geral, meu gru

'po se restringe ao respeito que
eu tenho por esses artistas. Não

FORA DE."PANELÁ'�
OE - Quais os teus prêmios
principais? '

)
,

.

AM - Sem, dúvida, o prêmio

Quando era programa para nossa

turma pegar o trem e ir prâ São
Francisco. Fora os aspectos ar

quitetônico e -paísagístíco, São

Francisco tem um' tipo de tem

peramento do povo que me cati

va. Por viver ao lado do mar, eu

acho, e ter uma formação cultu
ral açoriana; muito mais livre.

Eu me sinto à vontade lá. Como
nos últimos anos de' Espanha,
'em Málaga, que -também fica

junto do mar.
I

.

OE - Foi dito. que a tua arte

AM - Exato. Porque nós, como
jovens artistas, não podíamos
ainda, por exemplo, conseguir a

Biblioteca'Pública para expor,
Uma vez pedimos e foi negado.
Então, em protesto, fomos ex

por na pérgula que havia na Tra
vessa Oliveira Belo. Daí resultou
o movimento que 'forinuito ba

dalado pela imprensa e -que bus

cava, justamente, a liberdade de
proposição para os jovens artis

tas. Porque o Paraná era muito',
cheio de panelas. Partindo daí, o
movimento gerou uma nova or

dem, com a idéia 'de que o jo
veII). ',deve' ser" respeitado;' Por'
mais'medíocre 'que 'seja o traba-.
lho dele, ele merece uma'mão e

não .ser simplesmente margínali
zado pelos "papínhas'vque, bus
cando segurar o seu "status", o'
boicotam, em nome da tradição.' Parece, que estivemos assanados

c. muito tempo com a tecnologia,
a busca de técnicos, e se descu-

'

rou, com isso, da atividade do

espirita;' Tánto' que chega tam

bém aqui essa omissão, essa fa
lha toda que acabas de referir,

'

\
Tu não achas que isto\ vem crian

dó uma geração de imbecis, de

quase robôs?
AM - Não, vem criando, não, Já
criou duas. Até que agora foi to
mada, pela nova lei do ensino, a

educação artística, está certo?

Mas o que eu' acho engraçado é

que em termos CUltUFaiS brasilei

ros tem se procurado sempre
uma identidade própria, se rene

.gando aos valores próprios. Vo
cê vê o quanto é bonito.o nosso

folclore; a, nossa tradição indíge
na.i. o' diabo. Se tossemos bus

car a 'nossa essência, teríamos
"

imensas possibilidades. Um me

lhor exemplo: a óperá "O Gua

rani", apanhada da alma do po-
'

vo: de nossa gente. É ó'Qvio que
com a' técnica de uma cultura

européia, como a própria ópera.
Mas se nós temos a essência, po
dé�os diluí�la até chegar à
síntese ,e impô-la para o resto do

planet�. Se pensarmos em ter·

mo]> dê Santa Catarina, veremos
até que somos privilegiados, por
que por muitos anos ficamos

desligados. / Eramos como que
uma ponte entre o Rio Grande e

o Paran� e, com ess� isolamento
,os artistas lucraram. Porque esti

veram fora da influência perni
ciosa do "deslumbramento" tec

nológico. E, isso é hoje muito

importante.
OE - Você acha que a busca da

temática OIJ a técnica empregada
para a consecuçãorde um traba
lho podem, por razões diversas,
influenciar a ,valorizaçãO da cria-

tividade?
'

AM - Quando o;art,is�a, tem a

possibilidade de u tilizll! diversos
tipos de materiais para obter di

versos tipos de resultado visual e

tem o talento de dominá-los pa

r,ª transformá-los numa só temá

ticll, está perfeito. Mas quando o

artista' se apega só a um deter

minado tipo de técnica e desen

volve dentro dela um trabalho

criativo, também é váiiqo, O que
não quer dizer que alguém seja
dono de uma técnica. Você veja
pOr exemplo: a Elke Hering Bell
faz hoje' tapetes em relevo. Essa

técnica o, Tirelli pesquisa há
muito tempo, Ba está fazendo
uma coisa que o Tirelli já fez há

anos, o,que, nem por isso, dimi
nui o trabalho dela.

que liga todas essas tendências.
OE - E as influências de. Curiti
ba, dos anos loucos, de-Previdi e
da contestáÇão?

'

AM - Bom, eu peguei 68 em

Curitiba. Estava fazendo no Be

las Artes um curso como ouvin

te, quando deu todo aquele mo

vimento estudantil brasileiro, E

.justamente era uma época em

que, com 18 anos, "tava" assim

fervilhando por uma necessidade •

de contestar, de me afirmar, d�
ser. Nisso tudo também a' in
fluência que eu tinha do Nilo

Previdi, personagem muitó caris-
, mática e que era meu professor
de gravura e particufarmente
meu amigo.

OE - Conta do tempo do Cen
tro da Gravura e do Grupo de
Arte Jovem Afinal foram voaês

que iniciaram no planalto curiti
bano o movimento que deu a ar

te 'para o povo, na dinamização
das exposições!

Esse movimento, além da

proliferação- das feiras de arte,
passou a, garantir o lugar de

quem começa.
OE -'-Partindo do que .desco-

(
,

bristes a potencialidade .da 'tec-

nologia e do campo industrial na
transformação da ade?
AM � Bem, o que acontece é o

seguinte: toda a tecnologia sem

pre tem uma grande dose artesa

nal. As pessoas que fazem as for

mas, os modelos para a fundi

ção, sãd laboriosas na execução
de seu trabalho. Verdadeiros ar-

tesões. Partindo dessa avaliação
fui despertando para a idéia de

que ess�s .materiais aplicados
única e exclusivamente no as

pecto estético haveriam de pro
duzir um grande efeito. No caso

de minhas serigrafias, elas são

impressas, as cópias são em me-

tal CGm fundos feitos em off-set,
o que dá um 'resultádo visual ,e
técnico

--

de muito efeito. indus
trial, embora todo elàborado à
mão. É. o recurso dos materiais

que faz com que Se chegue a es

se resultado.

OS O ESPROPÕSITOS
DO. SUL DO MUNDO
OE - Como vês as artes em ge
ral no contexto da'cultwa cata-

rinense?
AM - O panorama cultural'cata-'
rinense, no meu, ponto de vista,
é em princípio ilhadç pelas for
maçoes vivenciais que têm cada,

região. Exemplificando temos os

pólos distinto� dos três gtandes
centros, Blumenau, J'(.inville e

Florianópolis. O teatro, é uma

pena. Como nós sàbemos, o úni
co teatro catarinense se encon

tra fechad� para reforma, en

quanto que no Paraná, nos últi
mos dois ,anos, foram jnaugura
dos cinquenta e dois teatros em

cid'àdes do interior. Teatros tea

tros, 'co,nstruídos e,Speciflca-,
mente para espetáculos. No as

pecto literári.o, como tenho ou"
'

vido 'falar dos próprios autores,
há dificuldade de encontrar edi-

tro, é uma sociedade, mas que
das sete da manhã às 11 da noite
está totalmente voltada para a

cultura, existindo lá a Escola Su

perior de Música, com diversos

cursos. Enfim, é aqui, o ambien

te que abriga maior quantidade
'e densidade de manifestações ar

/tísticas: A Galeria Açu-Açu, diri
gida pelo "rnarchand" Lindolfo

Bell, tem multo contribuído, na
região, para o descobrimento de

novos valores. E se arroja' ainda
a ex po si'ções i�te�acionais,
como ai última que fez.

E Joinville, Joinville é a ne

gação de tudo isso. Tem a socie

dade Harmonia Lira,_ que chega
\ a representar um paradoxo para '

a arte e a cultura. Ba se fecha e

se abre. Se fecha na sua neces

sidade de manter tradições escle
rosadas e se abre querendo tea

tro e música popular, Com a in

coerência de que 'não é ambiente
, \

para o povo. AFasa de Cultura
de Joinville é o maior elefante
branco da cultura do sul do

mundo. Estão lá centenas de mi

lhões de cruzeiros aplicados pe

losgovernos federal e municipal,
porém o curso de uma criança
chega a. custar Cr$ 400 por mês,
incluindo o uso de material e es

sa coisa toda. É um .lugar onde
não existe curso de arte livre.

Espaço ffsico que se fosse em

, Blumenau'<ou Florianópolis, al

cançaria destaque nacional. Por
se encontrar em Joinville e ser

Joinville uma sociedade presa a

, tradições e a valores arcaicos, re
dunda 'nisso que aí está.

DUAS -GERAÇÕES ÓE
IMBECIS

'

OE - Mir, está havendo,
jâ foi comentado, um

vazio' cultural no Brasil.

, ,-
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O comandante do Gru

pamento do Leste Catari-,
nense e Sra. General de

Brigada Robe;to Alves de
Carvalho Filho, em sua re

sidência ,r�ceberain convi
dados para um elegante
jantar quando era cerne

morado o aniversário do
ilustre general Alves "de
Carvalho. Entre os presen
tes estava o Governador,
Antônio Carlos Konder
Reis, Almirante e Sra. José
C. Aranda, Secretário Salo
mão Ribas Júnior e Sra.,
Secretário e� Sra. Paulo d�

I
,'Costa," Ramos, Procurador �

Harry - Chegando a

Geral do Istado e Sra. Na- nossa cídade , procedente
poleão Amarante, Coronel dei Rio, o jornalista Harry
-Décio Lago e Sra., Secretá- Laus, um: dos 'mais concei
rio e Sra. Victor Fontana, tuados críticos de arte no

Secretário e, Sra. Plínio" Brasil. Harry veio à capital
Bueno, Comandante e Sra. ,'catariríettS'e rever amigos e
Julio Cesar S. Edmonda co- também participar do lei
ronel Aviador José dos Ma- Ião de arte; grande prómo
galhães Brasil e Sra., co- ção da boutíque Garage.

, "

mandante Airton Costa e
Feira �-Até o dia 29;

da organização internacío

nal, à rua Clemente Rõvere

53.;
r,

jCasamento - O Sr. e

Sra. Paulo Felipe e o Sr: e
,Sra. Célio Ferreira, estão
nos convidando I

para a ce-
"

rmimônia do casamento de
seus filhos, Regina Maria e

Edson Ney, dia 11 próxi
mo às \20 horas na capela
do Colégio Coração de Je

sus. A, recepção aos convi
dados será no salão de fes

ta do Lira Tênis Clube.
-- _j'

II
I
I

Sra: Comandante e Sra.
está se realizando na cidaManoel Borges' Barreiro,

comandante e Sra. Manoel' de de Curitiba, a la. Feira
Nacional da Mecanização
Agrícola. A promoção é da

Federação da Agricultura
...

do Paraná.

Frank de Oliveira e coman

dante José Joaquim de
Souza,

O: deputado' .federal
Luiz Henrique da' Silveira
em nossa, cidade visitou a,

exposição de Antônio Mir
nd'PáIácio Barriga Verde e

adquiriu um belíssimo tra-
,

balho do artista.

Sergio-I. Heil, AItevir F.
da Cunha, Sidney Dias, Jo- r

sé Elias Aune, Sidney Sil
va, Humberto Schutz e a

Dra. Maria de Souza Veiga,
hoje, às 20 horas" no salão

Paroquial da Trindade, to
marão posse do núcleo da

Agronômica, .no movimen
to "Arenísta Jovem".

A organização interna-
,

cional dos Estados Unidos,
"American ,Field Service",

,

já está com seu comitê or

gâ'ffizado em nossa cidade,
tendo na "presidência, Jósé
Carlos Nascimento e na

função de 'Secretário Mar
co Antfmin Ferreira. Os jo
vens que estão seleciona
dos estudantes para l!m
ano ,de estudos nos Esta
dos Unidos, darão infor

mações sQbre ,a credencia-

O Dr. Oberdan Andria-
I

.

-'

ni, com sua bem instalada
cl ínica Odontopédíatria,
no 20. andar do edifício
Dahil, à rua Deodoro,
atende seus clientes ,com

,perf�ita clalÍse e correção.
" ,

Nossas cu-;nprimento� à
Sra. ,pr., AloysIo Costa, pe
lo seu "ániver�ário ontem.

/
"

{,), ;.;�;;��
"

.

"

" .. )

,:',; ,':ltIit':' seu ',apartamento, no Os lin<I:ósbrotos, Oristí- I

",êdifíclb' Daniela, o. casal na Apostolo Kosmos, Gíse-
," Costa recebeu amigos para le .María Schmitt Baíne

, um jaIltar, sen�o apreciado " Gonçalves Martíns, Maria
menu, da equipe de Hera- Cristina S. Ferrari, Cristina

, elito. 'Araujo Porto, Sussy Be-
"

- � - '/ ck�i, i.eihl H. Vieira, Glau-
, Mârcía e, Riul Cherem, ra Maria Damiani, Simone,

eni :, sua có;Uortável: resi.' Rosa' Luz I! Rossana A. Fi

dê�Ci:li �eceb'erilIÍl convida- , gueredo, também estão na

: "dós,para um'elegant� jan- lista das debutantes do
" 'tat, ':,quifudÓ, era '/co�timo- BiÜle 'Branco.

; fado' ariiveráa;io. dôo D�.'
C�e�em�' PIeserites ao. jan- '

Está nos informando a

tar, Prefeito, e .Sra, <'pib agência Turismo Bradesco

'Chereril; Dr. Napol�ão 'responsável pela parte ope
Amarante e Sra.,"Dr. Fer-: racional desta excursão,
nando Schaefer e Sra., Ní- que os Srs. congressistas
colau Texeira e Srà., Dr. do "180. Congresso Inter
Saul -Línhares e SFa.-, Dr. nacional dê Medicina do
Mário' Coitá e' S�a." 'pr. Trabalho", que se realizará'
Tárcíso Séhaefer .. e Sr�,' 'em Braíghton, participarão
;Dr.�Michel Curi-e Sra., Sr." .de uma viagem à Hoian-da,
le Sr�. Altamíro Vieira, Dr> Aü'stria, Itáli�, Suíça,
"Jaime Machado ',e, Sra.: .França, .Ispanha e Portu-

, Anié�a Cherem,: Armando, gal. ,
?

S. de' Souza e Srã., Dr. O�-
'

,
valdo Baixo e Sra. .

: O casal de Portugal Se
'tilior, Alberto M. 'P. Gon-

Rogério Ricardo Rogas I ç3I�es, e o Cônsui da 'Espa
.um ,chileno radicado em nha Senhor Álvaro R. Iba
Brusque, está' instalando nez, na última semana fo
sua rinDa, "Teleson". ;' o. 'râni hóspedes do majesto
chileno .em foco, tem 'co-' so 'Hotel da Praia do Gi

• •

I ,

mo .sôcío na firma, o [orna- Laguna Tourist Hotel.
lista Alniir Renzí,,

'

.' ,

'

ZuryMaç

Sel;1hora Ivone O'Aquino
d'Avila, hoje é notícia

em nossa coluna.
','

Convite' - Júlio Doin

Chegando',,� Proted:ilte' Vieira ��. Sra. e Bigênío
do,Rio, onde desembarcou Doin Vieira ,e Sra. com

na última semana rio'Ga- uma' carta muito simpática \

leão, 'de uma, viagem de, 50 estão nos convidando- para ,

dias pela Eu�ópa, o 'caSal, o cas�ento de seus filhos
Oswaldo Goeldnér MoriÍ;z." Ôjàflir Cristíná e Francisco

No.aeroporto Hercílío Luz, Afçnso. A cerimónia será
o-casal Moritz foi recebic!lo dia,12 próximo às lOho
poi f�iàrés'e,�g�* ,,' ras, no salão de festa do

Clube Doze de Agosto, on-'
Convite -'- Atendendo de os noivos receberão

.convite do:�d�,sWá1.éSni. ,:-cú�pnmentos:
'

..

Juli� WetZéI',� sexta..feiFit- _ ',' - - - \
. ,'- .

,
/'

prôxíma.estareí 'na cidade ,-- A linda" Izabel Bulcão
.de 10ihville, parapartící-.

'

Viana Fett; aniversaria ho

,pai ,dê um:elegant� .jantar: :je: Com um jantar na resi

: Ào irtduitri31, Wétzel ,e dênda de sua Nlamãe, Re
:: S�à:',. os agr�ci.e�ure�to� 'gina B. Viana, Fett, Izabel
desi�':coiunista peia genti- �eeebe convidados para co-

Jez� d��cónvite.,
" .,'

memorar os seÓs 12 an·os.

I,
I

SUPERMERCADOS'

:0,'-, '
'

100

I ,

r

,I!

co

Qí
E

_ 'O" caminha certa
para a Funda 151

'

'.

.

Quando for entreÇar seu Certificado de
ü;>mpra de 'Ações (C.CA.), não esqueça as

'
'

, vantagens que ol�UNOO BRADESCO 157
'

oferece. As cotas são Valoriiadas não só em
funÇão'do mercado de ações, mas também_da
re[1tatiilidade das empresas, cujas ações
fazem parte da carteira de i(westimentos do
Fundo,

"
,

.", ,'Além disso, você recebe �ratuit�mente
, um Seguro deVidà no valor db seu C.C.A., e '

, aútórizimdo o,Bradeseo a debitar
,'!- automatiCamente em sua conta corrente o

\líiipbstO' de Renda" voc.ê garlna outro Seguro
. de Vida; qwe cbbte às par:_celas "a vencer"

,

, São dois seijlJr0S de vida, garantidos pelos
,

' grupàs �ul América e Aflântica0Boavistà,
, Acrescenfe a rapidez e perfeição dos

,

Serviços, que contam com a garantia do
,

BRADESCO, o maior bar:lCO particular do país,
c6m mais de 740 agê(lcias à sua.disposição.

',: Procure a ag�nda mais próxima e entregue
seu C.CA ,,\

,
. ,

FlinDO'BRRDESCO 157
"Ii i:aIíIinhá I:EI'III pára sua aplicada.

, �,.
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Valente
Memória

Viajar de, trem não é
um acontecimento co

mum. Pelo menos r,zo meu

tempo, quando os trens

ainda andavam pra lá e pra
cá. O trem sempre foi algu
'ma coisa I bonita e mágica,
barulhenta e ehfumacenta.
Nós não vemos trens aqui,

.

muito menos no domingo,
mas a velha ponte preta ti
nha uma passarela central

para que passassem os bon
des, filhos menores dos
trens.

Uma vez, viajei de trem.

Nunca mais esqueci daque
le balanço, daquela 'tornei
ra de latão que não saía
água, daquela janela emper
raâa .de fechar pra cima e

pra baixo, daquelas pes
soas que nem se importa
vam de estar andando de
trem. O trem cheio de gen
te. O trem cheio de pregui
ça indo de Tubarão para
Imbituba.

Naquele tempo ainda
havia trem' de passageiros,
ainda havia as paradas do
trem (Capivari, Estiva, Qz
beçuda) e as pessoas entra
vam e saíam como se.não

. houvesse pressa. E real
mente 'não havia. A pressa
veio depois, com o asfalto.
Hoje a menininha de Capi
vari vai visitar a avó em

Imbituba uma vez ou ou

tra, apenas. As passagens
de ônibus estão muito ca

ras. (foto de Càrlos Henri-
que Paniz].

'

Carta Aberta
Sr. Prefeito.

Cidade com novo 'prefeito é cida

de meio sem graça. Não sabe se'es
I pera muito, não sabe se espera PQU
co. Não sabe se' pede muito, não sa-

l '

be se pede pouco. No fundo o que
todos nós sabemos é que Florianó

polis precisa, de p'ouc� conversa e

muito trabalho. Um plano diretor

eficiente, bom gosto e coragem para
desafiar poderosos deformadores de
cidades.

Talvez Florianópolis seja uma

das capitais brasileiras que apresen
tem o maior número de sinaleiras

por metro quadrado no centro da

cidade. E todas elas com telppo de
, ,mudança de sinal extremamente

curto. Sem contar a fortúna que as

oficinas fazem apenas em reapertos.
O calçamento das ruas da cidade

sempre esburacado, sempre irregu
lar parece não ter mais conserto.
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'-

As vilas mais ou menos periféri
cas (Colonínha, Yila da Penitenciá

ria, Carvoeira, etc) só tem .ãgua (que .

pagam coko todos os outros) du�
rante ã noite. Pedreiras praticamen
te no centro da cidade arrasam com

morros e com a paciência dos que
moram perto.

-,

Aliás, nisso -de derrubar morros,
os poderes públicos deram um edifi�
cante exemplo, há anos' atrás, quan
do acabaram com o morro da ponte
Hercílio Luz, na ilha. Eaté hoje es

tá sem utilidade. Naquela área ter

um morro ou não ter não faz ne

nhuma diferença, não, existe na'da

mais que um terreno, baldio onde
não se instalam nem os 'circos de

I antígamente.
'

, "

A ponte grávida sofreu uma' cesa
riana, quepelas preliminares durará
além dó próximo verão. Antes de

chegar. na Agronômica uma única

, -

,ruaiinha promete as sensações dos
, engarrafamentos, insolúveis, Nos

morros
.

que circundam acídade ca

,da,chuva tira o pouquinho de terra ,

-

que segura as (pedras e a vegetação
ralanos verões é consumida, em to
da -

li ilha, por numerosas e infindas
queimadas. Impunes, como se estí-
,I'vessem prestando um benefício ao

município.
'

Uma capital sem rede de esgotos,
.com um ar belíssimo servindo de

, depósito de fezes. Não sei sé jâ pen
saram nisso" desta maneira, mas é

preciso que alguém faça alguma coi
sa.

- Os problemas que o esperam, sr.
I Prefeito são bem maiores e mais

, graves que aqueles' que o sr. já.en
frentou, Agora o tempo é outro, a

velocidade com que se destrói uma

cidade e, seus habitantes. é,muito

BELl
,,LINEA

/

Comunicação
"

SocialHistorinha,Mud.a .:

- ,

,"Rádio é uma coisa formi-
dável, funciona só com um ho
mem que fica ali apertando
botões".

"Por que que eu vou-pagar
um j<?,rnali�ti1 de alto gabarito,
se só tenho 5 minutos de noti
ciário? "

, Pensamentos de proprietá
rio, preocupado com o menor

, gasto e o maior lucro. Tudo

bem) as cidades merecem (em
geral) o que vêem e ouvem. I

,Não há mercad� .

de trabalho e

fim. Tudo bem.
Tive uma conversa muito

esclarecedora com dirigentes
de uma das duas estações de
televisão de Santa Catarina.
Esclarecedora sobre o modo
de' pensar dos donos, dos pro
prietários, que justifica muita
coisa. Explica muito mais que
os dados e informações que
me apresentaram.

"Sempre que o Sr. quiser
criticar com conhecimento de

causa nos procure, daremos to

dos os esclarecimentos". E du

rànte todo o tempo em que

pretenderam d� um retrato

detalhado da dificuldade de fa

zer TV em Santa Catarina não
me disseram nenhuma novi

dade. Sem falsa modéstia, sou
um cara bem informado, prin
cipalmente sobre televisão e

sobre a TV em questão. Mas

francamente desconhecia por
menores muito interessantes

sobre a filosofia administrativa'
do proprietário.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO II - Florianôpolis, 22 de junho de 1975 - Página 6

\

Rudimentos de
arte. catarinénse - I ,

,

dânio Moskorz
.

ÇJJando alguém se pro- çõo], sofreram radicais mu-
.

assunto -que ele representa.

dajustificõção do seu cria

. dor. Pois que arte é 'uma
visão analittca do mu ndo,
obedece�do à nossa prô-: que não apenas a graciosi-

. pria concepção, em relação .

ddde e poesia, mas pela sua
a uma 'determinada partici- significação de corrzeço e

pação na humanidade, e
fim, ou vida e morte, inter

em função dógrau de inte-

ligência de cada um. calada por constantes mu-
.

Já nada m;u.s prende o taçães:
artista, liberto dgs lutas so- A arte adquiriu, pois,
ciais que outrora orienta- vida própria, como algo a

vam, em última análise, tO- ser expl;rado e desvend�
da a expressõo artística.

, , do, e 'a figuração e abstra-
Tema, '[ormas, conteúdo e

o próprio artesão em seu ção disputam o lugar de

comportamento artístico melhor _f{fpressar nosso

estavam presos à classe so-: mundo no espaço e tempo.
cial que ocupavam. Hoje, a Criou-se uma interli�ação,
arte está estreitamente li

gada à essência do arttsta,
na busca de exprimira que
pretende, e só � sua perso- formal" tradicional e_ limi-

nalidade .se impõe no ato tante.

da criação, um direito ina- . 'nais vêm fazendo no senti-
lienãvei do artista, através' . A pintura figurativa su-

"
, do n ecessãrio levar em

dor sentimento intuitivo gere, forçosamente, uma

das coisas, da imaginação e 'terceira dimensõo, As co

. tntelectualidade. A tendên- res e suas tonalidades são
cia arttstica torna-se cada .,

"I' 'd·· .'., - "parti'r do esquema pin-«
. 'ana Isa as na comp,oslçao/ ,

.

vez mais/universal e dif(cil;
.

1

'

1 'b '. tôr-idéia-obsetvador, den-
.

, pe o autor e pe () o serva- -

,

por isto mesmo, de: se dis- dor, em função do modelo tro deumàlinguagem e com-

tingulr por regiões,
.

uma ali apresentado. Assim, a. preender, de uma maneira

vez que as comunicações, construção do quadro' é maÚ ampla, liberal e im-.,�

'como a prôpria expressão, consequência da apliçação
(e expressão é comunica- das formas e fwíÇÕes do

põe a falar sobre arte, é ne- danças, facilitando a divul

cessârio levar em co�side� iaçqo de toda e qualquer
"

raçãoqu��adauméforçado explaração.antstica: .

.

a se colocar, a partir do es- Esta libertação se' deve
quê'ma pintor-idéia-observa- à conscientização de que-

-, .

'dor, dentro de uma lingua- não existe harmonia entre

gêm individual que, justa- o processo 'criativo, repre
mente por isto, não deve sentado pelo artista, e a ra

ser tidd como explicaçõo zãó propriamente ditos.
global da obra: A análise Este fato não implica; ne-

.

de uma composição só

él aJssariame�'te em q ue aI ' ,

.posstvel quando se somam arte' seja irracional e/n seu
todas as interpretaçõesfei- i todo. Mas é esta lrraci�rla
tas em torno dela, que' lidade que determina a

quase sempre. são 'diversas
ação da razão dentro deld
.i'< Outro fator a ser consi

derado é a natureza ser vis

ta por ângulos diferentes

entre ela e o artista; sem a

preocupação da estética

A abstrata, por' sua vez,

não pretende mo strar, \ de

maneira alguma , quer seja
no estilo du no tema, uma

forma compreensivel e de
finida, servindo-se das for-

\
.

,I"

mas; cores, e. proposições
.

,

�pàra criar' uma expressão
-artlstica inteiramente nova

.e variâvel:
Da consciência da im

portância d,a transposição
da barreira entre o homem
, .,

comum (espectador). e o

artista, "a .arte toma um'ru-
.

.

,

mo diferente co.mo meio

normal de comunicação. O .

autor não mais se margina
liza, mas se profissionaliza,
e muitas vezes tropeça na

COm e rciqlizaçâJ? de suas

obras, podendo, portanto,
perder a preocupação de .

externar seus sentimentos,
o que nãõ impede que o

observat{or se. Identifique
com ele.

,

Tentando chegar a esta

identificação geral, é que

1

Se, para o velho-sempre- texto sócio-moral.
.
novo Caldas Aulete, a pala- ; Lindolf Bell, deixa de la-
vra síndrome designa um do sua Catequese Poética

, "conjunto 'de sintomas cara- para nos trazer "O Pressenti
cterísticos de .uma doença?', mento", uma história em

o maior dos pecados' da cul- que um cão é muito mais
-tura catarinense são três: â

. gente de que as gentes que
síndrome do ílhamento, a Com ele habitam. B gentes
síndrome do paternalismo e

. que dizem "forra do nor

a síndrome do mimetismo, rmal, deve serro grripe"!
As causas, muitas, sUbj.á-· ", Osmár Pisani, que "desde

zem nas ilha's (montadas .ao muito' cedo revelou fortes
sul do Paraná, no norte do' pendores literários",' procu
Rio 9rande, a oeste do mar 'ia' movimentar os passos de
e a leste das- isabelitas tier- Melissa, "rnarevinda marian-.

'

ras); as causas, muitas, per-
.

gélica", pela Avenida Mauro
sistem 'no- servilismo louco Ramos e pela rua Trajano,
de se querer, como Gbver- através de um exprimentalís-

"

RO, u!l} fonte sempre gorda mo síntático-semântíco-sur
.

,e sempre disposta a fornecer realista' que se toma sério
Um eterno e inesgotável leite desafio a quantos preten
de pó 'instantâneo (para' al- dam fruir a esteticidade de
gumas poucas xícaras fora um ,mundo interior' que' se'
de .moda e desbeiçadas); as tomou bastante opaco.
causas, muitas, estouram na

'. p'é�icl��",..,Pr.a� eW.�tte_�-mania, cabocla de se querer j da EncicIo,}#dia a'i:pa�
fuiitk o que civilizados �a- rousse"; recomp�recel__ com,
níacos

. produzem (lá pelas: cinco pequeninos contos en-
.

bandas das poluídas praças). caixados no realismo fantás-
Por isso que, se de repen-' tico com (os quais se desco

.

te, a literatura destas catarí- bre uma imaginação abertaa
:citas plãgás se faz sem essas . �erviço de fantástica re;Uida�
catarrônicas pragas, é de se de que á todos nos transfor

esperar, é de se ter a ce�eZa ma em fantasmas.
de que, pelo menos a doen- J Raul Caldas Filho, por
ça ,do. paternalismo está re-' que vivendo tlma contínua e

jceàimdo promissora vacina quase exclusiva vida' lite!k
.é:le.imuIÍização. I ria, com "A Vis�tante" -

E. a vacina se fez, agora, primeiro lugar em concurso
.

I_-------_,..----------...;..-_---------_--.,
com a antologia de conto� da Academia CatariÍlense de

C(rculo 11 que a Editora do Letras e dó "Jornal de 'Sarlta
Esoritor - de São/Palilo � Catarina".- garante um per-·
vem de colocar em circula- feito manejo da �te de ins: .

ção. Sem essa de "patrod- tauraI a literariedade, tanto
nio",. de "ajuda financeira" rio-plario da narrativa� qua�
ou de "colaboração espontâ- to no da linguagem ou da
nea" ou outras paternalida-' temática. Percebe-se, incJusi
des que _:_ vezes outras � ve, um, consciente experi
poderiam ,esconder suspei- mentalismo narrativo. (j que
tadas formas de nepotismo. torna' a

�

narração befll mais
Círculo" 171 se justificá vitoriosa. Não' fora, ele, fa

por sj/ E, pela qualidade do miliar á Jorge Luis' �orges!
instumêntal literário mane- Àicardo Hoffmann, reve

jado por dez�ssete contistas' lação ,de ano - de 1967,
brasileiros. Ê quando, entre com A

_ Su�rfície -, nos

esses 17; está um Caio Porfí- três pequenos contos doi
rio

.

Carneiro· e uma Lygia CíJculo, persi,ste em sua mis

Fagun"des Telles exprimidos são de. "fugir à gratuidade
eritre Hódemar Menezes, 'do.entretenimento" literário
Lindoff SeU, Osmar Pisaili, e apresenta; mais umavez, o
Pépcles fráde, Raul Caldas, absurdo que é a vida vivida à

'

Ricardo HoffmaiJ.!l e Rodri- moda que seus peIsonagens
go de Haro' - 7 ém 17{ - a es�ão vivendo;

,

todos vendendo seu muito E, por último,' RodrigóI .

,bom peiXe, é sinal de que de Haro, alquimia às fantás-
n o�os . ventos ventam, 'em ticas aventuras de '''um 'artis
venturosas esperanças de ta plástic� r.econhecido pelà
melhores eras.

.

crítica iurcional'; com a ver-·

Holdemar Menezes, "Prê- satilidade. de' seu �poema em
.

rfuo Jabuti" de Co�tos de . prosa: "Alquimista Desterra-

197-:2: abr� o círculo catari� do". 'V,erdade é que, agora,
nenSe com "á lenta desçi- muito. mais do que lermos
da". E consegue vencer b um s.olilóquio, . escrito em

desafio de narrar numa lin- 1537, estamos diante de um

guagein do tipo:: "eu estava
. qu�dro de Rodrigo pintado

numa fos�a paca", "estava· ,em 1973: "Sonhei_- com a'

-!la cara", '�'Ü trOÇ0 foi sim- planta. Largas folhas verme

pies", um terrível drama psi- lhas. Ásperas folhas verme

cológ\co onde uma lenta lhas no rocjo (Ia noite. (... )
deSCida de Galaxie "com o

.

Negra é a raiz da planta,
.carro·engrena�ona segunda, ígneos cabelos da planta",
como se a gente não tivesse Para não me úter,-aperias,

.

'pressa em chegar em casa" é no' elogio: sente-se em aI-.
o símbqlo d� umá degração guns de nossos escritores.
humana tão profunda, quê �a despreocupação perigo.:
até a Jhtguagem d� autor-he- sa com) o manejo de signo
rÓi' chega a escapar de t040" linguístico. I; se, afinal, lite
e. qualquer cpntrole dq con- ratura se faz çom pálavras,

I.

Círculo 17:__ J i •

tentarei analisar, o� pilo
\

menos comentar, em arti-
I

• '"
gos posteriores, a arte cata-

rinense
.

e cada expoente
em si; Mostrar ainda o que
museus» galerias, institui

ções culturais e educacio-

consideração que cada um

é forçaâõ a se colocar" a

pessoal, nosso patrimônio·, ,

..
artfstico.

·7em17

Celestino Sachet

fi

o "Círculo 17' antologia de contos priblicada
recentemente pela Editora de Escritor ele São
Paulo, com trabalhos de autores paulistas,
mineiros e gaúchos, apresenta também sete
catarínenses, O lançamento do livro está .:

previsto para o início de julho, em São
Paulo. São os seguintes �s contistas' que

fazem parte da edição: Antônio Celso Alves
Pereira, Caio Porffrío Carneiro, Elias José,
Biclides Marques Andrade, Hermann José

Reipert, Holdemar Meneses, Líndolf Deli; ,

.
Luis Fernando Emediado, Luz e Silva, Lygia
FagundesTelles, Maria do Amaral Mello, Maria
Correa de Araújo, Osmar Pisani, Péricles Prade ,

Raul Caldas F�., Rodrigo de Haro e ,Ricardo'Hofmann.

\.'

,
'

"

.......
.
'

\

frase� ou expressões do tipo: que me pareceu interminá
"Ao qual a donà de casa res- vel"; "Como no fluge da Úm- ,

'pondeu com··um aceninho são contrária, conseguimos,
ile mão, ao qual traduzidQ em termos de consc\ência, e'
significa..."; "Sempre tive em termos práticos por con
consciência do meu poder e

. �equ�ncia, nos senljr sozi

Jámais quis fazer uso dele',';
.

nhos na cidade ndvamente",
"Vague.i durante um tempo' frases, assim, pert,urbam a

fruiçãf> de um fruídor um,

pouco mais-exigente.·
Círculo ,17 é urna obra ,I

que no� dá' esperanças de 'Ique a literatura catarmense:
. começa a libertar-se, das·
síndromes que - a detinham

raquítica e 'desesperançada.

. J

O
.

,Uoicórnio 'Voa�or
'

\ I

J

Conto de Péricles Prade
.. ....

\

í. No mdmento em qu!e'estava me vi

rando para o 4ad9 esquerdo_ da tama um
enorme barulho q,uase estourou meus

m/alas. Dei um, salto e, fiquei a espreitar
pela fechadura:. I'

"

_

Abro a porta com extremo cuidddo e

vou, alé � sali. N_dda que possa preocu
',par. Faço uma pesquisa com os' olhos;
absoluto silêncio.

'
'

J Da sala fui para os quar!os e, de' lá,
até o banheiro. Supunha que, comia tre

m.or, pelo menos �arte da casa houvesse
caído. De repente .. a lembrança. Diri-'

jo-ine .correndo 'à cozinha. Decepciona�
do verifico que tI,.ldo se encontrapos de
vidos lugares: a geladeira, ofogão, o :ar
m�rinho, as panelas, o tapete, o relógio
e·a caixinha'de lixo:

.,

I

Ai�da sonolento, recosto-me na pare-
de. MaI' ti toco e um grito agudo toma

. conta do ambietz'te. Colo (IS mãos' nas

costas, com receio de sentir um buraco

na espinha.'
Ao me vir.ar, (/ su,rpresà.

..

E$tendq as mãos para apalpar e ver
.

que ponta � essa que tem uns cinco cen- \
t(metros e se encontra encrava,na pare
de. ,,;ao com força, num. ímpeto. Mas

-

ela nem se mexé. Lembro-l11:_e que no

\ quartinho há um martelo excelente, de
cabeça grande. Vou buscá-lo � começo a

dar CXJnt(nuas batidas. Não há jeito.
Jj)esist,o, lamentando não ter., um' ser-

rote bem afiado.
\

,Mais tarde de_spi p pijama e coloquei
'urna calça ,de couro e camisa)cadrez para,
tom� o café da man�ã. A ponta na co

zinhàé uma i4,�ia fixa.
-

-

Nece$sito descobrir o' que � E. se
houve alguma coisa do lado de fora?
Tomo o último gole ç/a xícara, con:f cal- '

.

ma mas pens�ndo muito,. crente de qu'e i

'estou na pista certa; .

.

.

Com passadas firmes vou a cQzinha, .

ultrapasso a porta e dou a v01ta.
Um animal ajoelhado bufa um boca

do, e ?Jara falar a verdade, geme tain
,bém. PO,ssui apenas uin chifre e com ele'
está pr,eso.

.

.

Foi só pa�sar o susto e deu-se outro.

Virou um olho e disse 'sem cerimônia:
� Como é, vai ou não me tirar .da-

'.
,

qui?
Impertinente, mas vendo-o sofrer não

.. pesisti e fui providenciar a virida imedia�
ta de um pedreiro. 'Consegui trazer o Sr.

.

Landoz. Quase cego, não chega a perce- .

b'er (l situação. Certifiquei-me disso após
ter recebido o dinheiro pelo trabalho;
pois me pergunfou pol!lue coloquei úm
prego tão. grande na cozinha.'

A chei engraçado e disse a ele que, se

precisO/' de novos serviços, irei apanhá-Io
em casa. Quando dobróu a esquina' fi
quei mais ,tranquilo, 'dei um pontapé no
rabo ,do animal e insisti, com voz aut()ri
tária, para que r/ze co�tasse a razão da

presença.
'-

-

Sou filho de uma abelha gigante
chamada Hirtamusa. Antes da criação da
t<;rra vivia, 'no planet,a Morang, cuia for-

"

mato é idêf!tico a uma fruta muito prd
curada pelos homens. Mamãe megerou
'no dia em qUe completou mil anos,: dar
a minha sabedoria. Tive sérios proble-

, , j �

mas de alimentação. Ser único, não exis-
te unicórnio de asas, co;no � Por dis

tração sofri uma queda.
. A z.'f!da hoje o co flservo núma jaula de
�idro, uma esp ície (/.e estufa apropriada 'I

ao seu desenvolvimento. MeU: lemor é .

morrer antes ,dele � tudo fi��r s�nj,:expli-" I

cações. 'i ':

(Extrardo da, antologia '5Crr,culo 17")

. \
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Nem todo barato sai cato! "

,

Isto' e,' sé\ v6't� comprar, dentro ,�'a' 'Nova Filosofia Comercial, da
Sua Modelar de Móveis, tapetes, cortinas é forrações.

,:.. / ',i ' ��_t�� são O�,�,���s;;af�9.:9�::� q.�:!I,:Ç�,,�,:�;p�roJ�so:güe��fjrQ1áhJ·dS5
"
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processos, fruto do desenvolvimento do

País, que acarreta uma sobrecarga aos

Juízes de Direito. Por outro' lado, a legis
lação também ainda dificulta um pouco

.

esta celeridade que seria ideal a toda a

Justiça. Com respeito às instalações, eu
posso assegurar que os Governos têm

providenciado a construção de Foros no

interior, numa média de inauguração de

três por ano, índice bem promissor para
que dentro de poúco tempo possam to-.

das as comarcas dispor de prédios pró
prios para os seus serviços. Mas, propria
mente, não é este um fato que acarrete o
desestímulo ou o desânimo dos Juízes,
porque não é ele um fator que possa 'con
tribuir para que o Juiz, muitas vezes, re-.

, tarde as sentenças a proferir.
OEI - Santa Catarina difere muito, ',

em sua 'estrutura judiciária" dos demais'

estados brasileiros? Ou todos sofrem dos
"

mesmos males?

Taulois - As Organizações Judiciárias
são mais ou menos' idênticas, natural

mente respeitadas as condições de cada

região. Mas de modo geral, elas se orien

tam todas para o mesmo fim, e, por isso,
'

não há uma divergência entre as Organi
zações dos diversos estados.

OE' - A Reforma do Judiciário devé

devolver as garantias à Magistrutura? Ou

isso não é fundamental para uma refor

ma dessa natureza?
,

Taulois - Eu entendo que não seja"
fundamental para a Reforma da Justiça
esta restituição das garantias da magistra- ,

tura. No entanto, isso é uma tradição
-

que já vem de muito anos, e seriamuito,
bem aceita \pela magistratura se fossem

novamente devolvidas.

OE - Houve alguma mudança (ou es

pera-se rnudançasl, devido à mudança de

prédío do Tribunal de Justiça? Ou hou

ve apenas uma transferência de proble

mas, de um local para outro?

Taulois - Não houve mudança, pois
não é o prédio em si que vai resolver o

funcionamento do Judiciário. Disse, em
meu discurso de inauguração deste pré-,
dio, de que embora instalado durante se

te anos e meio-num prédio sem as condi

ções para o funcionamento de um poder,
isso não foi causa nem motivo para que a

Justiça se deixasse retardar. Ela traba

lhou tanto quanto trabalhará, é verdade

que aqui, no novo prédio em melhores

condições.
( OE - Há falta de Ju fzes em Santa

Catarina? Eles são bem remunerados? O

cargo atrai candidatos?

Taulois - Nós estamos com falta de .

seis Juízes Substitutos. As demais Co-,
marcas estão preenchidas. Os Juízes, se .

bem que não se possa dizer que sejam
altamente .remunerados (há funções com

Justiça deveria ter um carro, pelo menos,
I

• '

para poder desempenhar melhor suas

funções?
Taulois - Realmente, a remunerãção

do Oficial de Justiça não é de atrair mui
to a pessoa para exercer o cargo. Mas .a

....

verdade é que o Ofic,ial de Justiça � ,ÚI)l,
funcionário do Estado; e como tal" élé
tem que se sujeitar aos vencimentos que
são proporcionados aos outros funcio�ã
rios de igual categoria. É verdade quê
sendo trabalhador, diligente, o processo
tem muito mais celeridade, muito ·mais

rapidez, na sua tramitação.- Quanto' li
condução do Oficial de Justiça, trata-se
de uma reivindicação antiga que vem se i'.
fazendo, mas que, como já disse, acarreta

despesas que' o Estado, talvez, não com
porte.

OE - Há intenção de corrigir a dispa
ridade de vencimentos existente entre

certos cargos do �udiciário? (Os de .uni' -,
Oficial de Justiça, baixos, e os !'le 'um
Oficial de Registro Civil, altfssirnos, se

riam um exemplo).
Taulois - O exemplo apresentado,

'entre o Oficial de Justiça e o do Registro
Civil, não é'muito próprio, porque o pri
meiro é um funcionário de categoria mo
desta da Justiça, enquanto que o outro

exerce um serviço de maior projeção:
Não se pode fazer uma comparação entre .

o que ganha 'um OJ e um ORG. Seria.
muito bom se se pudesse áai uma rernu
neração melhor ao Oficial de Justiça, as
sim como também aos Escrivães do-Cri

me, -que ganham muito pouco; Porém;
.

como frisei antes, isso acarreta muita \
'

despesa. Seria difícil ao Estado contéfil- ;',
plá-los com uma remuneração melhor.

OE - Pretende-se criar novas' Varas '

na Comarca da' Capital, ou nas do inte-
rior do Estado?

"

".'
Taulois - Como já disse, não posso

dar uma afirmativa, porque isso está a

cargo da Comissão., E�ta ainda irá apr�"
sentar seu trabalho, E verdade. que no

interior, várias Comarcas, por íntermédío v
-

de suas Associações de Classe; têm pre- , f '

Poucos J

processos
para cada :Juíz.. o
ideal para
uma- Justiça célere
Para o Desembargador Eilg_ênio Trompowski Taulois,
Presidente do Tribunal de Justiça de Santa

Catarina, o maior entrave enfrentado pela Justiça, -

não só aqui, mas em todo o País, é o aumento
crescente do número de processos, fruto de seu

deseiwolvimento, o que acarreta uma sobrecarga aos

Ju í�es de Direito. Entrevista concedida a

Ubaldo C. Balthazar. Fotos de Lourival Bento.

A morosidade da Justiça brasileira é

crônica, sendo muitos os fatores que

con�ribuem para tal. Não teve seu início)
com a rapidez dos tempos modernos, ou

com a era tecnológica. Vem de 'longa
data, não sendo também "privilégio"
apenas do Brasil. Na realidade, a lentidão'
dos trabalhos 'judiciários, para muitos

juristas, .é uma necessidade, tendo em
vista que com o tempo, serenadas todas

.

as paixões, o julgador teria condições de

proferir uma sentença fundamentada

mais na razão que na paixão.
Pode essa ser a explicação para 'a

demora na tramitação dos processos,
'

principalmente no Brasil? A resposta é

um pouco difícil de ser dada. O povo

brasileiro, por ele mesmo chamado de

"jeitoso", que sempre tem uma solução
empírica para seus' problemas, pode
também caracterizar-se por uma curiosa

lentídão no trabalho, derivada talvez de

seu sangue latino. E construiu, ao

longo de sua.histôria, toda uma estrutura ,

embasada nessa característica. ��, com os

tempos atuais, que' exigem rapidez,
precisou ser revista, para poder
acompanhar a dinâmica kocial vigente.

Obviamente, para julgar com

serenidade o Juiz necessita de algum
tempo. Justiça não se coaduna com pai
xão. Há, contudo, uma estrutura arcaica

no judiciário brasileiro que deve ser re

formulada. Isso o Governo Federal já
percebeu, sendo reflexo desta posição a

revisão dos Códigos, e a encomenda feita

ao Supremo Tribunal Federal para estu

dar os meios para.a implantação de uma

reforma profunda na Justiça nacional.
Com o que a resposta da pergunta ini

cial pode ser concedida: não, O STF já
reuniu 90 volumes, contendo subsídios

para a pretendida reforma, o que COnIlJ
ma a existência de entraves sérios para se

colocar em funcionamento uma Justiça
félere no País. Para o Presidente do Tri

bunal de Justiça de Santa Catarina, De
sembargador Bigênío ,Trompowski Tau
lois, uma das dificuldades enfrentadas

pela Justiça brasileira é a legislação vigen
te, responsável pela morosidade.

Nesta entrevista, o Desembargador
Taulois fala sobre os problemas do judi
ciário em Santa Catarina. Abstendo-se de

comentários sobre o Tribunal do Júri e

sobre a Reform� e o ,Material Humano
no Judiciário, ele deixa também sem res

posta um dado fundamental: quais as so

luções, dentro da realidade catarinense?

OE - A reforma da Lei de Organiza
ção Judiciária do EStado está seguindo a

mesma orientação dada à Reforma em

âmbito nacional?

Taulois - Esta pergunta não pode ser

!espoÍldida .com bastante convicção, pois
somente em data de ontem (quinta-feira)
é que foi apresentado ao Excelentfssimo
Sr. Presidente da República um diagnós
tico para' a Reforma da Justiça. Nós não'
temos dadós precisos para darmos uma

ro de Juízes. Tais reivindicações, todas; :
-estão sendo remetidas \ à Comissão pró
pria, que, na ocasião oportuna, dará �eu\:

,

Parecer. , -,

OE - Há perspectivas de remunerar o .

advogado dativo?'
, , :

muneração.

Uma das causas
-

'

da morosidade

�
,da Justiça

J

A �ixa remuneração �os se�vent�á';�\
é diretamente proporcional a lentidão dO$

trabalhos judiciários. Um EscrivãQ;d.«.
Crime, da Comarca de São José, ,ço�1:,a"
alguma coisa de seu serviço e se queixa:

"Nós deveríamos ser'melhor remunerados e

ter um assist;nte: Aí o serviço sairia",.
l . ,

anos e 7 meses". A história ele conta para ilustrar a

morosidade da Justiçai-verdadeiro descaso. Os venci

mentos, só forneceu depois de alguma relutância.
Mas servem para ilustrar a baixa remuneração do ser-

- ventuário da Justiça.
UMASSISTENTE
"Seu" Zeno trabalha sozinho no Cartório do Cri

me. Por isso mesmo, sua maior queixa diz respeito à

falta degente para lhe auxiliar. "Só em maio tivemos

que enviar 31 Cartas Precatórias. Fizemos o trabalho

sozinhos. Fdlta-nos assistência, elementos para traba

lhar". É claro que sentindo essa falta, a Reforma do
Judiciário, para o "Seu" Zeno. deveria levar em con

sideração tal aspecto.
- O Escrivão deveria ser melhor remunerado, e

ter um assistente. Ai então o serviço sairia. A refor
ma tinha que:levar isso em consideraç�o.

Em Canoinhas, há alguns anos, um rapaz matou o

pai, num acesso de raiva. Foi preso, e depois enviado
à Colônia Santana, Ficou internado durante dez

anos, aguardando julgamento. Não havia sido consi-
.

derado doente mental, nem nada parecido. Esperava
simplesmente que algum médico lhe fornecesse um

Atestado de Sanidade. Um Juiz, muito tempo de-
.

pois, viu o processo e resolveu continuar sua tramita
ção.

Embora tenha apenas '48 anos, o Escrivão aparen- :'
ta ter mais. Para ele, os cabelos brancos são resultado ,

do longo tempo lidando com os assuntos da Justiçá
no Estado. Já trabalhou em várias Comarcas do inte
rior, e está em São José há três anos.

" Sqü o único escrivão do EStado que trabalha
em um só Cartório. Pelo menos, que ganha num só..
Atendo também no, Eleitoral, mas recebo apenas
uma quantia simbólica (CrI 140,00), que nem vllre, a "

pena considerar". Zeno, embora trabalhe sozinho ,710.: /l'
Cartório, lembra que o movimento é idêntico aos da' ,

Capital. "Vara por Vara, é o mesmo. Mas lá o Escri

vão tem três funcionários, pagos pelo Estado".
São' os pequenos problemas de um funcionário da

Justiça brasileira. Que também espero por umaben
vinda reforma, já anunciada, mas ainda não aplicada.

Ganho Cr$ 800,00 por mês, mais um pouco
das custas, principalmente de folhas corridas. Em

maio, por exemplo, foram expedidas 140.
Tanto a história acima, como o parco ordenado,

de Cr1800,OO são do Escrivão do Crime da Comarca

de São José, Zeno Benedito Ribeiro da Silva, 48

anos, há 24 no cargo (efetivo). "Averbado tenho 34
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